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aos leitores aos leitores aos leitores aos leitores 

As responsabilidades 
históricas ... 

A noua malérla de capa é um mergulho profundo na situação 
per-uans, na sua geocnifia económica, no seu passado, nos 
mo, imentos recenles para romper nio apenas com o imobilismo e 
1 marginaJjaçio social, mss também com a independência. 
Porém, a critica silwação achai deste pais Impõe a todos uma 
rtflexio t' aos peruanos um exame de conçciência: depois de 
impor1antes uanços económicos e ~ais realizados no puiodo 
rtvoluclon,rio do gener-91 Vtlasco AhaBdo, o Ptru fu um 
retrocesso polltico. to regresso aM eonflitos, 10!. tnfrtntamentos, 
à cuema chil, i~to ,. • 1udo o que marcou a década de -nts. 
O trabalho de Butrh: Bisslo M>b rt o Sendtro Luminoso permite 
aprofundar euas reflnões. Sobretudo quando um presidente 
con~rvador como Belaúnde Tur, in~istt em voltar aos mesmos 
métodoi. que u,ou no wu primeiro govtrno e pelos qual\ foi 
depos10 em 1968. Como Ru,:an, Pinochti t outro, diricentes de 
cunho autori1irio e ~em nenhuma sensibilidade social, Btlaúnde 
continua a íludlr-~ ao pensar que a ~implh reprb.\io podt 
eliminar fenómenO!> cujas nusas oio ~io atacadss. 
Des11que nesta ediçio tsmbém - e uma ,u mais - par-9 as 
no,a~ in-e~tidas do regime do 11partl1ttd que: pe~ísle em desafiar a 
comunidade inll'rnaclonal semeando a destruição e a mone nos 
l::sl•do\ , i:únhe)) ~oberanos que pagam a\Sim a rua solidariedade 
militanlt como o po,o sul-africano ~ubjugado. Aconteceu agora 
com Moçambique. ",uma ~uposta oper-açio de retaliação. a 
niaçio de Pre1ória bombardeou população ci\il nos arredores da 
capital moçambicana. 
\, ba,,,, campos de lreino do A ,e que 801ha e \1alan 

af1rm,u11m querer a1inair nio sio mai-'> do que fábricas dt 
rtírigtBntts t cL,as particulares. O, ~guerrilbeiroi." do mo,imento 
de líbtrtaç~o 011/l·Uf'Oflhticl mortos for-am operária\ t crianças 
moçambicana~. 
t.. Ioda tsla acçio 1error ist11 que o no~so corrtspondtnlt no 
Maputo. Ett\lldo Hipólilo, dtsmo nlJI peça por peça, salientando 
um • ~pecto e,ççencial: o fracasso que con\l'itiu para Pretória o 
1111que a '\,!atola. Porque foi rtpelido. 
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carta~ cartas cartas cartas cartas cartas cartas 
Apoio aos movimentos 
revolucionários 

\ .) cad1i,nos dar,a uma grande contr1bu1· 
çlo desmascarando aquelas forças 1mpe 
nahstas e dqueles que. Ingenuamente 
procu111m pór uma cunha entre as rrê~ 
torrentes revolucionárias que f1\8rcam a 
no$S8 éllOCa: o s,stema soc1ahst1 mundial. 
os mov,mentos de hbe11açlo nacional e a 
classe ooer6r1a 1nternac1onal Ol\lulga, o 
enorme apoio económ,00 poht,co. moral 
e 1nc:lus"e m1h111 dos palses soc,ohstas 
aos mov,mantos 1nternac1onaltstas e 
anu-,mpe.-shstas 
Edstm s.,.,..,, •. R,o dtl JafltHto. Bf11Stl 

Lula e Angola 

Goste mu,to da entrev,sta do Luta. llder 
do PT 18111 pelo sr Canabrl\-a LI • ro• 
portagem " O Cento L11110 de Angoi. ' e 
f,quc,, mu,to deprimida por nao ter '"''' 
ttdo a essa &JiCllendoros.a apresentaclo 
Sug,ro que "'Oeês divulguem antes .isses 
Shows 
Suit/, G Ang11"-s. S~ Caetano do Sul. 
8r11s1I 

Namíbia independente 

Os cadernos s4o um me,o u,formauvo 
mu,10 ~hdo. proncipalmente para 0$ pai­
ses do Terce,ro Mundo ( 1 Os palses 
ocldeota,s. que detlm o monopól,o da ,n, 
format:40, consideram a quesrlo da ,n. 
depel\dênc,a da Nam,b,a. da guerra da 
ocupaçlo e agtessto movida pela rac,sll 
Afr,ca do Sul conna a Afr'" 1nd,1pen­
dente. como questões nlo pnom6rias da 
sua ,nformaçio ( 1 P~s 105 cadernos 
que dasenvolvam um imenso trabalho 1n­
form11rvo sobfe ases assuntos 
Domingos Gmga M11tulanda. Benguela. 
Angola 

Os crimes do epartheid 

1 .1Quero saudar-vos. a,nda, pelo va­
lioso contnbu10 que têm prestado à causa 
do povo sul -afncano O reg,me do apart 
he1d agomza Prova di sso sao os sucess•· 
vos ataques que 1êm perpetrado contra 05 
palses da L,nha da Frente, partiçular 
mente Moçambique O ataqúe à Matola ~ 
um dos mu11os vergonhosos actos que 
caractenzam a actuacAo do regime fas­
ctSla da Afnca do Sul 

Josá Ant6nio Cardoso, Vila Real. Portugal 

A China em questlo 

L, com bas!llnte 1n1eresse o vosso dera 
lhado trabalho sobre a China Quero feh· 
crtar-vos pela brilhante reportagem. cu, 
dadosamente elaborada e na qual conse ­
gu11am com eltcác,a e lucidez analisar a 
hgação daquele pais ao Terce110 Mundo 
Penso que nada tenam a perder se msu; 
1,ssem um pouco ma,s em trabalhos deste 
1,po, que clarificam mu,10, i.twações pouco 
claras para os pal$es do ocidente 

Maria do Rosdr,o Lopes. Lisboa. Porrugal 

4 terceiro mundo 

A beata imperlallate 

··ou1ndo talo do tmpenehsmo lalo 
tamWm do aparrhe,d. do s,on,smo do 
rnmsn,o. do f1sc1smo e da Iodas es outras 
formas de dom,neçao M ftS quando falo 
do 1mperu1hsmo ou se1a das formas da 
desttu,çllo o dom,necAo. nllo u$o os no 
mes destas digo simplesmente o 1mpo 
rtal<Smo. porque ti ele o ong1n11do, du 
outrH e l Con$1dero os 1mperiahstH 
s1mple• bestn Mesmo os IOUCO$ •s w,es 
rêm r116es , porque alguns dopo,s do tra 
t1men10 pslqu,co. adquirem um teciocln,o 
correcro Mas o 1mpeuahsmo nao tem 
cura porque sobe o que fez 1 1 Como o 
camarada Samora Machel disse na VII 
Conferêocla dali Palses N&o·Allnhados na 
lnd,1 ·o 11partheid 6 o naz,smo do no$$o 
tempo. Ontem. quando a besta n111 de 
H,rler levantava e ,ua aJSu.iadora cat,e.ça 
na Europa e ameaçava escra111111r o 
Mundo, a Huf1\8nidade 1nte11a levantou-se 
e lutou sem esmo1ecer attl à destrutçAo 
comi,leia do mons1<0 Hoie, quando a 
besta na~· fasc1s11 levanta a cabeça na 
Afr,ca Austral e ameaça Estados africanos 
independentes, apenas se vê o s1l&nclo 
culpado de muitos pah;es oc,den1a1s. 
Porqul?, E eu pergunto remWm porquê? 
1: s,mplas, porque somos africanos a a 
ma10r la 6 de pele neg111 o querem escra 
v,tar-nos, 1,rando,nos o sustento O ra 
cismo 6 uma du caracterisucas do 1mpe, 
nahsmo Mas quem est6 por de1rá$ dlSto 
sAo os Estados Unidos Agora JA esque· 
ceram por completo as barbaridades do 
ne21 do Hitler, ou ftnguam esquecer, por• 
qutt esrflo • usar o m6rodo 0111 na som, 
bte atrev6s du be5trts 

Se um dia .. • 

Se um dia v,er a mona 
Ouo eu morra 
Porque ass,m sao os seres vivos 
MIIS &e v,er a e,tploraçlo 
A invasao 1mpe11ahs1a 
E o fa&el$mo, 
Que eu n8o morra 
Para os combater e expulsar. 
Porque slo bestas que trazem 
A morte sem chegar 

c,rtos Morgado. Bis.seu, Gumtf-Bissau 

.. cadernos" quinzenal? 

Boa ,de,a ena de comemorar a edição 50 
de cadernos do Utrceiro mundo com uma 
re11ospectM1 de entrevistas de lideres e 
com o '"dossier sobre a cooperação Por­
tugal -Áfrtca 
Analt&ando a vossa rev1S1a e sem tecer 
por agora 1u1zos op,nativos sobre a qualt 
dade dos rextos - geralmente de bOm 
nlvel - nota-se uma hm1taçAo or,g,nada 
na pe11od1c1dade mensal de " cadernos· 
os auasos da ,nlormaçllo qua produzem 
sobre econrec,mentos com ,mpon&oc,a na 
cena potluca mundial Para cort1g11 isso 
seria excelente que a vossa revista fosse. 
pelo menos. quinzenal Não terão tá es-
11utura que vo• perm,111 encarar essa 
p05s1b1hdade? 

Ci,rlos Nunes. Lisboa 

CLUBE DE AMIGOS 

Pubh•·11mas trechos. por lalro do ospoço 
do poema anwodo p11lo ltJJtor M11rcolo d1 
M11l0J. d11 811/11 (8r11s1l). dedicado ·o rodo 
os que i/cted1u1m na v116t11 dos povos II so 
nhllm com uma 11m11nh1 mo, 
d,gno" 

Vivendo e aprendendo 

Eu nem linha nem do•• onos 
Quando ,sso aconteceu 
Homons selvagons ohtJgarom 
E a nossa hberdado morreu 

t 1 
Alguns artl aploud11am 
Po,s a época era de athçao 
Sem saber que ostavem so su1c11deodo 
Apoiando • tal da "'Re11otuçto"" 

1 l 
Por a todos que habitam o páls 
feito comida 1rabalho. seudtl e educaçl 
Só nao folta para aquoles 
Ouo têm o poder nes maos 

1 ) 
Dependera d!l cada um de nós 
A construçao de uma nova sociedade 
Vamos acrednar, trabalhar e turar 
E o nosso sonho transformará em verdac 

1 1 
Essos versos eu escrevo 
~ para vocé se alertar 
Oeur.ar de ser elomaoto neutro 
e à op0src;ão se 1untar 

1 1 
Neste momento encerro 
Com um aperto da mão 
A todos os que leram e go5taram 
Os abraços f,cem para quando 
A ditadura estt11tlr no ch3o 

lntercAmblo 
• Pavio L Carre,11 Naves 
c P 1195. Benguela. Angola 
• Ant6nio Jostf da Costa 
a/ c do Ru, do Carvalho C1-1nha 
rua António Manual de Noronha 
153, 8 Ct Nehto Soares 
Luanda. Angola 
• Jas6 Ant6nio M11taus 
rua C-9. 63, B Cte. N111t10 
Soeres. Zona 11 , Luanda. Angola 
• Júlio Rom6flo da Sl(v11 
rua Baixa do Cantuá. n .0 43 
federação S1l11ador. Bah,a 
CEP 4Ô 000, Brasil 
• Dmorá M ,r1mda Barbosa 
rua Hum, n ° 9. Boca do Ríq 
Salvador. Bah1a 
CEP 40.000. Brasil 
• Evan,/do Alvos da S1/vttlfll 
av do forte 697. apt 216 
Bloco O. V,la lp1111nga. Porto Alegre 
CEP 90 000, Brasil 
• Stfrgio Inicio Hob1 
rua MM•o Ban,. 148, apt 01 
hanhaém, Sto Paulo 
CEP 1174-0, Brasil 
• Luls C,r/os Ohv11,ra 
e P 1990, V1tó11a , Esplnto Sanro 
CEP 29 000. Brasil 
• Rubens Bonertl 
CP 289, Nova Esperança, Perané 
CEP 87 600. Brasil 
• Dar,o Ant6mo P Marchesm, 
av Jos4 Barros Reis, r• 0 22 
Dois Leões. Salvador, Bah1a 
CEP 40 000, Brasil 



1 rês ed içõe, 
f ricontln t nlill F ditora 
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Sobre a unidade 
no pen-.amento 
de Amílcar Cabral 

Sérgio R1bc1ro 

lntcrprew,;âo de um do~ tema, lun­
damcntai- Jo pcn,amcn10 de ·\mikar 
l'abnil 

Prefácio~ de Alfredo M oura 
e \'a~co Cabral 

Guia.do 
terc~~ mu •. auo --·-· ·-----....... 

guia do terceiro mundo 198.l 

ELSALVADOR 
O caminho dos 
guerrilheir~_ 
Car/01 Gil iãi 

El Sahador 
O caminho 
dos guerrilheiros 

Cario~ Gil 

Quin,c d1.t, com o, glll!rnlhc1ro, da 
F'rcntc Farabundo \1aru 
\ mtc pãg1nas de ío10, J a guemlha 
A h1,1óna rcccn1c da luta do po,o ,al­
vadorcnho 
O, pnncip,rn, documento, da rc,olu,;ão 

Prefácio de 
Jmé Cardo~o Pire~ 
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PANORAMA TRICONTINENTAL 

Notícias do país do "apartheid" 

Justiça 1 
O Thelle Mogoerene, de 23 

anos Jerrv Mosolou. de .25 e 
Marcus Motaung de 28 m1htantes 
do Congresso Nac1ona Africano 
(ANC) e condenados d11 6 de Agosto 
de 1982 à pena cap,tal (v1,r Ceder· 
nos .. n.• 51. Fevera,ro ' Merço 83). 
foram assassinados às primeiras 
horas do passado dia 9 de Junho, 
pelo regime racista da Afrtca do Sul 
Enforcados no patio cen1ral da prisão 
de Pretóna os m1htantes do ANC 
eram acusados de alta traição" , por 
terem part1c1pado em três ataques a 
esquadras de policia, durante os 
quais morreram três pollc1as a vár10s 
í1caram feridos 

Presenciado por um carrasco um 
padre, um médico e diversos guar­
das. o assassínio dos patriotas sul­
africanos foi acompanhado por toque 
de sino a rebate e diversas manifes­
tações de protesto no Sowe10 As 
autoridades racistas recusaram-se a 
autorizar os advogados a assistir ao 
enforcamento e os corpos reclama ­
dos pelos fam1hares para serem en· 
terrados no bairro do Sowe10, na 
pentana de Joanesburgo. foram en­
terrados no cemnéno do próprio es­
tabelecimento prisional 

Na véspera, à noite, o Supremo 

Tribunal de Pretória ra1a11ara os pe 
d,dos de suspensão da pena, apre­
sentados patos advogados dos con­
denados, alegando para tal o presi­
dente do Tribunal não ser necessário 
1usuhcar a dec1sao. 

Em todo o mundo um clamor da 
protesto se levantou contra este 
criminoso acto do regime do apart· 
he,d Chefes da Estado a de governo. 
que panic1pavam na Cimeira da Or 
ganizaçllo de Unidade Africana 
(OUAl em Addis Abeba. fizeram um 
minuto de silêncio ao serem infor­
mados da execução Alfred Nzo, se­
cretário-geral do ANC presente à 
c1me1ra afirmou que 'Botha e a sua 
clique assassinaram prisioneiros da 
guerra cometendo uma clamorosa e 
premeditada violação do direito in­
ternacional 

Em Portugal, embaixadores afn 
canos consideram que a morta des­
tes 1rés lutadoras sul-africanos só 
podará " reforçar a determinação" de 
quantos em África lutam pela liber­
dada e dign1f1cação do homem 
Aqueles d1ploma1as acreditados em 
Lisboa comprometeram-se ainda a 
não evitar qualquer esforço para 
"ajudar os seus irmãos oprimidos da 
África do Sul". 

---- nwoo--

6 terceiro mundo 

Justiça li 
O Ronn1e Johannes Van Der Merwe 

1ovem branco sul-africano. dec1-
d1u comemorar o seu aniversário 
na1allc10 matando um negro Se 
gundo declararam testemunhas du· 
rente o 1ulgamen10 a que 101 su1a1to, 
Ronnia Johannas Van Der Marwa. 
no dia em que completou 19 anos, 
depois da ter d110 por duas vezes 
" vou despachar um houlkop' (cre 
t,no, em afrikaans) parou o seu 
automóvel 1un10 a três negros que 
caminhavam pelo passeio e desferiu 
do,s golpes mortais na cabeça de um 
deles. Japhta Kgopa. de 23 anos 
'Ainda queria dar- lhe mais um. mas 

ele Já unha caldo", declarou o réu 
durante o Julgamento O 1u1z E C W,­
lkin salientou que o réu tinha agido 
gratuitamente e classificou o crime 
de "medonho" Após o que pronun 
c1ou a sentença contra Ronnie Jo­
hannes Van Der Merwe. 1200 horas 
efeçuvas da pnsão - o que prefaz 
50 dias - a cumprir durante os 
fins-de semana Nos outros dias 
Ronnie Johannes Van Der Merwe 
exercerá normalmente a sue prof1s 
são de electnc,sta 

Jardins do apartheid 
O Prosseguindo a sua polluca ra 

c1sta. o conselho municipal de 
Pretóna (África do Sul) aprovou 
normas nas quais se proíbe a en­
trada da sul-africanos negros em 14 
1ardins públicos da capital Esta d1s· 
posição custará ao regime sul-afrl· 
cano 70 mil dólares em muros para 
proteger a entrada dos 1ardins 

"Esperança de Vida" 
o um estudo da Un1vers1dada de 

Wítwatersrand de Joanesburgo 
revelou que a esperança de vida de 
um negro sul-afrícano é inferior a 45 
anos, enquanto a de um branco é de 
65 anos. Nessa estudo constata-se 
também só existir um médico para 
cada 90 míl negros contra um mé· 
d1co para cada 330 brancos e mor 
reram ainda. anualmente, 20 mil 
sul-africanos negros com tubercu· 
lose. 



Bolívia: 
repatriação dos restos mortais 
do genera I Torres 

O Sete anos depo,s de ter sido as 
sass1nado em Buenos A11es 

(possivelmente pelo " Triplice A" , em 
conluio com sectores m1l11ares bali , 
v,anos) os restos mortais do ex­
presidente boltv,ano Juan José Tor 
res foram repatriados. cumprindo se 
ass,m a decisão da sua famiha, de 
que o seu regresso apenas se pro· 
cessasse em pleno v1gêncIa de um 
governo democré11co 

Os rastos morta,s do general Tor­
res chegaram a La Paz a 29 de Maio. 
dapa1s da permanecerem sepultados 
no México. para onde foram levados. 
após o assassinI0, pela v,uva, com o 
apo,o do a,c,pres,dante Echavemo 

No aeroporto de La Paz o corpo lo, 
recebido por altos func1on611os do 
Estado, autortdades m,lttores. par• 
lamentares e representantes de pra· 
ucamente todos os parudos pollt,cos 
de esquerda As honras m1lttares fo. 
ram rendidas por destacamentos das 
três armas 

A InIcIa11va da repatriaçlo dos 
restos mortais do general Torres 
paruu. simultaneamente , da Central 
Operária Bohv,ana (COB) e do go· 
verno presidido por Hernan S1les 
Zuazo. 

O comandame,am-chefa do exér• 
c,to. general S1món SeJas Tordoya, 
afirmou que o " governo cons11tu· 
c1onal realizou um acto da 1usuça ao 
atender o pedido do povo boltv1ano, 
especialmente da classe trabalha· 
dora. perm11mdo o repamaçlo dos 
restos mortais do general" 

• Neste momento em que as forças 
armadas estao à procura de um sin­
cero reanconuo com o nosso povo. 
através do respeito irrestrito à Cons· 
111u1ç:lo do Estado e da aJuda ao da• 
senvolv1mento das potanc1ahdades 
do pais. é uma honra para nós, m1h· 
tares. o facto dos resto:. mortais do 
general Torres descanssarem na 
nossa pátria". afirmou So1as Tor· 
doya E acrescentou que " as forças 
armadas rendem honras a Juan José 
Torres nlo só na sua qualidade de 
general mas como um ex-presidente 
da República", 

O general Torres assumiu a pn • 
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meira magI5tratura a 7 de Outubro 
da 1970, depois da uma répIda su­
cesslo de golpes da Estado que re 
sultaram no derrube do general AI· 
fredo Ovando Cand,a 

O seu governo autoclass1f1cado 
como .. nacionalista e papular". 
promoveu uma ampla par11c1paçllo 
das organizações s1nd,ca1s na vida 
poll11ca do pais. especialmente atra ­
vés da Assembleia Popular, que se 
transformou no instrumento poli11co 
daCOB 

Devolveram-se ainda. aos traba­
lhadores mineiros. os salénos que 
hav,am sido reduzidos em anos an· 
terIores pela adm1mstraçllo do ge­
neral René Bamentos 

O general Torres 101 deposto por 
uin cruel golpe comandado pelo ge• 
neral Hugo Bénzar Exilou-se no 
Chile até à queda de Salvador AI 
lende e. poste11ormente transferiu 
-se para a Argen11na, onde foi se• 
questrado a morto 

Ema Obteas de Torres, viúva do 
general. afirmou ""A repatrtaçAo dos 
restos mortais de mau mando cons• 
11tuI um facto muno s1gmflcauvo para 
o povo boltv1ano. que deve traduzir · 
-se na un1lo de todas as forças pro• 
gress1stas do país, v1sendo a conso­
hdaçllo e o aprofundamento do pro· 
cesso democr6t1co·· 

A COB ordenou que as diferentes 
organizações dos trabalhadores se 
alternassem para montar guarda 
diante dos restos mortais do ex­
·Chefe de Estado. 

Estados Unidos: 
inquérito sobre 
América Central 

O Como resultado do discurso pro-
ferido pelo presidente Ronald 

Reagan perante uma sessão con· 
Junta do Congresso norte-americano 
- a 27 de Abril passado - o Jornal 
The Washington Post e a cadeia de 
réd10 e televisão AmtJrtcan Broad­
castmg Company (ABC). promoveram 
uma sondagem de op1n1llo pública 
Em linhas gerais. os resultados fo­
ram os segumtes a grande maioria 
do povo deste pais é contráno à po­
tlt1ca norte-americana para a Amé­
rica Cer,tral e opõe-se às acções 
clandestinas da Ronald Reag,m. vi­
sando a desestabilização do governo 
sand1msta da Nicarágua. assim como 
ao fornecimento de aJuda militar 
adicional ao governo de EI Salvador. 

Por outro lado. o Congresso nor­
te-ame11cano considera actualmente 
a poss1bI1tdade de interromper os 
programas de acções clandesunas do 
governo Reagan na reg1lo centro­
•ameocana Por Iss0. altos func10· 
nános do governo assinalaram que 
" se EI Salvador cair em poder da 
guerrilha. a responsab1hdade caberá 
ao partido democrata 

Outra das conclusões que se reura 
da sondagem do Post-ABC é a de 
que a opm1110 púbhca norte-ameri­
cana é (por uma margem de 63 con­
tra 24) desfavorável à part1c1paçllo 
secreta do seu governo no derrube 
de qualquer regime latino-ameri­
cano. 

Os resultados do inquérito 1nd1cam 
que a Aménca Central ainda poderá 
transformar-se num dos p11ncIpa1s 
pontos da campanha de 1984 as­
sunto que poderá ser explorado com 
sucesso pelo pró,c1mo candidato do 
partido democrata 
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Líbano: 
preso suposto 
assassino 
de Gemayel 
O O suposto assassino do pres,. 

dente Bach,r Gemayel e ma,s 
cinco pessoas acusadas de outros 
atentados nos ult1mos anos, foram 
entregues às forças armadas liba ­
nesas Os seis homens foram cap• 
aurados pelo Partido Falangista, de 
Dueita hei à fam,ha do actual pre ­
sidente Am1n Gemav,,t Os presos 
ficaram à d1sposIçAo do governo na 
sede do Partido Falangista na cidade 
de Jourueh 

O homem que supostamente to, o 
autor mater,al do atentado contra o 
presidente eleito a 14 de Setembro 
de 1982. chama-se Hab,b Chanoun,, 
de 25 anos de idade cristão da loca· 
hdade maronua de Charoun, situada 
a uns 24 qu1lóme1ros a sudeste de 
Bell'ut& 

Outros dois ind1v1duos foram acu· 
sados de assassmarem em 1980 a 
filha de Gemayel. Maya, de 18 me· 
ses de idade Os três restantes são 
acusados de colocarem explosivos 
em diversas áreas de Beirute Orien• 
tal 

Segundo uma reportagem sobre 
Cartoun,. pubhcada pelo Jornal An 
Nahar de Betrute. o suposto assas­
sino de Gemayel 101 membro do Par­
tido Nacional Soc,ahsta Slrio (NSSP). 
desde 1977 

De acordo com a versão dos la 
lang1stas, Chanouni colocou a 13 de 
Setembro entre 40 a 50 quilos de 
TNT no telhado da sala de conferàn· 
cias onde Gemayel ia pronunciar um 
discurso para os dirigentes do seu 
partido. No dia seguinte dIng1u•se a 
um apartamento alugado em Nasrah. 
próximo de Ashraf1yeh, onde se en 
contra a sede dos falangistas. e de 
tonou os explosivos por controlo 
remoto Gemayel morreu Juntamente 
com malS 20 pessoas, entre as quais 
dirigentes-chaves do seu pan1do. 

Chartouni já confessou o seu 
cnme. " Este episódio fez parte da 
guerra que assolava. naqueles dias, 
o terrítóno libanês. Eu não sou um 
agente e ninguém me pagou para o 
fazer" disse Ao ser-lhe perguntado 
o que pretendia com o atentado, 
respondeu " Foi a minha contribui-
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ção pessool para a guorrn Estou 
convencido de Que o que aconteceu 
depois da invasão 1srael11a do LJbano. 
101 ilegal, incluindo a ele1çfto presI­
denc1at" 

África: 
inovações 
no ensino 
primário 
O Na Tan1án1a, as escolas pri-

mária:; de duas regiões adm1nis­
tratIvas foram transformadas em 
··escolas comumtárias". enquanto na 
E116p11 um novo programa de estu­
dos está a ser experimentado em 
todas as escolas pnmánas Neste 
úll1mo pais. foram estabelecidos 
centros locais para Que se elaborem 
elementos d1dác11cos complementa­
res. de baixo custo, com o ob1ec11vo 
de tornar o ensino primário o mais 
amplamente acessível, adequado e 
barato 

Segundo informa uma publicação 
editada pela UNICEF (Fundo das Na­
ções Umdes para a tnfánc,a), a pro 
cura de um novo 11po de educação 
para África, mIcIou-se no final da 
década do 50 e princlp1os da de 60 
com os processos de independência, 
uma vez que os sistemas de educa 
çllo herdados dos regimes coloma1s 
se demonstravam inadequados 

A 1de1a de " educação para a auto­
·Sufic1ênc1a· fez parte da declaração 
aprovada em 1967, em Arusha, por 
in1cia11va do presidente Julius Nye­
rere Na época, o mandatário tanza­
niano declarou que a educação pri ­
mária "não deve contl nuar a ser 
simplesmente uma preparação para 
a educação secundária" e ressaltou 
que, em vez disso, " as activ1dades 
da escola pnmár,a devem ser uma 
preparação para a vida que a ma,ona 
das crianças levará" 

As ·escolas comunnárias" exigem 
que estudantes e comunidades ru· 
ra,s empreendam trabalhos conJun­
tos, no âmbito da jardmagem e cria­
ção de porcos e aves. e çons11tuem 
parte de um pro1ecto de reforma da 
educação primária levado a cabo 
pela Taniãn1a, pela UNICEF e pela 
Organizaç3o das Nações Unidas para 
a Educação, C1ênc1a e Cultura 
(UNESCO) 

Estas escolas estilo ainda mcor 
poradas noutras oct ividades no 
campo do serviço social (construçllo 
de postos de ess1sténc1a médica, 
perfuraçao de poços. etc.) As crlan 
ças aprendem, simultnneamante. a 
usar água potável e os princlp1os 
elementares do cuidado com a 
saúde, assim como aspectos básicos 
de le11ura, redacçao e matemática 

No Malawi, o ensino das ciências 
é ministrado segundo as necess1da• 
des e os recursos locais, e na Etiópia. 
centros locais estilo a desenvolver 
materiais didácucos. des11nados 
principalmente ao ensino das ciên­
cias. Os elementos mais simples 
a1udam ao entendimento da matéria, 
pois permttem demonstrações gráfi­
cas. Por exemplo, dois discos de 
madeira com arames que conduzem 
esferas de papel que giram numa 
vara. podem demonstrar como se 
produz a rotação da Lua à volta da 
Terra e desta. no seu próprio eixo, à 
volta do Sol, formando uma eltpse 

A reacção dos estudantes const1tuI 
um reflexo do mérito do novo sis­
tema Em certas localidades, as 
cnanças começaram a levar noções 
de higiene e saüde para os respecll· 
vos lares, além de explicarem aos 
pais o porquê de tais mIcIauvas Este 
novo sistema de educação em África 
podel'la conduzir as crianças a 
transformarem-se nos futuros Ino­
vadores das suas comunidades 
(Horsce Awori) 

Ciência 
e tecnologia 
africanas 

D Aiém de cons1deráve1s progres· 
sos na coordenaçllo de progra· 

mas de carácter multinacional. os 
governos africanos 
estão a realizar . com panicular su, 
cesso. InIcIauvas no campo da co­
operaçllo cientifica Esta nova e 
auspiciosa realidade 101 recente· 
mente examinada na Terceira Reu· 
nIão sobre Cooperação Técnica no 
Terceiro Mundo, que se realizou em 
Nova Iorque. sob os ausplc1os da 
ONU 

Vários países africanos estão a 
desenvolver mIcI011vas conIuntas 
com resultados pos111vos A Tanza· 
ma, precursora desta poli11ca de 



unidade (lormou, na década de 70, 
com o Uganda e o Ouénu1, a Comu­
nidade da África Oriental, hoIe vIr­
tualmentt de~acuvada). efectua com 
a Zàmb1a um vasto programa de de· 
senvolv,mento rural nas suas pro· 
vlnc1es do Norte Estão a ser reali ­
zadas por técnicos dos dois países 
pesquises sobre pecuária. controlo 
das infecções bovinas e estudos so· 
bre novas técnicas para a melhoria 
das culturas 

Num campo c1entlf1co moderno 
como a exploração da energia solar. 
N1gé11a e o Togo estão a trabalhar 
conIuntamente na construção de 
bobines próprias por este novo tipo 
de energia 

O Burund, e o Quénia estão em 
vias de põr em funcionamento um 
ins111uto para pesquisa sobre o café, 
ao mesmo tempo que as Seychelles 
e o Benm. com ef1n1dades pollI1cas 
conhecidas, ampliam a sua coope­
raçao 1ambóm no campo agr1cola. 
parucularmento no 1ntercãmb10 de 
híbrtdos de coco, Importante para a 
economia dos dois palsos Um amplo 
programa de troca do professores 
un1vers111Snos esIá a ser desenvol· 
v1do pela Uni.,ers1dade do Togo. com 
ouIros países da ãroa Vãrios proIec­
tos de aperfeiçoamento c1en11hco e 
técnico de carilcIor b1nac1onal, des­
tinados a estudantes sobretudo nos 
campos da mdústrta, agriculIura e 
mineração estilo a realizar -se com 
êxito NaIuralmente que este Inter ­
câmb10 c1onIll1co e técnico poss1b1hta 
um melhor conhecimento das expe ­
riências e In1cIa11vas dos palses 
afrtcanos e os aJuda a superar as 
suas d1!1culd11des económicas e so­
cIa1s 

Embora a cooperação dos países 
avançados desempenhe um papel 
desIacado nessas pesquisas. o Im­
portanie é que as mesmas se reali ­
zam no quadro dos Intorosses e rea­
lidades nacionais' o regionais, com 
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um aspecto no.,o, que é a alr1can1 
1açllo dos conhecimentos de cada 
pais 

As "Mães 
de Maio" 
interrogam 

O .. As forças armadas não referem 
uma &ó pala.,ra sobre os seus 

" cora1osos m11ttares" que violaram 
milhares de dom1c1hos e levaram à 
força milhares de pessoas sem 
defesa .. NIio falam dos sequestros 
perpetrados pelos seus heróis da 
''guerra suia" a bordo dos smIs1ros 
" Ford falcon", em plena rua, nos 
hosp11a1s, nas escolas, nos escruó, 
rios, nos meios de transporte e até 
nas Igre1as Nêo dllo o nome daque· 
les que conceberam e aplicaram de 
lorma 1mplac,hel e diabólica o sis­
tema de tortura para arrancar In­
lormações aos sequestrados Nem 
uma palavra sobre as c11anças nas ­
cidas duranIe o cativo das mães 
nem sobre as c11anças abandonadas 
depois de terem vIsI0 os pais Iortu• 
rados, nem daquelas que foram le­
vadas ao mesmo tempo que os pais, 
para serem posIertormenIe desa ­
possados da sua 1den11dade. nem 
sobre aquelas que foram ameaçadas 
de morte para forçar os pais a de ­
nunciarem nomes e mais nomes . " 
Foi assim que as " mlles da praça de 
Maio" responderam no passado dia 
S de Ma,o, ao ' documento" sobre a 
luta contra a subversão. difundido 
pela ,unta militar argentina A res­
posta das mães" 101 d111ulgada du 
rente uma man1lesIaçêo realizada no 
centro de Buenos Aires. que reuniu 
mais de cinco m,I l)t'ssoas 

Terceiro Mundo 
cobais das 
transnacionais 
O 1: largamente conhecida a prá-

uca das transnacionais farma­
cêu11cas de Iransformarem os países 
do Terceiro Mundo em cobaias das 
suas expe11ênc1as cientificas ou no 
campo da comercialização dos pro· 
dutos recusados pelos próprios pai­
ses onde sllo fabricados Os exem­
plos desIa práI1ca criminosa sllo 
muitos e frequentes. 

Uma nova denúncia acaba de ser 
feita pela revista Ecoforum. editada 
pelo Centro de Defesa do Meio Am­
biente. com sede em Na,rób1 capital 
do Quénia Segundo esta revista. a 
transnacional de ongem sulça C,ba· 
-Ge,gy fum1gava com pesticida 
crianças pobres do EgipI0, para 
comprovar a eficácia do seu produlo 
denominado Gelecron. que tem sido 
vinculado a alguns tipos de enler· 
midades cancerlgenas 

As crtanças foram fum1gadas com 
a referida droga, para comprovar a 
quanudade de determinada subs· 
tAnc1a ret1da na urina. AconIece que 
entre seis e doze horas depois de 
serem fum1gadas. as crianças reve­
laram problemas uriná11os. vóm,1os 
e fortes dores de cabeça 

A denúncia foi lena por um grupo 
de suíços empenhados no apoio ao 
Terce110 Mundo e que se reuniram 
em torno de um documento cha­
mado a " Declaração de Berna · Se­
gundo a sua denúncia. o produto 101 
reurado dos mercados em 1976 mas 
reapareceu, sem mod,ftcações na 
fórmula, em 1978 

A empresa Cib11-Ge1gy adm111u 
aquela prát1ca c11mmosa e declarou 
" lamentar profundamente que se 
houvesse usado c11anças. como ·vo­
luntános· 

O relatório c11a declarações de um 
porta-voz da transnacional de que 
" não foi correcto por parte da em­
presa Ciba,Geigy ler realizado estas 
experiências uma vez que não se 
devem usar crianças para este llpo 
de pro.,as". 

A confissão de culpa nlo terá 
modificado as consequências nocI· 
vas à saúde das crianças em causa, 
nem sequer indica as medidas to· 
medas para que este tipo de crime 
seia ev11ado 
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O sombrio 
horizonte 

dos anos 80 

1 O terceiro mundo 

Desde há Já alguns meses Que a imprensa 
internacional divulga numerosos dados - ou 
simplesmente prognósticos - Que apontam para 
o rápido termo da recessão económica nos 
Estados Unidos 
Partindo dos indícios acalentadores dessa 
esperança, não menos numerosos comentadores 
se apressam a vaticinar o rápido fim da recessão 
nas nações capitalistas industrializadas e a 
conseQuente recuperação económica mundial, 
QUe beneficiaria, por arrastamento, o con1unto do 
Terceiro Mundo. 
Pretende-se, assim, inculcar a opinião de Que se 
avizinha o termo do último e mais grave ciclo 
recessivo desde a Segunda Guerra Mundial, e 
que uma nova época de expansão e abundAncia 
sobrevirá dentro em pouco. 
No entanto, o próprio ponto de onde surgem 
estas análises não constitui ainda "um dado 
adquirido". Há dúvidas de Interpretação. E 
embora a economia norte-americana, durante o 
corrente ano, tenha exibido já alguns Indicas 
positivos, na realidade outros de sinal contrário 
continuam a manifestar-se. Por outro lado, no 
seio de própria superpotência está-se longe de 
conseguir a unanimidade quanto ao possível 
evoluir da situação: munos são os analistas e 
empresários para Quem os dados conhecidos até 
agora não autorizam o optimismo patenteado 
pelas autoridades norte-americanas. Que 
insistem em proclamar "a salda do túnel". 
Em todo o caso. - e a confirmarem-se os 
diagnósticos optimistas - os efeitos da 
recuperação nos Estados Unidos apenas se 
começariam a fazer sentir durante o segundo 
semestre do corrente ano. Enquanto que nas 
demais potências capitalistas desenvolvidas não 
se adivinham ainda sintomas de convalescença, 
e alguns indicadores negativos, como a 
elevadlssima taxa de desemprego na Europa. 
poderiam mesmo vir a agravar-se ao longo do 
ano. Segundo parece. seriam muito poucas as 
potências Que, durante o segundo semestre de 
83, poderiam manifestar sinais evidentes de 
recuperação. 



1 editorial editorial editorial editorial editorial ---------

A tese segundo a qual, uma vez posta em 
marcha "a locomotiva·· norte-americana - ou 
seJa, o centro motriz da economia capitalista - o 
resto do mundo seria arrastado para o 
desenvolvimento e para a expansão, 
mostrar-se- ia, assim, bastante relativa. 
Mas quando se examina a questão de um ponto 
de \lista dos países do Terceiro Mundo, o quadro 
é substancialmente diferente, e as con1ecturas 
acerca da expansão un,versal que dentro em 

> breve irradiaria do centro capitalista, apenas 
podem explicar-se como opinlaes irresponsáveis 
ou interessadas. 
É evidente que. a persistir a crise cap1tahsta, a 
situação continuará a agravar-se nos países 
subdesenvolvidos e dependentes. Mas mesmo 
no caso de uma pronta recuperação da economia 
norte-americana, a reanimação para estas 
nações será necessariamente lon(la e penosa 
Mais terá lugar após a mais grave deterioração 
global dos últimos tempos. 
Face a anteriores crises recessivas, alguns 
analistas pensavam que os efeitos destas 
decorrentes pudessem atingir com maíor 
gravidade as economias centrais do que as 
economias periféricas. A acrescida dependência 
do Terceiro Mundo em relação ao centro 

! capitalista veio. porém, alterar radicalmente as 
coisas e desmentir em absoluto aquelas teses 
Durante a presente crise \lS custos, pagos pelo 
Terceiro Mundo têm sido incomparavelmente 
maiores Esses países. e os seus responsáveis, 
debatem-se com a incerteza de quando poderá 
ser invertida a tendência no sul do planeta dado 
o imprev,slvel horizonte económico, Ou 
perguntam-se até que ponto terão validade as 
estratégias de desenvolvimento que vinham 
aplicando. Para comprov:ir a veracidade desta 
asserção, tenha-se em conta um único e 
importante factor· o financeiro. 
Na década passada, os pafses do Terceiro Mundo 
tiveram acesso a uma importante corrente de 
créditos. A incorporação. de modo 
preponderante, da banca privada internacional 
nesse fluxo - através da chamada " reciclagem 
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dos petrodólares" - provocou o crescimento em 
flecha da dívida externa desses países. bem 
como do seu custo, que se tornaria 
verdadeiramente proibitivo com o aumento das 
taxas de 1uro bancárias. em consequência da 
pollttca económica seguida por Washington. 
Ao fim deste período, o que se constata é que um 
grande número de palses se viu ante a 
impossibilidade de responder pelo pagamento da 
sua divida externa e que o sistema bancário 
internacional chegou a temer a bancarrota. Por 
outro lado, é conhecida a aplicação de medidas 
de emergência e austeridade extremas para que 
as nações mais endividadas pudessem responder 
a rígidos e onerosos planos de pagamentos, de 
cujos frutos ainda não se vêem sinais. 
Mas ainda que em breve terminasse a recessão 
central. ainda que tivessem êxito as medidas de 
emergência 1mposras pelo Fundo Munerário 
Internacional, pode-se estar certo de que: 
1) Os países mais end1v1dados terão à sua frente 
longos anos de sacriflcios, durante os quais não 
poderão contar com reforços de crédito 
comparáveis aos obtidos no período anterior. 
2) Os países menos endividados, grupo 
constituído na sua maioria pelos mais pobres, 
em virtude das restrições de crédito. também se 
confrontarão com uma diminuição de 
disponibilidades nos próximos anos. 
Pense-se o que poderá significar a contenção 
financeira em termos de planos de 
desenvolvimento e de mvesttmentos públicos. 
Para muitos países trata-se de uma conjuntura 
nova e inversa da existente nos últimos trinta 
anos 
O que está a suceder obriga, pois. a uma revisão 
integral das opções de estratégia económica até 
agora vigentes. 
Em linhas gerais. durante as duas últimas 
décadas. graças a grandes esforços 
empreendidos para aumentar as suas 
exportações, os palses do Terceiro Mundo 
conseguiram obter alguns progressos 
económicos. É certo que tais avanços não 
impediram que se cavasse ainda mais o fosso 
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que separa as nações desenvolvidas das 
subdesenvol111des No entanto, essIsttu-se ao 
crescimento quanutauvo dos Produtos Brutos 
Nacionais (PNB). embora com osc,teções mas 
dentro de uma constante evoluçao ascendente. 
Neste contexto. os economistas trad1c1ona1s 
separaram o Terceiro Mundo em grupos de 
países· 

a) Os ·menos avançados· ·. sem qualquer 
esperança de fugir ao subdesenvolvimento e por 
isso carentes de enorme aJuda externa; 
b) Os palses 1nterméd1os, um con1unto bastante 
complexo mas, em geral, menos necessitado que 
o anterior. pois apresenta um crescimento 
moderado. 
e) Os poises exportadores ,je petróleo; 
d) Os chamados " Novos Países Industriais". que 
apresentaram constantes e rápidos aumentos 
das suas exportações e dos seus PNBs e que, de 
acordo com a opinião de alguns desses pernos 
mais opt1m1stas. se encaminhariam 
decisivamente para o grupo dos " desenvolvidos" . 
Em suma, minim1iavam-se os problemas globais 
do Terceiro Mundo. Esse o entendimento que 
prevalecia nos altos cfrculos ocidentais Os 
exportadores de petróleo nao teriam problemas 
e. mais do que isso, deveriam incrementar a sua 
ajuda económica aos países mais 
subdesenvol111dos Os "novos países industriais" 
caminhavam para a solução definitiva dos seus 
problemas; os " intermédios" não ev1denc1avam 
dificuldades tão dramáticas quanto os " menos 
avançados" E seria sobre estes. a mais 
miserável porção da humanidade - entre 600 a 
800 milhões de habnantes segundo as 
estimativas. em todo o caso menos de 20 por 
cento da população do globo - que haveria de 
concentrar a aJuda 1nternac1onal. a fim de 
aliviá-los da sua pobreta absoluta 
Estes argumentos. mais interessados que 
ob1ectivos - no entanto profusamente 
divulgados-, serviram no centro capitalista para 
justificar a recusa aos pedidos do Terceiro 
Mundo por uma Nova Ordem Económica 
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Internacional. Enquanto que nos países 
dependentes, os mesmos argumentos eram 
utiltzados para desestimular as exigências em 
favor de profundas reformas de estrutura, 
correcção das estratégias de desenvolvimento e 
modiftcaçao das alianças externas pró· 
-oc1denta1s. 
A crise que marca os últimos três anos, e cu1os 
efeitos continuarão a atingir o Terceiro Mundo 
no futuro Imed1ato, alterou profundamente 
aquele panorama 
Os países exportadores de petróleo enfrentam 
sérios problemas que comprometem as suas 
aspirações de desenvolvimento. A excepção 
unicamente do punhado de principados do Golfo 
Arebe. inundados de petróleo e com menos de 
15 milhões de habitantes no total. 
Os maiores países mdustria1s, como Brasil e o 
México, conheceram, entretanto, as mais 
espectaculares ··os países iterméd1os" como os 
" mais atrasados" viram piorar a sua situação. 
enquanto crises da sua histórta recente. 

1 
E tanto nos fundos da cooperação d1m1nu1am a 1 
olhos vistos O horizonte é. pelo menos, sombrn 
Veia-se o caso do Brasil, talvez o mais 1lustra11111 
já que se chegou a falar de ··milagre brasileiro" 
Este país cresceu ininterruptamente desde o 
pós-guerra até há bem pouco tempo a uma 
média de 7 por cento ao ano. Em 1981 . o avanç. 
converteu-se num retrocesso que perdura 
Estima-se entre 3 e 4 por cento o decresciment 
que o pais conhecerá durante o corrente 
exercício 
A queda do Produto Nacional Bruto é , 
acompanhada por outros sintomas alarmantes 1 No coração do gigantesco país - S. Paulo -. Si . 

• durante o primeiro tr1111estre deste ano, os 1 
empregos baixaram quase 4 por cento; e se se e 
considerarem os últimos 27 meses. a contracçl. 
do emprego situa -se entre os 9 e os 10 por r 
cento. 
Dado que a nação brasIle1ra deve ao exterior e 
cerca de 90 mil milhões de dólares, e a sua \ 
dívtda de curto prazo ascende a 20 mil milhões _ 
de dólares, o governo encontra-se 
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desesperadamente em busca de novos crédttos 
que possam responder pelos compromissos dos 
créditos anteriores Será também esse o fim 
dado às d1v1sas provenientes das suas 
exportações durante os próximos anos 
As condições que se detectam no Terceiro 
Mundo. obrigam a que se proceda a uma 
actuahzação dos estudos e d1agnós11cos sobre os 
anos setenta. As reduções das importações e as 
restnções financeiras levaram a uma 
deterioração das economias CUJOS efeitos se 
repercutirão por muito tempo Os cortes 
orçamentais não só estão a afectar 
investimentos produtivos como programas 
san1tános e sociais. como estão a provocar o 
aumento veloz do desemprego. especialmente 
entre 8 Juventude 
Tudo isto significa, que as consequências socIaIs 
e económicas da recessão e da polit1ca 
económica seguida pelo centro capitalista se 
farão sentir de modo perdurável na periferia E. 
em verdade podemos afirmar que, no fim deste 
ciclo, a brecha entre ricos e pobres será ainda 
ma,or. 
Esta realidade envolve para todo o Terceiro 
Mundo ·- sobretudo para as suas classes ou 
camadas mais desfavorecidas - um preço 
humano gravíssimo. 
Actuar sobre a realidade e pro1ectar o futuro. 
abandonando as vãs ilusões dos anos setenta, 
passa necessariamente pelo seguinte. 
- Reconhecer que toda a polluca que não se 
onente com o objectivo de reduzir a dependência 
dos países subdesenvolvidos em relação ao 
centro capitalista. exporá cada vez mais aqueles 
países à crise deste; 
r- Não há crescimento económico são que não 
esteJa pnnc1palmente ligado ao mercado interno, 
ou se1a. que não se produza em paralelo com o 
aumento de emprego e do consumo nacional O 
fracasso da fórmula brasileira reside 
precisamente em ter aumentado a sua 
dependência aumentando desse modo a sua 
vulnerabilidade externa 

Os Estados nacionais devem contar com os 
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instrumentos necessános para dmg1r as suas 
próprias economias E isso 1mpl,ca tanto no que 
se refere a este ponto como aos antenores, o 
controlo efect1vo das acuvidades das empresas 
transnacionais 
A penetração destas, tanto no campo finance1ro 
como industrial ou comercial, tem provocado a 
diminuição evidente da capacidade de controlo 
do Estado A inversão deste processo 
apresenta-se, por isso. como indispensável. 

- Não pode haver desenvolvimento sem uma 
modernização; e isto passa por reformas de 
estrutura que eliminem as formações sociais 
arcaicas A pnme1ra das quais: a Reforma 
Agrária; 

- Assim como o desenvolvimento nacional deve 
estar dmg1do " para dentro ... os países do 
Terceiro Mundo devem privilegiar o intercâmbio 
entre eles Tanto o comércio como todas as 
formas de cooperação e integração entre os 
paIses do sul devenam ser esumulados num 
grau muito superior ao observado até ho1e: 

- Já que o fulcro do problema internacional é o 
intercâmbio, a única maneira de o corrigir 
consiste na arttculação de uma Nova Ordem 
Económica Internacional Nova Ordem 
Económica a que os Estados Unidos da América 
e um pequeno punhado de nações desenvolvidas 
resistiram até hoJe por todos os meios ao seu 
alcance Só a força negociadora que pode trazer 
uma união firme e coerente entre os países 
subdesenvolvidos poderá impôr e levar à sua 
concretização uma tal Ordem 
As terríveis consequências que a cnse originada 
no Ocidente tem udo sobre os povos do sul, 
deverram estimular a tomada de consciência 
sobre a necessidade de combater essa 
dependência e foqar uma férrea unidade em 
torno das reivind1ções de um reordenamento 
mundial 
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Cancún, um passo em frente 
'\e1,a Moreira 

A
S comcr,açõc, de Cancun e as declaraçõc:. 

do, prc,.identcs do Bra,11 e do \th1co toram 
um pa,,o cm lrc:ntc: para uma corrcc1a 

compreensão do problema c,:ntro-amencano e da~ 
rclaçõei. do Terceiro \tundo com o ,i)lema capi· 
tah,ta. 

Como e hábuo. o go,cmo nortc-amcric:ano es­
ta,-a empenhado cm que f1 uc1redo e De la fa. 
dnd e, ita:. cm dchn1r a, cau,:1<; ~ah da d1hcul· 
dadc:s que º" pa1,e, emergente:. C\tilo a cnhcntur 
e. muito meno,. que a, rclac1ona:.scm com o que 
,e p11'..a na Aménca Central e nas C.ualba . 

O, do1:. mandatario exprc, .. aram--.c de modo 
d1lcrcntc d:t\ c,pccta1iq1., de \\. a .. h1ngton, ao 
evocarem a, rc,pon~bilidadc, do sii.tcmu ºª" di· 
ficuldad~ lat no-americanas. Pela primeira vc,. 
cm meio ,cculo, cm ,cz de um avanço económico 
ou me,mo de uma c:.tagnaçlio. recuou- e. mui10. 
Hou,e uma queda do produto bruto globàl da 
região. As exportaçõc", que dc"em alimentar o 
ragamento da~ dhida, externas. caíram 10% e 
reg1i.tou-sc uma deterioração de 30~ no termo" 
do intercâmbio. A América Latina dc,c mais de 
300 mil milhõc de dólarc~. do" quah cerca de 
doi, terço:. corre pondem à) dhidas do Bra!>1I e 
do \.léxico. 

O comunicado conjunto lembrou que 11> res· 
pon ab1lidad~ pnncipais da cnse - \Cm eliminar 
a:. caur.a:. nac1ona1s - ão doi. países dcscn,ol\'1· 
do,. "A duração, ampluudc e profundidade da 
crise demonstram o . cu carãctcr estrutural e reve­
lam as deficiências do actual sistema económico 
intcroac1onal", acentua o documento. 

Uma ad,crtência oportuna foi feita cm Cancún: 
um terço das exportações dos paí!>CS desenvohidos 
é absorvido pelos países cm desenvolvimento e, 
nos Estados Umdo:.. um cm cada seis empregos 
industriais e gerado por essas exportações Com 
isto, não se quis demonstrar que os palse, launo­
·amcricanos ão interdependentes ma:. sim que o 
comercio com o lcrceiro Mundo, hoje obJccto de 
enormes entraves nos países capitalistas indus­
triali1ados. é também vital aos Estados Unidos. 
Uma precisão do presidente mexicano foi muito 
interessante. para diferenciar entre interesses 
compartilhados e interdependência. Recordou De 
la ~adrid uma fra e célebre de um escntor mexi­
cano, Alfonso Rcycs: ~ A tntcrdepcndência entre 
desiguais não e outra coisa senão uma forma dis­
farçada de dominação", 

Este tipo de observação é irritante para a Casa 
Branca. E. mais ainda: Reagan jamais poderia 
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acc11ar a tc,c, ddendida em Cancún, de que 
"a \1tuaçlo na Amcrica Central é prorn concreta 
da ncces. idade de uma No, a Ordem Económica 
lnternac,onal" 

l m diferente, oportunidades. a nossa revisto 
rublicou ampla, anâh,c, e reponagen,, mo\lrando 
a, ,erdadc1rh c:1u,as da actual crise de li Salva­
dor. Guatemala e Hondura , que a~ tran,nacio­
nai,, com 11 cumphcidadc dus oligarquias cnadas 
à \Ombro do café t da banana, tran,lormaram 
cm áreas de rapinagem. 

As guerra, de hbcnação de,1~ pal~cs como h 

de Cuba e Nicarágua não se originaram cm am­
bições personah,tas ou no sec1arismo de grupos 
ideológicos, embora os dois sempre exi,usscm _,. 
os grupos e o \ecturismo - e muito menos num 
no, o tipo de militarismo de c.iráctcr guerrilheiro. 
fa-.as lutai. 1m,p1raram· e nos mais profundos an­
seios populares e na ccular resistência à domina­
ção económica daquela arca, por parte dos fala· 
do, Unidos. A guerra de libertação só foi defla­
grada quando aos cubanos e nicaragucnscs e 
ao1> ,cus dirigentes foram fechadas toda, a~ po -
,1b1hdade, de uma ,aida democráuca e racífica. 
0c conhecer ou tergl\cn.ar e,ta verdade h1\lórica 
e errar por ignorância ou má lê. 

:-la Amhica l.auna. apesar dàs d1'!orçõe\ doç 
meio de comunicação, é muito amplo, no M:io dos 
poH>l> latino-amencanO'>, o reconhecimento de que 
as lutas de lihertação da., Caraíbas e América 
Central têm e,.,a origem, Ma\ quando este reco­
nhecimento é feito num documento oficial, por 
dois mandatários que não podem ser acu\ados de 
esquerdista~ ou de castro-comumsws. esta poi.ição 
a~)umc um rele,o mwto maior. 

Washington man1cvc uma atitude de ararc:nte 
distância, mas quando o, ,cus porta-vo,es opina· 
ram fot para extravasar profunda d1scord!lnc1a 
com as dccisõe de Cancún. A rcpre,cntantc do 
go\crno nonc-americano na, Nações Unidas. 
Jcanne Kirkpamck, conhecida pelas )Uas (lO)ÍÇÕCs 
direitista\ fanáticu. não escondeu essa contrarie­
dade: "Por desgraça, há vários anos, dis\c ela. que 
o governo mexicano tem uma polllica Clltcrna 
mui10 compreensiva para com as po,içõcs de 
Cuba e Nicarágua". 

1 ogo em seguida a Cancún, rcumram-,c na 
Ba1a as chamadas equipas de planeamento polillco 
do Oepar1amento de Estado c do ltamarall rara 
uma "troca de imprcs,õc," l m pona-vo, nonc­
·amencano disse que o, fatado~ Lmdo, "querem 
entender as ra,õcs que levam o Bra,il a tomar 



urta\ a1,111cles (o ,ubhnhado é nos~o), ao me~mo 
tempo que descj11m que o Bru,il entenda a, suas". 

No, meio~ con,c:rvadores da América Latina. 
rcg1staranl-\e re~cçõcs desfavor.heis à po,1çã~ 
mex1cnno-brasilc1ru. ma~. segundo o próprio f-1-
gueircdo. e,ta, rcacçõe, já eram pre\ 1slvei, 

As trocas comercial'> 

A reunião no México trouxe. além destas, 
outra) no\idadc,. Uma dela~ foi o rccur,o à~ ne­
goc1açõc, bilatcrai~. e,tabclcecndo um sistema de 
troca~ comerciai, como medida de defesa comum 
face à crM' linanceira e ao de,equ11íbrio da ba­
lança de pagamento~. Petróleo, que o México 
produr muito. por produto~ agr!colas e alguns 
manufacturado, brasileiro) que se encontram sem 
mercado no Bra,il. fata lórmula já tinha sido 
prevista nh pro\C1tosa'> e bem condu,idas nego­
ciações comerc1a1, de Braslha entre o Dcpana­
mcnto de Comércio l:.:ottcrno do hamarati e a 
mi,são an(Zolana chcliada pelo ministro do Pla­
neamento. 1 opo do f\a,cimento. 

Nada mal\ natural 4ue um país que tem petró­
leo e que quer !>O)it, troque c,te produto com outro 
pai, que tem \OJa e nlio tem petróleo. Ma,. para 
o ,i,tcmo capitah,ta internacional, e,te tipo de 
prática comercial que pode )Cr cfc:cti\ada sem o 
recurso ao dólar. é uma herc,ia que deve ser abo­
lida. Esta posiç:to é fácil de explicar: uma opera­
ção de)ta naturc,a pode ,cr condu11da à margem 
do 1:undo Mone1ário lnu:rnacionnl (FMI). do 
Banco Mundial, da Wull Strrc•t, da, (Zrandc, tru­
dei e de iodo um apar.110 de controlo das eco­
nomia\ do, paí,cs cm dc,en\ oh imento. 

:'\o cnianto, é atra\ch de"c \elho e cfica, me­
todo de troca~ que muito, palsc, do ·1 c:rcciro 
Mundo poderão ameni,ar o, ,cus problema, e 
redu11r o impactu da crise de moeda, forte,. 

Pona-,o,es do sistema financeiro capnaliMa 
criticaram e,ia posição. que de,agradou a Wa,­
hington. do mc,mo modo que a, referência, na 
declaração de Cancún uo apurthticl e às agressões 
que o regime racista de: Prctória perpetra todo, 
o, dias contra a, democracias populares da Afnca 
Aus1ral. 

'1/o documento não ,e di1 que a m:io que arma 
O) ,omo,i,tas I.JUC in,"adc:m a Nicarágua é a 
me,ma que trema o, grupo, de 1errori,1as que 
atacam Angola, Moçambique: e outro:. bastiões 
da África hvrc no sul do continente. Ma,. o fac10 
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de o tema ser relacionado com a crise na América 
Central dentro do con1ex10 das responsabili­
dade:. capnahstas na cnsc mundial - é um avanço 
que deve ser considerado. 

O que lica no ar é u pergunta, ou muitas per­
guntas: Qual a elicác1a destas denúncias? Esta~ 
palavras seriam coercn1cs com a atnude comum e 
corrente dos governos signatários'> Na verdade, a 
declaração ajudou os nicaragucnses na sua brava 
resistência à agressão apoiada pelos Estados 
Unidos e já oficialmente reconhecida (e 1eorica­
mentc proibida) pela própria Comissão dos Ne­
gócios Estrange1ros da Câmara do) Deputados, 
em Washington 

O, mexicanos tem mantido, neste terreno, uma 
ati1ude coerente e o processo libertador daquela 
área deve muito aos esiimulos. à compreensão e 
ao apoio do México. O mesmo não se poderia 
di1cr do governo brasileiro, que até 1:ntão assu­
mira, face às agrcssõc, e interferências norte-a­
mericanas nesta região, uma posição de ncutrah­
dadc, defendendo uma vaga "não-interferência", 
sem definir as claras responsabilidades dos Esta­
dos Unidos. 

De qualquer modo. o que se decidiu cm Cancún 
foi importante e o que alguns jornais conser\·a­
dorcs denunciaram como "mcxicani,ação" da po­
liuca externa brasileira pode ganhar transcen­
dência histónca se for a rcctificação de uma neu­
tralidade que. no fim de contas, só beneficiava o 
agressor. 

A ,1carágua está a ,er in\'adida e há legiões de 
.. as~e~11orcs" norte-americanos no Guatemala. 
Honduras e El Sal\ador. O direito destes povos à 
soberania e autodeterminação está a ser espc:11-
nhado por uma conspiração de interesses econó­
micos e pela ambição de hegemonia estratégica 
urdida no cerne do complexo m1htar-tndus1r1al 
do, Esiado~ Umdos. 

rodos os esforços. todas as iniciativas. todo o 
11po de cooperação das armas do coronel 
Kadhafi à declaração de Cancún, do simples pro­
testo à aJuda acti'l-a são 1mponantes no apoio 
àquele:. \Ulentc:. povos irmãos que enfrentam a 
airessão Todas as vezes que os belicistas da Casa 
Branca ou, irem uma \'OZ de condenação, estar­
-se-á a fortalecer a resistência de povos que não 
têm outra meta ,enão ,erem donos do seu própno 
dc,uno :\este contexto, Cancún foi um facto po­
sitn o que deve ser aplaudido. O 

terceiro mundo 1 5 



•Bi:NOVEV. i.,..,.,.. IOclefes.,.,,o 

•C.-lftNOA 
l.i ... ... ~ , 
o-.,q.,. M.......W 

•CAlVlO i.,,...,,. 1 7 ele S.,-,b,v 

·OONOO 
l.Nnna 2 6• Morço 

• ICVANZA· NORTI: 
~I0doO..-bn> 

•LOBITO 
uvrwno 11 do ~"'º 

•WANOA 
c ..... v ... 
A.nn&dffl Vel"ld• G,u.o 
Outoaq.uie • d• Few.-.,o 
u.rona C.ntro <lo livn> 
Uvtana Ã4111\nto N 0-ut• 
l.Nrana ~ de few,,w.,o 

• LVNDA-NORff 
P-ci.Voncla 

•LVNOA SUL 
l,j,none ONit...S. Root-• 

•MAlANGE 
L,,m,no 1.•.,. A9oe10 
Qu,o,que N 'Oonvo 

•MOXICO 
LNr1na 1, de f.,.,auo 

•NAMIBE 
llvran.a l.utuun.a 

•NEGAOE 
lrvrana Saldy M tftQ&I 

-sovo 
L,,m,na lun,fogl 

•UIGE 
l1v,ana 1 O d4; D•Htnbto 

• ZAIRE • 
uvton• s1111...io f.ape,._ 

16 lerceiro mundo 

LEVAR: 
INFORMAÇÃO 
CULTURA 
CJtNCIA 
FORMAÇÃO 

eUige 

•Negage 

Oondo 
• • Calulo 

•Malange 

• Huambo 

•Huila 

são as tarefas da E O I L 

O,u11b,undo orna,'- rr.11."1•, t h• 
\f°'-.. bc:m como mattn•I d,dicuco C' 

otollr. • E l> ll con111bu1 J"lrl 1 

form11çlo cultural do po,o de An 
sal• A U)ll e • di>tnbuidora <~ 
clu,1\.a de , uJrrnu, Jn t r rr('Jrt, 

mur,t/,, rJr• todo o terr,tórco •n10 
Lanu 

EDIL Empr•H O,s1ribu1dor• Ltvreora 
Cal•• Postal 1245 
Luanda • Repúbhc- Popular de Angola 



Peru em estado de guerra 

/Jeatn= /Jinio 

O dl'crrto de l ,tado de emergência (ou e\lado de guerra intl'rnO) promul­
gudo rm ,H de M11io pu\\ado, m11rcou mai, um elo na cadeia de acto, go,erna-

mtnt11h dt combate 110 .. ...,,ndero I umin1"0" (Caminho l.umino,o) que demons­
tram que o pre\idrnte Relalindt' e,tli muito longe de poder controlar a ,ituação. 

A H·rd,ule e <1ue qua,c um ano e meio 1111ó, o recomeço da, operaçõh guerrilheiras, 
o MSrndero I umino,o não ,ó não foi aniquilado como demon,tra cada dia maior 

r.aJlaridadt' militar, maiur agre,,hidade e maior penetração. em diferente\ departamen­
to, do p141,. 

O prr,idenll' Belaúndt tinha cheiado indu,he a anunciar de forma triunfal a 
pró,ima reiirada do ntrcito da, operaçõe, 11n1i-,ub,er,ha,. quando pouco'> 
di;i, dl'J!Oh um11 ,érit' dr atenti1do, com dinamite dei\aram !>em lut a capital 
do pai, r cau,ar11m incêndio, que acarretaram ptrda\ enorme> na indú~tria e 

dano., , ulto,o, r \l\rio, na infra-r,1rutura. ,\,,im, o goHrno decidiu decretar o 
e,tado de emeritência, ,u,pender toda, a, garantia\ con,tilucionai, em todo o 

território nacional. bem romo en,i,u .ao Congre\,o um projecto de lei que 
l'\tabelecrra a pena de morte pana o, rl'\pon,i,l'i\ por acto, de terron,mo contra 

in,talaçôt, pública,. E,1io proibida, a, reuniões em locai\ público, e partícula· 
re, e ningu1hn pode e,colher lh remente o local de rC\idência, nem tran,ítar 

pl'lo território nacional, nem rntrar ou \air do pai,;. 
\lati, de SO mil policiai\ foram mobilí.zado, para ,e integrarem no dbpositho de 

"caça uo, \t'ndrri,ta,", e ludo indica que em bre,e o e,ército deHrá a!>3umir a 
completa re,pon\llbilidade da direcção e l'\ecuçio do combate ao, rebeldl'\, :O-a 

primeira ,rmana de ,igrncia do htado de emergência, mai\ de 1000 pe,,oa!> foram 
pr ... ,11, e hl\adido, o, loc11h de ,iiri8' oritani,açõr, de õquerd11. 

Ptrantc t\\e qu11dro. crt\cem cada \l'I mai\ - dentro e íora do Peru - 8' ín­
terrugaçõr, a rt\pttto do, obJtctho,, me111-. e propo,ta-. política, do '"Srn· 

dero I umino-.o". 
:--.e,\a critica conjuntura, ,ão muita, também a~ 

opiniÕt"i qut acham que o trmperamento fraco e 
11 falta dr ,uporte ,ocial do presidente Bel11únde. 

não lhe permitirão ,obrl'\her 10 embate rada 
, t1 mai, temerário do mo, imento armado, e 
que o p11í~ poderá no,11mente caminhar par11 

um jtOHrno militar. 
\ no\,a matéria de capa tenta dar uma ,i,iio 
global do fenómeno ,enderhta e o conte,to 
no t1ual ele e,tá i11a~erido: do de,afio que ele 

coloca ao goHrno e ao, partido, pohtico, 
e da, rl"pO\ta, que até agon1 tém ,urgido. 

//11\trut tio: \fcmano 

F1.1w,: 8. 811 "" 

terceiro mundo 1 7 



A v1016ncle chega,- ... h 11quecidH e longlnquaa comunidades andlnH 

O desafio 
do Sendero Luminoso 

As operações de um grupo armado impõem 
a necessidade de dar respostas 

urgentes a uma população marginalizada 

"POR eJ Sendcro Luminoso de José Carlos 
Manàtegu,M. é o nome de um movimento 
armado que põe em xeque o governo pe· 

ruaoo. compromete a estratégia polltica da esquerda 
legal. provoca uma eventual guerra civil entre a po­
pulação andina e atrai a atenção mundial para o re­
moto e esquecido depat.amento de Ayacucho. 

"Sendero Luminoso" tem pouco em comum com 
os movimentos guerrilheiros que surgiram, na década 
de 60. nos vales e cidades do Peru Também não ~e 
assemelha à Frente Farabundo Marti para a Liber­
tação Nacional. de El Salvador actual. ou ao movi­
mento "Tupamaro" do Uruguai. na década pa~sada. 
E não se poderia dizer que se trata de um simples 
grupo de bandoleiros - definição u~ada por alguns 
sectores políticos peruanos, sem aprofundar muito a 
sua origem ou expressão social - e. embora tenha 
realizado acções com essas características. não pode 
ser enquadrado exclusivamente sob es~e rótulo de 
"terrorista••_ 

Contudo, até agora ninguém conseguiu definir ex­
actamente o que é o ''-Sendero Lumino~o", o que se 
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propõe e a quem representa. Não ~e conhecem iú 
suas posições políticas. embora os observadores pc,; 
ruanos o identifiquem como maoista, mais especif~ 
camcnle com o chamado "bando dos quatro", lide­
rado por Chang Ching. a viúva de Mao. Os sendcri5' 
tas reivindicam Marx. Léntne. Mao as "três 
espadas" à~ quais acrescentam uma quarta: 
fundador e ideólogo do movimento. um obscur 
professor de filosofia da Universidade de San Cris 
tóbal de Ayacucho, Abimal!l Gu,mãn (o "camarad 
Gon,.alo"), hoje transformado na figura mais procu 
rada, citada e controvertida do Peru, 

Pouco se conhece sobre Abimael Gulmân, u~ 
meMiço que defende a cultura indígena ma~ que fll\ 
formado nos padrões educacionais ocidentais. Nãd 
purticipou em nenhum movimento guerrilheiro da 
década de 60, nem rcg1~1a militância política antcri~ 
a Sendero. Durante todo o governo do general Vc-­
lasco Alvarado (1967-1975), foi profes!tor da Univcr 
sidadc de Ayacucho. onde realizou um paciente tra 
balho clandestino ou scmiclandcstino de recrutamenl 
e organização de um aparelho polhico-militar 



A4uclcs 4ue o conheceram nessa época di,cm que 
ele ,e identificava c,,m o general Vcla~co em todo o 
seu esforço pura reivindicar u vertente indigena da 
nn\·ào peruana Ma, Velasco projectou as figuras de 
1 úpnc Amaru e sua mulher, Micacla Basuda~. como 
inspiradoras do processo rcvoluc1onàrio, enquanto 
que Gurn1ón, na sua rcstntn produção doutrinária. 
não ,e refere nem uma só vc, a esse~ rebeldes anuco­
loniali,tn~ executados cm 1871, ma~ ao~ fundadores 
do pensamento murxista lcnin1sta e a Mao. do qual 
incorpora a tese dé 4 uc a "rc, olução ~e faL com o 
campo cercando u cidade" 

Terr11 de "gamonali~mo" 1 e ,emi•escravidão 

A acção do "Scndcro Lumrnoso" desenvolve-se 
b1l\1cnmen1e em três dos 24 dc:pana men1os do Peru. 

1 

Avacucho, Huancavelica e Apurimac .. uns 500 qu1-
lóÍnctros a sudeste de 1 ,ma. Contudo. as autoridades 
go\'Crnamcnta1s reconhecem que algumas células do 
mo,1mcnto estariam já a agir cm quase todo o pais, 
inclusive nas grandes cidades e. parucularmcnte, em 
l ima. (~o cárcere central de Lima, há quase 400 

1 scndcri\tas presos.) 
o~ departamentos de Ayacucho. Huancavehca e 

Apurimac liguram entre os mais pobres do pai~. com 
uma população maioritariamente indigena cujos 
rendimentos seriam da ordem dos 30 dólares anuais 
per capita. Grande parte deles vive à margem da 
economia de mercado, produ1indo para o autocon­
sumo. A\ culturas e o pastoreio de subsistência são a 

1 !l/\t,•ma {ruúul dr l""Jlfl .-Jatl, qu,, p.-,.,,1, atnda h111• na• ff­
RIÜn mai, u11a,udo, Ja ,·ur,/ml,~,ra, umlr ,, gamc>n (o ,rnlwr (,utlal) 
, um pt1ura , tra11\(t1rmaçiíc,·,. mantim·,~ 0110,·ro,m am;n/c• n mw , ra 
ltd.muuo, ,<"cu/,n 

1 O Peru tem trla ragiõu bem dlferenciadea: costa, 
•erra e selva, d,vidldaa entra ai pela cordilheira doa 

~,.; Andai, cuíaa altitudes chagam• seia mil metros. 
11 Na 6rida faixa costeira astj concentrada a maior 

ilc par,e da populaçlo, apesar daa tem,1 serem seml-
·ii -dedr,icaa. preçiaando de um1 vesta infr1•e1trutura 

de irrlgaçlo. 
~ Nu alturas dos Andes, vivem ainda hoje 01 

daacand1nte1 doa lncH e da outrH etnias indlgenH 
didmadu polo colonizador aapanhol que 111 ae 

instalou no Nculo XVII. eproveitendo velhas 
rivelldedea no selo do lmi>'rio liderado por 
Atauelpa. Conservem e lfngue (o quêchua) 

e, e 01 co1tume1 ancestrais e perfazem uma boa parte 
da cru .. ma,, explorada do pala, juntamente com as 

populaçõoa 11.maz:ónicas. 
U A oligarquia crioula - mineiros e latifundi6rioa -
f que se desenvolveu com• implanteçlo do 1i1tema 
iâ capitalilte, deteve o poder no Peru delde e 6poce 
d, colonial, mantendo eatrutures sócio·econ6micas 

enecr6nicas. Na década de 60. o regime do general 
·10: Velesco Alverado iniciou um proceuo de 
\'~ trensformeçilo económica e social que debilitou 

, bastante o poder otig6rqulco. Porém, com o 
é governo do presidente Belaúndo Terry, instalado 
r. em 1980, e oligerqui1 e o 111etor financeiro ligado ao 
nt capital internacional g1nharam força, morgulhendo 
.B o pela numa profunda crise. 
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principal actividade económica das comunidades in­
dígenas da serra, situadas a altitudes superiores aos 
quatro mil metros. Os "comuneiros" falam quéchua 
ou runasiml, são proprietários de algumas lamas ou 
cabras. e enfrentam a fome e o frio masúgando coca. 
A~ suas moradia~ são construidas de barro e pedras. 
Não têm lu, eléctrica nem infraestrutura sanitária. 
Algumas comunidades são acessíveis a cavalo e ouuas 
somente a pé. Muitos camponeses não sabem sequer 
que são peruanos. A sua noção de Pátria é limitada 
ao universo da cordilheira. 

fata é a explicação principal da sua atitude durante 
a guerra do Pacllico (1879-1883) quando muitas co­
munidades se aliaram aos chilenos contra os seus 
compatriotas, em troca de eventuais benefícios re­
gionais. Os governos de Santiago do Chile e de Lima 
eram para eles igualmente longínquos e alheios. 

A vida mterna da comunidade é regida por hábitos 
e leis ancestrais. A Justiça é aplicada pelos ··comu­
nciros" e os chefes de família elegem o varavoc (pre­
feito), em geral entre os mais velhos. considerados, 
na cuhura oriental, 01, mais sábíos. Muitas comuni­
dades ainda fa1.em justiça pelas próprias mãos. não 
só em assuntos tnternos (distribuição de águas e 
tarefas comunais) como em casos Já divulgados de 
execuções de "abigeós'· (ladrões de gado) e gamonales 
(latifundiários) Como em "Fuenteovejuna'·. a célebre 
obra de Lopc de Vega, a responsabilidade é assumida 
por toda a comunidade. 

Quando o general Vclasco Alvarado decretou a 
adopçâo do quéchua como língua oficial juntamente 
com o espanhol. uma das razões invocadas foi dar 
ao camponês a oportuniJade de se defender na Jus­
uça estatal na sua própria língua. 

Como até àquele momento só era usada a lingua 



espanhola no:, tribunai:.. muit.1s \C/e~ lh camponeses 
eram proet:s,ado~ por crime, que jama,~ tinh,un co­
me11do ,em que ~oube,,.:m :.cqucr qua,s cr.im us 
acusações que: pcs.1,am sobre eles. 

\ , comunidades do, , .,te,. onde us tt:rr.,s ,ão mais 
férteb e a:, comunicaçõe:. maii. lacxi,, e,tão m:.11-, in­
tegradas na sociedade.- e n.1 economia dn C1ht3 da~ 
cidades 4ue o, po, oado" da pww (rc~1ão de i;r.rnde, 
altitudes}. Entretanto. umas e outnh sofrcrnm, no 
decorrer do, ,êculo~ dôdc a c11nqui,til e,panholn. um 
proce:.~o de u,urp.içiio da, sua:. tcrm, Embora u 
propriedade lhe~ los,e rC1:onhec1d.1 por titulo, n:ats, 
.b melhon:, pa:.tagcn. e cultura~ p,l\s:1rnm p.1m a, 
mão, dos gnmon.1/t·,. sendo o, c;1mpom·se, submeti­
do, a di,ersas torma, de ,en 1dào feudal. Todo c,~c 
cenário. que se mantc\C lte .. , ~e\ta década d,1 scculo 
20, 101 retratado com smgular riquern pelo escritor 
peruano Josê Mana ·\~ucda-.; parucularmcntc no 
,cu romance "Os no~ prolundlh~. 

,\,- 1nju,tkas ~oc1a1-. t1agrantc, dj \erra e do,. rnlc~ 
andino-, lc,aram ,-ano,- grupos de uni,c,,-itários 
onundos d:t\ clJ,<.c:. mêd,n, a orgam,arcm movi­
mento,- iuernlhciro . Entre 1965 e 1967, ª" pro, ínci.h 
de La Con,cnciõn. cm Cu,eo, de la \lar. cm A)ilCU· 
cho. de Concepción } Jauja. cm J unin. e ,ec10,e~ do 
departamento de P1ura, foram ccnârio de dl\er-as 
frente" guerrilheira,. comandadas. entre outro:.. por 
Lui" de la Pucnte Uceda. Hc:ctor Bejar. Guillcrmo 
l.obatón. Máximo \'elando. Janer Hcraud. Hugo 
Blant<o e Hclio Portocarrcro. 

fase:. foco,. guerrilheiros toram derrotados mili­
tarmente. ma~ a :-.ua denúncia de uma situação social 
c'<.plosi,a ío1 entendida por algun,- do~ milítarc:. que 
combateram os ín~urgcntes e que desempenharam. 
po,tenormente. um papel de destaque no mo,imento 
que tomou o poder a 3 de Outubro de 1968, liderado 
por \'clasco Aharado. 

Velaaco 
0

Alvaredo: ju~t,ça para H comunidades lndlgenH 
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O coronel G.illcgo~ \ cnero. ohrml de intormuç,1o. 
colocado no q1le do rio l'rub.imhu. no dcpnrtamcnto 
de C'u,co. durante o, uno~ da guc1 nlha (e que 101 
depoi~ m,m\trl'I dJ .\gri,;uhurn e Reforma Agrária) 
havia ,,d, ertido l)~ ,cu~ supcriorc~. Já cm 1965, ~obre 
a sítuaçào de m1séna cm que , 1v111 a população 
campone~n "lo ,cu h,ro " Modelll Peruano". Neiva 
Moreira cita o relatório de Cialh:goi, "A mortalidade 
chcra a 30 por mil habnante, por ano. o índice de 
mortahd.ide mfonul a 70 por mil lmcnorcs de um 
ano) e .1 294 por mil (m,·nores de cinco anos). A, 
cau,a, pnnc1pa1s suo a tub1.:rculo:,c e al> doi:nças pu­
ia:.1111r111~ Setenta e oito pur el!nto da populuçiio 
apre,cnt,1 Mntomas de dcfici~nciu nhmcntor e de 
ancmiu Oitenta e cinco por cento das momdith siio 
de ~ape. sem ,cn11laçilo • .ibngando uma fn1nllia in­
tcír.i em uma ou duas divisõel>," Galh:go, denunc1aV11 
tamhém as ·•condiçõe:. mcd1c,ab do trabalho". 

Reforma IJ?ri ria em retroe""º 

ScnMbili,ado pela \Ítuaçào de extrema miséria de 
milhões de contcrrilnc:os e citando a lra\c de I úpuc 
Am.1ru: "Camponês, o patrão não mais comerá dil 
tua pobreza". Vclasco Alv11rndo decreta a reforma 
agrária no dia 24 de Junho de 1969. expropriando O\ 
grandes latifúndios. Quatro anos depois já haviam 
sido beneficiados mais de um milhão de camponeses 
e organizadas ma11> de mil cmpresai, associativas (vâ­
rios tipos de coopcratirns). 

José Carlos Mariátegui. o brilhante pensador 
marxista peruano. a quem o nome de "Sendcro Lu• 
minoso" fa1 olu,ão. ci.crevera, quai,e 40 anos antes 
"As exprcs~ôe!o de feudalismo que sobrevivem no Peru 
são duas: o latifúndio e a servidão Não é posslvcl 
acabar com a servidão que pesa ,ob1e a raça indigcna 
sem acabar com o latifündio. O no,~o i.oc1afümo não 



Vela&co decretou a reforma agnlria e rei111ndicou 
a ftgura de Túpac Ameru !foto à direita, no 

mural acima), o,v1nlzando 01 cemponNe1 em 
cooperatí11u e lnc11ntí11ando I sua formaçlo política 

~ seria peruano. nem :.equer \cria soctahsmo. se não se 
!li solidari,assc primeiramente com as rei\'indicaçõcs 

tndigcnas". 
O universo indígena d,1 década de !!O nào é o 

me~mo que o mo\imento guerrilheiro encontrou. nem 
aquele que Vclasco Al\'amdo quis transformar.,\ es­
trutura dos vules e das ra,endas da co'>ta, radical­
mente modificada pela reforma agrana que de11ou o 
nh cl de \ ida doi. camponeses, le\ ou a~ comunidades 
indigcnas a r,aniciparem na administração de em-

• presa .. as\ociativa,. às \'CLCs de cll.trcmu complexi­
::, dade. 

Conludo. o desenlace do procc,so foi o mesmo 4ue 
imaginou a4uclc grupo inicial de oticiais que ~e lnn-

1 
çou ã conqui.,,a do poder. 11nprcgnado de ideia, de 
ju,tiça ma, sem c:r.r,cméncia pollt1ca nem um acordo 
prévto com as forc;a .. civi, progrcs,ii.t.as. Hoje em dia. 
a reforma agrária c:.:,tâ estagnada. quundo n:lo em 
retrocei.so. multa, das conquistas cstãó a correr o 
mco de cederem perante crescente, pressõ.:s de anti­
gos latifundiários. num rápido proc,:~so de artieulac;ão 

, e reconquista dos seus privilégios O ,ector da Pro-4 pncdadc Social da economia concebido p,ua ser 
' maioritário acha-se cnfra4ucc1do e o seu poder e 

cada \'C/ menor, Mas são \ isivc1s as marca, deixadas 
pelo proc:esso de,encadcadl\ por \'clasco 

Mc,mo 41uc a reforma agrúria tivci.sc sido comple­
tada \egund<> o projc:ctu iniernl. todas a, terras culu­
vá\ci, do Peru não tc1iam ,1du ,uftcicnu:, para sat ... -
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luer a totalidade da~ fnmllías campone:-as do pais. 
(O Peru tem. em relação à sua supertkie. uma bai,a 
proporção de terra, culm ,.heis. de\ldo .10 seu terri­
tório acidentado) Ha, ia. então, que complementar a 
reforma agraria com outra, instanci,1s. como o or­
gani1ação de agro-indúsmas. 

"\o entant~. a i:cforma :Jgrárin foi tão imporurntc 
truncada, infeh1mcntc. hnte, de se tornar irre\'er­

si\el que a respo:.ta actual dos camroncsc, às 
pr~postas ~e "-Sendcrott cst:i relacionada com n pro­
priedade da terra '.\o, ,ah:~ de A:,acucho e no~ de­
partamento~ ,mnho, toram entregue, titulos de 
propriedade. Es,es campon~c, dificilmente ,e sentem 
atraido, por uma proro:.ta que não tem nuda a 
acrc,ccntar ao que des J ra-cbcr3m. Onde o processo 
foi mterrompidll precocemente ou que. por di, crsas 
razões. a transferência não foi concrc:11,adu. a rc:cep­
tmdade à guerrilha e um pouco maior. 

Quando \ isitámos aquelas ~giue,. n,1 dccad3 de 
70, constatAml1s a n:,i,t!nda da, comunidade .. mai\ 
isol3d.ts a incorporarcm-.. e no proce-.so da rclorms 
agrnria. \ hit.ham1h às ,ezc~ uma comunidade de 
um lado do rio, integrada a uma Sa,~ ou eoopcruti"ª· 
e ou1ra da margem opo,la, mat~ isolada. que per­
manecia for.i do proccs~o de mtegrnção produti\a. 
As \'antag.en:. da primeira comunidade eram eviden­
tes. mas :.õ com o .. ciello demon:.tração". depoi~ de 
muuo tempo de e:-.pcriência e quando as disparidades 
no prcx:e:.,-o de un~ e outros se torna,am evidentes. 
era , cncida a dc:.confiança dos pastores mais apega­
dos às sua~ tradiç~ ~eculares. 

Era por i~o que \ "elasco afirmava que. juntamente 
com a entrega da terra. era necessário mudar o ho­
mem que a habn.a. E proclamou, com esse fim. a 
reforma educacional. que mais do que uma mudança 
no ensino ill5titucionalízado, aspira\'a a ser uma ~­
pêcic de "re,·olução cultural". Es,e aspec10 do pro­
cesso também não chegou á consolidar•'.'te e o homem 
das altura~ andinas. permaneceu - sah o rara~ ex­
ceP.ções - na mesma situação que ant~. 

t muito difícil ~ber até que ponto essas comuni­
dades foram sensibilizadas oela men~agem do "Sen­
dero Luminoso~. ~ :.e sentem representadas por 
Abimael Guimán. como alguns sectores camponeses 
fizeram no pru.sado com Vela:.co. a quem chegaram 
a 1dentilícar com o deus lnkan - Filho do Sol -
construtor de um reino mitológ1co e criador do ho­
mem que, vencido segundo a lenda pelo colonilador 
espanhol, deverá ,·ollar algum dia para completar a 
hbenação do seu povo. 

Mas a verdade é que foi em algumas dessas co­
munidades das gélidas alturas andinas que o "Sen­
dero" conseguiu maior penetração. 

Com·icçio ou medo? 

As acções de "Sendero Luminoso .. foram Lão ~an­
grentas que a maior parte dos jornalistas que estão a 
cobrir a guerra de Avacucho se inclinam para a in-

l A, SaJS foram um 1,po de t'mprt'$D 0JJ0<'1011va rrioda ~la u • 
forma avória. t'm q11~ um latiftindtt> tra r111r,11i,r aus frahall,adurr, 
do lu,ar rom a par11r1pari10 da, romi,nldaúrJ romp,111,,u, ,·t:mhu, 
no 11n1i10,. no propri,.Jad,.. 
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te:rpretação de que os ·•comunciroi." apoiam o mo· 
,,mento por causa do medo, sem conncção politica 
ou identificação doutrinária. A'> autoridades mil11arc1 
da região e muitos dirigentes polít1co'> concordam 
com essa interpretação. 

1: preciso afirmar. contudo, que uma burb,irie se­
melhante está a ser demonstrada pelo~ corpos poli· 
ciais encarregados da repressão do~ sendcrista:., co­
nhecidos pelo nome de sinch,s (palavra qulchua que 
significa "os que tudo podem"). Essa barbárie está 
documentada por numerosos testemunhos oblldoi 
pelos meios de comunicação e pelas inverngaçõcs qu( 
reali7aram no próprio cenário dos factos os membros 
de uma Comissão Parlamentar (Subcomissão de D1· 
renos Humanos da Câ.mara dos Deputados), cnca· 
beçada por Javier Die1 Canscco (Esquerda Unida) e 
Julio Cesar Galindo (Acção Popular) que visitaram 
Ayacucho um ano atrás. 

Ressurgem as bandeiras vermelhas 

'"Diariamente, quando lemos os jornais, pergun· 



A ,,tueçlo de m1úne dos campone..,, levou à 
organ,raçlo de grupo, guernlh11ro1 na dllcada de 

aeu1nt1 • Inspirou o movlm1mo mlhtlr de 
t 988; aa co1M1, porim. pouc:o mudaram 

ta mo-no~ quanto, scrilo os morto:; no dia de hoje". 
Assim descrevia um sociólogo peruano a pre~ença 
con~tante da \ 1olência na , ida do pai~. 

"Sendero", res-;urgiu no cenário polllico a 3 de 
Março de 1982. quando real11ou uma operação 
audaciosa com a particip,tção de un~ 220 guerrilheiros 
com a qual con~cguiu libertar um importante número 
do~ ,cu, prc~os da cadeia central de Aracucho. Fo­
ram mortos cinco quarda,. Para Í\sO, "Sendero" teve 
de ocupar a cidade por mais de dua~ hora~ e fa,cr 
uma demon)tração signihcatha de força militar. 

A ocupação de Ayacucho - uma cidade de 100 mil 
habitantes, com um quutcl do exército e três quanéis 
da policia surpreendeu a opinião pública e as 

1 autoridades peruanas. lluvia a convicção de que o 
"Scndero Luminoso" sucumbira a uma ofensiva an­
ti-in,urrecc1onal muito vasta desencadeada em 1981 
pelos corpos policiais. 

Altm do ressurgimento dos ,enden,ta, com uma 
torça insuspeitada. a opemção de 3 de Março dava 
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inicio a uma no\la e\tratégia de luta: das acções utili-
1a ndo dinamite. do cunho terrorista que marcaram 
sua traJect6rn1 desde que Bclaúnde ·r erry assumiu o 
poder até aquele dia, o "Sendero Luminoso" passava 
agora b ocup.içÕC\ de aldeia, e cidade\, execuções 
públicas de wplone.1 '1 (ablgeos e prefeitos acusados 
de fac1htarcm o trabalho dos corpo de repressão). 

!•oram reah,adas operações rapidamente qualifi­
cadas pelo governo como de "guerra psicológica": 
hasteamento de bandeiras \ermelhh com a 101ce e o 
martelo cm povoados indígenas. divulgação de co­
municado~ com hstas de pessoas (especialmente 
autoridades) condenadas à mone, proclamaçõcl, in­
i.11rrecc1onai,, etc. 

E. pouco a pouco. as execuções e os ma\sacres ... 
De,se modo, no mês de Abril deste ano chegou-se 

a um número recorde de mortes: 152 vitimas, mais 
do que cm todo o ano passado. O total de mortes 
de~de que o "Scndero" remic,ou as suas acm idades 
~ de 796, das quais umas 480 seriam de sendemtas e 
o restante de camponcs~ e forças repres,i\3S. (Cabe 
.t sinalar que, como lembra um comentário da agên­
cia IPS, c,se total já é quase o dobro do número de 
, iumas causadas por dez anos de acti, idade terrorista 
d,1s Bng:1das Vermelhas. na Itália, que provocaram 
a morte de 400 pe,soas). 

,\nah e mos uma semana do noticiáno dos Jornais 
de Lima: 

"Guerra civil em Avacucho. De1e-nas de \tono, 
cm ,;iolentos choques êntre comunidadei.", é a man­
chete do Jornal E/ D,ario (24 2 83: "O povo mata 
no,e ,endemtas". informa l.a Repúbl1ca, (23 2 83): 
"Comunciros matam quatro terrorista,". "Caem 13 
,endemt.is em três confrontos. Brigadas da policia 
abatem no11c sedic10,os", La Prensa (23 2 83); 
"Carnificina cm Carhuahustán - 25 mortos em 
choque entre scndcrista e comuneiros". Ojo 
(22 2 83): "Aumentaram os enfrentamcntos e mor­
rem mais scnderis111s". l:;t Ol>1n,·atlor (22 2 83); 
"Enfrentamcnto deixou 30 mono, cm Huanta", La 
Prtnsa (20 2 8J): "Guerra aberta com duas frentes: 
lluonter e Víctor Fajardo'". EI Dtárto (20 2 (8J); "Os 
Ande, continuam ,angrando", Oio (19 2 83): 
"Camponeses à procura de quartel ,enderista", Lo 
Prtma ( 19 2 83); "~torto!\ 15 do Sendero". "Força~ 
da ordem iniciam contr,1-ofen)Í\11". lo República 
(18/2 83): "Tcrrori\tas ía1cm vingança sangrenta". 
Ia República ( 17 2/8J). 

O que significam esses confrontos? 
Primeiro. foram "execuções", praucadas pelo 

"Scndero" para eliminar elementos antMoc1ais. 
odiado\ pelas comunidades, como usuninos. bando­
leiros. ele. Depois passaram às "e,ecuções" do, con­
,idcrado, "dedo-duro" e tnudorc, E. depoi,. ,e10 a 
reacção II C',!,as matançai.. 
essas matanças 

"Ape,ar de inicialmente a morte de um abigeo ou 
de um bandoleiro tivesse despertado uma certa sim­
patia, na actualidadc, u morte do que eles classificam 
de 'traidore~· surte um efetto contrario". escreve 

numa crónica intitulada ~A batalha de Ayacucho". o 

) -,w,,../urc,, '-:, 111},,rmaJ,,,,, da pol,na. 
4 nua\ /'f1o·tnfl'1\ ,/11 ,ft/JUT/,JtJl(.'tl/0 «/~ .-<4 lO< U( ho 
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rtpórtcr Rául Gon1álc:z. en,indo c:.peciul da re,ism 
Que'hacer, de Limo. 

E acrcscentà: "finnlmen1c, o~ recru1amenl<b Í(\r­
çado~. impos10:, pelo .. Sendero" entre o ... mai'.'. Jo,en .... 
con,erteram-se na deci~àú mais 1mpopulur que po­
deriam ter tomado. pOi!> muito pouca!> familia, da 
cidade e do campo 1:st,1,am di,po~ta-. ., cnm:gnr o~ 
:.eu~ filho, ao ~enderi,mo e mai, de uma comumd.idc 
concordou em não pcrm11tr que nem um só dos ,eu), 
fos!>C recrutado". 

E,,c, erro~ e~tratégicoi. do "~cndero" teriam co­
mtÇado a mod1fic:u o acolhtmento evidente de Que 
gozou a organi,A1çâo nos me~c, que ,e ,cgu1ram à 
tomada da prbão de Ay11.:ucho. Hou\'c momento,. 
no fim de 196:?, cm que 11, fm" incrn, de \ ' ic1or Fa­
jardo e de Huanta, no dcpanamc:nto Jc )lléucho. 
eram consid<'rnda, "zona!> ,crmclha," pela própria 
policia. que reconhecia e~tar em fmnc.i retarada. 

E,.sa situação era aJudada pela bru1ahú;tdc Jo, 

Cl,çMs do .. Sendero" c:onhscedos pet. policia 
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.1111r/11.1, tiuc chc11uram u a,sas!>inar um velho ''comu­
nciro" acu,ndo dc coh1horur com o "Sendero", 
amurrnndo-lhc um ourtucho de dinamite nu cinturo e 
lat<."ndo-o , c,ur pelos :ue,. F que cntr..im nas comu­
nid,1dc, md1gcnu, di,parando csp1ngurdas uutonuiti­
ca,. e:1.pubundo os "comuncu os" da, \UUi. camas, 
\'iOl,1ndo mulhcrc:. e roul:l,rndo parte d,ts colhci1us. 
o~ .,111r/11.1 co,lUn1.1,am tomar cor,1gcm puni a~ suus 
operaçõc, rcpre"i,as, entrando nas arcas suposta­
mente controlada, pclt,s senderistas cantando cantigas 
Ctllllll e,t,1: "l crroristns de merda. Entraremos esta 
no11c nas suas ca11nh,1\. comeremos as suas tripinhas, 
bc~rcmos () ,cu ,angue11nho. cortaremos as suas 
cuhec:inh,t~. picaremos o, ,cus olhinhos .... 

,\ situaç:io começou ,t mudnr cm Ayucucho qlmndo 
o presidente Bclaúnde T erry cedendo às pressões 
do seu partido e de inpMt,1ntes sectores da opiniilo 
pública e das próprias forc;us urmudus decretou a 
1ntervcn\·âo do exército nu rcprc!>são. A policia vinha 
ulírmando que can:c1a de armas paru cnf1cn1ar um 
inimigo que c:sta,a agindo c:m situação de \llnlagem 
numénc.1 e com o .ipoio nparcntc da população 

· camponesa, 
~ • A~ mudança~ ocorreram no meio de uma crise 
i mini,tcrial. que levou a uma reformulação parcial do 
,. gabinete. 
f' Ma, o exêrcito nàll entra em Ayacucho para re­

primir directamcnte os scndcristas. :'\cm a sua expe­
riência de luta anli-gucrnlha da década de 60, nem o 
que parecem ~er com 1cções séria, de ,cctorc, impor-
tante~ dentro da~ forças armada~ permitem que isso 
aconteça. 

A intervenção começa a 2 de Janeiro de 1983. A. 
acção do exército cxerce-sç. funda menta !mente. cm, 
três planos: 1) proporcionando á policia melhores· 
condiçõc~ de mobilidade: 2) adoptando uma linha , 
táctica de mobih,aç:io de faclt)rcs soc1ol6gicos: 3 ; 
assumindo a rc~ponsabihdade pelo controlo das c1 e 
dadc5. ,\ policia continua a reprimir d1rectamente oq 
-,cnderbtns. t 

~ a colocação em prática do segundo ponto qutc 
determina uma mudança qualitativa na confrontação 
frata-sc de aproveitar M rivalidades existentes entr(c 

~ a~ comunidades indlgena\ para la1er com que se l confroncem entre si Conforme descre,e Nchots 
~ \fannque no .seu ensaio "Violencia y !\uloritarismt'c 
o cn la comunidad andina··. ",tpó~ a 11oli:ncia frcncticir 
l demonstrada no planalto de Ayacucho é 1dentifícáH!ii 
ll. um mecanismo carncterhuco do~ uso, do poder cl>il 
~ lonial: canali,ar a violé:nc1a do~ oprimidos gerat.1.,-: 
~ como respo~ta à violência do~ opn:~!,OfC!-, contra: 
~ eles me~mo\··. e 

Em Lima foi denunciada a aplicação do ,clho dtp 
tado Mdi, idir para reinar .. (do coloniali;mo bnt:ínicop 
para reprimir o "ScndcroM ~ a "iuerra ~uja ... o usá• 
da população campone~ para fa,er frente: ao~ tamtl 
bém campone~e~ do "Sendcro l.umino~o". A-. dc,r 
núncias vi~avam demonstrar que o sistema rcprcs~1,.C 
do governo evi1ava. assim. cm multa\ ocas1õc~. ,c-n 
que su1ar as mãos. k 

Comunidades camponeses parucul,inllenle us dt• 
etnia iq11irha11a, que se dedicam ao p,1storc10 natl 
,onas altas foram incentivadas pelos corpo~ rtO 
pressivos a tran~íormurem-~e numu força p.iram1litab 

1\ 



cumponc:sa pura ,·nmbatc:1 os ,cndcri\las, De que 
1 101 rnu'' Com umcaça,. p rorne:.,as e pre~cntcs, e 

apr<He1ti1ndo rancorc:, prmocado, por alguns acto~ 
do "Scndcro", 

M,1, c"c plano nno tcrm f1c,1do tão facilmente a 
dc,cobcrto ,e ntlo fo,,c urn cp,,ódio 11nprcviMo: a 
dcc1,ào de oito jornalistas de v.lnos meim de comu­
nicaç,\o de I im.i e A)acucho de comprov'llrcm no 
próprio local como Clota,11 n procc,sar-:-c CliSa tlo comcn• 
t,1da guerra CI\ 11 entre comunidade, indígenas. 

l fm a,s11,,ln11to rolcctho que comove o pai, 

So, primeiro, du1, de Junc1ro havmrn circulado 
notkm, de que trc comunid,1des da regilio mais po­
bre e de ma,or ,1h1tude da'> províncias de li uanta e 
\ ictor falardo haviam !>Urprccnd,do peyucnos grupos 
guerrilheiro, e. fingindo dar-lhe., ho~p11alid,1de. ata· 
curam-nos de ,;urprc)l) munidos de pau~ e pedra~. 

Se 1~ o fo,,e ,erd.1de. ~ena a primeira ,e, que a 
utondade do MScndero" era conte,tada por alguma\ 

comunidades. llm ei,.emplo do i,oder que o "Scndero" 
t inhu nu área é dado i,ela cohrunça comi,rO\ ada de 
um 1mi,osto ,h comunidades camponc.,a, cm geral 

arte da sua produÇ,H> para ~u,tentar a organua­
ão. Outro exemplo do ,eu poder de decisão sobre n 
ida dil, comumd,,de, andin,1s da rcg1l10 eram il~ 
od1fic,1çõe-. 1ntrodu11da~ na ,uu lorma orguni,aU\'a 
produuva. O "Scndcro" haviu proibido u, leira!. 

~1Hc, no terntório deminado por ele. 0) "comunci-
o~- de\ iam produ11r o )Ullc1cn1e para o i.cu auto-a­

ba)tecimcnto. ,endo abolida, na região a, operações 
dinheiro. Além de con,tituir um duro golpe para a 
ccadcnte burguc\la rural empobrecida de,ta:, pro­
incia:., a dcci,11o de ncabar corn a:. fc:1rn, obrigava. 
e íacto, o, c,1mponc,es a longa, \ 1agen~ para ~e 
ba,teccrcm, Jâ que ~ 1mpo 5Í\Cl que uma comum­
udc: po,,a produ,1r 1udo o que prec1)a para \ l\er, 
or ma,, rude, que ,cjam os seu, h,ib11os. A medida 

oi muito con1e,1ad.1 por 1od,1, ~,, camada, ,oc.:iai, 
a rcg1lio. 

E sas detcrmmaçõc~ Ci,tavam m,p1radas na forma 
. lá \ICa do maobmo -cercar a, cidade, pela lome", 

Qu.1ndo o, 0110 Jnrnah:,1,1, decidiram reuli,ar a, 
ua:, próprias m,e,1iguçõc,. com o .iu,ilio de um guia, 
ncaminharam-,c p.1r.1 a comunidade de llchuracca), 
a pro, inc1a de li ua 0111. ,\ umca forma de acc,;:,o 
qucla aldeia isolada, ,11uad,1 :i cinco mil metrm. de 
lt1tude, é a pé, po1, não ,e pode chegar 1:\ nem a 

• valo, 
O grupo a1rn,c"ou área, cnm guarda policial e, 

ontudo, não foi li\Í\ado da C\l\ti:ncia de nenhum 
cngo, Quando foram encontrado,, algum dia, de:· 
01,, O\ cadá,crc) \inclume o do gu,a), n1lo era fácil 

,naginar o, intrincado, epi,ód10, que le,aram àquele 
e~enlace 1r.ig1co, :-.'uma 1en,,1 confori:cra de lm­
rcnsa , o general Clemente /\ocl :-.1oral, chefe do 

.ornando Militar de A\'acucho, deu a conhecer a 
utic1a do as~a~~mato e éomprnmeteu-,c a e,clarecê­

o. ~1:s,, para a maioria da população, não ha, ia nc-
,,,dadc de e~clercc1mento,: ninguém dll\ 1da\i1 de 

uc, duc:cta ou indircctarncnlc, o, rc,pon,a,cis e rum 
s ,,,,, /111, cu1,1 forma de ac1u,u;ão o, a~ acuchano, 

m conhecem. ll\Mm como o general Moral. rc,-



pon~:hel pela in~trumentação de táctica da luta an­
nguernlha. 

O episódio pro,ocou uma imensa comoção no 
Peru e no C!-trnngeiro. O pre~idcnte Belaúndc rcrr) 
nomeou uma comissão especial para investigar o 
massacre. Era integrado pelo C)critor Mano \'argas 
Llosa. pelo decano ifo Colégio de Jornalistas do Peru. 
Mario Castro. e pelo destacado jurista Abraham 
Guzmán. 

Um mês depoi!>, a com11,são confirmava os resul­
tados de uma im~tigação realizada. de forma inde­
pendente. por outro jornalista, Luís :-.ioralcs. de EI 
Diário de Marka: Moralcs descobriu que o assassi­
nato do!, oito jornafütas ha, ia sido cometido em re­
sultado de uma ordem policial. 

Segundo testemunhos gravados por Morales, os 
camponeses afirmavam que a polícia ha,ia mandado 
matar todos os forasteiros que ali chegassem por via 
terrestre, já que as força\ oficiais somcme se deslo­
cariam em helicópteros. Entrevistada pela televisão, 
e com a ajuda de um intérprete - jã que só fala 
quéchua - uma ~comuneira" de Uchuraccay afirmou 
que eles esperavam, inclusive, ser felicitados pela 
forma como procederam, atendendo a todos os pe­
didos das autoridades. 

O general Noel negou que essas ordens tivessem 
sido dadas. mas isso não impediu que pouco tempo 
depois fosse decretada uma ordem de prisão contra 
ele. pelo juiz instrutor Marcial Capelleni. Nessa caso. 
tratava-se da sua responsabilidade pela morte de três 
camponeses, assassinados na praça pública da sua 
comunidade por grupos adestrados e organizados 
pelo general Noel. Apesar de não terem negado a 
responsabilidade do general, as autoridades ;udiciais 
de Ayacucho anularam a ordem de prisão. invocando 
"erros de procedimento". 
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A opinio da coml-.~io 

O ent11rro do• 
1ornalist11 
conveneu·M nu, 
ICtO de 
condenaçlo 10 
governo 
8el1únd1, 
contlder1do 
culpado pelaa 
monN 

"O\ campone-.es de Uchurnccay \ãO muito 1gn~ 
rnnte~. incapaies de d1ferenc1ar uma metralhadora d: 
uma máquina fotográfica com telcobjectivn", aflrmOI 
o general :-.:oel, procurando m1nimi1ar as respoma 
bitidades que poderiam ser-lhe atribuidas. 

Contudo. as conclusões da Comissão nomeada pQ 
Bclaúnde T crry não om11cm a re~ponsabilidnde d~· 
autoridades. Segundo essa'> conclusões, c;1;istem 4u • 
tro motivos para o arn1ssina10 Primeiro. o .. dcsei:• 
nhecimento dos JOrnah~tas do que estava a acontece 1 
nas comunidades, decididas a desalojar os gucrr e 
lhe1ros". Segundo. a ·:responsabilidade das forçi­
polic1a1s. que incnaram os lideres comunais. coi 
ordens êlo tipo "matem-nos e depois defendam•\C e 
Terceiro. o "clima de violencia criado pela organillf 
ção guerrilheira. que ignora as particularidades e 
hábitos dos camponeses", e finalmente. "a violên 
estrutural" da ,ona. "uma região cconom1came 
sem recursos, com um allissimo nlvcl de desempre 
e um rendimento paupérrimo da terra. sem água, I ' 
eléctrica nem serviços san11ãnos. ; 

"Convivem dois mundos no Peru", declarou Varf r 
Llosa ao voltar de Ayacucho. "Um ociden1ali7.ado ' 
outro basicamente indígena. O diálogo entre eleiJ, 
multo fraco. Para esses camponeses, o mundo~' 
dental é algo longlnquo, unitário e opressor. Eles fll / 
distinguem entre capitalismo, comunismo ou ma .. 
xismo. A mensagem do "Sendero"e as suas alusõa , 
uma revolução mundial não entram nas sua!> mente, 
f acrescentava. "0 'Sendero Lummoso' enganou ~ 
quando pensou que a extrema miséria dos campo~; 
ses ia transformá-los em aliados de uma rcvoluçf n 
que para ele~ é mu110 diílcil de compreender·· . ~Í 

O relatório da comissão recebeu severas crluc 



por pu1 ll' de wc1orc, polft11;0\ que teriam dc,cjado 
que IIH,c ma,~ cxplkua a conden11ção dos uês Íf\tc· 
kcllm" ,1 pollt11:a de "gucrr,1 suJ.i" aplicada pelo go­
\C!OO 11.1 rcprl·,são do, ,cndcrist,h O enterro do~ 
urnah,t,1, ím .,companhado, cm 1 1m<1, por mais de 

20 mil pc,so,1, c o ,1c1u tr,111,formou-w numa enorme 
111.111ik,t,1c;lln de condenaçl\o ao g<nerno, conmlerado 
rna1~ culpado pc:lo 11s~a,,111ato que o "Scndcrn I u­
mino,o" • 

l>cpo1\ da morte do, Jorn.ih,ta , a~ conlrontações 
cm ,\,acucho foram 1nten\lhcad,", cO\ohcndo cada 
vc, n1al\ 11, próprias comunidade, Ayacucho e Apu­
rimac foram declaradas 100.,s de cmcrgcncia tl:uma 
dc,,a, ,oníront.içõc,, na comunidade de I un.imarc,1, 
niorrcr,tm 67 cnmponc,c,, entre ele, pelo menos 20 
de menor idade. ,\s mortci foram, como no cnso dos 
JtHnah,111,, provoc.1da, por m.1chadad11'> e in,tru­
rnc:ntos de ta, ourn. 1 for.im au1buida, ao "Sc:ndcro 
1 urnmo,o". 

,\, força~ policia,, re,pondcram metralhando ,ários 
proles,ores acu,adtlS de scndcn,tas. cxccutad,> pU· 
blicamcntc por cfectl\os do 48,<> Comando da guarda 
Civil. numa fcir11 do1111n1cal. r a partir daí, cada acção 
do "Sendero" pa~sou a prtnocar um11 contru-acção 
da\ lorça, pohcrnis. 

A população de A)acucho \ i\ic dramaticamente os 
clcuo, desta guerra. urna c:spéc1c c.lc pc,ad~lo 4uoti­
tllano. O ~ccrctáno-gcral do S111d1cato Ünico dlh 

1 rabalhac.lorc, do l 11,1110 no Peru (SlJ'I F.P). Cézar 
.,rrera 83lán, informou que três mil professores de 

mirução pum.iria que trabalham cm t\yacucho. pe-
1ram tran\fcrcnc1a p.ira 4ualquer outra região do 
ah. ,\ ab,tcnção escolar chcg.1 quase a 60%. e a 
ida cm todo o departamento tem "do protund.i· 

mente aungida. 
Quando !>e completou o pnmc1ro ant\er'(áno da 

cupaçl\o de Ayacucho. no dia J de Março pa,,ado, 
s gucrralhc1ros comemoraram II d,lla deixando a CÍ· 
ade tot,,lmcntc its c,curu, com um acto de propa· 
anda na mc:.rna 1ona da operação e com a tomada 
e um quartel policial pertencente às tropa, anu-
~ubvcr~1vai.. ern Victor f-aJardo. 

Perante es-..a \ltUação, o perigo de um golpe militar 
omeça a prm ocar ,nquietnção cm todo, o, scctorc~ 
olltico,. 

Para u Partido ,\pri,ta Peruanu, o maior de'>:lfio 

• tJ 1 ""' ,1,, ou"""'"'º ,Jo, mto lº"'"""ª' loft,,u oo, ,·ntru ,tu 
'" uudu fk•líttNJ rn, pai• rrw último• J,a, ,Ir \faw f>auad ,, quanJo 
"'ªm Jr ul>,11a1 cn 1•11M1'a(«> Jr 1,ma Ju;,a dt' /111<u 1/raJa, pv, 
m duJ rrpo,1e,r• maua, n11l<1J rm A,aru,h" A ~/dt,,11/1111,am o, 
uumoitt.n u11ttr1orr, à uairJuJ r ,uu/1ram a t-rnlo Jr q11r u, Jur• 
1allt1a foram 1í11ma,J , 1•dcn NJlllf'O#lt'll'• ,ü L ,h11ra«a1, ~rmi­
m,fu drJ11:11 qr,r r 1ro1a Jr ""' 11<10 n,rduad,, r mdtu/lT ,lrl,hr­
u,lu'". nmu, dr/lmu oJhra,/,,, IJ1t\ ·lll>rtt,, .\mrrhr: A, /olu, 111,1 

lu, pu, li 11I, Hrw upurrl'r Jowxrufirn ,li }urna/ El Obc>cr\11dnr 
J, opc11i(du). k,..,,am ti drirncifo dt 11#, •n,munr11m • 1drn1 fi,-0</c>J 
omo 1>orll lpantrJ m, h,11111r1'JH, Tc;da, r,\f", (0,101 rru,naram a 
,,,l(ml, Q '!Whtl' .,, ,,.,,,,,11,iJftlhÚfJdr\ IW "''ª'"""''' 

f..r,q11antu illu u ".\rndt'ro l~m11n,uo•1n1t'n11J1wu a,'"'" acm~­
adn rm /,nJ ,Ir llau•. fklHDn,lcJ a op,trur nt-, Jrparta1nrnI0, úr 
<11(',c, C u:,u r Puno. iJltm ,IC' ,rr rralt:ado 1m1mr1u11lr) atr1110,h" 
um 1lm'11111tr ,tm llt1,J1uo1 o('<"''" N'IIIIOI} t ltt1 (no lt1oral) 

\I.;,, o º~'ª'""'' mun urip,u-10,,tr noJ ult1mt,1 mrwJ trw• lutar o 
1 dt ~Iam rm J Jma. unJr ,Ir: ,,,,..,,., clr """'"''"ilo ,lt' t'ftt·,iu1 
lt< ''" u (, 1,um d111mmtu,la, tlr, \,111.Ju " , u1•11ul ,h ,.,, UrfJ,. on1,11>­
uttdo ir.i,,J,.i 111,vnc/ws " muu,, ,/rir 1 ,,.-ur,fú(J numa Jdhru o dl" 
rrs/uroi ,-,,ir,iqu(mk'm 1/111' ur/~111ou /lf'tÚu< •U{"'riorr, o J(l(J 1111-
16,,1 .Ir dolurc•l. 
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à ordem consmuciona! en\;ontra-sc neste momento 
na politica económica que. por conter elemento, re­
cessivo . pro, oca uma séna cnse social e política. 

A esquerda, além de condenar a política econó­
mica, ra, ad~erti:ncias :.obre a "fascização progressiva 
do regime". 

E1d,te uma estratégia por detr,s? 

f odos esses acontecimentos estão a levar o Peru 
para um beco de difícil salda. :\esta altura. cabe 
perguntar se estaria nos cakulos do "Scndero Lumi­
noso·· o desgaMc que está a produ11r. não só no go­
verno de Bclaunde, mas cm todos os partidos que 
parucipam no JOgo democrático Estaria a tentar 
demonstrar que não h:\ saída para a margmahzação 
campone,a numa imtnucionalidadc que. na realidade. 
nlio conhece a população mdigena como peruanos 
com igualdade de dirc110s? 

Uma re,posta afirma uva exigiria o dcsen, oh·i­
mcnto de uma estratégia de acumulação de forças. 
de cxpan\ão e consolidação de po~ições militares e 
politicas \ão é pos\hel constatar nada disso nas 
acções do "Sendero Luminoso". 

E quanto ma" interrogações se erguem cm tomo 
do objcctivos dc!>SC mo, imento. mais impenetráveis 
se tornam a figura de Ab1macl Guzmán e do~ seus 
"iluminados" - eles consideram-se assim - ~cgu1-
dorcs. Circulam versões no Peru de que Guzmán es­
rnria condenado a uma morte eminente (apesar de 
ter pouco mais de 40 anos). devido a uma doença 
incurá,el Isso exigir-lhe-ia algumas secretas e nunca 
comprovadas entrada e saídas do pais. A menção 
dc,sc facto contribui para cercar do maior m1steno o 
"comandante Gon,..alo" ou a "quarta C11peda". 

Se for ,erdadc. "Sendero'" teria de ter uma reta­
g1Urda no ei.tcnor, o que. apesar de que o governo 
gostaria muno de poder provar. não passa. até ao 
momento. de uma conjectura pouco consrstente. 
:-.unca se conseguiu compro,ar nenhuma das supos­
ta, nnculaçõc, 111ternaciona1s do sendcrhmo com 
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"potências comunistas". 
Ma~ mesmo que não ~e possa dctectar um,1 inten­

ção propositada de acumula~ão dei torça:. rara uma 
e\éntual tomada do poJer. e notóno que o ", cndcro .. 
contnbuiu para fechar alg.uns canunhos e cn.ir nu­
merosos obstáculos ao dcsemohimenll) de um forte 
mo, 1mento popul.1.r e progressista que começa a 
tomar-se realidade quase 15 ano:-. depob do gcnl'ral 
\'elasco Ah arado ter tomado o roJcr com esse lema. 

Quanto ma1$ ro,ões o g1,l\erno puder iíl\ oc:ir pnr.1 
a,ançar n.1 su.i política repressl\a, Hsando utih,ur u 
leg1,lação de emergência e des, 1ar a atenção do, 
graHssuno, problemas ~conom1cos qul.' o p;ii, en­
frenta. mais enfraquecido" e,tarão o, scctore, popu­
la~ e as ,uas c,prcs,õ~ :s.ind1ca1, e: parudãna~. 

E'.\lste actualmentc um mo, 1mcnto l'llpular no 
Peru. l!UC era cmbrionóno em 1968 \ rctorma agra­
ria. a cogcstão na, cmprc,a, e :i pniuca politica de<-tt' 
último, 15 :ino,. dur.inte o~ 1.1ua,, fornm 1nccntl\adn, 
de bai,o e a partir da cúrula :h organi,.1,à<~ srndicais 
e n~ insu\nda, participauva,. criarum no\a, cond1çõc, 
e objecm lh economicos. pohuco, e ,oc1ai, no Pcru. 

A gre,e nacional no campo. realuada durante o~ 
dias 26 e 27 de ~o,cmbro passado. demonstrou a 
\.Ítalidadc e a força do mo,imento cnmponh e, se­
gundo definiu a rc\'htn .. )OClah~mo ~ Parucipac1ón .. , 
na sua edição de Dezembro de 82, "conMitu1u a ma1, 
imponante mobiltwção de prote~to desde Julhl, de 
191T'. 

fa'>as mudanças nas ba\es po pulnres - cuja org.a­
ní1ação também avança no~ pueMo.f ;ów.'fle~ e na~ 
fabricas - ti,eram reílell:O) po!>itivo~ no,. partidos 
polltico~. que ,e renO\aram e )e alastaram de antigos 
sectari~mos. O exemplo mab ~ignificati\'o é o do 

Opiniões sobre 
o "Sendero Luminoso" 
• Júlio Cotler. )OCiólogo . 

.. Enquanto o,; jovens senderistas procuram 
apoderar-se do Estado, como ,e _e-.te ro~e urna 
coisa e impor a sua vontade à sociedade a fim de 
moldá-ls segundo o 'pensamento de Gonulo', as 
classes populare<. e médías das cidades e de outras 
áreas rurais. organiudas sindical e politicamente, 
debatem-w incessantemente para se afirmanm 
democraticamente nas su1s instituições, elabo­
rando as suas próprias propostas, exercitando-se 
na luta política c:ontna o governo.·· 

• César Hildebrandt. destacado jornalista 
"O 'Senhor' não parece pôr em causa o pro­

blema do poder. A violência é para eles um fim 
em ~i mesma. As suas teorias loucas não os ex­
imem da acusaçio de banditismo, que cada dia 
merecem 1112is." 
• Monsenhor José Dammert Bellido. bispo de 
Cajamarca, Peru . 

.. A posição da Igreja foi claramente expressa 
pelo papa João Paulo li: a lgreja nio ace!ta a 
violência sob nenhuma forma. Nem o lerrom,mo 
de baixo, nem o terrorbmo de cima ... É preciso 
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\PRA (o fl.lrlldo lundudo por llavu de lu f om:J 
l!UC te, ou um jO\ICm de apcnus n .mo~. Alan Gurcíu 
,\ prcs1dtncm do pt1rt1do, com umu hnhn de np1 ox1 
m.1çJo com a c,quc1d,1 t1.id1c1onul. deixando de lad 
as ,1ntig.is marca, .1nt11.:omuni~ta,. Por ~uu vc,. o \e 
nador Ennque lkrnales (PSR) u:.smuln que também 
.1 "e~querda murx,sta começou o 'anti-upnsmo· rc, 
cak1trantc e 4ue a levou, inclusive, e apoiar BcJ 
taundc". num proccs,o de ,1proximuçllo no A PR 
\l~andu combinar ,1cçõc, no~ plano~ pollt1co e ,ind1 
cal 

l 'm mo, lmento em perl~o 

~ta, o aumento da prc,cnça d,1, m,1ssas peruana 
Jú-se tambêm ,1 0111ro-. nívcm. como por exemplo n 
tortalecimcnto de movimentos reg1onalistn!> qu, 
unem p,1trõcs e opcrurio~. dirigentes admini~trativo,. 
e mihtantcs de base nu dcfo~a de rc1vind1cuçõc 
t~·ndcntcs a condil·1onnr o poder ícdcral exercido 
parur de I ima 1\a scha peruano. um movimcnt 
com c,sa~ car,1ctcrb11c.i, lú com que parte do~ bc,, 
ncílcio, do petróleo llca,se cm lqullo). bencf1c1and 
a população local com o pnncipill produto da área 

Mas todo e"e mo\limento recundo, que ,ai moJ• 
ficando pouco II pouco a lisionomia do Peru. Cl>I 
em pe1igo. 

A cnse económica (ver amgo ~eguinte). a detera 
ração da ~itunçào cm A:,,acucho e nal> 10nas ,i11nha~ 
a incapacidade do presidente para enfrentar a situa 
ção e a \Ua tendêntlil para ceder. c:ada ve1 mim. diante 
da\ imposições recessi"ª' do Fundo Monetário ln 
ternacional ( FM 1), C)tiio a levar o pais a um quaJr 
de detenoração política e económica )Cm precedentes 

E a c~querda que integrada na coligação "E. 

Monsenhor Oammart Bellldo 

procurar a~ causa, no fenómeno do 'Sendero': a 
realidade ui produ,indo um terreno fértil para a 
violênc:la." 



tJucrdu Un1d.1" obteve quase JO'ií dos votos nas elei­
ções de 19RO cnírcntu um dos piores momcntos e 
du suu históna. ao ter de adequar a ,uu cMraté~ia E 
pi:rantc o dcs,tlttl do "Srndcro l uminoso' que lhl· ~ 
impõe definições llUC nilo ci.tá preparada para tomar '::: 

Silo poucos os peruunos de esquerda que se arrb- i 
1 cum n IMcr dtclurações como a de Hcctor RéJar. 0 :. 
ri( c.-x-dirigcntc do I xérc1to dc: l .1bcr1ação Nacional °;! 
~ (F I N). amntstrndo por Vclasco Alvar:1do e 1ncorf'0· ~ 
u rado por de no processo como membro dá equipa õ 

de Smamos,ft "-
Uéjar alirma: "O terrorismo tem de ser dcrroLado. 

primeiro politicamente e depois militarmente Não 
se pode pcn~ar numa acção poltctal como o começo 

11 pura uma ucção contrn o terrorismo Os passo~ que 
deveriam ser dado~ são os scguíntei.. primeiro, uma 
mudança na p_oliuca cco~ómica. Sc/,\undo, uma poli­
ttca de cntcnd1mcn1u e dtáloito que inclua os militan-
tes do 'Scndcro' que c\livcrcm de: acordo e. terceiro. 

o e me\ltavet uma reprc,são contra os que pcrs1M1rem 
n Ob\t1nadamcntc na uc1i,idade CAclu,ivamente tcrro-

~

ri~rn", 
1 Para Béjar, como para ou1ro, dirigentes peruanos. 
, .1 defesa da democracia não é uma 1ác1ica conjuntural. 
, Elci. entendem o cxcrcicto dn democracia como um 
:, ltm cm si mesmo. indispensável para garunttr a 1ran-

s1ção do copitali,mo pura o socialismo. 
n Mas quando os espaços dcmocràticos se esirci1am. 
,,mesmo dentro de um regime con,utucional, qualquer 
u;cs1rn1eg1a passa a ser posta cm cau~ . 
1 Por isso não é fácil de:.cre,cr. em profundidade, o 
(desafio do -scndc:ro l.um1noso", Porque nos lon­
d!J!lnquos cumes dos Andes, que são actualmcn1e o 
1cccnáno de crucnlils batalha~. não se ~tão apenas a 
·rpc:rder rnho,as e tfüUbst1tuhcis \tdas humanas. fatão 

a defrontar-se concepçõcs idcológic.1, diferente!> sobre 
e prllCC\\O da mudança revolucionária. Estão a d~ 
f.rontar-,c, tambcrn duas cuhumi.. a andina e a oci­
ocnt.JI, que até agora ha~ iam con, 1\'ido no tc:mpo e 
JlO c,paço \Cm tntcrpcnetrar-,e. E,1á a aílorar, no­
lcnta. a lutJ de classes. 

:l E. como diz na sua "Cana ai País", o con~clho 
tduorial de ··sociah~mo) Parucipauón": -é duro di­
lrê-1~. ma~ todos nó~. e principalmente as actuai, ge­
taçoes. nao conseguimos demonstrar até agora as re­
~crva~ morais e políticas que nos permttam deter o 
1r.íg1co de)tino que c,1.i cm cur:.o na , ida nacional 
1 .. ) ()essa perspectml, a primeira rc:\ponsabihdadc 
pela mais inumana das ,iolénc1a, dc,c ser atribuída 
110 grupo "Scndero I umtno\o·· Sao o, mi:mt>ros 
iles~e monmento que. por dcci\ào própria ~e arro­
r.taram o direito que ninguem lhe, concçdeu nem 
pode reconhecer-lhes de mu1.1r deliberadamente 
gu1ros seres humanoi. ( .. )Contudo. e:.,c: ttpo de ,io-
cncca não t_cn~ chegado à ac1u.il rnagnttude se o go­
:rno, C ma,, d1rcctamcn1c O preMdcnte da Republica. 
ao se 11,e,,e trnnsl o nnado, como o te,. nu rcspon-

,t'· \ mum,,\ ' "'1,:/a ,/, .. \1\/rwa \ ,uum,,l, /1 \/0J,1/,:c.1, àt1 ' º<'"' 
u,•. (lrnuhd,, pdu J:«·rn·,-,1/ I ,•ow,ltl , RudrtRllt '~ l 1,:1.WtJ~. 1rc1hullum 

1 "''"'"' ".1(1•1 ,·,n,. 1/c, ,:n1,·1,1/ J ,•tu, ,,, 1fru1(1,/,, 11,, d,·,r11 , ,1hw1t ,,,,, 
,,,,u,n, tpu,Jo1w1,,,,", 
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A guerra torna•se um pesadelo quotidiano 

sável directo pelo aprofundamento da miséria que a 
todos humilha, pela dilapidação da confiança que o 
po,o depornou nele e pelo mau uso do mais ex­
traordinário poder político e institucional que ne­
nhum presidente na história dos governos democrá­
ticos do pais terá alcançado. ( ... ) Mas a responsabi­
lidade também atinge as forças armadas. Os ahos 
oficiais conhecem a situação de extrema miscria de 
Ayacucho. Como lhes é possi\'el. então, aceitarem o 
papel de simpfel, executores de uma política repre.-ssi\'a 
que não faça parte de um intenso esfrço parc1 melho­
rar II qualidade de vida do povo dessa região'! ( ... ) 
Ser~ qu~ acettam. porventura, que a sua não panic1-
paçao d1rec1a no llflO de repressão que os sinchis de­
senvohc:m os exime de rcsponi;abilidadcs? As forças 
armada~ querem manter ou renunciar ao que nós 
consideramos o seu mais legitimo orgulho e que é o 
que mais as d1ferenc1a de outra~ forças armadas do 
Cone Sul a sua decisão de con~111uirem a expres~ão 
cm armas do ,eu povo para a ~ua defesa, segurança 
e dcsenvohímento, e não forças de ocupação ao scr­
\lÇO de interesses incompathc:b com a Segurança 
'-acionul'!" 

O editonal continua a apontar as responsabilidades 
da igreja católica da qual se reclama uma paruc1paçâo 
mais enérgica para "tra\'ar o banho de sangue com o 
qual diariamente manchamos ma~ as mãos; dos par­
tidos polilicos (definindo as diíiciências de cada um 
deles) c dos próprios intelectuais. como os que assi­
nam a Carta" O final é categórico: "Se o governo se 
obstinar em não ou, ir nem responder à reivindicação 
de~esperada das maiorias nacionais (no sentido de 
mudar a poliuca t..-conómica no prosseguimento da 
qual estão enrai,adas as maiores \'iOlêncins). ele será 
<> principal responsá-.cl por uma nova 1mgêdia na­
<:ion;1I". o 
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Cisneros Visquerra: 
"A solução 
tem de ser global " 

O ex-nuni,tro da Gucir.1 do Peru, gcneml 1.uh 
Ci,nero \ 1--querra, conhecido pelo npchdo de 
"o Gaucho". porque pa ~ou parte da ua \1da 

na ,\rgcnt11U1 onde: realizou o:, seu, e tudo, m1htare,-, 
concedeu uma longa entre\ hta sobre o• "Sendc:ro 
l umino,o'" ao Jonah ta Raul Gonnikz, da rc,i,ta 
Quehaur. Pela 1mpor1dncia que tc\c o i;cncrnl Cb.· 
ncro:, na elaboração da c,tratêgia de: combate ao 
mo, imento armado, e dado o interc-»C em conhecer 
o ponto de ,ista m1li1nr ,obre o problema, rcprodu­
ZJmo:, aqui alguma, da, Wh re,po,tas ma1 ignifi­
cau, a,. 

":--;ão creio que o ·scndcro· tenha alguma po:,,ib1-
lidade de h1to no Peru. Um mo,imcnto ,ub,crsivo 
que ,e inicui no ãmbito rural e que pretende buscar 
o apoio camponês, não pode tornar-,c popular, nem 
aqui nem em lugar nenhum, aplicando o terronsmo, 
como ele, c,tão fazendo, contra esse, me mo:, cam­
pon~ ... 

ApoiAm--se no terror 

"0 campones encontra-se perante o dilema de 
apoiar h forças pohciats ou apoiar o ·Sendcro·. E o 
que acontece? O camponk pensa: se apoio o 'Sen­
dero· e sou preso, serei julgado e se não se conseguir 
provar sem equivoco:, a minha participação, sou 
~oito. ~ão há risco. Em compensação se eu apoiar 
a:, forças policiais, o mais pro-.á,cl é que caia nas 
mão:, do ·sendero· e ele:, me matem. Diante dcss.a 
alternativa. o que fa, o campones. o homem intro­
,erttdo que mora na serra? Fica cego. surdo e mudo ... 
:,,;ão sabe de nada. Isso Mgnifica apoiar o 'Scndero'? 
De maneira alguma. Es:,e não é um ponto de partida 
corrccto para um movimento popular.~ 

As limitações das forçao; policiais 

MDentro da!> suas lim1laçõc:., a'> forças policiais ac­
tuam de forma efica1. E sas limitações ~o. cm pri­
meiro lugar, a falta de um equipamento adequado 
A segunda, a inferioridade de condições para enfren­
tar o 'Scndcro': enquanto os sendcristas sabem onde 
estão as forças policiais, quantos homens há em cada 
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posto, a) torça!> policiais não ~abem bem onde eles 
estão. 1'em quanto~ !-ão, nem quando vão atacar. 
Para que a, força-, policiai:, pos~m lc:r h110, teriam 
que matar o '>Cndensta'> e O'> não- cndens1as: matam 
(>() pe,,oa, e, na melhor da, h1pótesc,, há trés ,;cndc­
mtas entre el~ ... F. certamente a polícia dirá que 
todo'> os 60 eram senderi:.tru. .. 

ME sa seria a pior nltcma1iva e é por i~,o que me 
oponho - at~ que não i.eja c,tritamentc necessâr10 
- a que as forças armada'> ingn:,sem nessa luta ... 

A soluçio 

"A solução do problema tem que ~cr global Não 
acredito que a soluçjo ~ja eii.clus1\iamente repressiva 
:-.cm o ·Sendero· nem nenhum dei.ses grupusculo) ,-ao 
desaparecer :.ó pelo lacto de que cons1gamoi. matar 
os seus pr1nc1pai~ dirigente,. A solução l: integral 
tem que ~ urar es-.as 1ona., m1~erihe1s da Mtuaç:io 
cm que se encontram, pob as,101 como estão são um 
terreno lért1l. 

"fatamos a procurar ía,er chegar energia cléctnca 
ao departamento de Ayacucho, ba~e de qualquer 
pr~so de de!>«:n,ohimcnto mdustnal. l-.stá a tcn· 
tar-~c abrir estradas para os tirar do seu 1\olamento 

-Ma~ não é pos,hel que seja a acção ,ub,eN\11 
que no, faça ver a nece~s1dadc de descO\ohimcnto 
de certas 1onas. O ideal. por isso, é adiantar-se. íe· 
mos que entender que não .Jlo cxclusi,amente as 
forças pohcia1s, ma, todo o pais e as suas organi,a· 
ções, que estão, cm última m,tãncia, nJo contra ,, 
'Sendcro·. ma~ cm dctc~a de um '>l~tem.i que adopia· 
ram e pelo qual todo~ ,otaram. 

~ Antes da força armada entrar (na rcprc:.~o) n.fo 
~erá necessário que o paí~ c:ntrc para reJe1tar. não 
somente por pala,·ras, mas de fucto. cs,a \ltuação'f 

o 



''Um 
movimento 

dogmático e 
autoritário'' 

Alfonso Barrantes analisa as 
divergências da esquerda com 
a estratégia e os métodos do 
Sendero Luminoso 

F.,querda Unida (1 li) é a principal coligação 
de esquerda no Peru, agrupando ,'ários ~r­
udos e mo\'imc:ntos, muito deles com definição 

ancistn ~as ele1çõe, de 1980. ohte,e qua~e JO"êi 
os voto,. Allon~o Barrantes l ingun, presidente da 
lJ. é um intelectual de longa trajectóna. não llliado 
m nenhum do~ grupo\ ou parudo) da cohgaç!lo. Ele 
onccdcu, cm Ia Pu,, uma entrc\l,ta c:11:clusl\a a Cil· 

ernos tio terc ""º 1111111.Jo na qwil anahsa o fenómeno 
a insurreição armada lançada pelo "Scndc:ro". 
"Exi,te um lc:nómeno indi,tarçavel no cenário po· 

uco peruano que é o aparecimento do ·sendero 
ummoso'. mo,imcn10 que tem a ,ua origem na cs­
ucrda peruana, du qual ,e afastou por cau,a da sua 
os1ção dogmatica e autontána. que o h:,a a ,uhs11-
1r as ma,~a, e: a tentar e\labelcccr um go,erno à 
cdida do ,eu autontammo e dogmatismo. 
"A d1fcrenç11 mal\ notóri.1 entre., Esquerda tinida 
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e o 'Sc:ndero' Luminoso está na forma de cenceber o 
processo revolucionârio. !'.ós e~tamos con,encidos de 
que toda a transformação substancial de uma socie­
dade: deve realizar-se com as massas organizadas. 
disciplinadas e conscientes. Outra alternativa impli­
caria a anarquia. E. como di1ia Mariátegui, 'a utopia 
pode ser subversiva. mas não é revolucionária'. 

MEntão. enquanto a Esquerda Unida está dedicada. 
paciente e esforçadamente, à organi,.ação das massas 
populares, dos sectores pobres da cidade e do campo. 
o ·sendero' levanta a bandeira insurreccional. pre­
tendendo instaurar aqui lo que. segundo eles. seria um 
go,erno popular. à margem das mu~s. Há uma se­
gunda diferença: o 'Sendero' realita acções de upo 
terrorista, diante db quais nó manifestamos a nossa 
d1 cordância e a nossa prolunda condenação. 

" Por último. devemos assinalar que o 'Sendero· 
complementa as suas acçõei. terronstas com operações 
guerrilheir~. Isso obriga-no) a uma reflexão. sobre­
tudo porque na Esquerda Unida nós não somos con­
trários à utilização da violéncia revoluc1oniria. \llas 
a diferença e,tf em que a Esquerda Unida con)ídera 
que só se deve recorrer à , iolência quando assim o 
determinam a, massa~ organi1.adas e conscientes. 

"A actuação do 'Sendero' reflecte uma atitude sec­
tária indiscuthel. Através dos ,cu\ documento, e de­
claraçõe,, eles proclamam-,e os únicos rc\'olucíoná­
rio, não ,ó do Peru. como de toda a América Latina. 
De acordo com a mental:dade 'messiânica· do seu 
dingente má:l.1mo. o centro da rc,olução mundial está 
nel>tC: momento em A)acucho. 

":--;o entanto, ao contrário de outros mo,imentos 
guerrilheiros realmente re\Olucionários da America 
Launa. o ·Sendero· não procura acumular força~ e 
dc,prc1a todos os partidos políticos e sectores sociais. 
E o de,pre10 começa pela faquerda Unida. Para eles, 
nó .. somos ad,ersàrios que precisam ser destruídos. 

"Como no, con,s1deram traidores. não é po~sÍ\:el 
um diálogo com ele,. "ião porque a Esquerda Unida 
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Alfonso Sanantaa; "o que ulsu 6 medo" 

não o queira - hou,e alguma, forças que integram 
o no:.so mo,1mento que caminharam nei;,c sentido 
-ma~ porque. desde o inicio. eles no~ consideram 
seus 1mmigol>. 

k A pergunta que todo mundo \C fa1 é \C um mo­
vimento com essas caracteristicas coma realmente 
com o apoio popular. 'º começo, a direcção e os 
quadros do 'Scndero· eram compo,tos po1 campone­
sei. que unham cursado a uni,ersidade. Tratava-se 
de camponeses cultivados a1ravés dos seus estudos. 

··Quando decidiram iniciar as suas acções, é evi­
dente que não unham nenhum apoio popular. a não 
,er aquele que provinha das suas relações de paren­
tesco e amizade nas suas respecthas comunidades. 
Pc:,stcnormente. quando a~ acções ª"ançaram. teve-se 
a impressão de qu_e contam com um certo apoio po· 
pular. Mas, pelas informações que temos recebido, o 
'Sendero' faz o recrutamento dos Jovens com os 
mesmos métodos que as forças repressiva~: não 
atravês da persuasão. mas sim mediante imposição. 
Ê. em cena medida. uma espêcic de terror. Por isso 
nós afirmamos que i.c trata de um movimento de 
tendênciaspo/-pouanasl, que poderia repelir no Peru. 
em caso de chegar ao poder, a experiência campu­
cheana. 

"A i.ua forte consc1énc1a anticapnahsta leva-os a 
actos estranho,;, como por exemplo. assaltar uma fa­
zenda da Universidade de Huamanga. Destrulram as 
instalações e mataram o gado de raça. A carne foi 
d1stríbulda cm delcrminada comunidade. r-;o dia se­
guinte. exigiram que as pessoas que receberam essa 
doação fossem ao que eles chamam de ·escolas popu-
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tare, de capacitação' 1 a, pc"ou, lornm. um pouco 
por ag1adcc1mc:nt~,. um pom:o. pl>r medo nc 1,11 
modo 4uc nih> ,e pode d11cr que eh:, tcnhum u1 
ceno grau de ,1po10 do, campnnc-,1:, 

.. í c,t.1 a O\alinçào do, J1rigcntc~ da l ,qucrd 
Unid,1 cm <\~,1cud10. llUC toram o, que no, orienta 
ram n.1 1nterprct.içàu dil ,11uaçào ,ão C\1'tc con\l 
çã,,. e ,,m medo. 

•• t\ _populaçilo cncontrJ·'-C diu1Hl· de uma -,11uaçà 
drnmauca. ·\, torça, n:pre,~1H1,. c~pcc1.1lmcntc 01 

,111<hi,. lc:\am n Cilbo uma tarefa tcrrnrisrn. ,ioladorn 
do, Dirc110, Murnuno!>. Com u pn:tc-.10 de ncahar 
com o ·scndcro l umino~1>·. a Jlllllcm in,adc a~ ca,a\ 
do, camponc,cs, comete l,1trocinw, e mclu-,i,c tem 
ha\ldO .1liuma, , 1ol,1çôcs de: mcnurc,. /\ conJunçào 
d.1, ncçõc:, do ·~cndcro' C<lm as d,1 policia 1ru1 como 
consequenci.1 que alguma, comumdadc-, abandonem 
tudl\ o qu~ _possu~·m e se nfa~tem d1: /\yacul•ho 
Outra, l,un1h,1s mandam o, ~cu, !ilho~ C'>IUd.u tora 
do departamento e ob11gam º" jovcn, 4uc permJne- 1 

cem em ,\)acucho a Pª"ªr a maior part~· do tempo 
dentro de ca'-i." 

Cma Sfric de de\atino~ 

"O governo pensa que poderá rc~olvcr o problema 
do 'Scndero' atra, ês de um procc-.so repres-.1\ o Mas 
tem que se ter em conta que as actl\ idade:, do\ ,cn­
den~tas se de:.em olvem numa da~ ,onii, economi­
camente mais pobres do Peru Zonas na, quais ,e 
produ_,iram \ltuuçõc~ _de .exploração multo gra,es 
onde imperava o la11tund10 fcl11mente superado 
c~m a primeira fasci do governo militar. ma~ com 
Mnlomas de alguma recuperação. Isso exige outra 
forma de cnc-<1rar o problema 

"O 'Sendero', por sua \IC/, pensa em encontrai 
apoio atr.ivés de exccuçõc~ de algumas autoridade, 
como prefeilos. por exemplo, que por serem violento, 
e pelas suas acções repressiva~. conquistaram a anti• 
palia e até o ódio da população. Ma., essa~ são res­
posta~ muito locais. Que. fora este ou aquele i.ector. 
merecem uma condenação. !\6s dbscmos com ela, 
reta: nem Mao, nem Che Guevara. nem Ho Chi 
Minh cometeram esses desaünos. 

··Ma\, alem disso. as acçõe:. do ·sendero' permitem 
ao governo conlinuar a aplicar a sua política eco­
nómica. Como o governo detém actualmcnte o con­
trolo da ma1ori,1 dos me1oi. de comunicação, conscgu 
desviar a atenção para o 'Sendero l .uminoso· a 
mesmo tempo que está a elevar os preços de tod 
os produtol'> de primeira necessidade. E, por outro 
lad~. as operações do 'Sendcro· csumularam o apa· 
recimento de outros grupos, realmente terroristas 
com evidente tendência dire11isla. que procuram 
romper a continuidade do governo constitucional 

1 O /(ntrfltfJ dr Pt)/ Po, nu Ca111p111hra (IY15-l919) ,a11Iuu I 
nwflr dr q11u,t ""' n11/l1<Jr11/f I"'"""' 1'111 numr ,Ju l11111/11111u111o ,~ 
">ria/i,nio. 

1 1111 P,ru t' rnnh,,11/a pur jmmr,rd fu1r "1/,; IC"'"rn" 1111/11nr 
ttapa <'Ili qut' Vrl,nro All-uro1/11 r,a prr1ldr111r. ~ "1ri:1111da {011 
,nrrr111<mdt ª"ifº'"''"" dr \f1,ro/r1 fkr,,11,Jr. 



Nem Mao nem Ho Ch, Mlnh come1eram eua loucura" 

I O 54/ Junho 1983 

'"Onde e.U 
agora eua grande 
massa de 
peruanos 
idenuficeda 
connosco? Nio 
soubemos 
intagr,-los nos 
panidos da 
Esquerda Unida" 

·1 ambém em relação a esse ponto. a Esquerda Unida 
é mui10 clar.1: não queremo:. que ~e interrompa o 
processo conMitucional. Defendemos a mslltuciona­
li,ação. sem den,ar por isso de combater a política 
económica do go\erno BC!laúndc. 

Uma autocrítica 

"Em função do 'Sendero Luminoso·. foemos uma 
autocrítica. ,\ E:,qucrda Unida tran,íormou-se na 
,egunda força do pab nas eleiçôei. de '\ovembro de 
1980. Mas que aconteccu'! Onde está agora essa 
grande ma~ de peruanos 1den1íficada connosco'> 'ião 
soubcmoi. in1cgr:i-los nos partidos que formam a 
esquerda Unida . Como presidente da coligação as­
~inalei a ncccsi.idade de organi1ar essa gente. mas 
deparei com as reacções de alguns partidos. 

"E como a, decisões da Esquerda Unida são to­
madas por conseni.o. não pude fa1er avançar. nem 
sequer iniciar, esse processo. Só agora estamos a 
vohar a estudar o assunto. Por 1s~o. afirmo que a1é 
agora, como Esquerda l 1mda, não temos sido capazes 
de conqru1r uma verdadeira allernatt\a popular. que 
$CJa. acracn1c: para os JO\Cns. Muitos dele~ preferem 
,trri~car a~ suai. \ idas. fazendo-!>e eco das pala\ ras­
·de-ordem do 'Sendcro' 

"Enquanto 1s~o. o governo. proro~iladamente, trata 
de ident1íicar a faquerda l, nida com o 'Sendcro 
l.umino1,o·. incremenlando a escala rerressiva." 
(Beatri: Bi\.\'ic>) D 
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A sexta dívida externa 
da América Latina 

O Peru ocupa. ~csundo dado, da Orga011;i\·:io 
de Cooperação e Dc,cn, oh 1mcnto l conómu:o 
(OCDE), o 14 ~ lugar no mundo cm termo, da 

sua dh1da extern,t e o '>t::\IO na Aménca L aun:i 
:>;o pnne1pío de :'1.laio. fonte, banlii11a, curnpc,a, 

contirma,am que o::. compromi,,o, do, banco, 
mternaetonab para o emprt,umo de 880 milhõc, de 
dólare'-, de,11nado a rce~.;alomu a dh ida C:\tcrna 
peruana. c:,1a,am alsertados O emprc,ttmo ,ó estanu 
condicionado à apro,ação de ::..5{) m1lhôc'!> de dólare, 
por parte Jo F M 1. o ~uc ac-.ibou pur acontecer con­
ionne toi no11c1ado cm Lima. em fin-. dt· Ma,o ulumo. 

A dh ida e:\tcrna do Peru a,eende a 11,J b1hõc-. de 
dólarc'!>. do, qua,, ~.3 m1lhõc, com ,e11c1mcnto a 
med10 e curto pm10, contnudo, em operações com 
paísc, e banco, pmado~ do CAterior e organismo'!> 
in11:rnac1ona1, A div1Ja pa <·ap11a é de 600 dólarc~. 

A'!> dl\ ida:. a curto e médio pra,o que ,e , cocem 
este ano aungem 430 m1lhõc'!> de dólare'!>. Em fe,e­
re1ro p:i~sado. o pnme1ro-mimstro Fernando Sch\\alb 
anunciou cones no orçamento fiscal de obr,h púbfü.-a::, 
que ficou redu1ido a mil milhões de dólare::. (ongma­
namenLe o orçamento era pre, ,,.to para tres mil m1-
lhõei. de dólarc!>}. para safr,íaier às ex1gcncia~ do 
FMI. Segundo foi no11c1ado. o novo ministro da 
Economia e finança~. Carlos Rodrigue1 Pastor. que 
a~sum1u o !teu cargo em 2 de Janeiro passado, ío1 
quem le,ou o gabinete a aceitar a redução do orça­
mento, Rodriguez Pastor é chamado no Pe1u. "o 
homem da Welb Fargo". porque foi ncsLa 1nsutu1ção 
bancária norte-amem.-ana que fc:1 toda a !>lia carreira 
de economista. chegando a i.er o seu ,ice-presidente 
para a América Lattna. Quando ll'!>Sum1u o cargo, o 
ministro declarou que o l>CU principal objectivo ,t!na 
"'fazer o Peru cumprir todos os seu:. compromissos 
com os bancos mternac1onais". Assinale-se que o 
Wdls Fargo Banir. é um dos pnnc,pais credores do 
Peru. 

Mas ele não é a única pe-.soa do primeiro escalão 
com vínculos desse tipo. O vice-ministro da Econo­
mia, Augusto füackcr. também é conhecido pelas sua:. 
ligações com a Wells 1-argo, assim como o gerente 
do Banco Central de Reserva, Bnan Jensen. O Banco 
de Re~rva tem outros do,., d1rectores igualmente 
vinculadoi. àquela empresa. Por seu lado. Alíonso 
Grado::. Benoríni, ministro do Trabalho. é um homem 
com forte iníluência no Banco Mundial. ~Por i::,,.a, 
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Miguel Angel Mufarech (acima) e Cario, Rocca 
(ebaixol: duras crh•cH ao governo Beleúnde 

d11emo~ no Peru que temos um 'gahinetc"", :1ftrma 
deputado Miguel Angcl Mularech. secretária-geral 
Partido de Integração Nacional !PADII\). fundad 
ha um ano. 

O mesmo deputado, falando na rcun1ào d1: Parlld 
Polít1co:. do Cone Sul. reah,.ada cm La Pa, 1:m pn 
cipios dcs1c ano(•). comentava 4uc en1rc 60 a 701 e 
do:. bens de capital do S\:U pais ,iia nur1c-amc11ca111 t 

e denunciant a grande p..:ne1ração dos hancos ti 
trangciros, especialmente dos F,tados l 1nidm. " 
política do governo llelaúndc levou à dulan,açãtl 
nossa economia", alirma Mularech. "Quarenta -
cinco por cento do'!> depÓ'!>1tos banc.ino5 !.ão 
moeda estrangeira, os anúncios dos Jornais aprese 
tam os prc.-ços cm dólares e O!, contnitos dos alugue 
~o assinados cm moeda norte-americana 

A inílação apesar da dura poht1ca rccc,s11 
1mpo,ta pelo go,crno para pod1:r cumprir as clúusulí 
do f-Ml cm 1982 andJ à ,olta de 100<;, e i.l dcs1 
lor11ação do ,\UI (moeda peruana) los de 92<,c. alca 
çando agora a cotação de mil .wh•.1 por dMar. r 
1982, o crescimento cconómu.:o 101 4u.1se nulo. 

--Quarenta e quatro por cento da no,sa popula~· e 
cMá desnutrida e a mortalidade inlanttl de"ida à 1 
bcrculoS\: for , cm 1982. 25v; mais clc\.ada do que 



Ne bue de pir6micie, o, 40% ma,s pobru s6 1>41n,c,pem de 
8 % dos 11ndlmentoa 

nm ,1ntcnorc,", dcnum:ia o dcpu1,1do. 
Po, w.1 \rt/, ,, dcpui.1do Cario, Rocca. do \PR·\. 

firma yuc ··o papel do h1ado c,rn u ,cr d11ninu1do 
e lurma alarmante, mcd1an1c o prticc,,o de ,cnda~ 
e rmprc:,a, c,ta1.11,, JUnllltl·andu- e o f,1,tu com a 
c,l ulp,t de que 'n,I() ,jo rcnl,l\cl\"'. 
' \ tH'mo, numu dcmocruc1a lurmal. mas o i:~pas.;o 

cmo,.1 111co c,ta a n:dunr-..c 1..'llda ,e, ma1,. denuncia 
parlamentar apra-111 

O um por cento ma,, m:o d.1 população do Peru 
ceie., de ,o mil fnmtha, d1,p1ic de JO e da receita 

ac1un,il Se tomarmo, o, ~,mo ror cento mats rtCll!> 
da população lqm· Iª 111clu111,1 ., cla,,c mtd1,1 ). com­
ro,a-,1.' que d1,pôcm de 4.V', da recetta 
:-.a ha,I.' da p1rüm1Jc. o, 40'; yuc úrn,rnuem a 
rlt ma1~ pobre d,1 populaç:-10 ,o p.1rt1c1pam cm oito 

or cc,110 da rccc1i.1 nacional 
~o \C'Ctor cmprc,.iri.il. a m.11, .,lta rcntuh1hdade e 

ht1da pda, cmprcs,1, c,trange11a,, cu1a tu:1.;1 ,upt·ru 
imhcc de 501 , uo ano Por ,ua ,c,. a PctH>pcru. u 

mprc,11 rctrolifcr,1 c.st,11.11. a11ngc n1H·1, de rcn1ab1· 
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hd,1dc cm torno de 6()",. 
:--;um cn-a10 intitulado "Excedente ,ocral e lucro, 

cmrrc,ana1, na C'Conon11a peruana". o economt!>la 
Alberto Pontl)nt ª"inala que .. as 50 pr111c1pab cm­
prc,a~ rn,;ada, que oreram no pai:, obmeram entrt 
1979 e 1980 lumi~ tiqmdos drt mais de 1,3 mil milhõe, 
de dólare,. [k"e total. 75ªr loi de companhia, m1-
nctr1i' e rctrohtera,. "'º e. cerca dc: 20 cmpresai. l:. 
11 emprc,j, c,1r.rng.e1ra, ob11,e,dm. nc,sc me,m11 
rcnodo. <175 n11lhõe, dt' dólare, de lucro Ou ,cJa. 
(,(Jn, dl, ext·cdcnte ,ocial gcrudo no Peru é remeudo 
para o e,tnmgc1ro. chmmando. por Cllll,cquência. a 
pv"tbihdadc de dc:,l!'n, oh 1rncnto n.1c1on,il" 

1 Pllntont condu1u. ''l ,-.a ,ttuação é ma,, prc· 
ocup;1n1c ,e con,1derarmo, que th lucuh remetido, 
p.ira o c,1range1ro con,111ucm. em grande m.:dtdn. 
uma enorme ,angna nu, nquc,as dll pai,. ja que 
pru,i:m da exploração de rccur,o, não reno,:hc1,·· 

o 

(• J i1llf11do, 4 """ ,u,--rlltt\ fh /,rrnn pn,~c "''IU\ e 1k,r1,,, rui,,,, 
,la Jfr,:,,11111a llraul/1'1 l'l11. /'li >H, ll,,/11 a lqu.,,/.., <111h , 
l 111"1'41 /t 1111\1' ... \f /,f rw,/u ""h 11ft li,, ,,,,,,_ O Wül\ 1/t IIW Ulhl 

J•t1t,1 Ulhlfl\&Jh m li t oll/Wltllf'1 lt,• ( Pllt .\u/ ,/, 1 1 tllllllh'llh 4 , Ollltc ti• 

, .. m•\c mui,, ,,,f1111c/11m, 111, . a /WJ ,1, ""' m t ,1rutc~'"' nuu,11,, 
IUIIIII O 111\1"I , .. ,,,,, t tl'-11 •• ô 011011 
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''Operação Estilhaço'' 
visou alvos • • 

CIVIS 
Três dias após uma espectacular acçlo armada do ANC no 
centro de Pretóna. o regime do " aparthaid " bombardeou 

uma povoação pacifica dos arredores do Maputo, 
al~adamente centro militar dos guerrilheiros 

sul-africanos. Mas a operaçio de retaliação fracassou : as 
unidades anti-aéreas moçambicanas repeliram os 

.. lmpala" e os "Mirages•· de Botha e Malan. 

Fte,nldo ll 1póli10 

A e,cal:id:i de: agrc"õc~ dci.encadtad:i" pelo, 
dangc:nte, r:i.:-,,,.tas ,ul-afnc:100, contru o, 
pO\o, da \ fnca Au trai aprofundou-,e na ul­

um:i, ,emana, com um ataque \l,ando aho cn1, 
no:. suburb10:- de: Maputo e o emto de um ª"ião m1-
l11ar tell"suiado para obrc,oar a própna capital 
Tudo i,to à luz do dia e prc"cnciado por m1lham de 
pe,,oa,. \ fonna aberta e d~Cllrada como estas 
operações foram k\. das a robo no temtóno dJ. Repúbliat 
Popular de t oçambique con,tttuc:m ,erdadc1rn dc­
cl.1raç:io para uma guerra nte agora não lormalmente 
declarada por Prctórm. ,\pe,ar do, c,lorço, da, 
au1ondndc,, moçambicana . c:la c,htc: e: tende n ~e 
ampliar cada ,ez m:11,. 

• t 

Uma pro,a de que o go,erno da Afnca do Sul 
pro, oca delil>eradamentc: e1>tes conl111os e que ela~ 
fazem pane de um projecto cm andamento pode ser 
encontrada em comc:ntáno di,ulgado, oficial e c:.,­
tra-oticialmente. Ao apoiar 3) operaçõe, ordenadas 
no5 últimos me,cs por Picter W. Botha contra f: tu­
do~ ,izinhos, a imprensa que senc de caL,a de res­
sonância ao regime anunciaria que, actualmente. 
•existem h condu;Õh para que ,e \Crtlique uma 
confrontação apocalipuca nesia pane do globo». faia 
afirmação foi tomada d1-.ersas 'oiC.i'CS como tónica dos 
comentários adiantando que. a menos que os pai,cs 
da região pas.,cm a afinar com a linha política sul­
-africana, serio intensificadas as pres)ões m1htarc, e 
económicas, Moçambique e o Reino do I esoto cn­
contram-)e ne,,.ta primeira linha de fogo. 

\ reg1,10 v1,uda pelos caça, 0 homh11rdciros fia 
,1penas a 15 quilômetros do ~ent ro d~· M,1puto l 
acordo com Paulo Muti~,e. um C)tudante da facob 
de E">tado e D1rc110 que acompanhou n, manobra 
d., C)qundrilha, nlgun, aparelhos tentaram de,truir 
refinana <la PE I ROMOC. qu,tndtl lorum pronta 
mente repelido pelo fogo das an11-uéreas T cnd 
fracassado 1gualrnente outro ataque contra a, in~ta 
l,1çõe) dns em1ssore, d.i Rúdio Moçamhk1uc e a pon1r 
conhecida como \1atola-Rm. outro, a, il\c descera 
então cm "ºº l"ll53nte pai , bombardear a tabnc:i 
doce, e Jcri,,1do, de lrut,1s SOMOP,\ I e a crcch 
con'1ruida por e,ta cmpr.:,a para m ,cu, trah,tlha 
dorc-. S1muhane11mente eram metralhada, ,an,1\ rt 
,1dência\ ('l,uticularc~. , 1 ,:,·me q1111w fl""'ª ,.,.,",ar 
do pi/0111 eram '" dc:cluraçõc, mais comuns reco- 1 

So dia 23 de Maio, às 7.21 da manhã, a ,ona ur­
bana da Matola e os bairros Sial e l.ibudade foram 
sacudidos por cargru. explosivas de diferente~ tipos 
despejadas de surp~ pela a,iação inimiga . linha 
então inicio uma nova agressão. de!tta ,e, sob o nome 
de cj>digo de: «Operação E.~ttlhaço1>. ~aquele 
momento, era intensa a mo\imcntaç.'io em tod,t a 
área, com os trabalhadore) entrando nas fábricas. 
donas de ca,;a indo ás compras e as cnança, na) ruas 
a caminho da escola ou simplesmente brincando. 
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lh1da, na ârcns m:m danificada, t\firmaçõc, com 
estas. rerc11das pelo, obre,hentc:s hospnali,ado 
indicam que os atacante, ,ab1,1m perlcll,m1ente li 
a11ra\am contra CI\ i, indclc,os. 

A ,ersão do gmerno sul-africano ~obre e,tc, lac101 
e completamente diferente. l ntcnc1onalmcntc de1ur 
pada. Poucos minutos apó:. a ,1grcssão, o gencrn 
Magnus Malan, 111ular da pasta da Dcíc,a, anunc1n11 
oficaalmcnte a rc.1li1ação de uma fantá~11ca opera\-ã 
contra ,,doas centro, logísuco~ do /\~C. um c-am 
de treino militar. um posto de comando hem como 
um camp!J de trànsllo para guernlhciros que_ \C tnltl 
tram na /\fnca do Sul» De pa,,agcm tc:na 'Ido ne 
trali,ada uma ba\C de mbseis S/\ M-5 que pro1ciu1 
as in~tal:1ções do Alncan .S,ttional Cnngrc:,, ·\ 
altrmações de Malan foram feita) nu 
dcma,iado curto pcríoc.ln c.lc tempo entre o u:rm1 
do, ataques e o regre)~O do, a11,11elhos. r m ouiru1 
palaHas: o texto unha sido prc\lamente prc:p;1rado1 
foi di, ulgado mesmo ,,1hc:ndo que o hb1 "'º contr2 
raa1a a rt"ahd,t<le cons1atad,1 por mllhare, d 



pc,sou~. 
Apcs:1r Ol' tudo, o chelc m1htar rac1 til m,1,t1u cm 

rcc,,.ir que houvl" um l<>tal de 60 morto~. número 
uc incluiria prc:tenslh gucrrrlhcrro~. ,old:ido\ mo­
ambrcano, e eh 1s \l\cndo na, pro\lm1dadc, da, 
haw, ... Para c.:onícnr crcd1b1hdaê:1c às ,ua\ dcclara­
õe~. a tclc\l,ào d1\ ulgou um filml' no 4ual 11parccc 
c:,quadrilha ante~ e dcro1, do, ataque e .,inda um., 
aquctc dos l11rotét11:o~ ,ilH1s m1htare,. fodo este 
ateríal ,iria a ser utili,ado na, semana, segumtc, 
ara Ju,trllcar não apcna~ c,to ma., l1Utru, .1grc,,õc 

•m \ i,ta, 
O le\antamcnto feito pela rmpren,"3 e,trangcrrn 

km de , adut10\ Jo tt·ru,ro 1111111;/o ha\ ia no loc.11 
m ,ado, csf)l'Cl,U\ d,1 HIJC e do /11111•,, ambo, d,1 
glaterra. do 1mnal nortc-amerrcan11 ,,.11 ) o,J; 

1111<·1, du agência not1c1(ha ,ul-,tfric.:ana Ar,:m. da 
1 wd,11t•d I'ri•1.1. du, l ,1.1do, lJ nidos, c de um., 

ténc1a noucw u portugue a rt-suhou num total 
\<!te morto, e qu,11cn1.1 lcrrdll\ , fat.i mesma cifra 

1 anunciada no, n1mumcado, cm111du, relo g<l\Crno 
~ Moçambique :,,.a S0\10r \I tran,lormad.i pcl,1 

Qp,1gand,1 rn1m1g,1 cm pcngoso ci:ntro de operaçoc, 
, A:-.(', morreram :-.a\ icr \1arrçm1,~e. Ro"tn \lu­
mate e ,\na Regina \1utombcne. mãe dl' trê~ lllho, 
gra\lda Úl' qua,l· no\e mc,c,. J\, rc,t,1ntc, , l11ma, 
orta1s loram uma criança Je tri!, ano,. um c1dad3o 
1-atm,,no n:io 1dcn11llcado e A1d,1 .lm1qu1m R1bc1ro. 
arrcna, cinco ano, dl.' id,1Jc Iodo,. wm C:\l'C'~ào. 

am J'IC"ºª' ,1mplc, que íoram 11p,inh.1da, de ,ur-
a. a, cnan~··" brinl.'ando c o~ ,,Julto, no tr,1balho. 

umco m1ht,1r morto for Antomo Chandmc. atin1udo 
r c:-.t1lhaço, quando defendia a ronte \fatola-R10. 

1'\o tot.1I. ra111c1rarnm na ~orl·radlo l'sulhaçou 
tor,c c<1ça,-b1lmbardciros. 011u 11ro ,dmpala li li><: 
r, •\11ral!c 1 endo cm cont,1, ·" l'\lr,1ctcrht1ca, 
jmca, dc~tc, ,1\ 1õc, conch11-,c 4uc ele, lt,,intaram 

11 54, Junho 1983 

võo da ba~e aérea de \11.u,e, ,ituada a cerca de 80 
4u1l6mctros da lrontcirn entre Moçambique e Ãfrica 
du Sul e a 55 de I ngYo a, uma, cidade da pro, íncia 
sul-ulncana do Cabo. Por ,ua ,e, dbtante 190 qut­
lómctro, da Matola. este complexo militar íoi con­
cebido para opcraçõc~ de deíe,a. ataque e reconhe­
c:1mcnto. d.1tando ,1 sua con,trução de dois ano~ atrás. 
Ül' acordo com fontes fidedígmb, o, 105 especialistas 
4uc: nele se encontram têm à sua d1spo,ição. além 
dos ulmpala1,. uma bateria de misse,~ «Cactu5» terra­
-ar e ,eis aviõe, -Kudu• de reconhecimento. A ,ua 
pi,ta é m11110 rcJu,ida uns 400 metro, • o 4ue 
kvu a pen\iir que o, .. ~lirage» ,aíram de outra base. 
Uma ,el c.:on\um.,Ja a ugre,,ão. o inimigo tomou a 
direcção du ba e aérea de Ocdsprun, aproximada­
mente 250 4uilómctro, a noroeste da ,ona de opcra­
çôl's 

O capnão lhdio Combe. da Delesa Anuaérca. rc­
\Clou cm progrnrna trafüm111do pela Tele, isão Ex­
perimental de \loçamb1que que os 1mtrumentos op­
uco, u11l11ados na contra-olcnsha indicaram terem 
-ido danilrc.1do, aliun, a, iõc, sul-aíncanos Esta in­
lormação for conlirmada por Prctóna quando d1-
' ulgou a ,ua I er~:io dos acontecimentos. Combc disse 
ainda que quatro «Miragc» colocaram-se numa alti­
tude ba,tantc ele, ada em relação à esquadrilha. cm 
posição de protccção. Para electuar .1s operações, os 
..1mpala Ili,, dh1diram-~e em trés grupos e passaram 
ao ,uaque de ahos predeterminados. um deles a rc­
tinarra da PE1 ROMOC. bombardeada por dms 
aparelhos Calcula- e cm 120 o número de .. rockcts 
utih,ado, no decorrer de toda a agressão, além de 
,una, bumba.-, e do lano dbporo de metralhador.is. 
O nuhtar moçambicano acentuou que a difc­
rcm;a do tipo de munição empregada caracterizava 
pcrlertamcnte a missão: enquanto os ,,rockcts» ar­
terra ,e de,tina, am a obJccti, os precisos. o restante 
material de guerra ,1sa,a al\'Os cm movimento. Mais 
de uma \e/ o hornno do a1a4ue ,oltou a aparecer 
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como escolhido para prO\'0Cllr o m.1ior núml•ro pos­
sível de \'Ítimas. ci.palhar o pânico cm outrns :\rca, 
e t raumaurar o pnts. 

Um facto que de 1med1ato chamou a atenç:io dos 
Jornalista,- que , isitaram os locais Jtacado,- foi a 
aparentemente pl!ssima pontarta demons1rada pelos 
pilotos sul-africano,-. O número de aparelhos cn, ol­
vidos na incursão, a solisucação do seu equip.imcnto 
e a experiência adquirida na:, continuas oper,l('t'k,. 
contra \ngola deram margem a pen,nr que, ,e o 
ataque 11\'esse sido bem sucedido. os dano, pro, oca­
dos na Matola cqu" alerium n uma , crdadeira c-at."­
trofe. E este era o proJe-cto 1mc1al de Pretória ApNlr, 
no entanto. da, perda, humana, a lamentar, do ponto 
de nsta C!>tritamente mihlar. Prctórrn tc,c que 
amargar uma 0agrante derrota. ,\ de,onentaçã\l do, 
11gres"Sorc~ foi certamente mllth11da pda pn>nta rc~­
po~ta oferc:c1da pela defc:,a antiac!rca Surpre,o, e 
desorientado,-, passaram a des-:arregar :b bateria, 
contra qualquer al\'O que se encontrasse à wa frente. 
Os únicos aparelho:. dois «Mirage» que 11\eram 
êxito. consegu1r:im apc03-, dcstnur do,, po'>tci, de: uma 
subestação de energia eléctrica.. no bairro de lníulenc 
t:m desempenho dem3siado modesto parn tanta 
aparelhagem sofisticada e especialistas miluares en­
vohido:.-. 

Mike Zero Zero One 

~um encontro mantido na torre de controlo do 
Aeropono de Mavalane. o mm1stro moçambicano da 
Informação. Josê Lui:. Cabaço ,ma a de~montar pe­
rante a imprensa todo o esquema de propaganda 
montado pelo go, erno de Prctóna. A sua expoi.ição 
era acompanhada de g:nnaçõei, doi. diálogos mantidos 
com aviões a partir das 7 hor~ altur.i cm que tive­
ram inicio o:. trabalhoi. do dia e culmina com a en­
trada em cena da mensagem dos militares sul-alnca­
nos. De acordo com as normas internacionais, todos 
estes contactos foram de,idamente gravadol> de forma 
sincronizada. o que permitiu acompanhar passo a 
passo toda a mo-..imenlação daquela manhã. Plano:, 
de võo e mapas fornecidos pelo Serviço "1eteoroló­
gico foram colocados à di)pOs1çào dol> Jornalista:.. 
que receberam toda a espécie de informações de téc­
nicos presentes na conferência. 

O ministro adiantou que a campanha de de!,in­
formação lançada pelo governo de Bo1ha não tem 
nada de novo. Durante a luta de libertação do Z1m­
babwe ocorreram agre.~sõei. semelhante~ e tamb<!m 
naquela altura as mcursões foram utilizadas para d1-
f ~ndir uma image~ fabricada do-, regime~ minoritã­
nos da Rodésia e Africa do Sul. O seu objectivo era 
iníluir de maneira favorá,el Junto da opinião pública 
internacional e. no plano interno. fortalecer 
a sua posição perante a minoria racista. 

Um estratagema deste período foi agora utili,ado 
pelo regime de Pretória. Em 1979. o Exército rode­
siano lançou um ataque contra a Zâmbia sob o nome 
de código «Green leader». tendo o cuidado de co­
municar a incursão à torre de controlo do aeroporto 
i.ambiano afirmando estar vi\ando apenas alvo~ 
«terrorhtas». mstalaçõe~ dos nacionalí~,a~ da Frente 
Patriótica do Zimbabwe. Desta vez. o governo de 
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P1l·tcr Bt,tha Jl10c111 ., c,t,1tid,Tcr I raÇlh de 1dcn11t1. 
cação i:lllrt' um.1 l' outrn a!!rc,\~111 na c,pc1,1nç,1 de 
.1h:an~ar imp.1cto 1ntt·1 no e urn., ,;c:1 t,1 tolcr. lll't.1. 111 
1c1nac1on.1I 

\.o mt·~tll\l l11.1 cJ.i tl(lCr,1ç,io \.lllltra .1 Rcpuhltc~ 
Popular dt.' !\fo,.1mhi411c. ll ,;o,t·rno ,ul-.1lrn:,11111 
J1~tnb111a :1 1mprt·n~u cm P1eto11.1 umu C,l\wh: con­
tc ndo a gr,l\.1ção thl J1,Ut1gt1 m,1n11dc1 C'tlltl a tcun: r.lé 
nmtr<>l,1 \.'lll M.1p11t11 0 tC\tU Cnt ,i \.' ,crd,Hklro 
m.1, l' que não ,e d,,,e :, 1mprcn,u t' 4uc a'"" 1•,1111 

,ii11 ,,•r1/1c 1111-,,· qu,,,, d,_ n11111,111, i/1·11111, r/1' "'" 
r/111i/c1 c1 vpe101 ifo \ men,ngem di, ígid., .10 ,1cror1111 
moc,·ambk.ino ê .1 ,c1,tuintc: 

P1/,1w: ,, n,;, " \l1J..,· lt'rt' l,·ro Om•. / 11111 ,. 11 
1111por1amt' 1111·.,.,a,11,• for , 1111 li.·11 )'tJur 1111/iwri li~ 
1h01 arraalt ,m· (011Jw 1111g 11Jlt'rt1tw11., 111 , ,,,,, area 
f/f(' 0/lt'TOIIIIX 0.1/UIII.\I ,,,, • .f \ ( ll'r /ia1·1• "" "'""" 
""" 1111', ,a·, I HO ,l/(J\'('Tll/111'1// tJtlll (11/t 1111,•rf,•rt•,11 
"1th 11,, ,t air, raft 11·,// rt>\11/r III mnw,luu,• r,•tali,111011 

rorrc .,.\111 tlJ:11111 Sa, /tY\I 1·011r Ca/1-,\1,:11 ... 
Pilot,, . .. Jlm 11 \f1k1· /no lc'r" Om•" 
Torrt·: 1101... \/11..e /ar, /ero Om•, 1t11• a,:mn n,1, 

11/f'~ 10,flt' .. (* ). 
O piloto sul-alncano repete novamente u mcn,a 

gem. d~te ,el utilitando a palaHa 11problrm» e 
lugar de «quarrt"f ... e finah,a com um orou 1111dt'r 
1antJ•.,. (\ ocê compreende'!} 

Ao acompanhar-se a gra,ação cronometrada ,e 
fica-se que o~ dingcntes ~ui-africanos mcnuram dtl 
beradamen1c quanto ao momento em que o aviso 1 
transmitido. Ele é admitido. de facto. e a,s1m aparct 
gra\'ado, ma, dcpoi, da, comunicaçõc, feita~ por d 
upurelhos que reali,arum naquela altura manob 
no aeroporto. O primeiro dele~. u 
DC-10 da\ Linha!> l\érea, de \foçamb1quc, ,1nha 
Paris e aterrou às 7 hora~ e 25 mrnutos. O \egund 
tambem das l.A M. lc\ antou \ÕO à, 7 14 e 111mt't1 

um minuto clepm.1 captava o contacto entre o pilot tC' 
sul-africano e a torre de controlo. Pelo tempo tram b, 
corrido entre o final do ataque 7.23 horas e cl, 
da transmissão do a, i,o, sompro,a-se 4uc os apar te, 
lhos da Força Aérea da Afnca do Sul Já se enco ra, 
ua-.:am fora do temtóno moçambicano quando m 
advertência foi feua. Segundo a ,cr~ão de Prctórí H. 
a operação teve 10ic10 ;h 7.27 horas e levou do,~ m ,o 
nutos. Portanto. se ,e aceita que o horário dele, ~r llc, 
correcto, mesmo assim verifica-se que a mcnsagc Bo 
foi 1ransm1t1da 6 minuto~ depois de tc:rminad,1 dã, 
operação. Para aviões como os utilíndos na incur.J 
este é um período mais 4uc suficiente para regr~ 
às suas bases antes que o aviso ro~~c feito. 1, 

Um outro pormenor bastante importante refere . . -Í/r 
ao momento, <!!;COihido para a incursão aérea. Ne•· JI 
momento e íslo é um dado que figura cm todos cfm 
bolct1n$ de v6o de circulação internacional, sabm--,ios 
que o espaço aéreo de Maputo estava reservado par$.Gr 
doí~ aviões civis, o OC-10 proveniente da França ct,oli 
Boeing 737 com destino à c1dJdc dJ Beira. Atac.f>rol 
ne~le momento foi uma manobra para 1mped1r ql-tttu 
Moçambique emprcgns:,c meio~ efcc11vos na sua d;h 
rc~a. O horário de chcgada do DC-10 não cru d,r o, 
de ser confirmado pelos miliiares sul-africanos q A 
di\põcm de um '>OÍISIIC.ido scrv1Çt) de escuta a~r ix 
náutica. Ao longo do seu tr.tJccto, o aparelho m 1,1n! 

r! 



11 ~.1mh11:,11111 c,t,1hclc,1.1 ,11nt.1d11, 01m '" 111rrc, do, 
J al'111p1H111, de ,:'ir11\\ p.ibc,. 11 4u,· Jun111mcn1l· cum il 
1 Jl'll'l'\'Jo ,11:rc,1 pl·,11111111 ,,1hc1 com prn:l\ân u mo-

111cnte1 d,111k1 r,1y,·m ,·m \1,i(luto ,, 
n l)iph1m11111, d1•,11wnh•m l'rt-ti1ri11 

ó; , 11 nu-w do cl,1m11r gcncr.iht.1dn de prntl·,10 (leio 
.,1.,4uc. ,ilgum.1, , 111c, gct,llmcntc pouco .11111.,d.1~ 
nun 1.11, dl'mo11,1111ç11c.:, c,1u,.1r,1111 um certo m.11-c,1.ir 
,111 goH·rno ele lfoth.1 \, tkcl,ir,11;õc, do emh,11,ador 
,ni;l~, .l11hn Ste,,.irt, f,•1111, c:m \1,,puto dcpn,, de 
pci,urrc:r lnng.inwntc: u~ loc,11, a11ng1do,. tc,antar,1m 
prott,lc" por p.11 te do rc:prc,ent,lllte ,1il•ult 1cano cm 

JI I onJrc,. \l :,1t.11, Stc}n l>uruntt' u ,·1\/1" d11 1·111p11 
rt tf111/11111t1111 ,, "'" '''"" 111111,:11/r" 1h1 Stc\\art 
, 11,, '""' n111·1111/ ,/11 {11bn1u \()\/OP1ll~ e•,111, 1·11 

'"'"" º' /oe Ili\ ,.,,,,.,11,111d11 ,,,,, '"""' "' '"""' / ti 
( /11/1 /1111i11 t/111 /lft•f 1' c/1 1/111' (/ /únfl< li 1/Ütl I' I' IICIII 

1 n,11 1111ul1111,·r 1111/IC "'"'' de• q11,• 1,•11h,111,/111111/e, 1111111 
/1\lllfll\lill 1111lit1/I c/11 ( OIIS:fl'\\11 !\m /11/11// 1/fltt/1/11 

Dcr11l1, Je ,,. rctcrir ., 1011,c:r,.1, m.1n11da, com mo· 
adore-, d11 rq;1ao. Hilwu 11 ,1hrm.11 4ue o~ al\n, 

n 11111g1d11, crnm 111d1" e"" e dccl.irou-,c: con,ict0. 
1111.1 ,e, m,11,, tk que n:io h,I\ 1a nenhum tndkw d.i 
ua utili111çJo ,omo ba"' flcl,1, JMtri,11,1, ,ul-
• llricano, ( \mtr,1ru1ndu porem o tc,11:munho de 

e utro, diplomatu, 4uc e,11,cram com o cmba1:>.ador 
ilcbritilmúi na, .írca, a1.1c.1da,, Mar.11, Stc\ n. p.tra 

urprc,,1 du, JOrn.1h~t.1\ cm I ondn::,, dma 4uc J1lhn 
tc\\a1t ,omcntc- percorreu a região no di.t ,c:guintc 
mwr,âo. 
Muito cmhnr,1 "1hc11,111do ,1non1ma111. um d1plo­

.1t,1 nortc-arncr11:uno ahrm.ir1.1 c,11cgóru:o 1.jUl' o, 
1c,11, homha1Jc:,1dn, 11ü11 tl/>lt'\l'IIIUIII ,111alq111•r 1•11-

, 111 m dt• 1,·n 111 111/0 1•11/t II c/1• q1111lq11, r 11111, ii/111/r 
11/,111, do A \ < e 4ue o 4uc rc:,tlmcntc \IU lorum 
,ulênc1a~ d,1 pupul.1\:itl c1\II Por ,u,1 ,e,. o rm-

.11,.idor Ir anci' Bernard Ho, cr corrohor11\ .1 a, dc:­
arnçi'lc, do corpo d1plnm,111c~1 e c\lg1a 4uc ,e ponha 
rmo a l'Mas , mlaçõc,. c11ndcn,1ndu-a, pelo ,cu cu­
ctcr gra1u11,,. ldtntica pm1c;:lo 101 ª"um1da pc:lll 
bal\,ldtH 1l,1 Rcpúhhea I c-derul d,1 \lc:manha . 

il,~o Huchruc!..cr ~ o Jl\cur,o pr11nunl·1ado no 1.k­
rrrr de um.i rcccpção olcrcc.:1d,1 ao corpo d1ploma-
11 nu di.1 n,1c1on,il do ,l'II p.1i,, o rcprócntunte dl· 
na .,llrmar 1,1 4ut· ,,_ .11,14Ul' \1,,11.sm npcn." c1da­
o~ moç11mh1cun11s Colocou .11nd,1 l'\tU opcr,1ção 
mo parte dt· um conJunhl de: , 10l,11;õl.', prcmcd1t,1-
' dc frontcm" e alc:r1ou que "''' ''""' ,/, \lol: 111111 
tl,·111 11,:r111 ur 1/1• lllllltt'trtl /h'rt,:11111 '" t1'11\1i,•, 1111 

flC</ lmtr,1I. 
A 1mp«lrtânc1.i m,1101 dl·sta, condcnaçõc re,1dc- no 
·to Je qu ... da, (lattem Je rc:prc"·ntantc, de: g1ncr­
s ocupand,1 uma no,1ç:io 1mp11nantl' nu cham.1do 
,rupo de Cunt,,cto ... CUJU co111pl.1cência nar,1 l'Olll ., 
l111ca de l'rctóri., cm relação .1 :-.amih1,1 lcm 11do 
funda, c1111,r:4u~nl.'1,1, par,, a ,\tricu ,\11\lral S,n 
a, ou não, cl,1, podem wr um,1 a1herti!nc1a ,H> 
,crno ,,bocr» de: que: ha um hnutc: p.ir,1 dctl·rm111.1-
' tipo, de dl'"11.1ml11, 
\ hbcrd,1d1.• dt• mm 1rncnw, dc,tac.1da pelo ... l'lll· 
1:1,adorc-s lm rcconhcc1d,1 pclm cMrc:,pomkntc, c,­
npcmh 4u1.• l',ti\Cram 11.1 art·,1 r11uc," momc:nh" 

Maputo. o funeral du vt1,mu da agreulo 
1,1n1formou-M numa gcg1n1ese1 manifutaçlo de 
repúdio eo aparrh111d • •o• seus crlmH 

,,po, ,1 1ncur,ào Depms de percorrer \ario, locais 
além dos propthtos pelo gO\crno. llcou ma" que 
comprm.,do que a agrcs,ão :.e abateu ,obre ahos 
'""· não ha\la nem há ha,c:, do t'\~C na região e 
munu mcno, ,1, prnpagandeada, hatcria., de: mí,.,ei ... 
S \\1-5 . 

',uf-afric11no, contra o ,,apartheid" 

:\ uma cnt re\l,ta concedida a ,·aderiu" tlu ter, f'ir , 
1111111tl11. Hob 1 hall. de,tucado minante do ,\ ,e. 
dc,men11ria de- lorma firme a, alcgaçõc, de- Pu:ter 
\\'. Bnth.1 de que n ... ua organi,ação mantem base,. 
c,1mpo, dc treinamento ou 4ualqucr outro 11po de 
l·cntro militar cm tcrrnórm moç.imbicano Para ele. 
a minC1ria rac,,ta 4uc controla o poder recu,a-,c ., 
.1cc11ar um lacto muito ,implc,· a luta contra o 
«111wr1h1•11/., esta '>endo k·, ad,1 a caho dentro da pró­
pria \lm.--u do Sul 1 ,te combate e dmg,do umca­
mc:ntt: pur cidadão, ,ul-alric,1no'> qu~ rejr11am o re­
gime de d1,c:rtm1nac;ào racial brancos. negro,. in­
d1an1.h e mc,uc;o:. Em lug.ir de reconhecer 4uc o, 
,cu, dia, c,tão contado,. uma , e, 4ue a opo,1çào 
mtc:rn,1 tem c.lad,i mo\tr.1, tle uma grande capacidade 
oper,1c1011al. o go, erno procuro no exterior .. pro, a,» 
de 4uc a lut,1 k,ada a caho pelo~ patnot.1, ,ul-aln· 
cano, ,1pcn.1, i'\l,tc: por4uc c,tc, comanam com .1 
COlll\enc1,1 UCtl\ a do~ l ,1.1d<i.. \ 11111ho, 

1 11111111 e 111111 que pac/1'111111 d1:,·r ,obre• ,•,11• Ul//t/11<' 
é 1/UI' CI ll//1111.l:tl, /1/lf 1 <111\11 i/11 r:11{pc• 1{11<' rt'< e•/,,•11 tfll 
1 \ (° f('c'('/l/l'/111'///t' ('li/ Pr,·r,ir,a, /{'l~' q11,• {11:t'f ufi:111110 

1 '"'" pum 1,·11111r 11.1 wg11r11r u,1 1c111•/t'i111rt1dc, qm• 111d11 
, •ltJ nt'/11, tJl llflllllllcftl·II, t' lltl /l/c'.\11/CI /c'/llflll 111.,//,orar 

" 111orc1/ do, "''" wldad"' dl·darou fha11 Dcp,l1, 
de ric.hculari,ar .1 ,cr,ào ,ul-atncana ,cgundo a qual 
a, 111,t,1lat;õc, da l,1hnc.1 de doce~ S0 \I OP-\l ,criam 
a umuíl.1gcrn de um centro de opcr,1çc'lc- d,l \tncan 
l\la11unal Congn .... ,. di,,e lJIIC a poh11c,t afrC,,I\ ., d,1 
rn,nnn.1 r,,c:l\tu hr,111c;1 tem conlll objt'l'tÍH> 111t11111c.l.1r 
o, p.11,c, \111nh1i... ~m p.ir11cular '" da I mha d.i 
1 rc:ntc (. om l\lcl. pwcu,.,.,c n:tir.11 q11,1l4ucr .1po10 
:, lut,1 p,lpular rnndu11da ,,,h ., liderança do \ ,e t' 
qu.- d11 rc:,pc:11,, .1 1t1J.1 ,1 rqii.io 
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Bob Thall .1!1rn1()u cm seguida 4ue apc,Jr d.1s du­
ra, condiç(ks cm 4t1c a luta .. e dt•,c1n ohl!' dentro do 
seu pais. ela prosseguirá ,lle ,.cr ah.·,mç,1d.1 a qucd.1 
do regime racN,1. O projccto Jc rdorm,h rrnpthlt) 
pM Pieter \\'. Botha em nada , ir:i mod1fic.1r o ,1ctual 
panorama pohli1.-o em rd,u;ão às , itunus do .. apt1rl· 
h1·1tl» .-\t) as~um1r uma ro,1ção Jura na Ul'IC'>á do, 
seus pmil~io:.. o go,crno mergulha o pais numa 
crise carregada de sombna" pcr:,p1.-ctl\ a,. 

Ffccü,amentc. o regime sul-atricanll at1:I\C:ss,1 nc,.tc 
momcnlt\ uma das :,uas ma1, ,Jil1i....:h cl.1p.1,. quc,­
llonado em todas a, irentc, pcltl pcrii,.o,o irrcalismll 
da sua pohtica e com :1 oposição :trmad:t llrm:mdo-,c 
no lcrreno. l'm do, ma1Me, golrc, llfrido, pelo,,,,. 
tema ocorreu no di:.i. 20 de \ l:110 ülumo 4unndo a 
\Cssão dt) P.irl:imt•nto dedicada à discu.,-,:lo do or­
ç.1mcnto mililar foi 1nc,pcrndamcnlc mtcrromp1d:1 
Ct)m uma 1rcml.'nda c,rlo-..Jio nll Quartel Gcncrul d,1 
Força ,\c~a A,. 1n-.mlaçõc, do .-omple,o íinir.un 
comph:tamcnh." de,11u1da, e fomm ,crinmcnlc ub.1-
lada, algumas conslruç~, cm n:Jor. 

O ab3lo maior parJ o go\Cmo c-.tâ cm que no 
mesmo cd11icio func,onarn a ,ede do Scn,ço dt: 
Contra-lntê.,rma,lo Militar. O nümcr.l oficial de mi­
litan:,- mono, chegou a dl.'1.ano,c. enquanto o, tcrido,­
,c elc,a,.tm a Jua" cenlena,. E~ta operação fot con­
"dcrada como a mai:, importante da, real11aJa-. no, 
último~ tempo, Resumindo a p~Nção da ~ua orga­
ni1aç.ão perante c-ic: acontecimento. 'Thabo ~1 bcldh, 
n:,pon":hcl pelo ~cctor de Rela-.·õc:, lnternacionai, 
do A~C. aiirmaria doi~ dia, depoii. na Zâmbia que 
se trala de .. uma acção miluar contm um obJc:ctl\o 
m1lnarn e 411c o:. seu:. autores teriam .que ~cr encon­
trado:. no interior me,mo da própria Afnca do Sul. 

,, realidade dfü laclo~ c~barra porém na intran:.i­
génci.i do gO\erm, de Botha. ~.1:, ~uas cmh,õc, parn 
o exterior. a emb,orJ oficial sul-atricana repetiria sem 
cessar nas semanas posteriores ao ataque contra 
Moçambique que os dirigente~ de Prctôria .. tinham 
já perdido a paciência com os E~tados da Africa 
Austral ... Referindo-se à5 acll\ idades d~cmoh ida, 
internamente pelo Partido Comuni~ta, A;-.;C e outros 
organi1ações de oposi.;ão. , inculou-as a certo" llpla­
nos macabros" de ~to~co,o para afirmar que «exi~lc 
uma acumulação de armamento e de lorças 1,ubordi­
nadas cm redor da Áínca do Sul!! e que a siwação se 
torna alarmante Sem recorrer a meia~ palaHa'i, os 
dirigentes racistas afirmam que ninguém se poderá 
admirar se no\'a-. incur~õe,; \terem a ser lançadas 
contra a República Popular de :-.ioçambique. segui­
das de outras visando o Le~oto e o 801.Swnna. esta 
amea~a equivale. de facto. a uma H'rdadeira decla­
ração de guerra. O 

(') P,luto: Aqui,; \1/tr /,-,,, /no U,1,·. Trnhv 1111111 1n111ot/(J1JJ,• 

mrn"'K'"' puru "· n,xu uo ,,,,, ()11unrl C,m.,,u/ \1,/lfur """ ",.,;;,, 
r.1rà11 C onúu:,nclo t1pt ,o,rn·, 110 urra. rrta11 U "Pé'IUf f tltllru ti ,, \ e: 
\,,, niJu 1.-nun 11t·nlu11u • rm/11h1 '"'"' ,,, Jl"'"'"''· ,lu I RI./ l \f(J t' 

qualqu~, 1n1rrf~r;,1oa 111nua "".-, u,1,i,, ,,.,11/lurú rm rrtolmâ}o 
1n1t·diold 

r orrc· IJtl(a t1u1ro ,.,..:. Dítu pr1111urH n u:•11 una/ clu I Jw,uudu 
Piloto; Aq111 e \hAa l.-r11 lrm Onr 
forre:. (t'ru,, \l,J.r l1rt1 /rrt On,-. /Jt.:11 rmtru 1 ,.= u ,uu 111,·11,u .. 

,trn, 

40 terce iro mÜndo 

SOGUIPA 
(ex-ACTIMESA) 

Sociedade Comercial 
Lu~Gulneenae, SARL 

IMPORTAÇÃ0:6 . 
Amendoim, coconote, cera, 
COW'N, borracha • .,..,, --

EXPORTAÇÃO: 
Produloa allmentarN, ttxtela,' 
.......... OOMtruçlo.benade 
equipamento 

ASSIST!NCIA TÉCNICA: 
ÃnM admlnlatratlva e financeira 

ÁREA GEOGRÁFICA DE 
ACTIJAÇÃO: . 
Larga mq;ert6ncla doa ffllfC8doe 
afrlcllnoa • europeu• 

SOGUIPAL 
USBOA - - TeJ S4 83 l61S4 83 47/5-S &2 flJ 

TELEX 14238 ACTIMEJP 
R Tomú Ribeiro. 50-4 o 

1000 USBOA/PORTU04L 

AAMAZEM - R .. Vale de Formo.o de Cm. 
J2S-B e C Tel. 38 62 8' 



Moçambique 

Avião-espião abatido 

E
XA( 1 AM r:N I U umu semana dcpoi, do u!aque 
contra th ,uhúrbuh de MapulO, aviões d:1 Afrie,1 
do Sul ,olt,1ram .1 ,1olar o e,paço aéreo mo· 

çamb1cano. Dc,t.i ve,, um do~ ap.uclho~ foi abatido 
em pleno d1~1 1~ ~or,1) e J~ m1nu10~ e ~obrc _a 
própria car11al. l n1c1alrnen1c o governo de Prctóna 
negou•M! u confirmar qualquer envolvimento no cr•· 
~ódio ma, n, pro,a~ apre,en1nda, por Moçambique 
forçar.1m a que modílica~,e II sua posição. 

Em decl11raçõe-. prc,tuda, 110 Jornal uRand Da1ly 
Matl• , um port.1-vo, dn i;orça de Defesa da África 
do Sul (SA lH·) coníirmann que c !ratava efcctm1• 
mente de um a\lllo 1eh:guiado e cm m1,,ão de e,1w>­
nngem . O ,egundo ap,irc:lho, 4ue o acompanh,1va a 
uma d1\lânc1a de aprox1madamen1c 11 quilómetros. 
con,egu,u e,cur,.., . 1 ogo que dctectou a reacção 
imc:dtata e eficiente dns bateria~ nn1ia~rcas coman• 
dadas relo 1enc:n1e Mulhai,~c. regrc,~ou 110 termóno 
,ul-afncano 

O Es1ndo-Ma1or General da~ !·orças Armada, de 
Moçambique emitiu um comunicado informando que 
a violação do e~paço acreo tc,c lugar na região d., ., 
\toamba. ( m seguida, ames de alcançar \taputo. t• ~ 
avião-espião ,obre\O0U a área da Ma1ol.i atacada na ,§ 
semana anterior por uma esquadnlha de caça~-bom :. 
bardeiros 11lrnp,1la 111', e «Mm1ge» O aparelho cn- (:1 

contra\a-se na altura do bairro da Polana quando i 
\CIO o \er atingido ao primeiro disparo. caindo ao Q 
mar, o~ destroço, toram recolhido, a do1~ quilómc ~ 
1ros de d1stâncio e a umn profundidade de 200 metros, ~ 
na) rrox,midadc, da ilha Xcfina . Sobre a cor cinl.l~- ~ 
c:\cUro cobrindo ,1 parte c,tcrna trnlta apcnn~ o nu­
mero 2011 

O exame: da, p,1rtcs componente, d,1 acrona,c rc­
u:laram que a mesma é de patente 1,raehta . =-:o motor 
cnconrra-,c a 10:-,crtção 1,\1-P :--,.zv:-; 161003. O 
grupo mic1,1I de irê) letra~ é uma abrc"iatura dc hrael 
Aircralt lndu,1r1c, (Industria hraehta de A\lação) 
Na Afnco do Sul C)IC, aparelho, ,:io produzido) pc:la 
'l:a11onal lh namu:, ( P 1 Y), com sede cm Durban. 

O, J\ 1õcs-e)p1õe, deste: upo, dc,1gn11do, rela ~igla 
RP'. que \1gnillca Remotcly P1loted \'ehiculc,, ~o 
de pone pequeno e têm d1sp0Mtl\o, ekcirómcos par,, 
.i Lr,tn,mt,sllo d1re-:1a d,1, ,magcn, caprnda~. O RP\' 
aba1ido cm \laputo e t,na equipado cum material 
para rcconhcc,mcnto c uma maquina de rilmar de 16 
milímetros :\a lente hgurin.1 a in cnçào: t1Angcnu:ux. 

,oom 10-150 mm Paris ,1, Outra, peça, unham md,­
caçõc, de ,cn:m pro,cmcntcs dos biado, llmdo) e 
llolanda , além de hrael, 

,\ ,elocu.ladc deste, aparelho, moHdos a héhcc 
1111ngc apro~1mad-Jmentc 150 quilómc1ros horano, 
com uma autonomia de , oo de 6 hora, . Alguma, 
rcv1,t,I\ e,rcc1ah1uda, em aviação m1l11ar ava hum que 
o seu cu 10 unuano scnu da ordem do, 5 milhões de 
dof3rc:, . lima car.1c1cri,1ica tnlcre,,,mte pMa o, pahe, 
4uc °' c:rnpreg.1111 ,:io os lraco, ,inai, ern11idlh 
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4uando cm operação, ,ornando difícil a detecção por 
radar 

De acordo com o semanário l>om111xo, editado em 
Maputo, o a \làO-c:)pião enviado pelo~ sul-africanos 
tem um comprimento de asa de 3,60 me1ros e um 
comprimento lOUII de 3.68, com 22 quilo) de peso e 
14,5 litros de combustível. Em termos de altitude. 
rode alci!nçar o\ JOSO metros. 

M6qu,na de f,,,mar ,n,talada no boio do av1lo•esp1io 
abatido 1obre Maputo, 

Como no Líbano 

O en\lO do aparelho para ,obre1.oar \1oçambiquc: 
foi motho de deba1c no Parlamento ,ui-africano, com 
o go\crno de Pictcr \\'. Bo1ha as)ummdo uma posi­
ção claramente defensiva ·\ ccr·a ahura, o pona-, oi 
do Partido l·edcral Progrcssl\O para assun10s de se· 
gurança. Ph11líp \1) burgh. interrompeu o general 
\lagnus Malan para ex1g1r c~clarecimcnto, precisos 
,obre alguma, ac11, idade, da~ Forças Armada~ . Xe-
11/wm outro paú na rt>giào rml,:a a1·1õeJ.-l!,piôe\ para 
raol111"r 111formaçõt•1 afirmou M) burgh, acres­
centando ser mal\ 4uc Ób\ io 1cr o aparelho saído da 
própria África do Sul. \talan. cn1ào, confirmou ofi­
cialmente a rcali,açào da missão de c,pionagem. 

lima ,c:r,:io deste me,mo modelo foi utih,ada por 
hr,,cl para ta,er o lc:van1amcn10 do vale de Bd.an, 
no L.1bano. O.. dado~ recolhidos ~en1ram de apoio à 
grande e ,iolcn1a in,a...io da, tropa, ,ionistas. eufc­
nw,11camente denominada «Operação Pa, na GaJi­
le1a (t H.) 

terceiro mundo 41 



Moçambique 

Tenente sul-africano 
contra o ''apartheid" 

SEGLNDO os padrões ditados pelo aparrllml o 
tenente Gcrald ·\ndreas Eckert tinha tudo pam 
continuar ,1 desfrutar de uma , ida '>Cm maiores 

problemas. Branco, medico contratado ~las força, 
'\rmadas. do ponto de nsta matenal e até ideológico 
nada o impedia de comportar-se como m1lhan:s de 
joven~ da ;;ua idade, cahm1s1a,;, alenados e racista, 
:\o final de Maw. no entanto. umíorm11ado e munido 
de uma pistola de scn iço. s1mpl~mente cru,ou a 
fronteira com Moçambique em bu,ca de a,1l0 poll­
tico. 

Logo que a noticia ,e10 a público, o Comando­
Geral da~ Forças de Deie~. atra,es de mlormações 
postas a circular em Prctória. prefona d.i-lo como 
desaparecido. Mais tarde lançou uma sérn: de in~i­
nuaçõcs quanto ao seu comportamento pes,oal - o 
teneme professaria "pontos de '1-ista mora,, e político, 
liberais .. - . como medida pri\'ia ao rtconheçimento 
da atitude de Ec!,.;ert. A partir deste momento a deci- .. 
são de exilar-se seria e:\plicada pelo go\emo como § 
unicamente moti\'l1da por questõe> disciplina~. e 

O militar não concorda com nenhuma destai. H:r- <I: 
sões. Dere_uo e odeio o reginte rat·fata sul-a(r1ca11,,. 'i 
porque ele é um por u1110 comro a minha maneira ~ 
de pen.tur - resumiu ele perante enviados de emis- ~ 
soras de tele, ,são, agencia~ no11ciosas e pubhcações ~ 
de vãnos países "\o decorrer do encontro iria inshtir ~ 
em que o que estava na base do seu geMo era todo ~ 
um problema de consciência. Antes de mab nada. 
ha\ia o desconforto de gozar de privilégios negado:. 
à maioria esmagadora da população. 

Sem mostras de nervosismo. foi bastante obJecti,o 
e sucinto nas suas respostas. Referindo-se. por 
exemplo. ao moral das Forças Armadas no combate 
ao Congresso Nacional Africano nointeriorda África 
do Sul, disse que ele é alto e existe também um grau 
elevado de disciplina. na medida em que são consti­
tuídas por brancos doutrinados para odiar o A!'.C. 
O mesmo 1ipo de disposição existiria entre os milna­
res enviados para a '<amibia. Ao abordar as conse­
quências das operações contra os povos namibio e 
angolano. declarou que o trabalho realizado no cen­
tro que rec~bia feridos de guerra lhe permitia afirmar 
que o número de baixas e víumas mortais vai muito 
além do que o governo normalmente divulga. 

A intenção de Gerald Eckert é permanecer em 
Moçambique, caso lhe seJa concedido asilo político, 
trabalhando na sua profissão. Sem qualquer hesita­
ção, adiantou que as informações que detém sobre 
os serviços médicos das Forças de Defesa sul-africa­
nas se encontram à disposição das autoridades de 
Maputo. Embora admitindo que Pretória possa ten­
tar uma represália pela sua fuga, descartou a ideia 
de que um intento deHa natureza venha a ter êxito 
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"Gostarra de dizer aoa ofoetals das Forç111 de Defesa 
sul-africanaa e aos brancos em geral qua me considerem 
um exemplo pata eles. Este , uma forma de lutar contra 
o apanhe,d. A causa do apartha,d nlo tem sentido nem 
cabimento" - mensagem gravada pelo 1eneme Gerald 
Andreas Eckert e d1t1g1da à Africa do Sul 

Contando actualmente 24 ano~ de idade. nasceu 
na Alemanha Federal. em Manhc1m, e emigrou aos 
7 anos com a famiha para a Áínca do Sul. onde os 
seus pais se estabeleceram como comerciantes de te­
cidos. Estudou medicina em Port Eltzabeth, tendo 
ingressado no ho~p1tal militar de Voortrekkerhogr. 
Prctória, em 1982. A biografia de Eckcrt inclui amda 
d1vórc10 da sua primeira mulher, da qual tem uma 
filha de 11 meses. 

Na tarde do dia 27 de Maio, o jovem tenente dei­
xou Pretória no seu Toyoi.a Corolla 6000, alcançando 
Komatiport à noite. Quando chegou às proximidades 
da linha divi~ória entre os do,~ países, abandonou o 
veículo e atraves~ou a cerca de arame farpado. No 
dia seguinte, à~ 7.30 da manhã. entregou-se a uma 
patrulha das Tropas de Guarda rronteira Uma das. 
sua primeiras declarações. Já cm Moçambique. 
- Quero demonstrar com o meu ges10 que há muito.1 
individuo., branco:;, no Exérnto .wl-ofrica,10, que e.1· 
tão contra o reKime minoritário e raci.Ha. {E H.) 



Denúncia 
de M·oçambique 
na ONU 

NA mesmo se mona cm que teve lugar o oraque 
con1ra o seu 1ern16rio a Republica Popular 
do Moçambique apresentou uma denuncia 

perante a Assembleia Gorai da Organização das 
Nações Unidas Além de rnpud1ar 11 ogressllo m1lirar 
proprramonte dita, o ministro Joaquim Chissano 
desmascarou a 1en1a11va de estabelecer um parnlelo 
entre o mcursllo dos rac,sras e a operação lena pelos 
pa1rI0111s do ANC contra o Ouarlel General da Força 
Aérea sul llfr,cana local onde lunc1ona o servIÇO de 
informação m1111or No discurso ent8o pronunciado 
ressaltou os segu1n1es pontos d111ulgados pela 1m 

prensa em Maputo 
Tentar acusar um pa s YlZlnho e independente 

e reclamar o direito de retaliar uma acçlo que é 
resultado de uma poh11ca nacional comtnosa se 
gregac,on,ste e racIs1.8 condenada e 11eementemen1e 
odiada pelo povo desse pais e pela comunidade m 
ternac1onal cons11tu1 uma 1n1olerável arb,tárra e 
grasseIra in1erlerênc1a nos assuntos internos de um 
Esiado soberano 

Sob a desculpa do des1ru1r tíases do ANC os 
racistas pretendem 1nternac1onahzar o conll1to na 
cional de uma luta armada conduzida pelo povo da 
Alnca do Sul alegando que o regime es1á a ser vi 
uma de uma conspiração armada dos pa ses v,z,. 
nhos 

O ANC rnu;,ou a luta armada em 1erritório sul 
afr1cano em 1961 Nelson Mandela lo, condenado a 
pr1sllo perpétua pelas au1or1dades rac,stes porque o 
acusavam do ser responstrvel da lute de hbertaçllo 
n11c1onal da Alrrca do Sul Mandela nllo vem de 
Maçamb1que a nllo ser q1,1e as autondades de Pre 
1611a pretendam fazer crer a es1e Conselho de Se 
gurança quo ele ro, onv,edo pelo reg,me colonial 
português para atacar a Al11ca do Sul 

Os massacres d0Shaperv1lle Sowe10, Gogoleto 
e langa sAo uma clara man,festaçfto de que o re 
gime mmornár10 o racista que controla o poder na 
África do Sul está em guerra com o povo sul•afri 
cano 

No nosso ult,mo encontro com o governo sul 
africano lallimo sobre es nossas pohticas na pro 
cura de c:am nhos para uma coexIstenc1a pacifica 
Es11eremos prosseguir este esforço Contudo 1am 
bém dissemos e continuaremos a dizer que en 
quanto amamos a paz não tememos a guerra Se 
for necessário enfrentar uma guerra para preservar 
a paz na nossa região, combateremos novamente 
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A confiança nos nossos serviços 
transporta -nos a outros países 

Estamos em CABO VE;ROE: 

- Sllp-way do porto do Mindelo; 
- Rede de fluidos dos estaleiros de S Vicente. 
- Estação de enchimento de gás butano e 

propano da Cidade da Pra,a 

Estamos em AN GOLA: 

- Reabilitação e novos trabalhos da Fábrica de 
Cimemos de Angola - CIMANGOLA 
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Gâmbia 

A soberania roubada 
Quase dois anos após o levsncamemo popular que só vma a 
ser esmagado pela invasão das tropas do Senegal, o /!der da 
1nsurre1çlio - Samba Sanyang - analtsa a situação no seu 

pais. Afirma que a luta continuará até que o "povo se torne a 
autoridade suprema da Nação". 

P EQt. E\O pni~ com meno, de 
600 mil habitantes e~p.1lbado, 
por cerca de l 1.2Q5 l.:m2. 

a Gâmbia e como que uma "erda­
deira .. ilha" (em forma de ~erpente) 
no imenor do Senegal. Urru.t nipida 
consulta ao mapa do continente 
afncano permite con~tatar que e,te 
amigo encla"e e rodeado pelo Se­
negal por .. todo~ os lados". meno, 
por um. o oc~te. onde o limtte é o 
oceano Atlánuco. 

Jo,é Cabral 

Samba Senyeng 

À ~emelhança do que ainda se 
passa noutros pabes da região. 
também na Gâmbia a política se­
guida - e que conta como princi­
pal executor o presidente Dawda 
Ja'-"ara - tem por pilares princi­
pais o autontarismo. a corrupção 
tolerada e a injuMiça :.ocial. ainda 
que trave.slidos sob uma capa de 
democracia e de liberalismo teô­
nco. Mas se o disfarce democrati­
zante era já dificilmente convin­
cente antes, pode-se, com segu­
rança. afirmar que após o 
esmagamenlo. pelas tropas sene­
galesas. do levantamento popular 
de 30 de Julho de 1981. ele perdeu 
toda e qualquer credibilidade in­
terna ou externa. Es~es aconteci­
mentos ,ieram comprovar o pro­
fundo descontentamento da popu­
lação face ao regime imposto pelo 
pre~ideme Jawara, que só conse­
guiu retomar o poder - e mantê-lo 
até hoje - graças à presença per­
manente das tropas senegalesas 
deslocadas para a Gâmbia. Tropas 
estas que, cada vez mais, se têm 
vindo a componar como verda­
deiras íorças de ocupação. 

De 30 de Julho de 81 para cá, a 
soberania deste pequeno pais afri­
cano parece cada ve, mais ame-a­
"ada, tanto mais que as autorida-

des senegalesas. através de um 
··Projecto de Confederação" pu­
blicamente anunciado, não c:scon­
dem os seus intuitos de anexar o 
pequeno enclave gambiano. 

As contradições reais existentes 
na região, e a que o próprio pro­
jecto de unificação não escapa. em 
nada vieram favorecer os desígnio\ 
senegaleses. Por outro lado, o 
movimento popular "adormecido" 
- pela força mas também por op­
ção láctica - após a invasão das 
tropas do Senegal. parece agora 
despertar para uma nova etapa dr 
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contorno~ ninda mal definidos, 
mas cujo fim último é a tent.itiva 
1fo libcrtaçJ(l total da Gâmbia 
da\ forçu, ncocolon1ais que a do­
mi1rnm, 

Após quase um ano e meio de 
,1lêncio. o líder do lc\"antamento 
popular de 31 de Julho de 1981 -
Samba Sanyang . em entrevista 
exclusiva concedida a cademul do 
1erceiro mundo, quando da ,ua 
mais recente pa.,sagem por Pam, 
revela a9uilo que estará por detni& 
da, ambições territoriah do Sene­
gal em relação ao \Cu pais. Que­
brando o siléncio. o líder ~ambiano 
re\ ela os dc:,afios que ta,~ preten­
sões colocam ao n10\·1mcnto popu­
lar na Gâmbia. bem como as mais 
candentes contradições que atin­
gem o tecido social da região e a 
própria sociedade senegale~a. 

Justificações 

.Va .\h/UÍ!IIC w da tfl\'UJÕt> ,/,• Ju­
lho dt• 8 J. v St•m•gal l'lria a1·u11çar 
com uma prupuuu e/,• wuàu com 
a Gâmbia, uma e~pic1,• de Confl·· 
duação: a Senegúmbia . l:.i11 Jt'll 

entender, o que repre.~emo. dt• 
f al"/o, rui pru1ec10 ·, 

A anexação pura e :.impb do 
nosso pais. Pensando que. através 
dela. conseguirão, mai, facilmente. 
impedir a lu1a do nosso po, o pelos 
seu~ direito\ inalienáveis. O,ga-,e. 
aliás, que 1al plano íoi elaborado 
à revelia dos dois povo~. É um 
projec10 de ·gabinete' que ~ó os 
seus mcntore~ apoiam. 

Mas quais aJ ro:õP., que 111<>11-
1•ariam 0.1 pre.,ide111e.1 du S,•negal 
e ria Gõmbw Ab11t1 Díouf r 

a 
r, 



/)011 r/11 JUH'fJfO O /11\l\llf 1/t"\\f' 

pro,, 1 "' c/1• /Ili/ao 1 

O rerime \cncgalês pretende es­
conder a todo o custo o, crime, 
lJUC cometeu na Gúmhiu e, ~,ss1m, 
encontr.,r • iu,tificuçõc," para n ,ua 
,1c1uaç,10. 

'lo lundo. podrrlamo, rc,umir 
,1 trê, gmndc:, obJccm os a, 1n1cn­
çõc, t!llC l>,ouf e D.1w11ra escon­
dem por dctr.h da referida Confe­
deração 

1.0 O actual prc,identc da 
Gãmb1a Jawara , Julga 4uc a ua 
,cgur,1nça pc,~otil fica rcforçuda e 
que o regime )enc:galês n1io \irá 
1mpõr 4u,1i,4uer rc~tnçõc:, à, ,ua, 
uc:th1dudc, económicas pessoais. l; 
i-so é o 4ue \crdadc1ramc:n1e lhe 
1ntcrc"n assegurar. 

2.0 ,\bou l>iouf pretende ter 
o, recurso, c:con6m1co, da Gi1mb1a 
à di,pos1ç:io do Senegal. fape­
c1almcn1e o, fCl'U ,o. alimentares, 
a fim de mrnorur os g1ave, pro­
blema com que o ~cu pab ~e de· 
bate ne)ta matérin. 

3.'' Por outro lado, contro-
lando a Gâmbia. Abou ()iouf julga 
poder exercer mais lacilmentc o 
controlo ,obre a provincia do sul 
do Senegal, Ca~amancc, 

Informações recente, confir­
mam-no, 4uc o dc,contentamento 
C' cfec1ivamente mmto grande c:m 
Ca,amanee, e que o, perigo inc:· 
rente, à criação d,1 rc:fertda Con­
ledcraçlo ,Jo bem ,en11do} pelo 
po, o de\sa região. 

Pcl,1 no~,a parte, não temos du· 
,1da\ que !""ll região, CUJOS hab1· 
tantc} ,ão do} ma,, e,plorndo, cm 
todo o Senegal, ficam arnda ma,, 
c~qucnda por parte <lo gO\ erno 
central do Seneg.11 ca,u u proiecto 
de Confcd•rução \'á por diante. 

Sem t\Crúpulo'i 

11·rtc1111. 11do, f10H, l'IIQ.I ra:Õl'I 

- r111•1 lllll'fl'Ht'I '''" h 1•,1ra111 
ao apur,•c 11111'11/u ,lo pruJ1'1111 "S,,. 
lll'Kiit11h10 ': \1111 c'\f'll<'iJTÕII r/1'1 li 

prvpr,u l/ll(' r\'tll(40 urmada d1• 8/? 
!·m no\,O entender, o regime de 

Scnghor e do \CU dtlhm Abou 
Dioul, embora se proclame "~octa· 
h,111". nào PJ"ª de um n:gimc 
neocolonial. 4ue ,e: ,ubmetc uo 
Jogo do 1mptrt,il1smo e do grande 
capital inte1naciono1I I m regime 
que ~e pre,ta a 1s~o n,, sua rroprta 
terra. não tem 4u,m4uer e~crúpu· 
lo, cm tnter\tr cm terra alheia, 
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Pa,nel de propaganda do PSRLP Na alegoria do mapa 
Senegal/Glmbl• • serpenta com cabeça de Abdou Dlouf 19prasenta 

o mal que anvolve uma vaca com c:abeça de Oawda Jawara 
11mboliundo a mansidlo a a aubaarv,.nc1a. A fedaraçio 

Senag6mbla • epenu apoiada, segundo o painel. pelos animais 
irrac.,ona11 • fo~as colaboracionistas lrepruentadH pelo macaco 

que aplaude) • Htá ameaçada pelo mOV1mento ravolucionirio 
armado liderado pelo PSR LP (soldados da lenço vermelho no 

capacete e Imagem de Samba Sanyang na mochila) O reli9ioao de 
túnica branca slmbol,u o carjcter 11làm1co da revoluçlo com 01 
Hus do11 Htandanes· o do PSRLP !verde) e o do luturo regime 

revoluclon6rio gamb1ano (vermelho• estrela ama19111) 

sobretudo 4uando cc,nta com wco­
bcrtura" para uma acç,lo dc,,e 
tipo 

Regime~ neocolona.11~ como e,,e, 
pre,tam-,e a latc:r certo, "sen·1ço," 
cm ,\frica, que o palsc:s oc1dcnta1,. 
por ra,õc, bem conhecida,. prefe­
rem não e,ecutar d1n:ctamcn1c. 

Rc:corde-,c. por exemplo. o pa­
pel que o Senegal juntamente 
com \1arroco, e o Gabão de­
,empc:nharam no at,14ue merccnâ­
rio, em 1977. contra II rc\olução 
do Kcnrn. Os ea,o\ ,:lo tnumc:ro, e 
bem conhec1dtl~ de todo,. 

l~\Ídcntc:mentc que. no ca~o c,­
pcc11tco. 11 imrlnntação de um re­
gime re\ oluc,onano na Gâmbia. 
incru,1ado no mtcnor do território 
dll Sc:neiul. não c:ra cer1amcnte 
dc:,cJado pela, autoridade, de,tc 
pais Au1orid11de, 4uc ja trm mui­
t,I\ Jorc, de cabeça. no plano 1n-
1crnt1. com o, protc,to, popularc, 
que. pc1 wdicamcntc, ocorrem na 
regmo de: Ca,amancc. 

Golpe de falado 
ou le"antamento popular? 

Voltt•mo., 11111 pouco utrá,. OJ 
a, 0111ec1me11101 de 30 de Julho de 
198 J mmca foram a,é hoje , om­
plno111t111e efflarecido.1 ... 

Contrariamente ao que a 1m­
prcn~a tntc:rnacional - fortemente 
1nfluc:nciada pela BBC fez 
con~tar. o lO de Julho de 81 não 
l01 um golpe de fatado ma, um 
tc,antamento popular. :--:uma al­
tura cm que no~ chegaram tnfor­
maçõc:, de 4ue a policia se prepa­
ra, a pa a c:lcctuar uma , a:;ta ope­
ração rcprc,,iva contra os 
dirigentes que. na clandc:-.timdade. 
,e: empenhavam no trabalho de 
orgamtação de: massa, contra o 
poder corrupto de Ja\\3 "'· o 
"Comtte Coordenador" do nos~o 
\to, 1mento dec1d1u. em antec1pa­
çJo, 4ue a, diferente, célula, da 
organin1ção actua,,em e toma,,cm 
o poder 
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Não foram a~ .. F,ckl Force'"(•) 
que se rebelaram. Foram ai. massa, 
pop~ularcs que, mobili1adas péla 
acçao dns cclulas clandestinas 
{onde parlicipa,am algum, ele­
mentos daquela Força). derruba­
ram rápida e padficamcntc o poder 
in~lltuido. 

Paâ/icc1mi:nt<!'! ••• 
O que quero di1er é que não 

hou,e qualquer re.,h1ên,1u . 
O aquartelamento dJ "hcld Forcl·" 
cm Bacao _foi tomado por popula­
res que dispunham apenas de o 
caçadeiras. Facilmente se com­
preende que não hou,e rc,btênc,a. 

\las quem /,dewu efect1\'amr11tt' 
u rel"olta~ 

,\ nie~ dos acontectrnento~ de t- 1 
ha,ia ,àraos grupo, de opo,1ção. 
com9 o_ \lo, imcnto para a Jusuça 
em Afnca ( \IOJ -\). liderado por 
Tidjan Koro Sallah. o Partido de 
Libertação '\.1c1on.i! ( \ 1 P~ lide­
rado por PaJChe)e~sem Sei.a e o 
Pamdo Soc1albta Re, oiuc1onário 
(SR P) fata or_ganiiação , 1 ria .. 
mtegrar-M~ no nosso Pamdo So­
cialista Re, oluc1oruino ·1 rab:illust .. 
do Po,o (PSRLP). formado a S de 
Maio de 19.,.,_ na clandestinidade, 
e que teve como primeiro llder 
Bakaré Kamanâ 

Depoi~ da morte dc~!-C compa­
nheiro. ocorrida num acidente de 
automó,el, em 1979, o partido \1-

,eu praticamente um ano ~cm que 
tivesse ~ido eleito no\O líder. Em 
1980. considerou-\e que era nece,­
sá rio fazer diligências com , i~ta à 
unidade dos diversos grupos da 
oposição ou. pelo menos. à sua 
acção coordenada. Foi então que 
fui eleito. 

:'\a :.equência dos contacto~ en­
tão e~tabelecidos, formou-o;c um 
"Comité de Coordenação~. o qual 
viria a dirigir toda á luta popular 
que culminou na revolt11 de 30 de 
Julho de 1981. 

Um segredo bem guardado 

A revolta acabaria por Jra,·assar. 
l(ra(OS à inrervenção das tropas 
senegalesas ... 

Sim. graça~ à invasão de 5 mil 
homens. apoiados por helicópteros, 
blindado:.. morieiro~. etc. Tratou­
-se de um ataque em larga e~cala, 
efectuado simultaneamente em 
quatro direcções. atravé!> de três 
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colunas motori1ad.1" (\011c. Sul e 
Leste) e um d6embnrquc anllhio 
na no~sa co~rn 

C 0111 llfll dt•\'OdCJ IIIÍlllc'fC' 1/c• 
banas~ ... 

Durante o, de, dias em (JUC de­
correram c:-.~a" opct,\ÇÕt!,, calcu­
lamo~ que tenham morrido c-crc.1 
de_ 1 000 populares. Quanto ;h 
ba,,a~ ,cncgale,.1._, pll''º di,cr-lhe 
4ue foram muita~. emb,ua o nú­
mero e,acto ~eia um ,cgrc:do 4uc 
:is autlmd,uk!> de D.1~·ar guardam 
hem gu111dado \té huJe 

A l.r:11m meiw dt• 111for11111rüo /a· 
/aram, porlm. 110 alwm, dr 11111 
i:olp,• pt!rpet,udo pc,, a1·em1m·i· 
f(lf1' .•. 

For 1,,0 que ÍllcrJm con-.tar. E 
natural. ,l\o or~!io, controladl" 
d1r~-cta. ou 111d1rect.1mcnte. pelo 
grande capital mtemac1onal. ,\pc· 
ns, podemo, contrapor o ~guintc: 

Quando se deu o te,antamcnto 
pi)pular. nenhuma n:-.1\teneia or­
gun11.11da ,e ,erifu:ou. Enquanto 
que. pelo contrário. quando as 
tropa, ,encgak,a<. atacaram o 
no~,o pais todo o povo mobi111ado 
combatia, mclusi,e grupo, como o 
MOJA e o t\LP que, então. -.e 
Juntaram efectÍ\ a mente a nó,. 
Penso (JUe ,~so rcílccte a ,1dc,ão 
generah111da de que d1'púnhamo,. 
U~ "bando de a,cntureiros" ja­
mat, conseguma isso ... 

Alguma unprcnsu falou, nu ~n­
tamo, em "opt•rafào mamada do 
exterior·: .. 

Admiram-:.e">! Mas i,~o também 
é costume em alguma 1mprcn-.a 
ocidental. Sempre que ,e da uma 
re, oha popular, o~ meios imperia­
listas vêem logo "a mão" de Mos­
covo, de Cuba. da l.ibta. E. no 
ca~o da Gâmbia. chcgaram m~mo 
a "\er" a da Guiné-Conacrv ou da 
Guiné-Bissau. como a imprênsa do 
Senegal chegou a di,ulgar. 

fa~ é. sem dúvida. uma da) 
cortina, de fumo 'pred1lcc1as do 
imperialismo e dos ,cu~ agentes 
para justificarem as was intencn­
ções. Olhem para o que os EUA 
inventam para juq1íicarcm as !>Uas 
intervençõe, na Aménca Central.. 

~a Gâmbia, se 11,é,~cmos cs,c, 
apoios externos que no, apontam. 
poderíamos ter pedido auxílio c,­
tran~c,ro rara repelir a mva,ão 
\tnega lesa Ora aconteceu prcc1-

~amcntc o contnino \linguc:m no, 
conhcciu Fr.1mo~ c~sem:111l111en1c 
um lllO\ 1111cnto dun<lc,tino 111-
tcrno .. ,cm hguç\\c) J nenhum 
O\IITll p.11, 

\/11,. 1111 /1111d11. qual t'ru qtwl 
é U (lflt'll//l('àti '"' \'fl\\(> 111(/1'1-
IIH'll/(I ') {Jt1(1/ O llflO e/(' \til lt't/{1(/t 

tfllt' q11t1wm 1 ,., 11111>/cwwdu na 
Giimb"'P 

O objl'ctivo da nossa lul.i ~ ~ 
1. m1çJll Jc um l:,taJo SllCl,1h,t.1 
blâmico Revolucionário no 411al o 
pmu ,cnha .1 ,e1 ,1 autond.tde \U• 

prema du nação. 

/>orqm; 1 \IÚ1111c11 9 

Cerc.1 dt' 95 ror cento ua no,'3 
purutução i: i,t.1mi1ada O ( ,11oh· 
ci,mo e o Protes1,101i,mo nunca 
conseguiram vcrdadc1rnmcntl' pe· 
nc1ra r t:ntrc a nos<,o população (Jllt 
,-e habituou a \cr neles in-.irumen• 
to~ de penetração colonial. A 
const1tu1ção Jc um F~tado Islâ­
mico ,êmo•lo como uma con,c­
quencia natur,il da no~\a cultura 
da nossa hi,tórta. 

Au lo11xo clt• wtlo t'WJ N11rc1·1.,10 
pa,,-,,•11-,w., que a n•nirrlurrio dm 
o, <1T111'dmt·11w., dt• 81 ui nela u 
COll\t'f\'O e '!:trt•mam,·111t• \ºl\'U na \li~ 

mn11efna. ',./ a,, ao r1·oní-los 
1romm11e 11111a imagem no.,rcilgir, 
e marcada um tanta 1wla amor• 
f(ura. Trm algo u lamt•11tar' 

;'\ão Sobre os acontecimento cm 
si penso 4ue não poderlamo, m 
actuado de outra forma. caso não 
qui~ê,scmos comprometer a no,~ 
organ11ação clandestina. 

1\ única coisa (JUC vcrdadena· 
mente lamento ,ão "' cond1çõc, 
ex1rcmami:n1c u1fícci-. cm que 
nos,o povo e obrigado a \ircr. Em 
particular, as condiçõe~ \crdadcr 
rnmcntc inumanas em que ~e en­
contram detidos alguns uos no~,OI 
companhciro~ ma,, chcgadm. to­
do~ Já condenado, à morte dcpo 
de um julgamento-farsa n:alin1d 
sem quaisquer po~sibilidadc, J: 
liscah1ação por parte de inMãnc1 
internacionab. C 

f • J C."i'" 111,/11111( ,/,• "ºº ,t, '" ,., (dor/u, 
(/t• /979/ t <,Jimhiu 11i10 dHp,Jr d, r ra•ru 
,J,r11tf,, 11 ""' ,/~/r' ,o O\\, ;<11r,1du prlu 'fr11rKC­
~~x1111J,, a<(lrdc> t'1t,1ht~l1f11/n a,,,;, a wdt e 
(ll'll<frll(III t·/11 (9~5 
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Cimeira da reconciliação 
ou do compromisso ? 

O Sora Ocidental dominou a agenda de trabalhos da 19 « C1me,ra da 
or9an1zaçãô A Áfnca, por unanimidade, "exorta as partes em conflito 

Marrocos e a Frente Pol1sárío - a estabelecer conversações directas" com 
visto a um cessar fogo que permita a rea/Jzação de um referendo de 
autodeterminação com data já marcada Dezembro de 83 Uma nova 

"d111õm1ca de paz" no Magrebe' 

"r R,1 T'A-SI." d1 uma v,uir,a 
c/11 Áfmo·: "Pnclm1111 re­
grd.lllr a , 010 Jt'l1:e1 ,. de 

0 ,aht'(U l1•\'a11tutlu ': l ,t.1s e outr.i., 
tra,c, de: e, 1tknte optimbmo. ~­
n3o mesmo de Júbilo. ou, irum-,c 
cm prolusiio no passado dia 12 c.le 
Julho, no Afru:·Jn llall, cm /\dd1~ 
Abeba. capital da ~ tiópia . /\ 19.• 
Cimeira da Organ11ação de Uni­
dade Alncana acaba,a c.le concluir 
o, \cu, trabalho,. o que 'lgmhca,a 
que: .1 teri.:e,rn tentativa para a rca­
htar linha ,,do con,egu1da. e os 
re,ultado, obudo, muito po~11l\o~. 

Após a~ dua, tentatl\a, !alhadas 
de Agosto e de ~o,cmbro do .ino 
pa"ado e que tl\cram como 
eenano ., capital da Jama)hna 
Árahc 1 lhrn Soemh,tn era com 
C\ldcnte cx pccta11,.1 que este ter­
ceiro ensa10 de rcunu a 19 • Cimeira 
de chelc:. de I tado e de G0\.erno 
atncanos era encarado. 1\nte, ate 
da, e,peculaçõc., ,tlbrc a~ c,entuah 
conclu,õe, a que~ pud~..e chegar. 
us du, ida, que ,e punham era :.e 
ela ,ma. de lacto. a reah,ar-~e. 

Quem n,,im ,e 111terroga,.1 unha 
plena consc1i:nc1a que um tcr~e,rn 
falhanço poderia condu11r. a brc,c 
termo, ao de,mcmbram.:ntu da 
organ11.i\·lio pan-afncana. Org.101-
z.aç:io que. ao ll,ngtl do .. , mte .,no, 
da ,ua c\l,ti:nc1a, mau IJrado todo, 
o, ,eu, antagoni,mos, dcllc1cm:1a, 
e contradu;õcs, de..c:mpenhou pa pel 
de mega,el relevo no quu!>c con­
clu1do JHOCC\!>O de de,colon11ai,'lio 
do continente. danúo a Atnca umu 
vo, rcspc11ad11, tornando,a ,uicno 
e par11c1pantc acu,o na ,ena 
mundial. até t:ntão praticamente 
dominada pel,I\ grande, poténc1.1,. 

A escolha de Addl\ Ahcba , ca-
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Bapti~ta da 511\a 

p1tul etíope e ,ede ollc1al da Ol A. 
para local da reah,ac;ão de,La ter­
ceira tcnta11v,1, o acordo pre,10 
qu,,nto à rcprc-.entação do Chade, 
1.:om a opção pelo go,erno de 
D'Jamcn.1. de H1ssene Habré, em 
detrimento do go,erno combatente 
do cx-prn1dcntc Gu~um Ucdde1 
que5tao c,ta que con,titu1ra o 
ponto de rupturJ cm :-,;membro 
p.i,~.,úo . eram md1eador6 4ue. à 
partida, pareciam fornecer bon~ 
augúrio,. O clima de leMi,idadc 
que ,e ""ª em tomo do 20.0 ani­
ver,ano da organ11ação pan-afri­
cana parecia contr1bu1r, também 
ele. para um d1âlogo ma1, con,tru­
u,o. que lc,a,,c ao abrandamento 
da, ten,õc .. entre a mmona dos 
pai,c, progre~'>ista, e aquilo que 
, ultarmcntc é denommado por 
minoria "m<,derada". aquele con-

Junto de htados a quem ligam la­
ços n<:ocoloma,s muno fortes com 
metrópoles de diferente expres~o. 

Pendente fica"ª· porém, o con­
ílitu na Sara Oc1dcntal,e antes 
mc,mo do debate da que .. tão em 
"· a tne~lla\.cl conlrO\érsia cm 
torno da repre,e_ntaçào na Cimeira 
da República Arabe Saraui De­
mocrática (RASO). cnquamo que 
51.0 membro de pleno d1reíto da 
organ11ação. 

Jornati,,a., e ob,cí'adorcs des­
tac,,dos cm Addis Abeba da,am 
mostras de ccpticismo ao ,enlíca­
rcm que. dois dia~ apõ~ a data 
marcada para o início do, traba­
lho,. o plenário de chefe~ de Estado 
e de Go\.erno amda não conseguira 
reunir. dada a oposição do, dois 
blocos quanto à pre,ença ou não 
da RASD As rcumõe, ínformais 

Oa presidentes Kaunda. da Zlmbia, Sh191r1. de N1g6n1, e Arap M ol, 
do º"'"'ª no African Hall de Add,1 Abeba· apelo à moderação e ao 
dilllogo 
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entre delegações sucediam-:,e na 
busca de uma salda consensual 
para a cnsc. 

Abu Oiuf: 
um inesperado mediador 

O impasse vuia a ser ullrapa!.­
sado no momento em que os diri­
gentes sarau1$ anunc,arnrn .. reti­
rada \Oluntária" da RASO. altás, 
como Ja o ha,ia íc:110 em !\ovem· 
bro passado. em 1 npoli. 

Mas se este diferendo cs1arn ul­
trapassado, a di!)Cu~slo ~oorc a 
que tão "Sara Oc1den1ar· msl co­
meçara. Ela \ iria, de 1acto. a do­
minar a agenda do:, trabalhos Ja 
19.- Cimeira que então ~e m1c1a\11. 
A ,nst:incia ma:-.ima da OUA teria 
de encontrar concretização rratica 
para o acordado na antenor ci­
meira - de ,a1robi, 1981 - em 
relação à ,muga colónia espanhola, 
em que precon,za,11 o e<:>~:ir-fogo 
e a organização de um referendo 
de autodeterminação ··ju:.to e re­
gular". A questão era inadiá\iel, 
não só porque a maioria de paises 
africanos que reconhecem "de jure" 
a R \S D não i.e mo~trJ\ a d1spo-.ta 
a contemponzar com os nO\Os 
ad1àmentos ou fugas às responsa­
bilidades. mas também porque o 
comité especial, criado cm Nairobi 
para implementação de:.sas reso­
luções comUtuido pelo Quénia, 
Guiné, Mali, Nigéria. Serra Leoa, 
Sudão e Tanzania - . se mostrava 
mcapa.z de aproximar os pontos de 
,·1Sta antagónicos e levar as parte:. 
em confronto a decretar um ces-
sar-fogo. . 

A procura de um comprom!s~o 
\ina a ser delegada pelo plenano 
numa comissão con!>lituida pela 
Etiópia. Mauritânia e Senegal, 

nró:s a interrupção do:s trabalhol:­
expn:ss.1mt"nte paro es~c c!lcllo O 
compromisso , iria hnnlmcntc a l:-Cr 
oh11do. cabendo o mcnto, cm 
granJe parte, ao c~rorço empreen­
dido pelo~ chefes tk fatado quc 
integr.n,1m a rclenJa comissão. 
com rarucular destaque para o 
pm,identc ,encg11lê1- Ahu Diul'. a 
quem os analistas prc~entcs na ca­
pital ctiope apontam umu alteração 
dt" po~icionamento cm relaçiío ao 
conflito na ontii,, colónia espa­
nhola. 

ffecliH1mcntc, dc:sdc o longo 
.:()nsulado de Lcopoh.l Senghor que 
o Scne!?-11 '-C mo~truh1 um dos mar~ 
mtram.igentcs defen~orcs da poli­
ltCU .mcx1001s1a de Marrocos em 
relação ao Sara Ocidcmal, O \CU 

tcrrttóno con!>111u1a me)mo - en­
tre 1977 e micios de 1978 - reta­
guarda de agrc,sào contra os in­
dependentistas ~rau1~. quando o 
presidente G,scard D'fataihg deu 
ordem às esquadrilha~ de caças­
-bombardeiros .. Jaguar" francesas. 
estacionada~ perto de Dal..ar. de 
atacarem colunas de guemlheiros. 
saraui!, no interior da Mauritânia, 
então, ainda. interveniente directa 
no conílito. 

O papel mediador desempe­
nhado por Diul durante a 19.• 
Cimeira, a 1,ua intervenção ante o 
plenário de cheles de Estado e de 
Governo africanos, onde solicitava 
.. um exame sério do problema do 
Sara Ocidental e o estabelecimento 
de datas para o cessar-fogo e para 
o relerendo", provocaram cstupe­
facção em muita gente presente na 
capital etíope. O longo encontro 
que o longllineo presidente sene­
galês manteve com o secrelàno 
geral da Frente Polisario - que 
parecia impensável até há muito 
pouco 1empo - parece também ele 

Edem Kodjo sem sucessor 

APôS doze escrutlmos sucessivos nenhum dos candidatos ao 
cargo de seeretárro-geral da OUA conseguiu reunir a maioria 
quahftcada de 2/3 dos vo10s Os candidatos melhor colocados 

eram o conselhe,ro do presidente Omar Bongo do Gabão. Paul 
Okumba d'Okwatsegue, e o m1mstro dos Negócios Estrangeiros do 
Mali Ahoune Blond1n Beye. eV1denc1ando o segundo muda supremac,a 
sobre O prrme1ro, sem que, no entanto. uvesse conseguido reunir a 
maioria requerida dos votos para suceder ao ex secretário geral, o 
togoles Edem Kod10. 

Como solu~ão .de recurso, foi designado para o cargo 1n1enna 
mente o nigeriano Peter Onu. um dos cinco secretáoos gerais ad1un 
tos, e habitual porta-voz da organização 
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quc1cr \ar du1 nuão .io:, que pcn­
,um que o Senc~al pretende põr-\t 
U fu\ Or "du.~ IW\'cJ., \'t'IIIU.\' qu.- \O• 
premi nu Ma,:rcbt•" 

Marrocos - Polisario: 
a África exorta ao d iálogo 

.'\ pl111:1turmu cncontradn pela 1 

cunm,sà() do!> três p;a1scs nria, pra-1 
ucamcntc. a dar corpo à rc~oluç,1o 
final da cimeira sobre a que!,tào 
,ar,1u1. O texto recolheria o una­
nimidade: du, rcrrcM:ntnçcks 
quem o esperaria'. - . apenas com 
reserva-. expressas por Marrocos e 
somente no que d11 respeito ao ul­
timo parúgrafo, onde II OUA :.e 
~/t!linra pl.'la atrtutle con.um111·a 
c/0.1 dírígelllt'.\ saraui.1 que, ao re11-
rarem-.1e ,•olumarinnw111e e prol'i· 
sortamt•me, permitiriam qu,• a /9.• 
Cinwira u reunis.s,•': 

A resolução final "e:wrto 01 

partes em cunfluo - o Remo clr 
Marroco.1 e a Frentt' Polisario (·) 
- a e111abuhirem com•er.\ações di· 
rectas com vista a que s,ja obtido 
um n•ssur-jogo. que u,e as condi­
çõt•s neC'e.uária.1 à reali:açâo dt! um 
rejern,do pacífico e justo de a1110-
dert!rm111ação do povo do Sara 
Ocidental; referendo l11•re clt 
qualquer coerção admmütrotivo ou 
militar. sob os ouspinol do OVA 
e dat Vuçõe.\ Unitlut " 

A resolução de Addis Abeb~ 
concede plenos poderc~ ao com1tc 
de implementação para. em con­
junto com as partes cm conílito, 
detmir a:; modalidades e todos OJ 
demais detalhe~ pertinentes com 
vi~ta à aphcação do cei,!.ar~íogo e 
à organ11.ação do rclercndo. mar· 
cado para De,embro do corrente 
ano. Para CS.\c eleito, a 19.• Cimeira 
~olící1a à~ Nações Unidas a msta· 
lação, cm conJunto com a OUA 
de uma força de manutenção de 
paz e segurança no território du­
rante a organi,ução e o desenrolar 
do referendo. 

Uma ''nova dinâmica de paz'' 

No final da reunião de Adda 
Abeba, o secrc1árío-geml da 1-rcntc 
Polisario afirma"ª que o po, o ~a­
raui "acabava de alcançar uma 
grande ,itória através do ,eredicto 
histórico da África" ne~ta 19 • 
Cimeira. Aquele dirigente afirmaria 
ainda que u sua organ11ação de· 
monstra "11mu wmtud1• 3i11ceru dr 



= m·g1J<WT nm, Alarrou,.1 "fim ela 
• 111·rra': 

l'or ,eu turno, o Min1,1ro do, 
\cgóc10, f ,trangeuo, m.moqumo, 
Mohumcd Boucetlu, que d111\ antc~ 
hrmnru que- lun in rc-ccb1do ms-

truçtk~ do rei U,M,10 li no sentido 

~

e "an•11ar wclai a.1 cond1pil'J co· 
oradas pl'lo cmmttf "" implt'llll'II · 
11çi10 ·~ declarava que o seu pais 

•·e,11i flTOllfll a 1·m11re1•mler totlm 
lr,1 rnm111lw.1 qm• t ,md11wm a paz''. 

Passudos II e!> unus sobre a a\Si• 
atura do tratado que pôs termo 
o coníluo entre a !-rente- Polisa rio 

)\ i, M.1un1f1nia, c,tur.i um,1 nova 
'dinâmica de pai" cm marcha nu­
ucla conturbada região do Ma­

r Jrche? 

1: certo que a maleab1hdade das 
rl\lilÇÕC:~ n1.1rrottu1na!> l,C 1cm vindo 
a 11centuaI rcccntcmcntc. Podcr­
se-á mesmo d11er que o reatamento 

!lc rclaçõc, com a , 111nha Argélia 
(' o ponto alto que con,1i1u1u o 

en~untro ll,l\!>3n-Chadli BendJcdid 
csu,eram na base da rcali,ação e 

í> êxito de,ta 19.• Cimeira da 
lfA. Ma,. entre•" declnruções de 
oa,-intcnções e os aclo que as 

rfOncre1i1cm, surgem por ,e,es in­
o,crrcgno, inc,pcr,1damen1c pro­
longados, exasperantes, 

Até à prox,ma cimeira da orga-
11;1ção marcnda par,t Março de 
4, em Conakri, na República da 
,umé • neccssanamcntc. muna 
01~ terá que :.e pa,sar. O 

1•1 l r:ua-sc:, c:fc:cll\-amc:n1c:, de: uma 
C'\oluçio ,1g111ll<-"llll\b n!o soda Oll,\ 
omo, ,ohrcIud11, de Marroco, Com 

dc:110, durunIc a segunda reunião do 
com11c: de Implcmcntaçãu, a 8 e 9 de: 
1 c,c:mro de 1982, c:m :Sauob,. num 
do\ d11cumcnto~ ,11nc,cn111do, pur 
~quclc organ"mo eram nomeado, pclu 
pnmctru ll) dua, r,1111:\ cm confüto O 
laC'lo deu 011i;cm a um \lgoro,o pro• 
11:,10 d\l m11m1rn d,1, :Scgóoo, 1 ,. 
ran11cuo) marroqumo e do prc,idcnlc 

d.J Rc:p da Guiné. Sélou l ouré Rah:it 
mani,nhu !iC na rc,u,.1 de rc,unhcccr 11 
l'oh,ano e de cum ela nc1,1urn1r O 
comité \llm, cntiio, a adopllir uma rc­
)o()lução \ohrr o 1.-c~r-togo Km '!Ul", no 
c:nI1nto, ~l" ,1pon1a,',ém qu.11, a, partl") 
c:m coníl110 
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Marrocos-Polisario 
Conversações secretas 

, , D UAS dologeçõcs d11 República Árabe Sarau1 Democrática (RASO) 
o do Reino de Marrocos encontraram se durante o passado 

mês de Abril o objectivo das negoc ecõos entllo entabuledas pron 
dia se com a procura de umo solucDo pac!hca pera o conflito que 
opõe os dois poises" 

Rov lado ln clolmentc quando das comemoracões do 1 O O am 
versáno do dos ncedeamento da luta arma<U! de hbeuaçao na antrga 
colón,a spanhola do Sara Ocidental o pres dente da RASO e secre-
16r10 gernl da Frente Poh&areo Mohamed Abdelam. aproveitaria o 
anuncio da retirada ·voluntêrie e 1amporár1a do seu pais dos traba 
lho do 19 • Cimeira da OUA - lacto que pcrmItIu reunir o quorum 
n cessêrio de pre enças pare fornecer ma s pormenores sobre os 
roforidos encontro . otó entllo mantidos num prudente secreItsmo 
As delegações ntogravam 

Pelo lado sarau, Mahfud Ah Bo be, prime ro m n stro da RASO 
membro do comltó executivo da Frente Pollsar,o, Bochir Mustapha 

Soyed, membro do com1t6 executivo da Frente Pol1sarI0 ~este elemento 
d empenhou o cargo de Secretár o gerei ad1umo do mov1mento até 
ao ultimo congresso da Pohsar o em Outubro do ano passado sendo 
1rmao do primeiro Hder da Pohsano EI Uah -, mono em combate 
em 1976) e Mohomed Selem Ould Salek membro do bureou polfuco 
e re ponsável pelas relações e,uernos da Fren•e Pol sano 

- Pe o lado do Remo de Marrocos Ahmed Reda Gued ra conse 
lheiro do re, Hessen li, Mohamed Boucella ministro dos Negócios 
Estrange ros e Driss Basn mrn,stro do Interior 

O local onde as convefsações tiveram lugar nllo fo, revelado 
mbora mu tos ob$ervadores afirmem ter sido Argc a cap tal argel na, 

a cidade colhida 
O secretário gerei da Pohserio afirmaria ainda em Add1s Abeba 

que tal evento se nscre e no quadro de d SJ)on b I dedes do governo 
sarau, em recorrer sempre 6 v a da negoc açl!o e do diálogo para 
encontrar uma solução parn o confhto'. lamentando porém, a falte 
de vontade man lestada p a parte marroquina· 

Pera além de um ev dente aprove lamento po 11 co de retirada do 
s u pa s dos trabalhos da C me rn lactor desbloqueador do mpasse 
a que s chegam Mohom d Abdeloz1z acrescentava um argumento 
do peso pero e d cussllo que então. mal comocnra ao ma s alto 
nlvel no plenár o da Cimeira As declarações do secretár o-geral da 
PohserI0 nl!o vma a sofrer qualquer desmentido por parte da delegacllo 
m11rroqume 

Independência para a Namíbia 
11poLl1ICA desumana contra o seu povo e contra os 

Estados da Linha da Frente , assim se referiu a 19 ° Cimeira 
da OUA no regime do aparthe1d 

A c,me ra considerou que se treta de uma flagrante mtervençlio 
nos assuntos mtemos de um Estado sobetano o facto de o governo 
sul afncono apaIaúo polos Estados Unidos cond cIonar e tndepen 
d nc,o do Nem b o 6 ret roda pré111a do contingente cubano estaco­
nado em Angola a pcd do das autor dades deste pais 

No documento final ó condenada com veemência .. a colaboraç/Io 
agrest,v em to,dos os domIn os espec,a mente no campo n11clcar 

enlle Israel e 11 Atr ca do Sul odvert,ndo se por a os perigos dai 
d correntes 
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Sara Ocidental - ~---------

Para quando a paz? 

Pressionado pela guerra e pela crise 
que abala a sociedade marroquina a 
todos os níveis. Hassan li é chamado 
pelo continente africano a entobular 
conversações dírectas com a Frente 
Polísario que possam preceder um 
cessar-fogo e o encontro de uma salda 
para o conflito. Como se irá mover o 
rei no complexo "tabuleiro"? 

Carolina Quina 

NO momento em que come­
mora o 10.0 am,ersário da 
criação do seu mo, imento de 

hbenação a Frente PolÍ!.ario -
e, simultaneamente, do desenca­
deamento da luta armada contra o 
colonialismo. o po,o saraui al­
cança uma importante \1tória po­
lilica e diplomática na Organi1açào 
de Unidade Alricnna . Efecu,a­
mente. reunida durante a 19.• Ci­
meira.. que teve lugar em Addis 
Abeba, Etiópia. nos pa~sados dias 
9 a 11 de Junho, a OVA chegaria 
a uma inesperada unanimidade 
sobre o problema, unanimidade Cl,ta 
que nem :.equer :.e poderá afirmar 
ter sido quebrada por algumas 
~reservas"' aprescntadal> pelos re­
presentantes marroquinos. 

'\o documento final desLa sua 
19.• CimeLra - e no momento em 
que a organização pan-africana 
comemora também ela o seu 20.0 

aniversário - a OUA exorta ~ 
duas panes cm conflito a negocia­
ções directas, com vista a que seja 
obtido um cessar-fogo que ante· 
ceda a reah1ação de um referendo 
de autodeterminação (,er artigo 
neste número). 

O documento estabelece o pra10 
de 6 meses para que o referendo 
venha a ter lugar. Perguntar-~-ã: 
será o referido prazo cumprido? E. 
mesmo não sendo, poderá a reso­
lução ser posLa em prática'! 

Uma coisa é certa, a OUA colo­
cou a .. batata quenten nas mãos de 
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Hessen li 

Hassan. que. d1licilmentc, poderá 
tugir ài. rc~pon~ab1lidades que: o 
conunente africano lhe coloca. 

O 20 de Maio 

Dez ano, de: luta de um povo. 
de sacrifíciol> e de avanços, e hoje. 
mai~ do que nunca, a certeza de 
que cedo ou tarde alcançará a m· 
dependência total. 

O 20 de Maio íoi o momento de 
balanço sobre a traJectória de luta 
do povo saraui e da Frente Polisa­
no mas foi igualmente o momento 
de reflexão sobre as inúmeral> ini­
ciati,a:. em curso no plano regional 
(Magrebe) e continental. Consti­
tuiu. ainda, o momento de análise 
sobre a evolução ou não. da:. po· 
sições de Hassan li quanJo à solu­
ção do conflito; já que Africa e a 
comunidade intemacional, aguar­
dam o momento que que o rei 
Has~an 11 tome uma posição pela 
pat. 

Para quando a paz'1 uma in-
terrogação coni.tante naqueles que 
de peno. como o povo sarau1 e a 
Frente Polisario. participaram nal> 
comcmoraçé».. do 10.0 Aniversário 
do início da luta armada. 

Do lado saraui a posição está 
claramente definida Mohamed 
Abdelaú,. Secretário-Geral da 
Polil,ario, reiterou no seu discur..o 
de 20 de Maio, a disponibilidade 
do governo da RASO cm dialogar 
com Marrocos e a sua preferência 

por uma solução pacífica e nego­
ciada do confluo: ··... D1::émo-k 
sole,wmente, es10mos di.1po.wo.1 , 
negoc,ar com o remo de /1,/arroccrJ 
para pôr fim à guerra inJUlta ,m, 
poJta ao nm.w pol'CJ . . ·: " . a 
me.smu tempo <1ue permanen• 1110-
balâvel a nc>lJa dt•1t•rminarão t'n 

1,rmwgu,r o combate até à /,hn 
ração rowl d,, rerritdri<I rrodonal 

Em contraposição, vários lact01 
levam-nos a dedum que lfas~n li 
conunua na po~ição de principio. 
ou scJa 1ntr.in~ig~nc1a face a ur. 
diálogo d1rcc10 e positivo com 
movimento de libertação sarau1 e 
a RASD. Ma1~ do que :.mccra­
mcntc empenhado na via do solu 
ção poliuca do conílí10, o monam 
marroquino parece mtcn:S!>ado em 
habilmente. como aliás é \Uil a· 
racterística. utili,ar-se da~ vária• 
iniciativa:., para iludir a sua po~1· 
ção e ganhar tempo, continuando 
a guc:rra. Deitando assim por tem 
alguma:. dai. expecta uva:, de que o 
coníl110 poderia estar a aprox~ 
mar-i.e, a bom ritmo, do seu fim 

r>oh beli~erante\ 

t megavel que Hai.!.an 11 lo 
obrigado. pela cmc interna cm que 
o seu pais está mergulhado, e num 
recentemente, devido à 1cntativa de 
golpe de Estado por parte de ,cc­
torel> do exército (porque cada vez 
ma1i. a guerra tende a idcntificar·\C 
como uma aventura do Rei. e a ter 



., llflU\IÇ,IO do po, o e do exército) 
J la,er a lgun, rccuu., no Ili\ d da 
,u:, pult11c11 externa, e nc:,11,; amb,10 
,c cn4uadrn 11 reatar da, rclaçiic, 
J1plon11111c.i, n1m 11 1 ibta e a A1-
gdH1 

O encontro entre lt a",111 li e o 
l'rc,1Jcn1c < h,,dh lk111l1cd1d 11,wml.' 
parttrnh11 ,11p11I 11:,100 cm ter 1110, de 
recuo poliucu de Marroco,. Pº" 
hc:ou dd1mll\,1mcntc- c~clarec,do, 
p.1ra 4ucm ainda prctcndi11 ignornr 
tal tactu, que na guerra do Sara 
Oc1dc:ntal o, do" beligerante~ ,;'io 
Martt1co, e u Poli,ario e não 
\1arroc:o., e a Argélia, 

Jlio cnt,,nto, c,tc, bon, 111díc1os. 
são em ~randl' parte ;inulados pela 
onJ,, de e,pc, ula~·õc, que Marro­
co, rnp1d,1mcnte '>IIUbe ;ic1iv11r. cm 
torno da po,,,.io argelina. 

A,\tm, atr,l\é, da 1mprcn,a que 
lhe é próxima, Marrtico, pretendeu 
aprc..cntar o encontro Ha~,an 11 
C hadlt llendJedid como um recuo 
argchno face ao ~cu opom à Poh­
~no, quando, de facto, o recuo loi 
do lado marroquino: senão veJU· 
mo.,: loi Marroêl,., que rompcu 
as relaçõe, d1plomát1cas com a 
Arl!élm (tal como acontecem com 
a l.ih,a) qu.,ndo cstu reconhece 
.1 Kcpubhca Arabc Sarau, Demo­
n:ltica; - e lui Murrocos agora 

ui." pcJ1u o encontro corn o prc· 
tdentc argelino. Ora a, C\pecula­
ôes po,tcrao1 e, ,obre u JlO"çilo 

argclin.1, não rodem deixar de 
de,mascarar u ~ua ,erdadc,rn di,­
po,içâo pros\c11u1r a guerr,1, 
u:ntando, no entanto. quebrar o 
hOlamento externo, nomeada­

ente no pl.,no reg,onul. dando 
ma nova 1mai;cm. 

Outro demento, u ter cm con'1· 
craçlio nc,tc rrocc"º• 101 o en­

contro de: deh:gaçõe, du frente 
Poli<,ano e de Marroco~ (,e, c-.ii,;i), 
acto rc,cl:ido por oca-.1ão do 10,0 

\ni-.cr,ârio do in1c10 da luta u1-
da. e que podena também tt'r 

ido con ... dc:rado com um ,mal de 
lkrtur,1 por parte do monarca 
luna. Contudo, nr,1c .. encontros 
pouco ou n,1da ,e chegou dado 

ovamrnte u po,içào de intran,i­
en~1a de Rab,it. 
Se c,tc, lu,·to, não ba,t,1,,cm. ,1 

o~içào ma,roquina na recente 
1mc1ru da OlJA, cm ,\dd1s 

\bebil , face 1\ delc~l,':lo da RASD, 
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51." Membro de pleno d1re1to da 
or~an11.1çao p,1n-alricana. era ,u­
'1c1entc para dcmon,1ra1 que lia,­
., 111 11 (l,lrece pcrs1,11r na ,ua rccu,a 
de aceitar ncgoc,açoc, dirccta, com 
., T-rcntc Poli,ario, única v,a po,­
,i,cl par., a ,olução do conílito e 
propo,ta pela, orgam,açõc, 111ter­
nuc1on:m ONU, OUA. Mm,i­
mento do, !'.ão-Ahnhado, e, ma1' 
recentemente, pela próprm lntc1-
nac1onal Soc,ah,ta. 

Por outro lado. ao nl\cl reg10-
nul. a au,énc1a de lla,,an li na­
quela que chegou a ,er retcrida 
como ,, primeira ··(. 1meua do, 
Pahe, do Magrebe~ leva-no, a 
concluir que Marrocos, também 
ne\tc plano, e apt)ar de apo,tar na 
nova dinámicu diplomática ao ni­
\cl da região, se retraiu no úlumo 
momento, com receto, ro,~1\.cl­
mcnte, de, e~tando em minoria. ~er 
prc,s1onado pelo, restante~ pai,es 
magrebmnos, ,obrctudo pela Ar­
gélia. 1 ib1a e Mauritânia , no ,en-
11do da, ncgociaçõc:s d1rectas com 
o mo\.unento de libertação e o E.s 
tado ~traui. tá que não podera 
ha,er MGrandc Magrebe" ~cm pa, 
c e,1ab1hdadc na região_ e ,cm a 
mclu\ào da Rcrública Arabc Sa­
rau, Dcmocráuca. 

Daqui se retira que. embora 
,endo duas que:,,tõcs autonomas 

por um lada o luta do po,o ~a­
mua pela recuperação da ,oberanta 
nacional. por outro lado. o pro­
cc,,o de cd11tl·ação do Grande 
Magrebe, elas nllo deixam de se 
relacionar. ,endo a sua e, olução 
um seno tcMc à\ ,erdadcira, in­
tençõc, de Ha,,an 11. 

O e~ércilo e o palácio 

t\ comprccn,à<l da po,ição 
marr<XJuma (uue é obrigada a fa,cr 
na práuca alguma, concc"õc,.) ,o 
é posmcl à h11 da anâlise dos fac 
tore, internos cn,e económica 
social. polítu:a e m1ht,1r. e dos fac­
tores externo, rrogrc,si,o iso­
lamento mternacional 

O c,lon;o de guerra agra,a. de 
dia para dia, a profunda crise 
económica e ,ocial, a qua , dc,dc 
o, le,antamento, porulare,. e a 
onda de gre\e, mióada cm Junho 
de 11)81. não 101 possÍ\cl ma,, 
contrnl.11 ou me~mo iludir Re­
cordemo, apenas. por c.,emplo 
que 50 do O G.F. ,ão r,1rd o, 
g,1s10, da guerra e que nem o 

Mohamed Abdelai11, secretâno-geral da 
Frente Pohsano, uma ,neg•vel vitóna em 
AddiaAbeba 

aumento substancial do apoio fi. 
nanccaro norte-americano (de 30 
pura 100 milhões de dólares) nem 
o apoio económico da Arábia 
Saudita conseguiram resoher. 

Contudo, a crise mais gra,e que 
Ha,san li te\e e tem de enlrentar 
\icm do seu próprio exército. Re­
cuemos um pouco no tempo 

,\ partir de 1975, e apó., dua~ 
tentattvas falhadas de golpe de 8-
tado (1971 e 197:?). à) quais ,e se­
guiram grande, purgas, sendo de­
c:11r11ados algun, do!> oticiai~ mai!> 
progre,s1sta~. B.h-.an II te,e como 
objccti,o, para garantir a sua se­
gurança, ocupar o exército e afa!>­
tá-lo do palácio. 

Aliál>. ,ária, medida., tomadas 
pelo monarca marroquino dci'.\am 
clara a ,ua de,confiança em rela­
ção ao e;,,érc110 a t11ulo de ex­
emplo - • O!> soldados não podiam 
ncn podem ter munições para a, 
sua, arma, a norte de Agadir, di­
rc to rc~nado à\ unidade, de elite 
e à guarda pes,oal do rei. 

A guerra no Sara Ocidental po­
deria ter rcprc-.entado a ~olução 
Ma,, por aroma, a guerra ao fim 
destes anos veio mostrar que não 
é ,oluçào para O\ problema, in­
ternos marroquinos. c, pelo con­
tráno. que se tran,formou num 
foco de contrad,çõe, no seio do 
exercito. 

1 ambem do lado marroquino 
muno, dc,eJam a p31 Falámos ja 
n:rctida, ,·e,es com prisiome,rns de 
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guerra que e:1;plicam com clareza 
" ... nó, limitano-no, n fuer a 

guerra. :.orno, traZJdos para o Snrn 
para combater •.• ma, 11guardamo, 
que o Rei ncg~""Cie a pnz .:·. 

Se: a inter\'cnç-.lo dirt'cta do, E,-
1ado, Umdos na guerra do ~nra 
Ck1dental nbnu uma no,a fa.:.e no 
confluo. ,cja pela 1n1ruduç:io de 
nnnamcnto altamente ,ofü.1u:•.1do 
(radar , sntélnc::>, bomba de 
frngmcntn,no ... ). ~Ja pela con,­
truc:io Jo chnmadQ "l riãniulo 
Útil" que obrigou n uma no, 
mcura na luta pelo, combmentcs da 
frente Poh,nno • ~Ja pelo, 
gra,-c, ri$C'O, de mtemacionali1a~. o 
que ,cio colot":u, ela nl\o 101 cnp:11.. 
contudo, de resolver o problema de 
fundo a guerra. 

O, combatente:, s.irauh prova­
ram. na pnit1ra, que o "l nângulo 
Útil'" não é a ~olução, nem do 
ponto de " ta m1htar. nem do 
ponto de ,i,ta político. 

Ora bem. é em parte II con:,tnta· 
ção de,tn rcahdadc por muno:. 
oficiai, marroquinos que c,,tá na 
ongcm da actual crL--e no )C:io do 
exêrcuo marroquino, a qual :.ó 
,cm a lume com o ª'""''~mato do 

Gené."rul Dhnu (ver artigo fü) n.0 

53 de Codemo,). 

Quando ~ fala 
de ,en Iço~ ~ereto, ..• 

O Gc:ncral Dlmu (brnço direito 
de Hn,,.in 11, {\m,:mdante d.i, 
tropa~ no Sa1.i Ocidental e Chefe 
dlh Sen iço, S\:crc:10 ) rc-rrebe que 
a :.olu\ilO não n:,1dc no campo mi­
luar ma, ,,m nn~ negociações e no 
dnilogo. Cons1.11ando a 1ccu,11 do 
moll3m1 marroquino cm cmercdar 
por es,a "ª· põe cm marcha a 
pre(':lmç!o de um golpe de E,tado. 

So seguimento da Je:.coberta 
dc~te plano (}l"an li tcrâ ,id(l in­
fonnndo pela CIA). Dhm1 (que 
~egundo fontes marroquinas sena 
um elemenio prox1mo do, ,cr. iço:. 
de contra-c:.p1onagcm fmncc~cs e 
hó\111 à influência crescente da CIA 
junto do rei) ~ a sassinado. Scgue­
·~e n pnsão e execução dc ,-áno:. 
m1titare, e um mO\ unento con~i­
derá,el de tran\lercncias no corpo 
de oficiai:. supenorc~. Mas a cme 
continua cm abeno. 
~ à lul deste quadro que podem 

ser entendidas as po~ições de Ha~-

, 1n li no plnno thrlom,11ico ai, 

,11n, mai, do que mm 1Jo por str, 
cer 1, intcnçõc,, ele é prc,,1onad 
pM uma c11,c a todo, os nl\ ci, d1 
oc1cdade 111arroquin11, que nct1 

com o apoio dos EUA nem com 
apt,io dos ral,c, ufncnno, rcae­
cmn.\r10, consegue Ml(lCrur. 

Srndo o ,cu ob_1ect1\o funda 
mental. e em úhim:i inMllnc1a, odi 
dclc:53 do seu trono, ele pretendi 
ganhar tempo. tc:,rnr 1alvc1 11 
rcacçõe~ do cxfrello, do pm~ 
m11rroc.iuino e do, p.irtidos polh~ 
coi. face à, recentes 1mc1a11,as 1 
nhel externo, e cnar uma corrc:la­
\'llo de lorça c:.tã,el que lhe SCJl 
111\0tá\CI. 

ta,, cm 20 de Maio, \Imos um. 
\CJ mai, um po,o determinado a 
lutar pela !>UII :.oberanm e indc 
pcndêncrn n,1c1onal e contr.i toda 
a~ falsa., ~oluçõc~. ,cJam elas ai 
duma MFederaçào", dum ··Estad 
Sara ui íora do ínãngulo Útil", 01 
duma ··confederação", 

Vimos um povo que dc~cja t 
pat, ma) que continua dispo~to 1 
todo o ~acriílc10. como o cxprc~sa 
a1ra,i~ da palaHa de ordem "loch 
a PA1ria ou o Martirio". O 

CÂMARAS FRIGORIFICAS DESMONTÁVEIS E 
EQUIPAMENTO 
PARA SUPERMERCADOS 

Gama completa de mobiliário para 
AUTOSERVIÇOS, 
SUPERMERCADOS, 
HIPERMERCADOS, posta ao 
serviço por: 

....... •.-..·~ ,r 
Seclct e~ lnduelrlal 
~1 OUVEIRA 00 HOSPITAL COOEX • TEtS 52460•S21el-52l!13 • TEU! 18761 tRALOP 
Se<v,ço óe E,~ 
AV SANTOS 0l)l,l()N0 47 R/C -1000 LIS80A o TEL5 77011$-764652 • TELEX 143!,& IRAI. L 
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AMt:FifCA LATINA ~----------------E I Salvador 

Guillermo Ungo: 

uo povo está a ganhar a guerra'' 
O presidente da FOR afirma que a proposta de 

ammstie tal como foi apresentada, niio reflecte mais do 
que um pedido de rendição ao movimento 

revolucionário 

D llRl\1',lE a ~ua recente cs­
tadiu no Rio de Jam:1ro. (iu1I 
teimo Manuel Ungo. prc 

11deme da frente Democrática de 
rt Sat,ador. visitou a ~cde de ,·a­
Jemo, do terreiro nltmclo e le, 
uma brc,e di~scrtação para o co­
lcctivo da nossa revista sobre a s1-
foac_:ão no seu pais c na América 
cniral Oela. aqui rcprodu,imos 

os trechos mais relevantes: 

A propo,111 de amni,tia 

O avanço s1gnilicatÍ\'O da luta 
armada dcsemolvida pelo movi­
mento popular começa a provocar 
no cxércllo sal1.adorenho um espí­
rito de derrota, que obriga a ad­
ministração Reagan a incrementar 

ainda mais a ajuda militar a esse 
país centro-americano. ",este con­
texto, o governo procura impor a 
decisão de antecipar as eleições e 
lança uma proposta de amnistia. 

Em relação às eleições. estamos 
convencidos de que é um remédio 
já tentado no último ano e que 
fracassou . Com mais razão. fra­
cassará este ano em que a 2uerra 

Da o•querda para a dlTelta: Pablo Piacantlni. Paulo Cannabrava, 
Jo,, Pedro Cardoso (prHicle11te do Partido Sociali1ta uruguaio). R1lmu11do F1oro, ex-prHklente da OAB. 

Gulllermo Ungo, Moaoyr Wernec:l< de C11tro e Neiva Mor111re 1U1 Redacçlo de cadernos 
no Rlo de Janeiro 
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,e ngud11ou e cm que o próprio 
go, erno nonc-amcncano com­
promete os seu, recur\O, cconõ· 
mico) e militarc~ Quanto à am­
n 1~ua. p.1rett traduzir mai, uma 
proposta de rendkdo da i?ucrnlhn 
do que uma inten\!io rcai de mo­
d:fü:ar a ,itua~lio do pab Em El 
Sah,tdor ha mab de ·oo pn:,o, 
po11t1co e ma1, de do1, mil de ... ,. 
parecido,. ao~ quu" nlo ,e pre­
tende incluir em nenhuma nmni,­
tta. Portnnlo, mterprctamo, a 1m­
ciutiva como um ,·om 11e a um:i 
n:nd1\"'ÕO ,em ~>ar:mtia, de que- no 
dia ,eguinte não ,cJumc,, enterra­
do,. dcpoi, de termo, ido :i,~,­
,inado, ~lo e-.quadrio da morte 
~ ndkulo e ub,urdo que ,e peça 

a rendição II quem ,·,ta II ganh:ir a 
guerra. E em E Sah a dor é o po, o 
que e,ta a ganh,, a ~'\lerrn l· qutm 
~e e,tá a render e o ex~rcuo ~l\'3• 
don:nho. Já ,e renderem cerrn de 
400 ,oldudo e ,-ãrio ofiC1a1,, que 
depo1 foram posto, em J1berdade, 
de acordo com a, Con,cn1;ões de 
Genebra, ,egundo te temunhou a 
própria Cru1 Vermelha lnterna­
c1onul, e entregue, novamente ao 
exerdto. Com eles, cairnm na, 
no,,a) mão, cerca de dua) mil e,­
pmgarda,, além de morteiros e 
metmlhadoro, 

{JOmo afirmou o ex-procura­
dor-J:!eral du Justiça do, 1 ,tados 
Unidos, Ram~} Clark, o go\"crno 
,;al\'adorenho apenas se aguenta 
graça, ao apoio none-amcncano. 
Se :i aJuda do!> Estado~ Unido 11-
, esse ce5sado como aconteceu 
em 1980, em De,embro, por pou­
co, dias o go,erno lena caldo 
em termos m,htan:-s e as o facihla­
ria, no plano político, a instaura­
ç-Io de um go,erno democrático. 

Mas. apesar de vhermo, num 
regime de terror, que unobil11.a, cm 
certa medida, a capacidade orga­
n11.ativa do nos,o po,o, o apoio 
popular ao movimento re,olucto· 
nárío mantém-se. E os sec10res 
,acilantc:. afastam-se cada ,e, mais 
e mais do governo, mchnando-sc 
para a ncgoc1ac;ão e o diálogo bto 
indica que o Pº"º sa!,cldorenho 
quer a pa,, mas em \Ct de ser 
através de uma farsa elenoral que 
Já foi tentada. querc-a atra,és da 
negociação. 

Além da resistência popular, 
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cabe de,ta1;11r atnlla n sem id,1dc 
hcrbica de umu ,éric.' de.' 111,t,tuiçõc, 
hum,101tan,1, ,omo ,1 Cm, \ erde, 
a, , "°'1a,õc, de D1n-i10, Huma­
no, .• , lgrep atnl\é, de t.1n1a, 
lrell,I\ e sa1;,·rdote, C-llffipromctnlo, 

a, n"octat;lk, de pai, e mãe, 
de de,aparcc1dl1~. 1; ., lurn do, 
própno, pri,mm:iro, dentro d11, 
pn,ôe, 

Solução pohtica ou militar? 

,\chamo, que a guerm ,e ,,11 IO· 
ten,i11c-ar e são o, 1 ,tadt" l mJo, 
que a e"wo n reg1onahwr ln,t 11, -
mm na, Hondur.i-. uma e,tnção Je 
mdn1 que cu,t,i ,111co m1lhõe, de: 
d61:irc,. O terntóno hondurenho 
c,tá a ,cr ut1h1uJo como "santua­
no" e~1rt1téi;ico par., ., luta em l·I 
Sah:idor e pam a coordc03çào dn, 
acm 1dadn contra-rc, oluc1omina, 
\!,ando a ~1caragun, que ~e vão 
mtenMíicar 

Ma, nó:. 11crcdnamo, que. are-..1r 
de tudo ,,to, a solução m1htar ,111 
fraca,1;.;tr. l.nmcntamo um maior 
'"u~to humano, ma~ nem com tod,1 
a aJuda norte-amencana. ele~ po­
derão derrotar o mo, 1mento po­
pular armado. ~ão podem m,entar 
oldndo e oftcaai~ em tr~ mcse,. 

lerão de rc'"orrer. cmla ,e, mais, 
ao esquema do \ 1c1name e acabar 
por intcnu <lm:ctamentc com for­
ça~ nortc-amencanai; e é que de­
sejam tn isur na olu ao mihtnr. 
com iodo o cu,10 poliuco mtemo 
e externo que MO representa. Ou, 
ca~o contrário, tem de acc1U1r o 
fracas~o e panir parn uma soluçiio 
ncgoctada 

A teoria do dominó 
na América Central 

A hist6na mO)lra que os pmos 
tnunfarn na sua luta pela demo­
cracta e pela Justiça social Se a 
Nicarágua ,cnccu. I:' 1 Sal~ador 
,encera. E se FJ Sahador ,enccr, 
a Guatemala ,cnccrá Isto é o que 
:::ts:>U!>ta a d1rella norte-amcr1c:rna. 
que explica e:,tc facto atraH:~ da 
1n1erpretaçiio inlantil dct wtcona do 
dom111ó". 

Ê e~trnnho: os Estados Unidos 
1gnorar,1m durante déc,1das ., 
Aménca I atina, tnclumdo o BraMI, 
que é o pais mais podcro~o Jo 
conum:ntc, Mas quando a /\mcnca 
1.attna e recusa a ser um rn trU· 

111ent1l d11c1l dlh l,cu, mtcrl· "' • 
:.mpr110 lemh1a ,~ 4ue ,om1" uma 
1on,1 c,t r,11cg1l'.1 . ,\ ntc,, 11, llll( 

rc",., e,1ru1c:g1uh do, l·\l,Hlos 
l 111Ju, c,rn, ,,m no goll II P,·1i.ic11 e 
mi ,ud~lc :1"Jllct1. ,\gora acontctr 
liUt ,1 \mcru:,1 Central ,e tran1-
lormou num,, ",1mca\,t p.ira 
aba,tcc,mcnto e parn o dc,l moJ. 
, 1mcnt(l de todit, .,, rclaçi\l'' cco­
nomtl·a~" de \\ ,l\h111gwn 

fa1 uma qlll' e-.i~tc um,, 11,rcp 
de 1:-.1,cma,J1rc11a. rcprc,cnt.,di 
íundamcnt.tlrncntc por um ou d 
bl\J')1l,, mas com um,, rcdu11di 
h.1,c de 11po1tl na propria e,trutu 
eclest1ht11:.1. e ,cm hgJc;i\c, úh 
com a 1;randc hurguc,m I· Ullli 
1grcJ,1 m1ht,tnte 1dcn11hcndn com 
opção prefcrcnc1al com o, pohr 
onde: c-.1,tcm mu110 sacerdote, 
!reira,, além de umu grande b 
católica campone a. 1 ,ta igrc 
c,tâ a lutur de v,1na .. m,1ne1ras, 
clumdo militarmente, n d1lc1en 
nt\ei,, integrando uma \11rtc 
organ11açõc, l rn gr,111dc númt 
de miliu1nte, de~tn igreja fo1 a,S21 
,111ado. 

De de a morte de monsen 
,\rnulfo Romero h:i dua, tcnJ 
cias cm conlront11: a progn:" 
moderada, cncaheç.1da pelo ac1 
:uccb1!>po. detendo nctualmc 
maior autoridade, com mais po 
que lodo, º" político, JUI\IO\ 
conl,indo com o ,1p010 do \ 
c:ino: e uma d1rc11a moderada 
es~. mais ou mcno,. em co111J1, 
de igualdade Je força, em rela 
à ala progr~,1,ta n nt\cl da 1grt 
-111 .. lllu1ção. mas 4u,· perde pl 
esta nas ba,e . 

A ,aída para r I Suhador 

A negociação é a ímtca :thcr 
u~a pos,i,el. estamos à procu111 
comcrgêncm com outros sect 
pollt1co,, económico, e socuu,. 
,eJam como nós, a fa, or da 
mas que defendam um progr 
dcmocrauco e de mudan~,1 l>cn:: 
do pr6prio gmcrno existem s 
rcs qul· .. e m.imlc,tam ae1u11lmc 
embora t1m1damcn1e, a fa,or d 
~ida J cmos que conseguir 
qu1Mur a pos .. ib1hdadc de for 
li!" governo de nmpla parllCI 
Ç,10 



EI Salvador 

A última entrevista 
de Cayetano Carpio 

, , lima revolução c,ta longe de 
,cr um procc,,o hnc.1r. Qua,c 

,emprc Pª"·' por crhe, e prO\ oca 
choques enuc o, wus dmgentc,, 
po1, u dc,cobcn., do caminho n 
sqtuir muitJ, \e1e, não e Õb\ w. 
nem l.íc1I" /\ fraw do ideólogo 
afm::ano 1-ran, ranon pode $Cr 
aplic,1da lllcr,llmcntc a cri,c por 

t que pa\,a a t rente: hirubundo 
\farti de l 1hcrtação :-.'acional cm 
11 Sah,1dor 

<\, d1llculdadc, cm de~cobrir a 
31da com:cta para a guerra. pro­

l'Ocaram o ,urg1mcnto de d1ícrc:11-
1c, op101õe,. po,içôc, e e tratég1a, 
entre o, ,ano, 1hrigente, da 
1\11.N. ,\ realidade c,peclfica do 
pa,~. ,1hada á dific1l conJuntura 
regional criada pela 1ntcrlcrênc1a 
dircc1a do~ l'stados Unidos na~ 
tentau,a, de de,c,tabih,ar o go· 
1crno ,and1n1,ta d.1 N1c,1rágua. 
tomou muno complexo o leque de 
opções a ,erc:m enlrc:ntada, pelo, 
dmgcntc" gucrnlhcaros de 1.:1 Sul­
,ador 1. ,e cm tempo de pa, a C)· 

colha Jâ t d11lc1l. no meio de umu 
guerrn torna-w dr.1m,111ca. 

Dentro da rrente Farabundo 
\1art1 surg1rurn dua opçõc, prtn· 
c1pa1,. lJ ma , dando prioridade ;\ 
ntcns1fü::1çiío dos esl orço poli taco, 

e d1ploma11co,, Lendo cm , 1sta o 
gra,amcnto do cerco militar e • 

trangmo a f I Sahndor e princ1-
almen1c: a N1carngu,1. O, delcn­
orc, dc,ta tc,c nhrmam que ela 

não ,,gmllca de lorma ,tl(luma a 
cnúnci,1 à lut,1 arm .. da ,\ ou11a 
pção ba,c1a-)C no aprofunda· 
cnto do e~lorço m1htar, a partir 
a ideia de que c,1ti,tem condiçõc 
ara no\os a,anços, dentro de uma 
onccpç5o mal\ gcr.tl de guerra 
rolongada C()nt ra o m1m1(lO 
fatll\ du;l\ ,1bordagcn, t•,tão no 

entro da crl\c prnvocad,1 pelo a,­
u~1nato d11 com.indante Ana 
1aria, ocorrido em Man,,gua, no 
mal de Abril . Ana Ma11,1, uma 
tlcrana da guerrilha , dc:lend1a 11 

rsc da reduçllo tempor,iria do C\• 

forço nulit.tr e foi morta p11r adcp-
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tm da corrente que defende a op­
ç!to contrária. Dia, dcpo!S, )uic1-
dava-,c outro \'Clerano da 1111.1 pda 
libertação de l'I Salvador, Cayc­
t,rno C'arpio. m.us conhecido como 
comandante :-.iarc1i1I. Amba~ a~ 
morte, foram pro\ ocada, pela 

d ramatieidade das alternativa~ 
1mpo~ta, ao~ dmgentes guer rilhc:1-
ro~ \alvadorcnhos. Principalmente. 
pon1uc a realidade não forneceu 
ainda dado) suficientes para esta­
belecer quem c,tà ecno e quem 
está errado. 

Cayetano Carpio 
um dos 
fundadorH du FPL: 
"E1tamo1 a tutar. es· 
temos• morrer, na de· 
ttrmiMçlo de tomar o 
poder' 
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POUCO ante, de morrer. SJI 
,aJor Ca~etano C..\1rp10 o 
comandante Marcial, deu 

uma entre, .sta .10 repórter Ralf 
l.eonhard. da agtncia nlll1c10,:i 
,\PI \ ,\ cntrc,1,t.1 ê igualmente 
anterior no a,~,,mato da co­
mandante ,\na \l:ma tran,­
cnçào Ja entre, 1,1,1. cu1a , crsão 
integral e incditn, é o ultimo de­
poimento de Caycumo Carp10 

P<1d1• fa:er•rrD\ 111110 brt \i' 
análo,• tia a, IIIC/l C'CIIIJUIIIIITQ po• 
llo,--o-m1l11ar f'm 1:.1 Safrador' 

~ó, temo, constatado no 
comando geral da Frente i-:ura­
bundo Mani parn a 1 1bcrtnçiio 
~ac,onnl (F\1 L~ ). que o cur.-o 
da guerra, no n pecto m1htar, e 
cada ,cz mai, Íll\onhel 1h força, 
re, olu.:ionãrib: o c,frcuo tinha 
como cstrotcg1a derrotar a guer­
nlha em pouco> me..c, \1a, nõs 
toma.mo, a mic1at1\'a. a pamr do 
l1m de Dezembro 

Ourante muno tempo, a gen­
cia, mtern:icionais falararr 1~ .irr 
Mequ1llbno de força," cm 1 ; ~a,· 
,11dor, E,,e termo Javn · ·1 ter, 
der queª" forças re,oluc,onana 
ainda niio podiam iniciar a ofen­
'" a c,1ra1ég1ca. Determmad11, 
fórmula, não rcílectem exacta­
mcnte a complexidade e o tipo 
de guerra vh ido em E! Sah'Bdor. 
Porque uma guerra popular como 
a que e,tá a ser 1ro,'8da no no,.,o 
pai~. é uma combnwção do con­
fronto entre e:i.ércno, e forças 
militares não-regularc:.. e da in­
corporação do Pº"º no, distintos 
aspectos des,a guerra. 

~ão se trata, para nós. de um 
empate mas de um conceito mais 
dinãm1co. f uma guerra popular, 
onde à~ ,eie~ se produzem mu­
dança:. quanutau,as que se tor­
nam salto, qual11auvos dentro da 
correlação de forças. 

Eu 11\·e a 1111pressão que na r,­
dade de San Sofrador há, neslt' 
mome1110. muuo poura tlnposí­
ção do pO\'O para se 1111egrur no 
lura. 

- falou a referir-me ao fe­
nómeno global, e não a aspectos 
regionais. lnclusi\'amen1c, nos 
lugares etn que a população pa­
rece pouco activa é dificil calcular 
até que grau a organi1ação po­
pular está a trabalhar. Em de­
terminados lugares não se podem 
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u1ili1.ir mctoJo, aberto, nem le· 
gai~. 1: .1 lutu cl.inJe,11n,1, ., 
autodcfo,3 clanJc,11n11 J.,, ma,­
~, e da, mill.:1:" popularc, nlio 
sc mamfc,tam duma lorm., d." 
,ica dl· mo, 11ncnto Jc ma,,u, 
Por c,te ml1u,o, nalgum, ,itll'­
pode c,1,ur n 1mprc,,. o de que 
a b.i,c ,oc1al c,1:,\ macll\n En­
tretanh1. 1al\c1 ,eia rucc1,amrn1c 
c"e o lugar onde ,e c,1eJa a en­
contrar a fórmula ct1rreda parn 
1núHJ'hlrar n p,1pula,·li~1 n.1 ,u,1 
au1odc1e . , lormando 111 bnM:, 
,oc,a,s em lc-vantur ,u,pc11n, 

Em 197 e 19~9 hou,e uma 
sn1nde mob1hzaçlio de ma,:-a,, 
ocupaçlk, de crnba,xad 1\ e de 
edifklo, \b quando a guerra 
pa, ou n uma nO\a etnp a 
da" olen,l\a, cadn ,e1 mn1, ge• 
ncmhzada,, , ,:-ando a tomada do 
poder determinado mctodos 
de trnbalho de mu~,-a~ não eram 
prudente Che1,;a mo mesmo 11 

fa1cr uma autocri1ica. Fm de· 
tc:rmmado período, nllo fomo~ 
,ufic1entemente ágcLs pam mudar 
os mltodo, de trabalho com as 
rria"as Hou,e grandes ma ,acrcs 
no,; quais o~ scctorc:. mu1s a,-nn­
çados foram aungido, e nos quais 
cairam quadros muno importan­
tes 

Pnncipalmen1c agora estamos 
a procurnr que as massa man­
tenham n sua luta o mais aberta 
posshc:1. sobretudo as organua­
çõe) i,opularcs e o~ ~1nd1ca10~. 
que lu1em pelas uas re,, indica­
ções e rompam restrições cxpli­
ci1as, para manler a sua legah­
dadc. \la). ao mc:.mo tempo, as 
organ11ações rcvoluc1onanas 
realuam com a população outro 
tipo de acti,1dade~. Preparam 
secre1amcnte as mas~as avdnÇa· 
da, para as insurre1ções locai~ e 
para a insurreição geral. que tem 
de acompanhar o~ êxitos m1hta­
res quando a correlação de torças 
no~ permitir passar para uma 
ofensm1 mais gcncrah,ada. En­
tão, \Oltando ao asrnnto da cor­
relação de forças, comideramos 
que fo1 um avanço estratégico d:b 
forças re,oluc1onánas, o lacto de 
lerem mantido a inic1at1va tác1ica 
e es1ratégica durante todo o ano 
de 1982 /',;o inicio do ano fa. 
IÍamos emboscadas contra os 

pclotüe, dl1 1n1m1g11 Mu, c.luian1c 
c,te, úll11n1l, me,cs, ,1p,1nhlimm 
companhia, 1nte1ra . l>c:11,,e um 
,ulto de qunhd.adc n,1 C\lratéiia, 
no tipo de golpe, e: no Je\gastc 
do 1n11nigo. bto. por ,cu turno, 
rcfü·ctiu-,e no a~udi,.11 das con• 
tr.id1\·õc, no ,cio Ull exercito 
inimigo. no dc,content.tmcnto e 
na Jc,mornh,açllo entre ofici,m 
e trnpu Au mc,mo tempo. cm 
con,cqu~nc1a do 1ratumcnto 
humar\\l dado .io, nosMl\ pri~,o. 
nc1ros Je guerra, produ11u-sc 
uma erosão n.1 moral d,I\ trop;i, 
titc:rl· e o fenómeno da entrega 
de armas loi cada ,e, maior. 

\ 'o jlll\\Ucfo lllrf t/1• ,\/arçu 11 
,•1:tr(·1w te,·, 11111 é\ito 1mpurra11I( 
quando , mro11 110 ,·ulcao Gua• 
:upa e u1 tn,pul du l \II.\' {(ltt1,n 
vbnguifaç u uha11du11ar 111 .11101 
po,1çiie, ... 

- :-.e,-,a oca,1ão. os compa· 
nhe1ro, rcur.1ram·,e numa d1,, 
pcr,no tácuea. ,\, po~içõc, já fo. 
ram reconquistada, íorna-~e 
d1hctl chamar a i,to um ,erda· 
dciro b.1to, anah,.1ndo-o do 
ponto de , 1,ta do'- rc,ultados m1· 
litarcs rcah m, contextr> global 
de,tc conflito 

Por e:otemplo, em Chalatc· 
nango. eles tomaram Concep 
ción. Que,altepeque. um acam 
pamento que :.e cham.1 1 1 Gal.· 
ncro, no ,ui do departamento, 
também aiacaram Dulce "lorn 
brc. f:ntretan10, a gente mtcrr, 
ga·)e obre como tera o 1mm1go 
concebido determinada mob1h· 
,ação de gr.andc, forçu, para 
chegar a rc,ultados tão pcquenm 
porque não cau)ou o menor prt­
jui,o às "º"·1s tropa,. I· m.111 
ainda: nes,a oca,iào o 1111m1go 
rccusou,,e a combater 

/\,,,m ,cndo. torna- e neccs• 
~áno ler certas rcsen..1, quanto 
a:. operaçõe, do inimigo. que são 
encarada, como cx110s. r. prec1~0 
,er até onde o inimigo 1em ne· 
ccsMdadc de :iprc:,cntar como tal 
uma mobilililçào que não tc:1t 
grandel> rc,uhado, ,\ guerra 
ame.la não chegou ao momento dt 
estabelecer trinchc:ira,. c.lc usar 3 

tâc1ica de pmir;õc, fi:ot,I\ A luu 
é u1nda muno mll\cl f:n1iio 
dentro d1,10. o, batos d,1 m1m1go 
1ornam-,e ba\tante rela 11, o\. 

f1H' U\"Ul/( U tfu\ / Ol(U\ Tt'\V­

/t11 umcina, Tl'f'<'rt u1e-1r 1111 /1110 



//Cl 11/11•/ t/111 O/l('T{lf/11.1 1 

No, último, ,c1, meses do 
uno p,,~,.,do, de, ido ,1 miséria e 
cmr11h1ccimen10 c,1d11 \C/ mai11-
1c,, surg1111111 mm imento~ grc­
,1,1.1s cm J1,cr,os wctort·s dos 
~mp1i•g,1dn, e Jos t1,1ballwdorc, 
indu,tn.,i,, du co11,1ruç lo e de 
algum,1s 1n~111u1çõc:i; au1onuma~ 
csllll.llS (JHll Cii,emplo, no ln,11-
IUIO de llab1t,11;ilo lJr1>.1na. no 
ln,t1tuto Jc i\ba,tc:c11ncnto, no 
,\ntcl, o centro de comunicaçõc:, 
do go\crno) p11r rei\ indicações 
11nc:dra1n~. I· te go,crno decretou 
ha un, do1, .,nos um congcla­
men 10 de ,al:irio,. mu, o 
oumento dos preços continuou O 
decreto esta-se a translorm:ir 
num.1 ,erdadcira corda 4uc en­
forca as clas,es menos f1norec1-
da, 

1 udo isto, som,1do aos êxitos 
m1h1 ires da I· \11 ~. e tá a pcr­
m111r umu reacm.1çllo cada \Cl 

mnwr e.lo mo\ 1mcnlll popul.ir na, 
cidade,, obrctudo cm San Sal­
vador. 

O g111·1•nw quer u,•mar cator:t• 
batu/hõr, f)ara ttf or, ar o podt'rW 
m1/,1u, do e.K, rc,1<,. lua ,,gmju a 
qm• ti f ,\/ /.,\ lt'/11 1/IIC' U/111/Qf ti 
Jtta ,•stratl,:10 ou a 311a tác11ru' 

1 lcs têm um rro;cctCl m1l11ur 
4uc c:on,iMc cm dl\1d1r o r,11s cm 
cinco 1ona~. com uma brigada 
cada dcrannmento Cada bri­
gada rndcn., ser cumpn,1.1 por 
um u trci's batalhõc,. de 1000 
homcn5 cadu. Ou :.e;a. os pro1cc-
10, 4uc eles têm são ma1orc, . Por 
excmrlo. ele, rcn,am mandar 
1rés batalhõc, Jc mil homen\ 
mó,c1, ,1 \tur:11án e 0111rn~ trch 
a Chalatcnango P.1ra preparar 
c"c5 batnlhõc e prcCMl tempo. 
e na gucr111 tu ,ano, 1ac1orc, a 
ter- e cm conto, como por exem­
plo o tempo e o de ga,tc \ pr~ 
par:ição de 14 b,11.1\hõc:, 1110,c1s 
não {: co1~.1 que po ,a ,cr fc:ua 
úo dia para u nouc ~os pcn,-a­
mo, 4uc com o ,1profund.11ncnto 
da guerra. , ão fraca,,.ir Ch 
primeiros no,o, batalhões ,ão 
~uh,111u1r li\ 1orç11, mó\c1, 4uc 
rcrc.lem agor.1 1'11r,1 ele, uma 
,uh,t11u1ção de força, n!io /: um 
a,a111;0. ,ohrc1udo l)Uando nó, 
esta mo, ., .:rc,ccr 

O h.11ulhão Ramón Kclloso. 
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• 
O movimento popular na, c1dadH 6 ceda vez ma,, ec11vo 

cm Chalatcnango, perdeu cm 
Janeiro uma ,ecção de 50 homens 

pri,íonc1ros 4uc se renderam 
e entregaram us ,u_as arma:. 
:\este momento, uma parte do 
batalhão Rclloso e,1.i cm Uoruan 
e acaba de ser abaudn, perdeu 
ma11> uma companhia e meia. Ao 
mesmo tempo, a outra parte an­
dou a atacar Chnlatcnango. o que 
quer di,er 4ue u11h1aram o Bcl­
loso, s1muh11neamcn1c. p,1ra dois 
pontos cstratég1ros Isto 1gnifica 
que ti·,c que 1111h1nr at/: a última 
1eser,,1. o que é multo grave para 
um e,érctto 

\ difícil ne11ociaçio 

ru,, momr,110. ,·01110 ,e 
U/lfl'\111/UIII ti\ po111hi/1//1ulô """' 
111110 poJ1rão 11rgor1ada tio ro11· 
/1110"> 

O ,cnhor (,\!\'aro) \1,1g.ina 
(prcs1Jcn1e pro, 1,ório de EI Sal­
\'ador) diz que n.io quer dialogar 
pa1n 411c nó, dcpol\ tomcmo, o 
poder. 1. não ,e tr,ua de con­
,cr,:i no, c,tamo, a agir para 
1om11r o poder! r,tamo~ ,1 lutar, 
e,tanH>, a morrer. e,ta e a cx­
prc ,ào m,11s clara da dcterm1-
n,1ç.10 de tomar,, poder. 1 amoém 
4ucrcmu, d1alugar. ma-. nlio 
,umos u11hzar o d1~logo para fa. 
,c1 uma propo,1:1 de rendição, 
Por c,cmrlo, u p.srt1c1pação n11, 
elc1ç3c, l.CIIB lac1htada .itrn,é, de 

uma amnmía. Mas ~sa amnistia 
que o lidcr do panido de: extre­
ma-direita, ARE~A. D'Aubu1s­
son, arrcsentou na A"emblcia 
(Consllluinte) declara que todo o 
terrorista que 4ucira ou de,eJe 
beneficiar dcs,c decreto de am­
nistia dc,c ir à Comi-.-.ão de Pa1 
e preencher um lormulário onde 
constam as informações gerais 

obre ele e o~ ,cu~ pai,. onde 
nuscc:u e onde tem parente:.. Em 
segundo lugar, a que organização 
pertence. E cm terceiro. que 
4uan11dadc de homen,, e de arma, 
tem cs a unidade à qual pertence 
e o acampamento onde estc,e. 
hnalmen1e. deve entregar as suas 
armas e todo o material bélico 
que c,tc:Ja em -.cu poder. O que 
eh:, c::.tào a pedir é o desarma­
mento das forças revo\ucionána:.. 

1:xi.,1c•m. entre m pur11do, lt>· 
ga11, agrupame1110., <Jll persona· 
lldader com o.\ quaí., , o, é., pen­
'ª"' qu1· ,er,a p11Hi1·t•I nel{onar:' 

,\ P~IL!I.. ao in1c1ar o diâ­
logo. em Outubro do ano pa,­
,.1do. di11a ser nece,,ãrio con­
,cr,-ar com todo, os scctore, que. 
honesta mente, cstl\ c"em pre­
ocupado, em encontrar uma 
,aída poliuca I to incluía ,áno, 
,ectorc,. relig10,o,. cmpre,aria1,. 
p.1r11do, polít1co,. org.mi,açõc~ 
popul:trc, .. Quer di,er. o, ,ec10-
rc, liberai,. o, ~cctorc, democr,1-
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ticos ou O!> \tctorc~ simpl~mente 
~enshei:. à problemática do pais. 

Nicarágua: acção w lidi ria 

Segundo uma ,•ersão, a ccm­
tra-re,·olução na Nicarágua po­
deria ser,·ir de i1u1rumemo para 
que os Estado:. UmdO\ imc1em 
um diálogo ugional. J.uo é, ua-
1ar-se-ia ele ,·incular uma 11ego­
ciação com o F M LN em E/ Sal­
vador com negodações cum a 
FDN (Frente Democrá1icu .\'ica­
raguense), na Nicurár;ua. 

:'\ós veriíicamo~ que o impc· 
riali~mo age de díferentes manei­
ras e tem diferentes variantes 'lue 
u1ilíza como forma de chanta-
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~ ct!) ••ndlctto da sua e...,._ Inicia 
• ._ Gíli,._balho pera organw • 'MllôC~ 

E •cihell • lef-o seu prtmelrô lfftét6rfo. 
Qdlndo tem 11'jfeío em EI Salvador a..,,. dt 

mi1i1itw. ta,plo conhect de peno • rt 
r_-!'.l•lllo • _,. .. Jantamera com os .,..1,os. no 

,-sai_.111\jif. dlnubei•..-, Mammlffano ~ Mardnez. -~·'t .... ~ ·JW.: .,_sse no Partido Comunlatt de EJ 
M!lijir • W anos mais tai'dê • ete,10 wret,no 
da~ Na d6cadt de 60 4 ca,,curado no­
vee,a11e • permeneq na p..-* ~oco NIS de um 
ano. Assume ,._,meme a wa êiêf .. e devido 
t pteNlo ãéN:lda pelos opertrlc,s; i posto em , ....... 

Carplo viaja para a Unllo Soviética e estuda na 
Escola de Ouacfros de Moac:ova No fim de 1960. 
regressa • EI Salvador e d eletto NCn1141rio-geral 
do PC 

No inicio de 1970. abandona o Partido Comunista 
'por discordar de sua linha polltica Funda com 

sete companhetros salvadorenhos - oper,ric,a • 
estudantet un111er11tér1os -, em Abril de 1970, uma 
organmçlo pollttco-mlhtar que dois anos depois 
lomarie o nome de Forças Populares de Llbenaçlo 
(fPl) Fantbundo Ma"I , a qual, posteríórrnente. 
com outros movimentos armados e grupos pollt1cos 
salvadorenhos integraram e FMLN (Frente Fara 
bundo Martl para a Ubenaçlo Nacional) 

gem. Ma!> e~1amos preparados 
para não nos deixarmos sur­
preender pelas suas manobraf., 
Porque \erdade é que a '\icará­
gua e EI Salvador !.ão dois paiscs 
diferentes e dua\ re, oluções d í­
ícrentes. Ma, Reagan está a len­
tar agredir o~ nossos doh po,o~. 
Então, a mínima solidariedade 
obriga-nos. como n:voluc,onános, 
a defender a re\'olução nicara­
guense. E o povo nicaraguensc 
defende igualmente o povo sal­
vadorenho. 

/fd 11111 UIIU alrCÍ.\, quando 
hou,·e eleiçõe.1 em f:.'I Salwulor, a 
f .\,f /..\' aracou mesui de wnurão 
e tentou entar que a1 pe1wo.1 

1·uw.11,•111. /.1111 niiu dt•u 111111111 

hu11.1 resultuúo.1. pol11icu111c11re 
falam/(,. 

O ataque às urna.., ch:í1omi, 
não csta\a prev1Mo como um 
obJectivo 1mpor1ante dentro da 
olenstva. Era apenas um aspcctll 
parcial de uma estratégia a ni\cl 
nacional que ttnha os seus objcc-
11\.0S próprio~. F.n1rc esses objcc­
ti,os conta\'am-sc: a ocupação de 
alguma, cidadés, a 1mcrrupção de 
estrada,. a sabotagem e o ata4uc 
à pcriforia da capital. Do ponto 
de vista m1l11ar, u olens1va 101-nos 
extremamente posnha. 

Mui ,lo I"'"'" ci«' 1·11ttJ fJtJ/1111·" 
dl.\11'·\I' Ili/ t''l:tt•ritJr qm• O r ~II ,V 



11111< 1111 C', 1111 c'llllll/111, ti\ /lt'I \11(1\ 

/11r11111 ,;. 1111111\ 

O g1ncrn11 m,in,pulou 111· 
~un, mt·io, tk prop,1ganda . Prt· 
m,·1h1 dt"" 4uc unhamo, 1cn-
1t1dt1 1mpcd11 qm· a, 11c"ºª' lm• 
, m ,ntar I m ,cgundo lug;,r. 
que o 1111, 11 h,1\ i.1 , 1r,1do a, t·o,1.1, 
.1 ~-ucr11lha. 411c .1gora c,1a,u 1,0-
l,ul,1, 1 m tt·rct·1rn lugar, que ,1 
\l1t,1ç:10 t1nhu ,ido con,1dcr.1,c:I 

O q111• ,: 11111· u /' \f I \ ,·u, t,1:1•r 

,·111 />1•:,•111/11 li., 
1 ,t,1mn, .1 dc,ma,c.irar .1, 

clcu;lks como um., man11brn, 
um,1 l11r,a p,tra encobrir uma m1-
ti1ar1wçã11 ainda m,1101 \t,,s 
da4111 .11ê lk1c111hro tal1,1111 mui· 
111s mc~cs. e ~nu prematuro d11cr 
o 1.JUl' ,a, ,cr pl,incado pa1,1 o tu-
1uro 

l(a a, 11wlm111/r 1111111," di,1•11· 
/li\ /1(1 \l'ltl .,,, 1'\l'/11/11 {) l/111' 

p, ma d,·Ha, 111111ri1d1( cie, ·• 

1 m prune1ru lugar. hã den­
tro do c:,érl'1h1 uma contr,1d11;ão 
bJ,tCa c c:,1r.1tcg1rn, porque: c:,t.1 
a perder a guerra IMo prO\ oca 
conflth>\ no ult11 comund11 e gt·ra 
,mpul,o~ de golpe de 1',tado 4ue 
se 1:cntrarnm princ1p,1lmcn1c em 
torno da llgur,, do m1n1\lrO da 
lkfc:,a, José C.,u1lhcrmo (,arc1.1. 
lla uma uin11.1d1diu bem mar-
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cada entre Gurcia e alguns 
membros do alto comando 4ue 
4uercm \ubs111uí-lo. como por 
e1lcmplo. o general Carlos 
f'ugémo Vide~ Casanova.1 o co­
ronel 1-lorc, 11ma (actual ,,cc· 
-m1111s1ro d,1 Delesa), o coronel 
Bustillo (chefe das força\ arma· 
das). e o coronel Blandón (co­
mandante di: brigada). O dcs­
contcntamcnto dentro da oficia· 
!idade surge porque ele, 
consideram que a guerra ~e está 
u tornar mais con, ulsionada e 
rorquc: não têm protc:cção, ,e fi­
carem pri,ione1ros. l'.m 1981. eles 
pcn,a~am 4ue 1am derrotar a 
guerrilha cm pouco~ meses 
Jgora há uma grande de~morali· 
,.ação. O 

tJtU\ iljlfl\ f'JIU rl,nt .,,,..,, cJ fl'/Jf'T,;J/ 

(,utlhrrmo Garda fiu ,µt, 1111,(,/0 ,,., \f,-
111111,,,, do IH'h',o f>rlt1 trn,•r,1/ ( arl,o i ,. 
c/t'1 ( 010110, a 101 , onw ho, 111 l''i'' hto 

\olia,lur ( u,,,,,, -1 ,,,,,,Jm,,a opr11,,1du 
/1<'la rml,ana,la n .rtr-a,, rrlrana r<>mruhu 

1 ,,,no Jnul1a,6n da"''""ª Jc, uuu,,u,alo 
Ja cu1110ntla11tt' A ,ra \lar1a /Wt d1f1frtllt', 

K&H'rr1/l1,11u, unrul.u/cu a ( urp,c1 

Crescem H conlradiç6ea 
e • daamorali2aç6o 
no ae,o do ea6rcito 
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•IN'TER-U.TO,iAI. mC>l'l'fY FOR OUAUTY• 1979-11!80-198'·1982 
•INTERNATIONAL AWAAD TO EXPORT• 1~ 

O~ F"8RICANTE E OP0'lTAOOR PORTUGUts DE 

EQUIPAMENTOS PARA PESAGEM 

EXPORTADOR PARA 

e CUBA 
e ANGOLA 

BASCUlAS E BALANÇAS DE 
TODOS OS TIPOS PARA 

• INDUSTRIA 
• AGRICULTURA 

• PECUAAIA 
• PESCAS 
• COMERCIO 

• MINAS 
• TRANSPORTES 

e MOÇAMBIQUE 
e MARROCOS 

JOSI: DUARTE RODRIGUES, LOA. 
TEI..EF 73604'7:ll!Oo -aex 3212:S CAXPUZ P 
APAATADO 12- 4701 BRAGACOOEX-PORTUGA.L 
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INSTRUMENTAÇAO. AUTOMAÇAO 
NAVAl E INDUSTRIAL LOA 

Electricidade 
Instrumentação 
Hidráulica 
Automação Naval 
e Industrial 

Reparação na,·al e industrial 
• Electricidade alta/baixa ten-.ão 
• Electronica 
• Pneumática e electro-pneumática 
• Hidráulica e eJectro-hidráulica 
• Reparação e rebobinagem em 

motores eléctricos incluindo 
geradore-. 

Montagem na,·al e industrial 
• Em tod~ os ..«tore:. de automação e 

electricidade 

Controlo técnico de montagem 
e reparação 

Av. 2S de Abril, 9-l.º D1.11 

Paivas - 2840 Seixal - Portugal 
T~ltl 43702 I.A,N.1.-P Ttl. 221 7231/JO 



Guatemala 

A alternativa popular 

Ramón Ortiz, dmgente das Forças Armadas Rebeldes 
(FAR), propõe a unidade das organ,zações insurrectas 

e traça um balanço de 20 anos de luta 

Em 7 Jc •·c,c1c1ro de 1963. 
1 u" Augl"'º íu1c10, 1 ,ma 
e outru, c<lrnranhc,rn, de-

c1d1rnm rrwrcmentar a lut.i .irmuda 
como ,m 1c,oluc1onâria pana u 
Guall.'mal.a e lumlar.,m ;i~ hm;a, 
,\rmada, Rebelde, (h\R). 1 01,1m 
d1,1, dihccl\, duro, A inc1p11:ntl' 
guerrilha ck então N)lada du 
Jlº'º· não pfuh: rc,i,ttr ,10-. awquc., 
do exército e perdeu muno, do, 
,cu~ melhore-. homcn,: o poeta 
0110 Rcné Ca,1ilho, o e /111111.1 

\1arco Yun So~u eu próprio r ur­
cro, 1 rma. entre outro,. 

\'mie .rno, m,11, 1urde. wclc·mo, 
do /('ff('/fll 11/llfl,h• COO\ CI ,ou com 
Ramón Or111. mcmbro tlu Direcção 
\,1c1on.1l da.., hm;a, ,\rmada~ 
Rchcldc,: ",\prende mo, 411c a 
runnpal l':1u,a dm golpe, rcccbr­
du, era a de\\ 1ncul,1~·ão do f'Cl\ o, 
\,1 J,·cada de 70, ,cm ,1handunar 
a~ :uma,. dcd1c,1mo-nth ao traba­
lho pnht1co l'nm a, ma"ª' lloJc. 
o~ mil11arc, teriam que acah.11 com 
a gtcndc 111,IIOrta Ua r,oruf;rçâo 
g11a1cmaltl·~.1 para uco1ha1 com ,i 

no,.,.. ha,e "'''ªI dc ,1po111". ,ilrrma 
odrrt{!énlc 

l,io 101 em 1971, "4u,rndo ,e 
e~1bnrou uma ,c:ne de e,1 ud1" ,o­
hrc ,1 r<'alid.ade n,u:1011al que 
hoJc con,111ue01 o no,Mi gu1,1 poli-
11 o e l11cmo, um prnlundo c,­
ludo nít1t·o". ,\ p,trlll d,11 "l>emo­
•nn, rnnta dc 4Ul' a gucrnlh.i de, 1,1 
emergir da pri'1pri.1 popul,t\',io. 
como prnduw d11 trnh,ilho p11li­
l1co", .a,,111.1 la Or 111. ,\ ,cg111r. c:11.1 
l',rblo ~h111s;1111<1, 1 u nd,1dor u a,·-
1ua 1 .:omandan1c-cm-d1ek du, 
1 o\R "A, ni.1"ª' n:iu ,,. ,ão bn-
1.i1 numa 111,1111c11,"â11 cn411an1,1 nih, 
,un1ar,1m com uma lor~.1 n111t1.11 
~ui- ,c,.i ,.,p,11 ck nc11t1.1l11ar ,, 
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poder rcprcsM\O do rmmigo~. I· 
acrescenta: "O, úllimm cmco ano:. 
,:io a melhor pro,a de que o 
terror não t:<lnscl!ue dohrur um 
P<"º decidido a ,cncl.'r. Nenhuma 
polit1cu genocida no, alastarú deste 
JlO\ o, porqut· "'m°' parte dele e 
lutamo, pelo, ,cus intcrc,,c,··. 

Por outro lado. tamhcm cm 
1971, ··no, comcnccmo, dn ncccs­
"dadc da unidade d,1, or11anÍlaçõc.'l> 
rc, olucmn.irias. como elemento 
inú"pcn'>á,cl parn g11ran1ir a união 
de todo o Pº"º e cons1ttuir a \ê1n­
i;u111 da polh ico-mihta r do p~o­
CC\\c,.. !\c,w sentido cxplrca 
R,1111011 On11 a Cfla\·ão da l nr­
dadc Rnoluc1ona11a N:icronal 
(iuatcnlólltcc.1 (UR:--;G) e do Co­
mllc úu.itemaltcco de Unidade 
l',1t1w11ca (( <,lf P}, .. abriu a po,-

srbilidade de implementar uma 
ampla e ílcxi,cl política de alian­
ças. com ba~e não em dclm1çõe~ 
ideolúgicai,, ni:m em compromi.,:-.o~ 
principi.,ta'.'>. ma!> .,jm partindo de 
coincidência'.', pro11rumá11ca~~. 

l.m que etupa .w t•nnmrra a<·­
r11almem, u lura rel'u/11ciunária.' 

'\e~tc momento. a recuperação 
do armamento e equipam,mto mi­
litar é um objecti\.o íundamemal 
da., forças in,urrec1as. A con .. ecu­
çào sr,temâtica deMc ohjccti'.O 
pcrmí1ir-no'.'>-â. a médio prato. 
pa~~r de uma arnude de re\1Stên­
c1a para outra de confronto Por 
outro lado. dar-nos-á a pO'.','.',tbili­
dadc de dar um i..rlto qualitati,o e 
inllig1r der rota'.'> mai .. contundente~ 
all inimigo. 

Enterro colectivo de camponeses guatemaltecos 



A unidade re, olucionárin. 
l ma altern11tha real 

Quais 1ém lídu 01 r,•.\ultacl<" da 
11mdaclt• ela~ PAR < c>m ,> E.,hcuo 
G11errilht•1ro dos Pobre., ( EG F'). ,, 
Organi:açàc:, do f><>1'<' em Arma., 
(ORPA) t! o Partido G1wtl'maltt·m 
do Trabalho ( PG 1)? 

\ proclamação da l n1dadc Rc­
, oluciona11a '\acional Guatt·m,,1-
tcca ( L R '\ C,) te, e- mc1di:nc1u, 
muihl forte, na s1tu.u:ão p,,liuc:1 
4ut· , i, 1a o pa,~ \ dl\ ulga,·lo tlll­
cial da cnaçlo J,\ L R '\(, ctiou 
grande, C;\pccta11u,, J ni,d 1"1-
cional e interna~·ional. 

\ formulação de um programa 
de go,emo ddiniu. pela pnmcim 
,cz. no" ultimo, :2 ª"º"· uma nl-
1emaul'a concret.i que po~1bihta a 
unidade do mo11mcn10 popular 
Por outro lado. nes1c momento. 
cnou-st o Conutc Guatemalteco da 
Ln idade PatrtOlh:3 (CG llP) . .. ig-

nilicando bto, um inarwo ma,~ n,, 
unidudt· 
b,tc projccto re, ,1luc1t1n.irw. çom 
a ton;a 4uc c,prc,sa o mo, uncnto 
in,urrccdtlnal. ,,crm111u n~luunar 
,.ma, pcr,onalu.l,1dc, . . , maioria 
da, qu,us re,,dcmc, no c,11.111gci10. 
rc-pre,ent.1111c, Jc d11éri.·mc, ,eclo­
n:~. qul' ,e 1dent11tc.ir.1m t·om ú 
progmm.1 1c,olut·1l,mllw e con-.ti• 
tu1ram o C1lmt1t t,u,\lcmahe o de 
llnidade P,tlnótic.1 \ pu,d,1m11-
i.;Jo Ja l R -..;e, e a torn1,içl111 do 
CG l P. ,omadn, ao mnememo du 
.ict1, ,Jade guc:rnlhcim. criaram 
nmm, c:,pectatiht:, ,1 nhc:l nacional 
e internacional. e con,tt1u11.1m-,e 
num,i .11lcrnntha real raia \l J'O\I) 
da t, ~lll·ma la. 

O Socialismo não !>e con<,lrói 
do dia para 11 noite 

\o t·asc• ele tumar,·111 o pvdrr, 
qut• tipo clt· gu1 ,·r,m prc11>õrm u.1 

/-cirç11.1 1 ,macia, /?1•hdcl1·.1 ·• 
De ac01úo com uma d,i, dcl1111-

\'êlc, do companheiro Pahlo Mon­
-.anto, ··n,h condí1;õcs concreta, cm 
4uc .. e cnl·,1nt1a o no:.-.o pai:.. não 
~ pO',\Í\ cl ,1 COlhll ll~·ão do SOCln· 
11 .. mo do diu pura a noite". ou , eia. 
l. nccc-.:.ar10 um procc,M:, no quul 
,e ,:io rrcparando a, condiçõc, 
matei 1t11, para ~uc o :.oc1albmo 
po,,a :.c1 con,11 uufo 

l.11rào, q111• pr<>JUi<"m paru 11111u 

prm1,·,ru 1•ru11u :' 
l)cpoi.. da 111órm 1nchnamo-n0l 

par,i um t:<Hcrno popular. re1olu­
~1onuno. dl'lnOl'llÍIICO t· palrtÓIICO 

/;' C/1/UI\ lt rum, (/.\ 1/1(I.\ ('tl(U('/(• 

ri.1111·01.' 
J\ princ1ral é a pre~cnça de todos 

th ,cctore, du povo gu,11cmahcet1 
~o ~crão cxluido~ a4uclc~ que Ir 
,eram o poder na, mão~ e o u11h­
l:'Jrum para c:,,plorur e reprimir. O 

Povoados indefe.01 slo •tae11dos e d11nruldos pelH for-ça.s govemamenuiis 



México/ Guatemala 

A Miami dos pobres 
Na fronteira mexicano guatemalteca a concentração 
de refugiados cria problemas geopolfticos, evidencia 

es barbáries da repress§o mas exprime um manifesto 
de solidariedade entre pessoas que carecem de tudo 

OS 850 quilómetro, de fronteira 
entre t> Mêx1co e a Guatemala 
,no pouco povo:1do,, com 

excepção de: Soconu~co. próximo 
da cidade de 1,tpachula. Mas a 
demografia da região mudou sig­
niíica11-.amentc no, últimos me,c:., 
[m Janeiro de 1982. um comuni­
cado à imprensa do Partido Revo­
luc1onãrio lnsmuc1onal ( PRl) cm 
plena campanha prc,idenci,11 de 
Miguel de la Madrid, .1nunciava a 
c:mtênc1a de 90 mil guatemaltecos 
e sahadorenho, na fronteira sul do 
pa,~. Em Outubro, a m1nú~cula 
aldeia fronteiriça de Puerto Rico 
ha\la·se transformado num aglo­
merado de 7500 rclug1ado, gua­
temalteco). Ao longo duma íail\B 
lronteiriç .. de 20 quilómetro) de 
largura, exi,tem hoje cm dia tanto, 
refugiados do pab \i11nho como 
mn1canos 

1\ publicidade duda a C)ta ,itua­
ção durante a campanha prc,1den­
c1al e a atenção thspen,ad,1 pelos 
bi\pos me:1.1canos do wl'acilico Sul" 
que: mcram um cnconiro num 
acampamento guatemalteco cm 
1crntorio mexicano (Fe,erc1ro de 
1982) tran,tormar,1m os rclugiado< 
guatemaltecos num problem:i IR· 
tcrnac1onal ,\"1m, i1 o:-;u, ,llraves 
do ,cu Alto Com1,,ariudo p.ira o~ 
Relug1ados (,\(.':,. UR ). a n;uda 
ind1\1dual a niH·l mundiul atra\C.!> 
de d1,crsos organismos go,erna­
mcntah e mo,1mc:n10, hum1101tâ­
rio~ e. po'1criormc:ntc, a opinião 
me:..1cana. prc:,s1onaram os go\er­
no~ mcim:,ino e guatemalteco no 
linal de 191i2. no ~entido de tomar 
medida, em bcncllc10 do~ refugia­
dos 

,\ pamr de 1983, lala,,e cad 1 ,e, 
ma1, de uma "míh1ar11ação d,1 
lrontcira", que con,i,11ua na for 
maçffo de: uma terra de: ninguém. 
uma faixa de: 20 quilómetro\ de 
largura, que ohngari.i a de,locação 
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de toda :i população mexicana 
e guatemalteca para "evitar 
problema~". As consequtncias 
humanas e .sócio-económicas desta 
dC!ílocaçllo são nprtl>entada, como 
um remédio tão perigoso (e explo­
si\ o) quanto o mal que se pretende 
curar. 

lncident~ fronteiriço\ 

A, ,1olações guatemaltecas da 
fronteir,1 mexicana continuaram 
num ritmo crc,ccntc ao longo dos 
último,, intc meses. 

Helicópteros da Guatemala so­
bre,oam con,tantementc as cida­
de:. do ~tado mc:ucano de Ch1apas 
que acolheram os campone,c, do 

MtXICO 

pais vi1inho. Os kaibile1 {forças 
anti-guerrilheira~ guatemaltecas) 
preocupam-se cm estabelecer uma 
diferença entre os seus conterrâ­
neos e os camponeses estrangeiros. 
Entre as vítimas mexican~. monas 
no seu próprio 1crrit6rio, encon­
travam-se os membros de uma 
brigada de lute contra o paludismo 
integrada por funcionários da Se­
cretaria de Saúde Pública . :-.outra 
ocasião, tropas guatemaltecas cap­
turaram um mexicano e a família 
de refugiado) que ele havia ampa­
rado. tonuraram-nos e atiraram­
-nos ao rio embrulhados num 
mesmo pacote. O piloto mexicano 
de uma avioneta que transportava 
alimentos para um acampamento 

O Huthuetcnango 

O Quetz.altcnango 

Guatemala • 
OCf:ANO PAC'lFICO 
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O.1 refugiados 
guatem1ltecos 
re~bem no M6xlco 
toda a aolidu,edade 
pOJJslvel 
d0.1 seus irmlos 
camponeses 

de guatemalteco:. em Chiap.t!> 101 
sequestrado e levado para a Gua­
temala. Rceentemente, d1, erso:, 
jornafo,ta:, europeus e norte-ame­
ricano) te:.temunharam uma in­
cursão de tropas guatemaltecas em 
território mi:x.tcano. Samultanen­
mente, na região de l, )Umacinta, 
oficiais gua1cmaltcco$ desceram do 
seu helicóptero e "deram uma lí­
çio" aos mexicano:. que abrigaHm 
os ~eus conterrâneos. 

A escalada de , iolaçõe, territo­
riais foi interpretada por muitos 
mexicanos como uma manobra 
deliberada. do go\'erno da Guate­
mala. que ~wia assim a orques­
trar uma provocação. 

:-:o cenário internacional. o 
México defende uma po,ição irre­
preensível: exige respeito pela 
autodeterminação dos pO\'OS, re­
cusa-se a aplicar sanções diplomá­
ticas ou económicas contra Cuba 
ou ~icarágua. respeita o direito de 
asilo. e esforça-se por manter rela­
ções amistosai. com os vizinhos. 
tentando encontrar uma solução 
pacífica para a América Central. O 
prestígio crescente da sua posição 
naquela região oferece uma alter­
nativa válida para a C!itratégia de 
"solução militar" impulsionada 
pelo presidente Reagan. 

Tudo parece indicar que Rios 
Monlt pretenderia levar o México 
a perder a paciéncia e o equilíbrio. 
abandonar ai. respostas diplomáu­
cas e recorrer à acção armada. Fi-
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caria caractcnzada, a'>,im, uma 
"internacionalização do conílito". 
O Mex1co ,cria acusado de "na­
cionalista" ou •·expan,ionista". o 
que o fana perder o ~eu pre'.>tigio 
intemacionaJ. 

Os refugiado'> 

Do lado guatemalteco da fron­
teira. os crimei. governamentai'> 
lembram as atrocidades do na­
zismo. Populaçõe'> inteiras tran­
cadas nas ~uas casas, nas salas de 
aula e até na igreja da aldeia, :,ão 
incinerada .. ,ivas, como ,·ermc:.. o, 
polícias (kmbile!>) ou os militares 
(pimos) jogam rugby com as 
crianças vivas. na presença das 
mães. (h rios transformam-se. se­
gundo a expres .. ão corrente, cm 
r,os de morte, riachos de sangue 
que arrastam corpos mutilados. o,, 
fetos são retirado .. do seio materno 
(violado pre\iamente) e co&turado'> 
em cima do ventre do pai, ainda 
vivo. Tei,temunhos independente'> 
(publicados por Dia/. llerodow e 
Noticia.r de Guatemala, da Co<;l8 
Rica, que têm fontes de informa­
ção diferentes) referem-se a caso .. 
de antropofagia: aos militares 
guatemaltecos seriam dado'> a eo­
mer cérebro .. de crianças. Os reíu­
giad os órfão'> perguntam-se : 
"Porque é que eles matam as 
crianças e comem o que 1í!m dentro 
do~ crâncos?" 

Do lado mexicano da fronteira 
a hospnahdade do:. camponcs~ 
para com os refugiados é exemplar 
Ela man1fes1a a solidariedade, 
como tamhém a identidade eccr 
nómica (camponesa) ou cultura 
(cimas, língua). Choupana, chra· 
panccas construida!- para uma la 
mília de no-.e pessoas chegam a 
aloJar 31 refugiados. Pouco a 
pouco, a!\ aldeias mexicanas orga· 
nizam a recepção: desha5lam ~ 
matas para abrir clareiras, olerc­
ccm madeira para a construção de 
casas, destinam um terreno para o 
cemnério guatemalteco (a popula· 
ção emigrada chega num cstad~ 
füico e pslqu,co deplorá-.el). con 
tratam pessoas para a êolheua do 
café. 

A gencroMdade é enorme cm 
rodo o país, por parte da igreja cn 
16lica, dos partidos polhico~. do 
Instituto Nacional lndigenista e 
dos diversos com1t6; de solidarie­
dade, Mas esta acção nem sempre 1 
é pem coordenada; os donativos de 
alimentos ou roupas licam às veio 
nas mãos de intermedrànos, ou 
sofrem problemas de arma,ena· 
mcnto ou transporte, O organismo 
Cl>tUtal. COMAR (Comissão Mc­
xícana de AJudn aQs Refugiado~) 
procura controlar este !luxo e pede 
que os donativos cm dinheiro ou 
espécie sejam canalizados c:xchm· 
vamcnte através das suas cs1ru1u· 
ras, o que nem todos os grupos so­
lidár1oh aceitam. 



Q5 mal-entendido~ teriam lc­
,11do, mclu\ive. à c:xpubl!o da ,ona 
de médicos mexicano, que não 
pertencem à COMAR. F.stes de­
)Cntcndimentos \ão grnves, dado 
que a \Briol,,, o paludismo e outras 
doenças contag1o~w,, e,11muladas 
pela mi~éria e pda subnutrição, 
geram uma s11uação epidém1ca que 
extrapola o, ,erv1ços oficiais e 
ameaça a populàção mexicana. 

O fluxo guatemalteco representa 
um grave problema polittco para 
o \1éiuco. '>e não ~uri irem t tru­
tura, adc4uadas para resolver o 
probkma do, refugiado,, Ch1apa 
poderá translormar-,c numa 
"Miami do, pobre:~". as,im como 
a Florida ~ern· de abrigo ao, gu 
iano1 rico, de Cuba ou da Nica· 
rágua. 

E,mtem. contudo, diferenças 
notávei,: a populaç:lo refugiada em 
Ch1apas t composta principal• 
mente por mulherC:\, velhos e 
crianças e não por homens ou 
gente jovem, mob1h1ados prova­
\Clmentc pela luto popular ou 
111imas da rcpres,ão guatemalteca. 

fata realidade choca com a, leis 
relativa~ à regulamentação da 
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A dHculpa de aub,1aralo 
1ua1,fíc:a conatantea 

mHACfH com o, qu,lt 
H qu" e11ercer 

um ··controlo demogrihc:o·· 
sobre • maioria 1ndlgene 

imigração mexicana que apenas 
prevtm a entrada maciça de gua­
temalteco, para trabalharem na 
colheita do café. Para sair do 1m­
p:u,e, recorre-,e frequentemente à 
corrupção. Circulam , er~ões de 
que d1,ersos refugindo~ con~cgucm 
o~ ,cu~ papêis com dois ou tres mil 
pesas. ou com uma dú11a de tábuas 
de mogno que não são difíceis de 
conseguir. pob a 11oresta é nca cm 
madcir.,, de boa qualidade. 

l· m todo caso. o ílu:1.0 migrató· 
no tende a conttnuar, Pº" as con­
diç3c, de , ida ou a \implcs 
po,s1bihdade de continuar o , 1,er 

slio melhore, no México.· 
Os militares guatemaltecos ,ão 

os ,erdadc1ros proprietários das 
"terras nacionais". oferecidas pelo 
Go\Crno. cm p11ncipio, ao, cam­
poneses, mas ocupadas de facto 
pl!lo~ oficiai, ao longo da fronteira 
Fal,Mc, cm Ch1apa~. que nistcm 
sitUilÇÕes semelhantes do lado 
mexicano Os camponc)e, mc:1.1-

canos 4uc "colom,am" a 5eh a cm 
Marques de Comillas teriam udo 
que pagar o !.CU ejido (terreno 
comunttario) a um tenente refor­
mado que admmistrana os bem, 
do, comandantes e coronéis. 

Mesmo que admitamo, que si­
tuações como esta podem acontc· 
cer, 0) camponesc-, guatcmalteco5 
t!m motivos para in,ejar a sorte 
do, ,cus irmãos me:-.1canos. :--a 
Guatemala. quando chega o cxér­
ctto ou os l,;aibile\, as colheitas. se 
pertencerem aos camponeses, são 
incendiadas . Quando as terras 
pertencem a um oficial. como cm 
San rrancisco (JOO mortos). ~ó 
pegam fogo à po, oaçào. 

Como e.,rlicar o l.'limporta­
mento do gm crno guatemalteco? 
Por4ue razão ,;e arrisca à, 1olaçào 
de fronteir:1, de um pais muito 
mais poderoso·~ O 4ue lucram el~ 
com o massacre de crianças'! Por 
que matam até o, reios·• 

Patrulha, cí, i:.. cspec:1c de m11t-
cias cumponc,as. sào recrutadas à 
orça para impedir o hodo em d1-

rccçãti ao México t' p.ira reter a 
popul,u;ão indígena na Guatem.ila. 
\ias c,ta última. no territôrio n;1-
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EU SOU O 6ENER~L RÍM 
MO~TT, PR!i:Slt>EN,~ t>~ 
<!,U~iEl-'~\..A E H0"4E~ ~ 
FÉ CRIS"T~ 

AS ~ ô "TÍCI AS 1>E GlOE ,-.s 
MINHAS T ROP~S ~$5~ 551-
NAAAM MILHARES I>E 
C"HPONE.SES ~O FALSM-Í 

cional e até mab alêm da fronteira, 
ê objecto de um genocídio. Por­
qut? 

A imagem indígena da Guate­
mala é importante para a nação. 
~uma entre, 1sta concedida a jor­
nalista) da revista \ar/a. Rios 
~1onu gaba-se da )Ua pele morena. 
das ,uas ongcn) étnica,., da sua 

Ferêftã8 mu 

ES1'00 11:.NTMU,0 TRi'.Z.ER 
O!> El-lS\t-4.1.ME~TOS DO 
EVA~Gê\.~O A ESTE P"\5 
,\i RA.SÂ.t>O 

MANt>~MOS "TOl>O.S E.L.ES 
Pi\R.l. O c.fo .. , 

cultura diferente, de prcfcnr um 
prato dtílno de feijão preto aos 
liamburg,•rs e ao cor11 flu/.;e5 
"gringos". 

Para e manter no poder. um 
goH:rnantc da Guatemala dc:,e 
idc:nuficar- e claramente com bOç; 
da população indígena. Para não 
passar por vnssalo dos f;stndo~ 

lln1do,. dl'' e rc, , 111d1l'M ., p.ir11cu­
l:ind .1dl· .:uhur,1I que a ,oc1eJ 11 dc: 
.:amponc:, a lhe conccd <." O 111111 11 é 
o ,.fmh,11l, d .1 Gu,11 c.- nrnla 

M a~ o 111J 10 rccusa •i.e a conc c:n, 
trar-,c cm aldeia, Prc:lcrc: ·" pa 
ra gcn, d1,pcr~,1' n.1111 nis li rea s ru­
rrus ou n., llorcst 11, o q ue o 1o rn.1 
1n1:unu ol.l\ cl 1 11s c t m,1, d.1 ( , u,1 
lcmala falam 15 lingu.is 4ue podem 
impedir o, ,•i,IMçu, dl' 4ual,1uer 
poli,1,1 t·crcta pa rn ,t \ decifrar 

P:iru ~ol,cr a cont rndidio é 
Píl'sl\o d11er 110 1ndlll que c:k e o 
,crdudc1ro gua1em11hcco, e rc:du,u 

o mesmo tempo o con11ngcn1c da 
popula~"i\o mdlgl'll:l de 60 u. di­
gamos, 40 :-.5o ui, exterminar 
pt11i, ,ena umcuçar II C\l,t~nei.1 Ja 
n.1c1onuliJ1Hk. ma, con1roli1•lo 
( purttcularmcntc ll~ mulheres gra 
, ida, e as cr,an~.,,) 1 m MIITUI 

manter ao me<.mo tempo o p(ldcr 
~obre o ind10 e a imagem llldÍgl'na 
que 1u,11hca o poder. sem ameaçar 
a ,ua nutondadc O gmerno 11 11\i,1 

o .irium.-nio do "t1undro ,ub\Cr• 
imo" que ,1,c o pais pira Ju,uíicar 
e tornar po,shcl c,1e "controlo 
demográ11.:o'" 

E nisto coni,1s1e a e~1ratcg1a 
aplicada rnc10d1carnen1c. umn 
mistura ,áb1a entre a opcrnçlio de 
,cduçào 1ndlic:n., (para II qual Ri~ 
Monll COO\IUOU ., 1mp,c11,,1 C Ol 
obl,en adore, cstrnngc1ros) e 0 

massacre, Mstc:m.it1cos com a 111uJa 
de pc:n10, 101ernnc1011a1s. norte 
-americano), 1srael11a~. argen11no 

1 nllm, um cqu1hhm> 1mpo ~l\c:I 
de manter durante muito tempo t 
condcn.1dn a cair por terra 11 p.inir 
Jo momento crn 4uc wpcrundo 
°' prc, 1sõc, da, próprias or~uni 
,u~·õc, re,olu1:1onan,h os inJi­
gc:na, rc,011,:crcm incorporar-:.c e 
m11s a na guerrn popular O 

Assinaturas 

Portugal e Espanha 
anual ( 12 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . . . 650$00 
semesu-al (6 números) ... . ....... . .•.•..•. .. . .. .......... .. .. . . ... ... • 400$00 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
oor via airea 

Europa, Angola, Moçambique. Cabo ~erde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Restantes Países . . . . . . . • • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 28 dólares USA 
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México 

Na encruzilhada 

São urgentes definições na área económica capazes de 
or,entar o pais para a consolidação da sua soberania 

H ,\, no ambu:ntc polltico mexi· 
cano. uma interrogação rela· 
cionad,1 com o futuro do 

pai, e com o desuno do cu pro• 
Jecto hMórico como nação: poderá 
a no,a adm1nh11açllo )Upcrar os 
ob,t:iculos que se lhe apre~cntam? 

fata e, pccta11va é alimentada 
por numerosos factorc~. o mais 
importante dos quais e a cri\e 
económica com que o pab !>e de· 
fronta, a mais aguda dos último~ 
50 anos, segundo reconhecem a~ 
próprias autoridade,, 

Paralela a esta cri,e concorre a 
composu;!o do novo governo, cujo 
gabinete económico obre o 
qual recai a mais gra\c rc~ponsa· 
b1hdade do momento é inte­
grado por func1onénos de grande 
qualíficaçfio académica mas que, 
por outro lado, demonstram pouca 
cxpcri~ncia nos cargo, da alta po­
lillca. :-,;enhum de entre ele:. ha\'Íl.l 
dmg,do antes a titulo de rcs­
ponsá,d dircc10 por um sector 
ircas da .,dm1ntstraçilo púbhca 

01,crso) grupos sociais mterro­
gam~e ,e o, titulos, pós-graJua­
çõc~. doutoramentos e mesmo 
mestrados obtidos cm Har,ard, 
Cambridge, Yale, Melburne, Pam 
ou Ota,a, constituem uma garantia 
de que este!- JOVCn~ poderão urar o 
pab da cnse cconómico-finance1ra, 
fortalecendo-a na sua soberania e 
tndcpc:nd~ncia, tornando-o \ ito· 
cioso na defesa da sua autoJcter· 
minnção e dus seus rccuho, na1u­
rais, consohdndo no seu SJstemn 
drmocrãt 1co, incorporado n um 
modelo próprio de de,en, oh,. 
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Miguel Conde 

mento que o aproxime do seu an­
~eio de Justiça social e que o en· 
grandeça na sua política externa. 

"E,trattgico" para o tio Sam 

Acontece que nunca no México. 
tanta coisa C!.tivcra em jogo cm tão 
pouco tempo. r\lém dos problemas 
económico~, graves por si mesmos. 
a nação está a ser acossada pelos 
Estado~ Unido) e, internamente. 
por uma reacção que procura im­
por ao pab, a todo o custo. o seu 
próprio rrojecto. 

,\ lirme opoMção do México h 
preten~oo hegemónica, dos E,ta· 
do, Unido, na América Central. 
fere profundamente a scn~1b1hdade 
imperialista, além de rcpre)entar 
uma barreira incómoda e à~ \'eJCs 

intran~poní\'el, ao seu carácter 
autodesignado de dono e guia dos 
dC!,llno, da América Latina. 

M<b a arrogAncia norte-ameri­
cana procura não \omente sobre­
pôr-se à políuca externa do Mé­
xico mas também a defesa dos re· 
cursos naturais do paú.. A reserva 
petrolifera do Mb1co (a quarta do 
mundo) é a grande alternativa à 
dcpendênc,a estratégica norte-a­
mericana das fontes de abasteci­
mento do Próximo Oriente. 

Há muitas provas disto. Uma 
delas é a mudança s1gnificatl\a do 
conceito do Estado Maior Con­
junto das Forças Armadas dos Es­
tados Unidos sobre o México, tal 
como se expressa nos orçamentos 
de 1982 e 1983. Enquanto no de 
82 de considerava o México um 

Miguel de la Madrid· prHs,c,nedo peloa emprff6no1 e pelo clero 
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pais mais dentro do conjunto lati· 
no-amencano. no de 19 3 o pah 
aparece colocado no primeíro 
plano do seu mtcres,c "estraté­
gico". 

A b1,tóna petrohfera mundial e 
a me:\icana. cm particular. de­
monstram que o~ mecanii-mo-. de 
poder tradicionalmente uulizado~ 
pelo Mcolo"o do nort<'" ,e t~m ba­
seado no e,tabt'lectmento de rela· 
ções b1laterai-. que permm1m o 
controlo. por parte Jclc. ,obre 1t-. 

dec1,õe-. de produção e dL,tnhuição 
do petróleo. 1'to tem-,<' con~e­
.,,uido. gcralm<'nte. aprotundando o 
cndl',idamcnto externo dn~ eco­
nomias do-. C:\portndore, ou c,tn­
beleccndo um maior controlo ,obre 
o mercado interno, o que facilita o 
a~,o ~ matéria:.-pnma, 

:-;ão e de estranhar, então, que 
esta depcndmcia e5trattg1ca none­
·americana impulsione o desen· 
\'Oh 1mento de e-.quem.b económi­
co, e geopollt1c(h de~tmados n 
aprofundar ainda mais a Já notória 
depend~ncia mexicana em relaçio 
a \\ ashington. 

Ciíra:. alarmantes 

o~ sintomas da gra,,dadc: da i,1-

tuac;ão ,ão muhipto, A e.:1Jnomi:1 
do Mé:-<ico é das ma,, cndi, idudn, 
do mundo, (a d1, ida e da ordem 
do, '5 mil milhõe, de d61are,); u 
pab está v1rtunlmente dcscap11nli-
1ado (calcula-,<' que entre l·c\t 
reiro ou ~1arc;o e o dia I de Se­
tembro de 19t-.2, houH· uma eH1,ào 
de 50 mil milhõc, de d6larcs). O 
comércio c,terno dcpcmk cm % Clii 
do .. pal,c, mdustr1ahzad,1, e cm 
mai, de ~o<:; do, P,tsdo, Unido~: 
o petróleo rcrrc,cn1a 7.:'iYm da, 
e,port çõe, (com a reduçio do 
prC('o do crudr. em quatro dólare, 
por bnrril. calcula-,c que o Mcx1co 
perdema anualmente do1, b1liõe, e 
190 milhõe, de dólare, com a e,­
portac;lio de l ,S milhões de unidades 
por dia); 1mponn-,e muita tecno­
logia (engenharia b:h1ca, con,1ru­
ção de fábncas, in.,talaçio de 
equ1p3mcnto~. tecnologu1 de pro· 
ce,,amen10. u,o de marcas e auto­
riz.nção de patente~. etc. ). cuja 
gr3nde maioria é fornecida pelo, 
E:,tado Unidos: e o défice aeumu­
lado em coma corrente foi, entre 
1977 e 1981, de 26 bihõe, e 676,8 
milhões de dólares. 

,\ adm101~trução Reagan con­
tribuiu para agra,ar e,1a sttuação. 
impondo o dumpmx a do,e anigo'> 

nirícol:1, e pe,quc1ro'>, qut· o Mé­
:>.ico cxponn p.1rn o, l·\t,1tlo~ 
Unido'>. 

\lém dbso, Washington cndu· 
rcce a ,ua poli11ca de migração 
para com o, 1rabalh11dore, sem 
documentos Calcula-se t\ue, cm 
191i2. um nulh,\o e SOO mil mc:>.1-
caní,, atra, t-s,aram a frnntcira l'Om 
1.h htndos Unido, à procur.i de 
trabalho e ,em documentação em 
ílrdrm, Calcula-se 4uc, cm 1983, a 
c1lra \er4 de doi, m1lhõe,. 

Apro,c11endo a critica ,ítuação 
financeira do Méioco, o, norte-a· 
mencano, negociaram. cm 1982 
um crédito de um bilião de pc:\Os, 
c:m troca da entrega de 40 milhõo 
de barns de petróleo até l98J O 
Mé,ico é actualmentc o principal 
lomccedor de petróleo dos l'stados 
Unidos, Pº"• ao cobrir 14,7<Jf das 
importações norte-americnna5 
,uperou a Arábia Saudna 

lnimi&Oli cuernos e interno, 

Como se isso não bastasse, hJ 
quem. nos meio, politicos launo­
·americano\, considere que as 
constantes incursões do exército 
guatemalteco cm tc:nitório me:111-
cano foram autor11ada\ c me~mo 

CempoM•H muicano1. u 1ue1 conchç0.1 de vide detenoraram•M Nriamanta no1 último, ano, 
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O Hforço popular apoiou • ~ac,onahzaçlo do petróleo hi m110 Meufo. 
Actu1lment1, o M•xlco neceu,11 de def1niçõe1 11melh1nte1 h defendidas 

por Uuro C6rdenH 

promo,1das pelo~ E,t.idos UmdO\, 
com o objccti\lo de comprometer 
o~ me,ticanos num conílito bélico 
que enfraqueça a )Ua pos1çl10 pa­
c1fü1a e de negoc1nçiJo polit icn cm 
relação aos problema~ da América 
Central 
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A ,ituaçào interna do México 
também é compleu e dificil . Pc.-la 
primeira , e, na história do pais, a 
direita a reacção - encabeçada 
pelos ftrnndc, capirnis locais e es­
trangeiros (este, atra,é-s de tcstas­
·de-ícrro) e pela ah,1 hierarquia 

católica. iniciou uma v~ta ofensiva 
contra as po. 1çõe) progressist~ do 
governo e da classe trabalhadora. 
principalmente a partir do dia I de 
Setembro do ano passado, data em 
que o então presidente José Lópe, 
Portillo nac1onali,ou a banca pri­
vada e estabeleceu o controlo ge­
nerah1ado do câmbio. 

Enquanto os empresários pro­
mo .. cm campanhas de boatos e se 
mobilizam por todo o pais para 
pr~sionar o novo governo do pre­
sidente Miguel de la Madrid atra­
vés das reuniões "O México cm li­
berdade'", e ameaçam paralisar a 
produção por faha de d1v1sas que 
ele, mesmos saquearam ao país. o 
clero Interfere cada vez mais nas 
decis~ da vida nacional, apesar 
de tal ser expressamente proibido 
pela Consutuíção. 

A situação repercute-se sena­
mente nas condições de vida da 
clas,e trabalhadora e marginal. 
Enquanto os preços ~ubiram 
anualmente:, entre 1977 e 1982, cm 
20 7 16,2, 20. 29,8. 78,9 e 100%. 
O> salários foram aumentado$ no 
mesmo período cm 10, 12, 15, 21,5. 
29,5 e 33.55%. 

Enfim, o destino histórico do 
Mexico está seriamente: ameaçado 
e impõe a definição da e!ilratégia 
económica, não como um fim cm 
s1. mas como um instrumento para 
o de-.cnvolvimento nacional. 

Pode-se prognosticar a curto 
prazo um período de contínuas 
prc~)ões políticas, económicas e 
mesmo militar~ do~ Estados Um­
dos \Ísando desviar o país do seu 
cur~o legitimo. 

D~ta complexidade decorre a 
importãnc1a vital da ºº"ª admi­
nistração do presidente Miguel de 
la Madrid, que assumiu o cargo cm 
1 de Dezembro passado, e cuja 
responsabilidade mais grave recai 
no gabinete económico. por ~cr 
este o nstrumcnto que pode asse­
gurar a soberania. a indcpcndencia 
e a hne autodeterminação do pais. 

O México está a entrar numa 
etapa da sua história que não exige 
apenas uma maior consolidação 
da$ ,uas relações com os países do 
Terceiro Mundo e com os produ­
tores de matérias-primas - prin­
cipalmente com a OPEP - mas 
também definições nacionais, si­
milare~ às formuladas pelo general 
Lázaro Cárdcnas. há quase meio 
século. O 
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México 

Uma parede para separar vizinhos 
Pars poder viver em paz com o poderoso pais do norte, 
o México precisa de romper primeiro com os laços de 

de dependência 

Alkia Scpúhcda• 

OS mexicanos estão, mtcliz- tualidade de s.a.ida.\ re, oluc1on:iri.b 
mente. habituados a -.cr para a cnse. O senador Henry 
ob;ecto. pretexto e destino Jad;-,on. por exemplo. tez um 

de numerosas dccl,1raçõe:; prmc- apelo visando "o regresso das nos­
mentes dos Estados Unidos Com ~as íorçru. do ultramar para de­
a justificação d3 \·11inhança. o~ tender a no~a fronteira". porque 
nonc-americanos cnti"cam a ma- poderá eclodir no Mc!x1co uma rc­
nipulação dos recurso,, indicam a voluçào e "deparar-nos.-cmo) com 
forma de solucionar os problcm:is um go\crno castri§ta na nossa 
financeiros. divergem do rumo da 1ronte1ra". 
sua poliuca internacional. Trata-se Estas Jeclaraçõ~ poderiam, no 
de uma situação completamente entanto. ser minimi,adas. di1en­
irrcgular e que. atendendo ao~ foc- do-se que se trata de mais. um des­
tos, con~titui uma tot3I falta de ses. lunáucos ultramontanos, que 
respeito pela soberania mexicana. pululam na politica nonc-ameri-

N os primdros mt!>~ de 1983. C'8na. Contudo. apen:1$ doi~ dias 
est11 chu,a de conselhos transfor- depois. o subsecretário de Estado 
mou-se cm diluvio. A queda 1m1- Thomas Enders admitiu diante dos 
nente dos preços do perr6lco. gc- membros da Americo11 l~gion. ~ó­
rador de 80% das di\idas mexica- hdo bastião do anticomunismo 
nas. tomará mais aguda a cnse maís ferrenho, que existe a poss1-
económica interna e, deste modo, bilidade de. em 1987 ou 1988. "es­
o mal-estar social Este foi o de- tarmos a combater. no Canal (do 
nominador comum das observa- Panamá) e na fronteira mexicana". 

mc.-smo acto. Como desfecho. John 
Gann, embaixador nor1e-umm­
c<1no no país a.Jtccu, exprc~sou na 
Ct'\mara de Comércio México-fa. 
tado~ Unido~. que "ê do interesse 
dos Estados Unido~ contar com 
um México forte. livre e próspero· 
pois "o que é prejudicial para O! 
mexicanos, também o é para nós" 

Qualquer extraterrestre que 
apenas se baseasse nestas dcclara­
çõc~. chegaria à conclusão de que 
os invest1mcnto.s estrangeiros no 
México corriam um sério perigo, 
que existiu um forte movimento 
revolucionário perlcitamentc or­
ganizado e, linalmcntc. que as 
massas. em marés incontidas. rs­
ta, ama ponto de tomar de a!>salt~ 
o poder. Não há. actualmi:nte. 
nada mais falso. Pelo contrário, ao 
capital c~trangciro oferece-se, ac· 
tualmente. todo o tipo de facthda· 

ções íeitas, na sua maioria. por A seriedade da declaração era • A11ulu1u ~ ,·11wmguda J,,, pul>/lrarlk• ~ 
sectores extremamente conserva- apoiada pela presença do presi- c,.,,,,,mu "" Trubalhu (CTJ ,,,, 1f,'<ico.,,., 
dor~. preocupados com a even- dente Ronald Reagan durante o agwpa I.' 111111" 1" dr u1..-rúruu 

Trabalhadores mexicano• emigrem dlariament• para os Estadot Unido• à procura de emprego 



de,. chegand<i mesmo u ~er discu- actu,11 politic.i hchci~tu, provocar pressões contra a moeda, contra o 
11dos mecunismo, que ~ermitam um dl\tancaamento entre o México sector produ11vo contra a\ finan-
tornar mni~ t1cx Í\ el u ,1phcação da e o resto do I crceiro Mundo, e,- ças mcx icana$, Dai as declarações 
lei 4uc re~ulament11 os tn\c,timcn- pccialmentc no que d11 rcspcno à e outra~ chantagens m;m directas. 
to, estrangeiro,. Amcricu Central O México é, se- como as cxpuhõei de cidadãos sem 

Por ,cu turno. o mo, imcnto nãu o unaco, pelo menos um dos documentos. E, como cm todas as 
opcr.1rio ~·nc.:untra-,c, cm geral, ma,, 1mport.intcs ohst.ículos a po- chantagem,, ceder, fa,er o primeiro 
des.irt1cul,1do, encurralado no fal~o ll11ca norte-.imcracana de agrc,~ão pagamento, her escravo para ..em-
dilc:m,1 "emprego, salários", nu contra Cuha e !l.acarágua pre. 
delcnsi\a, lutando 110 nhel sandacal A saída para o~ problema!> me-
mais imedi.110, carente de aluções Fortalt,a e pro,perid11de xicanos é, certamente, construir um 
globai., pur,1 a crise. A situação dos pai~ lortc e próspero, ma, não 
parudos de c,411erda também deixo Por último, 1rata-sc de destruir. como pensa John Gavin. Um Mé-
mu1to a dcseJar. • até ao último tiJolo, a parede que l'tico forte e próspero só é viável se 

Qual a ra,:io, então, de tantas \epara o Méidco do~ Estados !,C acabar com a miséria e a mar-
dc:cl11r,1çõe$': Unido,. t evadente que não se trata ginali,ação de muito5 milhõe:. de 

Em primeiro lugar, pretende-se de um,t parede tangível. Ela é mexicanos. Es~c obJcctavo não 
umcdrnntur os ~cctorcs que pro- formada por uma :,énc de trad,- pode ser atingido Ílllcndo 110\as e 
movem o nac1onahsmo revolucio- çõcs, de pnncip1os, que permncm ma,~ onerosa.~ conccssõc:, ao capi-
náno como \aida para a crase, .1os mexicano~ manterem uma h- tal estrangeiro. 
mcenando com o lanta~ma da in- nha própria de comportamento, Com cíeno. a boa vi,inhança 
tCr\C:nç!lo c~trangcira, que :is sua, apc,M de serem v11inhos da mai não pode existir entre de:.iguais. 
acções ,1carrctam ,\ utilt,ação poderosa nação e mais inter- entre um amo e um ~ubordinado. 
deste tipo de ,uja chantagem é ,cncionasta do mundo moderno. Para viverem cm pa, com o pode­
b,1m111tc antigo e torno-se evidente írJla- e da luta ance<;~antc tra\ada roso v111nho. os mexicanos têm de 
cada "e' que ~urgem problemas no por milhões de mexicanos para reforçrir u parede nonc. tornando 
\1éx1co. Um segundo lugar, por· con,truar um pai~ economicamente a economia independente, fortale­
que ~e trata de de:.acrcdnar as po- mdcpcndente, baseado nos ,cu~ ccndo o mercado interno. comer­
llucas interna e externa, para e, 11ar próprio!, rccur~os e que \'tSa ~atas- caando com outra, nações. O 
que o "mau exemplo" se espalhe, la,er as ncce stdadc,. das grandes princípio da autodeterminação da:. 
como acaba de acontecer uma ve, ma,~as trabalhadoras. Trnta-5e da nações precisa de se tornar reali­
mais depoi, da nacionahrnção da recu,a de O!> integrar totalmente na dadc. É necessário fortalecer-se in­
banca e do estabelecimento do c:conom1a norte-amc:ncana e de ternamente, dando alimentação. 
controlo total do cAmh10, a I de um., obst1n,1da dc:ci,ão de inde· trabalho. habnação. educação e 
Setembro do ano passado Embora pendência que ,obre, i,c at~ hoje. <aúde ao po\o. Pode-,e começar 
o~ mexieanos tenham t."S4uecído o embora com um custo muito ,1lto. por t3/cr um enérgico protesto, 
papel que dcsc:mpcnh11ram depois Trata-se da defc,a da sua ,obc- cada ,e, que os pró-con,ul~ se 
de 1910 e n.1 década de: JO, os Es- rnnau e da de outra naçõo ahadas. mtrome1erem cm a,,sunto, que di-
tado~ Unidos não o csqucccrum. 1': ~ is,o que )C pretende mudar. Ê 1cm exclu,I\ a mente rc,pctto aos 
1mprcscindl\el, para o h110 da ~uu c,w o motl\ o das mon,truo,as próprio) mexicanos. O 

A linha d111116rla entra 01 Eatadoa Unido•• o Tarcairo M ul>Clo 
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ASIA 
Timor Leste 

A resistência cultural 
O ministro dos Negócios Estrangeiros da Fretilm fala do seu 
povo e dá uma vislJo pouco conhecida da reacç§o maubere 

à mvaslJo indonésia 

MARI Alk 111r1, um JO\em de 
31 nno, nao tem n imagem 
trad1c1ont1I de um m,ni,tro, 

mas hâ anc qu exerce o cargo, 
como rc,punsá\lcl do, 1'egócw, 
Estrangeiros de t imor-1 e\lC, Du­
n,n1e a sua recente ,iagcm pela 
c\mirica l.a11na concedeu uma en­
trc\ 1sta a "cadernos" na qual 
abordou a reststi:ncia cultural do 
seu povo írente à in-..i !to tndonê­
sia (l 'er "A reuHrn"a muulwre, 
na ecliçào le1·eretro/ /'.forço /983. 
n ° 51). 

MA princlJHO, u lndonéM.i pro· 
curou jusufícar a ima,ão de T,­
mor-1 c~tc com a nlc:gaçllo de que. 
na ~crdade, nilo havrn diferença 
entre o po,o maubere e o indoné• 
110 e que con,tituiamo, um úmco 
po10, Dc:Mruímo, e,ta falsa tese 
2tra1és do e,tudo de antropólogo, 
de todo o mundo. principalmente 
norte-americano · E,te!> c,tudo, 
compro1aram n diferença de ori­
gem do, dois povos: a do 1ndon6io 
f malaia, e a do maubere, melane­
m1, ou ~eja, a mesmu dos povos 
do ~ui do Pacifico. 

Além disto, h:\ um dado na his­
tória de I imor-l c,te que não pode 
ser esquecido o, qua~c 500 ano, 
de coloni,ução portuguesa. O dc­
scn,oh 1mento de fimor-l.c,tc fot 
muuo d1ícrcntc do dos paii.es da 
área que foram colóni3, holande­
sas, como a lndonêsia, por exem­
plo. "r imor-Le,tc ê o único pab 
daquela região cuja cultura tem 
uma grande do\e de latinidade", 
salienta o minislro 

Mari Alkatin acrescenta que o 
esforço do governo indoné,10 em 
impor a teona de "um me\mo 
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Cláudia 1'.c1va 

pmo" esbarrava com factos multo 
concreto\, 75 a !i0% dos 1ndones1os 
,no muçulmanos, enquanto cm 
f1mor•l este, a maioria da popu­
laç:10 é animi.,ta, cerca de 1 3 é 

A neçlo m•ub•r• t•m • aua própri• 
1d•n11d1de cultural 

composta por catóheos e Clltste um 
número muito pequeno de mu­
çulmanos. ":-.ão hã como faiscar 
C)te~ dados", assinala Alkauri. w A 
diferença do conJunto do descn­
voh imento histórtco dos países 
daquela região fcr com que nas­
cesse em Timor-Leste uma nova 
nação. com identidade cultural 
própria". 

"Cnuada islâmica" 

Alkatiri faz referencia a um 
outro facto interc~santc: o carãcler 
de "cruzada'" islâmica da invasão 
indonésia. "Inicialmente, a ma,ona 
dos mono eram católico~. che­
gando mu11os a serem tirado., de 
dentro das próprias igrejas e depois 
a .. sassanados". lslo forçou a uma 
reacção da Igreja. que pa.,sou a 
a,sumir uma po,ição patriótica. 
"D~de então conunua Alkatiri 

ela passou a desempenhar um 
importante papel na luta de liber­
tação e no apoio à Frelilin". 

A rcpres'iào abcna. paralela­
mente a outras medidas mais 
",ubtis", como a recompensa aos 
que se COO\enessem ao islamismo. 
,ó fc1 aumentar o número de cató­
licos. como uma forma mais de 
rc;nstência ao 10\asor. A partir 
desse momento, o povo passou a 
identificar a rclig1ào islâmica com 
o poder ocupac1onista. e a encarar 
a con\ersão ao catolicismo como 
uma atitude patriótica. 

Cultura popular: em ,itrines 

Ao longo de lodos estes anos de 
ocupação. as poucas noticias que 
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circulam ,obre rimor-Le,te real­
çam o aspccto nulnar da mva~o e 
o desen\'Oh imcmo da re,-istênc,a 
armada. !\i a,- a reprc,são não p3-
rou ai tendo atingidoª" diferente, 
manife,-taçõe, da cultura popular 
maubere ... Dc,dc a dança e a mu­
,ica. até ao animismo. que é n 
crença predominante no pai:.. toda, 
,no combaudo,. Por todo, o, 
meio,. º" indonc,io:. forçam uma 
assimilação", denuncia Alkauri. 

"So permitem que a no"a cul­
t u r .1 popular e manafe,tc quando 
'"~1 e do tnterc,,-e dele Por ex­
emplo, quando ,is1tilntc, estran­
geiros \'êm ao pais -.:e,--a~ oca­
s1õc,. a, no,'-a, torma, de exprcs­
,:lo popular ,!lo mo,trada,, como 
produtos dentro de uma , itnne 
Ou então quando. para 'pro,ar' 
que temo,. a me,ma cultura. le,am 
grupo, de dança maubere para ,e 
apresentarem cm Jacarta •.• ao ... om 
de música, indoné,,a,. Enl1m. 
procuram de todas a, maneira, 
extrair o conteúdo patnóllco das 
no, a, manitc,taçõc, e: dar a im­
pre 'ião. medaante artificio, como 
e,te, de que não exhte qualquer 
diferença entre a cultura indonésia 
e a maubere", 

A repressão chega até nos tradi­
c1ona1s acontecimentos soc1ai,. O 
casamento entre O) mauberes. por 
e:ii;emplo, pa,)OU a só ter \alidade 
,e for realizada uma nova cerimó­
nia diante de autoridades indoné­
sias. 

Outro aho do~ invasores, aliás. 
um dos principais. é a língua . 
Tanto o ponuguês. como o rewm 
(llngua local). embora não ofi­
cialmente proibidos, ~ão desesti­
mulados por de todas as forma~. 
Por i.so. quando uma criança 
maubere fala em portuguê. ou le· 
tum. sabe que pratica um acto de 
rebeldia. E quando um pai con­
trata um professor panicular· de 
português. tem consciência de que 
também isso é uma forma de re~is­
tencia. 

Outro método mais "subtil" uti­
lí1.ado pelos mdonésios para facili­
tar a ocupação do país, é estimular 
o ca~amen10 entre rapazes maube­
res e jovens indonésias. que che-. 
gam a Timor-Leste cm, aparente­
mente, inocentes cxcur6ões. O ln­
verso por seu turno, dá-o;c já de 
maneira dírecui e violenta: os ~ol­
dados indonésios forçam o casa­
mento com raparigas mauberes. 
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"Tanto num caMl Cl,mo noutro 
afirma ,\11.::itin , íracn,,11m: 
pouquhs1mo~ rnpo,c~ se ca,,1r.1m 
com indoné~ui-. e n, no,sa, Jo,cn, 
pa•.-aram a ca,ar-,c multo cedo. 
entre o, 14 e o, lô ano, (co1sn que 
unte, nlio cr.1 frequente), par,t e, i­
tar um ca,amcnto lorçado com o, 
m\11<>orc, mdonc,10, na idade 
adulta". 

,\lhtm ,atienta que. "ape,ar da 
lime e ~1,1cmaticn campanha do 
go,crno 1ndoné,h1 no ~c-nudo de 
pro, ocar uma ª"im,lução cultural 
do no,so po, o, o, maubtn: tem 
grundc cun,cii!ncia da enorme d1· 
krcnça entre ambo, os povo,, l' do 
ab,-urdo de u,ur c,te argumento 
para JU llficar a ocupação do pais. 
Há nno, que a rrctihn ,em dc~cn­
\Ohcndo um trabalho de cons­
ciencializaçl!o, ,em chau\ in1,mo, 
para afirmar a tdentidadc: do no~so 
po, o. E ta con\c1encia é, aliâ~. 
uma da~ explicaçõc~ para a tena­
cidade da rcsi~tenc,a do povo 
maubere" 

T,t,,iqo: in~trumtnto 
d, dominação 

o. pouco, meios de comunica­
ção ,ocrnl cxb1cn1e em r 1mor­
·Le~te estão ao scn1ço do go,crno 
indoné.io. :-.um pais onde a maio­
na da população é analfabeta. a 
tele\lsão, 1ntrodu11da depoii. da 
in,"asão, tem sido um dos pnnc1-
pais ins1rumentos de ahenaçlio e 
propaganda do ocupante estran­
geiro. Com o objccti\o de contra­
riar o entusiasmo da resistência 
maubere, a tele, 1são procura exal­
tar sempre o poder da lndoné,1a, 
reali1ando programas ,obre a ca­
pacidade militar dns suas força~ 
armadas. o podeno do seu arma­
mento, .etc. Utih1.am a 1elev1são 
também para veicular a falsa te~e 
da idenudade comum entre ambos 
O!> povos. "Enfim, mediante uma 
campanha ps1cológ1ca subtil, ten­
tam impor a sua 1dcologia, Até as 
pcssoa!li concentradas nas chama­
das ·aldeia, estratégicas' (na reali­
dade, campos de concentração 
onde encerram os que rel,istem à 
inva~ão) são obrigadal, a as)istir a 
estes programas". alirma Alkauri. 

Como a maioria das formas de 
diversão populares são, quando 
não reprimidas, desestimuladas. a 
televisão acaba por ser o meio na­
tural de la,cr do povo. Dai a sua 

lor\'U e o perigo da i.ua munapulu­
çl\\l 

Indonésia: inH ,tir nos joH n, 

O mtn1stfl) Alkaun chama 3 

ntenl;"ÜO p;HU o lacto de QUC um 
d1h p1incipai, .1ho, dos indonésio~ 
tCll\ ,1d0 a\ nC\va, gcmçõc, ''Cria­
ram órgão, e,pc-ciaí, para O\ JO­
,en,. além de c"tarem II anve,t1r 
muno nas cri.111çu,". 

1\11,s todo e lc: eslorço acaba por 
se ,oltar contra ele, mci.mo\ 
Allaun explica: wum bom excm, 
pio da lalta de , i,ão do, indonésios 
foi ,1 decisão de se encarregarem 
do) órfãoi. de guerra. f:sta, crian­
ças e JO\cn, eram levados e criados 
n11 Indonésia. ~aturalmentc, 
quando crcsc111m, comcçarnm 1 

interrogar-se sobre a ru,ão porque 
crc1m ôrtãos, porque 1inham mor· 
rido O) pais, e pass,nam a tomar 
consciência do papel da lndoné)1a 
nisso, Estes jo,en!> estão a causar 
sérios problema, ao go,crno de 
Jacarta, ao lundarem, dentro do 
próprio pais. núcleo, clandestinos 
de rcsi~1encia". 

Alem destes órfão,. o governo 
do general Suharto procura atrair 
os e~tudantcs mauberes que. ter· 
minado o cur)o médio. não t~m 
onde prosseguir os seu, estudos 
(em I imor-1.estc não há univcNI· 
dade) ... Es,c método - continua o 
mmistro Alkatm também se 
revelou um erro, poi!> eMe~ jovens 
passaram toda a sua vida cm T1· 
mor-Leste. muitos com activa ma­
litãncia na J retihn. Como quase 
todos tem algum parente ou amigo 
morto (numa população que de um 
milhão de habnante!li, quase 250 
mal morreram dc~dc a in,a~ão, t 
muno dific1l que i~to não ocorr.i\. 
ra,em um julgamento muito lúcido 
~obre o papel da Indonésia. Log1· 
camente. o trabalho de ·assimilá· 
-los' íraca~..a redondamente c, pelo 
contrário. a exemplo do que ocor· 
reu com os órfãos mauberes. pai· 
sam a desenvolver um trabalho de 
conscienciah,ação no ~cu circulo 
de amigo~ um\c:rMtários, junto dos 
pais e as~im por diante". 

Frequentemente, e,tc, rapa,c\ e 
moça~ acabam por ser os melhores 
aluno~ da:, turmas. e por isso 
mesmo. impedido) de: voltar pa11 
Timor-Leste. Há ainda muno> ca· 
sos de deponação paro outras ilhai 
indon~sias: nlio intercs,a ao l!O' 



vcrno de Suharto formar quadro:, 
qualificados que depois colocarão 
os seus conhecimentos ao serviço 
da rretihn. "A médio e longo pra­
,o~. c~tas deponaçõc~ deixam um 
suldo po!>ittvo. pois permitem 'fu­
rar' o bloqueio informativo e fazer 
um trabalho de conscicncialiu1çl10 
Junto da população dcst11s ilhas 
indonésias" afirma Mari Alkatm. 

Nonis formas de resMência 

O trabalho dc:senvolvido pelo 
governo de Jncann atravis dos 
meios de comunicação sociul e a 
adopçáo de formas mais subtis de 
icprcssão. paralelamente à ocupa­
ção militar. forçaram a hettlm a 
um trabalho de consc1cnciali1.ação 
mais profundo. Assim, a Fretiltn 
está a promover estudos e pc~qu1-
sas sobre a origem cultural do 
povo maubere, paro que não reste 
a menor dúvida do seu carácter 
nacional. c~peclfico. "Mostra mos 
ao povo os reais obJectivos dos 
indonésio:. de tentar de)truir o 
maior factor de separação entre os 
nossos dois povos. ou seja, a di­
,emdadc cultural. Temos que es­
clarecer o que está por detrás des­
te~ esforços para mostrar ambas as 
culturas como sendo uma só. ren­
tnmos manter \'JVa a identidade 
cultural do povo". assinala Alka­
tiri . 

A rrel1hn está u impulsionar 
tran~missõc~ de râdto e a publica­
ção clandestinas de folheto~ cm 
portugués e tl'tum. além de descn­
\'Ohcr um lrdbalho de alínbctita­
ção nestas llnguas nas áreas liber­
tadas "Outra coisa imporlantc é 
mostrar a hgação entre a cultura 
indonésia e a repressão, que cm 
limor-1 c:.te estão intrinsecamente 
ligada,. Os 250 mil que J.Í morre­
ram tombaram por serem maube­
m,. O nos\0 p0\ o tem a suo pró­
pria identidade, que pretendem 
destruir com a imposição da cul­
tura indonésia. Não há, portanto. 
co1110 separar ambas a:. c01sas" 

A medida que a guerra se pro­
longa. a conscicncialitnção do 
po\ o ma ubcre uumcnta, ao con­
trário do que e~pera\am os 1ndo­
n!sio6. "Paralclamenu: à luta ar­
mada. que se estú a intensificar 
(e)tC ano pode mesmo ser conside­
rado o da contr-.i-ofcnsiva), os pa­
triotas c~tào a descobrir nova, 
formas de rcs1'tênc1a Por excmplo. 
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Leonel Brnola, govamador do Emdo do Rio de Janeiro, o nouo editor Neiva 
Moreira e Meri Atkatln. quando da recen1e esudla do dirigente maubere no Braail 
as associações de bairro. a:. coopc- enquanto, o máximo que nos con­
rativas, os clubes desportivos - cedem é um visto de 24 horas o 
lugares que fogem um pouco ao que equivale a uma proibição 'de 
controlo indonésio estão a ser entrar oa Austrália". 
usados para a discussão da situa- Mari Alkatiri lembra que oos 
ção que o pah atravessa. e como últimos anos a diplomacia austra­
espaços de manifestação da 1den- líana tem dado um apoio muito 
tidade cultural maubere. AI são grande ao governo indonésio: 
e\timulados danças, mú~ica\, Jogos, uQuando a questão de Timor-Leste 
realmente populares, como tam· era colocada em discussão nas 
bém o uso do portugues e do te- ''fações Unidas. o governo austra­
tum. Enfim. há uma resistência in- liano fazia pressão sobre os pa~ 
trÍn\cca à ocupaçilo" da área para votarem contra o 

nosso pab, O ex-pnme1ro-m1ms1ro 
australiano chegava a telefonar di­
rec1amente para Suharto. ofere­
cendo-lhe apoio". 

A , itória trabalhi'ita na Austrália 

,\ recente mudança de governo 
na Austrália tem '-ido acompa­
nhada com muita :ucnção pela 
Freuhn. A Austrália tem uma 
grande míluência sobre os pai ses 
daquela regiilo. e a , nóriu do Par-
11do rrabalh1,1a pode afectar d1-
rc:c1amcn1e o dcsen\ olv1mento da 
guerra cm Timor-l.este. Para \1an 
\lkatin, as perspccti\ a~ são boas, 

"porque pior do que estâ. não pode 
ficar". Há um :.ector no govc:rno e 
no Congresso australianos que 
apoia a lula de fimor-Leste, e. por 
1~~0. o minhtro Alkatiri acredita 
que a Fn:ulin terá. de agora cm 
diante. novas condiçõe\ de traba­
lho na Austrália e a ni\d regional. 
.. Uma das pnmeir.is medidas que 
deve ocorrer. diz ele será a 
rc, ogaçilo do veu1 à cnt ruda de 
membros da Frctilin no pais. Por 

Um dos argumentoi. que a In­
donésia usa para dificultar o reco­
nhecimento da Fretihn pelos de­
mais países. é o de que ela não 
contaria com o apoio de nenhum 
governo da região. '\a verdade. 
pa!scs como a Chtna. o Vietname 
e \'anuatu. reconhecem a Fretilin. 
\.éstc contexto. qualquer mudança 
de posição da Austráha teria um 
peso muito grande. primeiro por­
que desarmaria a tese da Indonésia 
e depois porque mílucnciaria pelo 
menos seis países da região. entre 
os quais a Nova Zelândia. "~o 
campo internacional - conclui 
Alkatin - o governo australiano 
poderia actuar. por exemplo. junto 
de Portugal. ainda considerado 
pelas Nações L:ntdas como o res­
ponsavel por Timor-Leste". O 
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Tallândla 

A democracia blindada 
O precário equillbrio entre as forças favoráveis à presença 

dos militares na vida polltica e os grupos civilistas força 
uma aliança de ambas as correntes. face à indiferença da 

maioria da população 

TALVEZ a Tsilãndia >eja o 
único pais onde uma der­
rota eleitoral dos partidários 

dos militares. tenha originado :i 
fonnação de um go,•cmo presidido 
por um general e mantenha uma 
fonc mlluência castrense na con­
dução do Estado. Trata-se de um 
paradoxo se uvermo). em conta 
ceno tipo de actos. Os último~ 
conM~tiram na~ eleições de lb de 
Abril último. quando os três par­
tidos que preconizavam a duni­
nu1çào dos podere!> militares. 
aumentaram consideravelmente a 
votação, enquanto os grupo!> pró­
-<:astcenses saíram derrotado~ 

O lógico tena sido que os trcs 
partidos formassem go,emo. No 
entanto. o pnmeiro-ministro. ge­
neral Prem Tinsulanond. anunciou 
no dia seguinte a sua retirada da 
poliuca, ameaçando. com esta jo­
gada. o desmoronamento dos de­
licados equilibrios que sustém o 
regime tailandês. O acto sc~inte 
foi a suspensão desta atnude, 
através de reuniões e cabalas. Fi­
nalmente, Prem arquivou a re­
núncia e encabeçou uma coligação 
de centro-direita composta por 
quatro partidos. dos quais dois 
pró-mihtare!>, e que tomou posse 
no dia 7 de Maio. 

Um pais fortemente 
miJitarizado 

Para enterider csias contradições 
é necessário recuarmos até 1932, 
altura em que foi deposta a mo­
narquia absolucista a favor de um 
regime constitucional. que relegou 
a cõrte para um papel meramente 
decorativo. Mas este episódio seria 
apenas o começo de uma longa 
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Narindcr Koshltt 

m~t:ibilidade política caractcr11n,.h1 
pelo golp1~ml, crónico Por outro 
lado. o de~mc:.urado crescimento 
do aparato militar. impulsionado 
primeiramente para combater a 
guerrilha e, posteriormente. paro o 
tortalecimento da~ força~ armadas 
ne:.ta e,tracég1ca nação., izmha do 
Lao!> e do Kampuchea . 

A milnamação da Tailândia foi 
instrumentalizada pelos EsLados 
Unido\ durante a guerra do Viet­
name com o obJcctÍ\ o de lazer 
frente ao~ combativo\ paiscs da 
Indochina e. dcpoi~ da derrota, 
para fortalecer um pai:; que u11li-

,am como ha~e para combater o 
go\ocrno ,oc1alista do Kampuchca 

O peM> militu de<>tc pah é, poi~ 
desme~urado e rnndic1ona u poli-
11ca interna, num contexto cm qU( 
a tónica dominante é o anticomu­
nismo e a manutenção do sta,w 
quo. Para :.e ta,er uma ideia da 
rníluéncia das farda), basta dim 
4ue controlam IJ9 das 231 emi~­
sora!> de nidio do pais. 

fal como nalguns paisc~ da 
Aménca Latina, pode-se di1cr que. 
parn os milnarcs tailandeses ache· 
lia do gmerno constitui o último 
degrau da sua carreira . Assim. 



411,indo ilflCh um,1 brilhante c,1r­
reiru, o general l'rcm 11,,11m1u o 
com,,ndo do cxêrc110. cm Outubrn 
de 1979, ;ikançou il antccamarn do 
g1l\crno llm 11110 e de, mc:,c, dc­
p,11\, cm Março dl 1980, chegou a 
,un \i:t e ocupou o cargo do então 
primeiro m1n1~tro Kr1,ing,ak 
('hamanund, n1dcntemcntc. tum­
bem ele gcner,11 . 

O mand,llo de Prc:m não ,ena 
efémero. rm termo, iall,indc:,e,. a 
,ua duração no g1l\c:rno era já 
con,1dcrad,1 cxccvc1onal :ante, das 
clru;oe, de Abnl. Pº" batera Jâ o 
recorde de long1'.adade para um 
pram« 1ro-m1na,tro, o que não 
acontceau de,dc: 1945. O ,cu ,c­
grc:do, alêm do seu aM.:endcntc 
caMrcnsc, coma,tc na ,ua {lltciêncaa 
de mediador e na ,ua habilidade 
para manter o equilíbrio entre o~ 
p,xlcro,o) grupo~ m1h1.ue) e: cco­
nóm1co, e o, panido!> poli11cm,, do~ 
4ua1, nenhum tem pe,o preponde­
rante na , ada nac,onjl, estando 
portanto cm dc,\,1ntagcm cm re­
lação ao:, malnarei. e ao /ohbJ 
cconomico . 

O!i "joHn'> turcos" 

A ,c4uência de,tc equilíbrio ,u­
perc,trutural que ab,or\c a 
maior parte das ac11, idades políll­
ca, foi o dc,lcixo rel.ith,tmcntc: 
ao~ gra,es problemas ~ocia1s e 
ccon6m1co, do pab. entre o, quu1s 
a corrupçio ocupa lu1,tar desta­
cado. Contra c,te c,rndo de coi~a, 
11rompeu, a I de Abnl de 1981, 
uma revolta de jovcn, oficiais, os 
~,o,cn, turcos", decidido, a Cll.· 

terminar u corrull\'ão e a rc:lormar 
a !>OC1edadc. Prcm ab,indonou 
Banguccoque e: refugiou~ e em 
Kob.11, onde rc:ccb4!u <1 apoio da 
lamlha r1.-ul e de unidades capita­
neada, por chdn con,ervudorcs. 
Em pouco tempo, recuperou o 
controlo e rc:grc,sou à capital A 
ttntat1\a de rc,olta deb1htou-o ma., 
nllo o impediu de continuar no 
cargo. Nu entonto, a cx,,tência de 
numi:rosos jovc:n, oficiai, descon­
lcntc:s, mtrodu11u um no, o factor 
na realidade nacional, que passaria 
pelo equ1librio do primciro-m,na~­
tro. 

Pn:m a,,um,u a bandeira de. um 
regre"º gradual e lento à norma­
hdadc m,titucaonul. con,egu1ndo 
a,,am con"encr..;c cm árbitro entre 
mahture, e politacos do c,todo vt· 
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A• eleiçOea pouca 1mportJnc1a rim para 
oa tallandHaa 

gente:. 
Nas elc:1çõc~ de Abril e!.ta,a cm 

jogo a abolição ou o pro,scgu1-
mc:nto das cláusulas prov1,óraas da 
con,t1tuição que, ,ob um regime 
parlamentar, ha,iam con..agrado o 
prcdorninao castren,e.Uma de,tas 
clâu,ula~ releria-se ao coado, 
cujos membro~ não eram eleitos 
por \0to. ma, ,,m pelo poder militar. 
Uma outra cons1~11a na mst,tuição 
do, c1rculus elc11ora1~ nominais que 
la,orcciam a lragmcmaçlío do 
p,anorama poliuco-panidário e. 
portanto. rcah;a,arn a mfluêncaa 
ca,trcn!.C. Outra ainda. ao ser abo­
lida, obngnna O) oficiats detcntore-. 
de cargos go\ernamcntai, a rc:­
grc,~rcm aos quanct!',, lc:rmmando 
a automação de duplo emprego. 

{),- partidos 4uc: ccntr,1ram a ,-ua 
campanha na "de militan,aç.io" 
a,.,nç.iram cm 18 de Abril. O Par­
tido de Acção Social (PA!)). que 
tem 8~ lug,an:i. na ,\,scmblcia Na­
cional, obtc\e 93, o Partido De­
mucráuco tinha 34 e coni;cguiu 56 
e o Chart Tai (Nação Tailandcsc) 
pu,sou de 38 pura 73 lugarc, . 

htc:. três partido:, intc:gra\'am a 
coligação quC' ,u,tinha Prcm e, 
purtanto. tudo mdaca,a que estai. 
forças ci,i,. com,cn-adora ... e mo­
deradas, c,tanum em condições de 
rc:du11r u influência da-. fon,:a" -r­
m,tdll!>, Este a-.censo contra!>lllU 
com o minguado p.1pd do" parti­
do, pró-m1l11.arcs. encabeçado, pc.:lo 
Prach,1lorn 1 a1. que no total !t'l­
grnram 57 lugures. ou ,c:1a. apcna-, 
17% dfü ª"entoi. em d1,puta 

Ma,- a renúncia de Prc:m te, 
tremer o cena no politico e rosi.ibi­
litou uma rcacçàtl golpi,ta que 

acabaria com o cqu1librto. as so­
luções democrática, e imporia o 
poder militar darccto sem subter­
fú11,10s . 

Foi a,:.im que os vencedores se 
dh1d1ram e. por fim, o resultado 
foi o regresso de Prcm ao go,emo, 
apoiado por quatro partido,- doi'> 
da anterior coligação - o SAP e 
os democratas e doii. d1re11istas 
fa,orá,eas às lorça'> armadas. o 
Partido do-. Cidadãoi. Tui e o Par­
tido da Democracia Nacional. 

Portanto. o equ1hbrio e a amo­
bihdadc poliuca pro"cguem. 

Resta acre. centar que ncl>!a, 
condiçõc:~. a:, eleaçôc!'. não prco­
cup.1m grandemente os ta1landci,cs 
O regime apresentou como gr,mde 
triunfo o aumento de ,otante:, no 
acto de ·\bril e, com efeito. ei.te foi 
grande. mus no âmbito de uma 
aíluencaa irrbóna. :-;a:., eleições de 
1979 unham ,otado menos de 20ÇE 
doi. reccn:.eados e e:,te ano ,otaram 
32" . Ou ,eJa. a esmagadora 
maioria da população assiste com 
indalcrc:nç-.i aos malabansmo, do 
general Prcm e às pequenas qu111-
1ia, entre m1htare-. e politaco!',. O 
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CULTURA 

Memória de uma ilha agrilhoada 

A razlio de um /Jvro que relato a experiência de dez 
anos em Roben lslsnd do pr1S1one,ro 885163. 

lndress Ns,doo, posta um prosa por Alb1e Sachs 

e 0,\'01u1.,,.-11t·,relnro 
A/t,; ~. , ,, · Há uma ~nc 

de cob:h 1.1 e .~-un1ecem qu:mdo 
pen.,amo, em ~rever um 11, ro. 
Uma da, ro1,a:. Ób\UI'- para mim 
era que e te 11, ro de,eria ,er feno. 
O que não era ób,10 ern como. \ 
ideia re,ultou da própnn ,mmçfio 
pobuca geral e também de factorc-. 
part1culnre-.. ~e-.1c ca,o, foi a inte­
rncç-Jo entre lndre se cu em Ma­
puto. Eu chegue, em 1977 e ele 
chegou pouco tcmpo depo1-.. Co­
meçamos a trabalhar Junto numa 
série de coL~> e, munas ,e1~. ln­
drc,> conUl\'tl hbtóna~ à pes,on • 
multo c,;pontnncamentc, acerca do 
sua expcrienc1a como pn,1one1ro 
em Robben bland. :-.ão exacta-

-mt>nte da sua expenenc,a. mas a 
cxperi~ncia de Robbcn hland 1al 
como ele a viu. As história> ernm 
muito forte, e reab e muuo nem; 
em cpil>ódio~ da história du luta do 
no~o po,o. 

Comecei a senur que esta~ his­
tórias que eram contadas e que 
pa,sa,am de pes .. oa cm pessoa es­
pontaneamente, de,eriam ser gra­
,-adas. ~6~ não únhamos nenhuma 
gra,ação. Existiam depoimento 
contado> por ex-prisioneiroi. de 
Robbcn lsland mas eram muito 
gerais. Fala,-am das brutalidades 
dos fascistas mas não tinham a 
fim,-de-semana. Algumas ,aes 
mais deprei,sa, outras mais de,a­
gar. por ,e,es era fndre,s que 
"puxava .. outras era cu. 

Tivemos de enlrentar algun\ 
problemas. O principal era o de 
e~cre,er um liHo cujo epicentro 
seria a nossa luta através dos olho~ 
de um individuo. 

Uma série de pessoas tinha dú­
vidas ~obre isso. Porquê a história 
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Sol Canulho• 

4unlidnde d:i expenl!ncin tal como 
ela cru , 1, ida humanamc:-nte, cJe 
modo a poder ,cn,1b1hsar mah n~ 
PC"º'" 

r"a foi uma da, d,men,õe~. 
A outro d1men,~o foi rc ultado 

de:- uma questão pc,\O(!I 
Eu estlH' detido na Afnca do !-iul 

em 6' 64 e e crc,1 um hHo cha­
nuido "l>1.1rio da Cadeia" que 101 
publicado na Bri-Brcwnha e do 
qual se fc1 uma peça que a BBC 
ndoptou ma1 tarde num ltlmc: de 
elevado m,el tecnico 

Mas, nei.t.e caso, crn a expcrien• 
eta de um indl\lduo que unha um 
passado rclatmunente privilegiado, 
de pele branca, respondendo ao 
desafio d3 pruão e do isolamento 

Era um bom li\ ro ma, não em 
a históna da no!>~ luta. Apcna~ a 
h,~tóna de uma da pe!>soa dessa 
luta. Uma h1S16na que precisa"ª de 
,er contada, que eu estou contente 
por o ter ido. e que ganhou algum 
apoio para a nossa lula geral. ma, 
não era suficiente. 

Uma gel'llção 
de prisioneiro 

Era mai~ necessário contar a 
história geral e foi na pCS!>Oa de 
lndress que essa oportunidade 
apareceu. 

Não era a h1stóna de um indi­
víduo repetindo alguns dos ~CU!> 
pensamentos, sensações, angústias 
e dú~idas, mas a história de uma 
geração de pm1onc1ro, mdumdo 
alguns líderes da no ~a luta 

Trabalhámos durante cerca de 
três ano,. Como eu trabalho a 
tempo inteiro na lJni\-crs1dadc e 
lndn:.ss c_,tã muito ocupado, tra­
balhámos durante a noite e no:. 

de lndrc ,: llâ tanto:. outros 
pmquc c~colhc-lo a ele'! l)orque 
pcrson11lm1r quando se trata de 
uma h1,1óri,1 .:olccti\a'l 

Mal> estava pcr~uadic.lo de que 
apresentando u11'1a h1stónn de um 
modo tãc1l de ler, como uma nar­
nui\'a \ i,111 através do, olho:. de 
uma pe, oa. tcna umn num larga 
audi~nc.:m e sena mullo m:m occs, 
,ivcl dl) que fa,cr uma espécie de 
analL,c obJCCll\a anónima. Pc:r-o­
nah,undo u história, o:. elemento\ 
,ubJCCll\ os ganha, am força e ,ena 
po shcl ao leitor idenufic.:nr Oi 
sentimentos, us emoções, os ponto~ 
de vbta do narrador e dana tnm· 
bém uma e:.péc1e de narram a con· 
tinua. O narrador c\lá prcscn1c 
todo o tempo e o k11or pode co­
' oh er-sc nas suas emoçõc~ e .. cn­
timento~. 

Era ncccs~áno COll\enccr o 
camarada~ que tinham du,idas 
,obre i so Fchlmcntc quando Já 
tínhamos qu,1se dois terços do 
munusc1110 upresentamo-lo ao 
prc,1dente do AI\C, camarada 
Oh,cr l .imbo, e .1 sua n:!>pO\ln to 
mullo positi,.1 desde n principio. 
Isso foi um enorme cncora1,1mcn10 
para nós e eltmmou todas .1~ du· 
,idai. que pudéssemos ter -.obre o 
facto de !>er uma h1stóna per,ooa­
li,ada. A partir do momento 4uc 
tinhamo!i o apoio da organi,ação 
ficou claro que era uma ht)toni 
política acerca da npcncncm do 
,\NC. Rc.~bcmos uma ~éne de 
comentário, ~peciltcO!ó do presi­
dente que ío111m multo ú1ci, para 
a aprc:sentação da h1i.tóna 

hulfl•, t, quer m ri·~, 1•11rar 11/go• 

• Jorno/1st11 d11 "'Trmpo", do M11pu10 



tndre11 N1lddo !à Hquerd1) • Atble Sach1: p6gin11 de h11t6rla do ANC 

lntlre.u: SauJdu: A 4ue ... lâo que 
de,eria ,er colocada é a ra,ão 
porque o li, ro só foi feito anos 
depois de cu ler saido da prisão. 
foi libertado em 1973 e forçado 
depois ,1 abandonar a <\frica do 
Sul Oru. na Àl111:-u do Sul a!> pri­
)ões de m1htan1e~ do A'\t não 
podem ser citada... por nenhum 
órgão de iníormação. A ,cnsura 
torna 1mpo:.sÍ\el que ~.. c,crcva 
uma h1~tórta desta,, 

f'ufloe= !IV.\ pude.,lt'/11 purmt•rw­
r,:or t'Hfl\ 11ui1e., t' rardt!~ t•m qm• 
rrahalharam 111111<1.,. Cume, fm ' 
Ahbw .Sach!i: É uma coisa cslr:mha 
quando se tem de convi\.er d0ts ou 
tr~s anoi. de peito com uma pessoa 
nesta suuação. 1 inha de conhecer 
a pcsso;a como da era na Ilha. as 
relações dela com .is out r.is pes­
soas. tem de se conhecer a ilha e 
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tem de se conhecer a pessoa como 
ela ê agora. 

O trabalho foi duro, mas numa 
vida ass1m nós testamos a ami,ade 
e no ca.~o. nó. \Obrevivemos como 
bom, amigo!> Es,-c foi um aspec10. 

f\ qu1.'>tào úo estilo ern impor­
tanti: e d1íícil. lndri:~s é muito bom 
falador e i~\O é 4ue me ca1i,ou 
desde o principio. Mas ~e pa:.sur­
mos para o papel lal e 4ual. a coi!>a 
não resulta. Quandl, ,e fala. é a 
c,ponlnncidade 4ue dá lorç.a e salta 
nns !rases e nas ideias, mas ,~so 
r~ului mui10 contuso para o lettor. 
por4ui: se , ai da frenlc para trás 
lembrando tsto, lembrando aquilo. 

Um liHo precisa de ,er estrutu­
rado. precisa dt um princípio. um 
meio e um íim e um scnudo de 
p1 ogrcs~ão. Por isso. o dimensão 
do lcmpo era sempre uma dilicul­
dadc para nó:.. Eram de, anos de 

angústia. dez anos de sofrimento, 
dez ano~ de luta. Mas não os que­
riamos apresen1ar abstractameme 
mas sim no concreto e com um 
sentido de uma progressão Tive­
mos de o dividir em termos de 
tempo e de sequências de desen­
voh imento. Ma~ também não po­
dia mos ir ao pormenor de discri­
minar os dial> da semana porque 
tinham sido dez anos e isso soma 
muitos dia:.. Enlão, o obJccti,o não 
era recordar tudo. mas. na medida 
do possível. as experiências domi­
nantes e a direcção principal de 
C".ida coisa. de cada e:.cágio parti­
cular. O 

"A Ilha agnlhoaJa", de lndrcs 
:-:a,doo e .\lbie Sachs. Recebeu o 
"\,1anin Luther King Memorial 
Pme for 1982" Ver "cadernos" n.0 

51. re,ere1ro Março 83. 
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A confirmação 
de um poeta 

Hélder Proença que se estreara 
como poeta em w\1:lntenha:, para 
quem luta A no,a p~ia da Gui­
né--B1:.sau" em 1977, com "~ão 
posso adiar a pala,n" dá um pa.),o 
decisivo na poesia guineense. 

Longe , ·a.1 a neces.>idadc de uma 
poesia c1rcunstanc1al e urgente para 
os bomen:. do continente africano 
de expres:,ão portuguesa. 

Longe vai a palavra poética 
descarnada da própna cs:.!nc,a, 
tornada fogo nos "ano:. de brasa". 

"~ão pos!>o adiar a pala, ra" é a 
explosão da vontade de um povo. 
contando a história muito antiga 
do ,;elho colono" Deus Pai todo 
podero:.o criador dos céus e da 
terra", contracenando no e:.paço 
africano da Guiné-Bissau. entre 
palmeiras e fogueir~. com o negro 
"lágrimas suor e :.angue de.afiando 
morte:. e séculos". E o de:.afio do 
futuro contra o passado, con:,­
truindo o presente. É o grito de li­
berdade contra a repre:.i.ão colo­
nial. a resistência. a guerra, a morte 
e, finalmente, a vitória do guerri­
lheiro e a independência. fape-
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ran\-a concret11aJa com ccr1c1a. 
Obra pottica com uma c,trutur:i 

bem definida. ciente nlio ó do:. 
mecanbmo:. de uma reahdadc , 1-
\ ida com ~anguc. 15irimn, e :.o· 
nho,, como ainda da propna , Ol 

c:pope,ca que canta o:. feno~ he­
ró1co, do ,cu po, o. 
A mane1r:1 do poc:ma c:p1co. adiH• 
nha-,c a proposição. ·•o ha,tear 
eterno do no ,o san!!ue para um 
amanhecer d1fercntc:; a dedicatória 
"m mi'mortom ""ao, c:omhatcnte, 
às mlie, enlutada:. e 110, que 

tombaram de pé ,obre II mamlie 
terra cm ,mal de homenagem··. I\ 
c,ocaçllo da \lllc-Ãírrcu, ,imbolo 
da africanidadc. rc0ectida na terra 
pátria (À mem6na de Kanh ~an 
Tungue). E,ocaçlio dos mârures 
que morreram em luta pelo 1dea1s 
sagrados de hbcrrnção; e, ocaçào 
também da pr6pna 1den11dadc do 
cu po\o (":..ó> somos-, 

A narração que- é toda a hl!>tóna 
da guerra, a resistência. a espe­
rança. a promessa e, finalmente, a 
CCrtela 

Não termina, porém, com a 
euforia da vitória. mas com a lu­
cidez d~ dificuldado. da recon:.­
trução. com a mágoa dos que tral­
ram, partindo para o outro lado e 
com a convicção de que s6 é pos­
,;l\el cumprir o futuro se o po~o 
marchar unido no pr~cnte. 

Hélder Proença. um jovem poeta 
ainda com algumas verduras. mas 
com muito para dar, a imaginar 
pela cifocia poética que já de­
monstra, assinalando, sem dúvida. 
um marco na literatura guinecnc;e. 

"NÃO POSSO ADIAR A 
PALAVRA" 

Autor: Hélder Proença 
Pre/ádo: Manuel Ferreira 
Editor: Sá da Costa 
Lisboa, 19S2 

E.R.S. 

Estórias antigas 
para recordar 

livros 

"t \triria., de 1<1t1tra1od111 ,ão rt· 
lato da vida du, pessoa, 4ue co­
nheci na minha infãnl.-ia. E.scntos 
nos anos de 1958 e 59, 11 sua ingt· 
nuidadc, tão e, idcnte quanto ,in­
cera, marca os meu) primeiros 
pas:.os para a opção que ,egu1". 

A,\tm abre Costa Andrade a sw 
nota a este , olume. Ideia que Pc­
petela, no prefácio. retoma ao c~­
cre,cr: "Estónas da JU\entude, não 
)Ó do autor: também de uma lutJ 
e de uma líteratura ( ... ) fatôria, de 
um desmoronamento da ,oc1edadc 
ance)tral, ba.,eada na pequcn.a 
produção e no comércio de cera 
corrolda pela c1vili1aç3o cristã e 
ocidental". Estórias de lome. de 
e cra\atura. arbitrariedade e, so­
bretudo, da enorme desonenuçio 
perplexa do povo", 

Costa Andrade que, ao longo da 
,ua vida de militante. ut1l11ou ,i• 
no) pseudónimos literários (Ango­
lano de Andrade, Afric.1no Paira 
Fernando Emiho, Nando Angola 
entre outros), nascido em Ltp1 
Angola. cm 1936, guerrilheiro e 
membro do MPI.A, e do, C!>CrtlO­
res angolano~ de carreira ma11 
prolongada e actuante. Oe~de 



"1 erras das Acácias rubras". pu­
blicado pclu Casa dos fatudantcs 
do Império, em 1961, até este volume, 
aiora editado pela Unillo do~ fa­
críton:s Angolanos e passando pelo 
polémico "No velho ninguém toca 
Poema dramático com Jaka". a \Ua 
acuvadade na literatura e na defesa 
da independêncill do sua terra matai 
nunc11 denc.ou de estar presente no 
processo de nutonomiu e liberdade 
levado u cabo pelos resistentes an­
golanos. 

btas hastóna:. curtas, algumas de 
breves pâgana~. marcam um cs11lo 
e um género raros na literatura de 
cxpress3o portuguesa Decorrendo 
na região ocidental do Huambo. o 
coração do Planalto Central de 
Angola, as suas f'ttturas protago­
ni~la~ como Jongu. Kuualela. 
'lungevc, P:iulino Kambulu e 
outro~ são, como o próprio autor 
afirma. protagonistas reais que vi­
veram os dramas descrnos. ''Eles 
fomm. entre um povo inteiro sub­
Jugado, vítamh imediatas e directiti 
do colonialismo nos anos 45 a 56, 
atra\'éS da prática criminosa do 
contrato, aplicado na região do 
LongonJO, Cuma e Yava, por che­
fes de Posto. em combana com os 
chamados anganadores". 

Lavro cuno. de cerca de 100 pá­
ginas. o seu anceressc é, simuha­
neamente. documental e laterário 
pela capacidade de CoSla Andrade 
cm pequenas frases. ritmados na 
musicalidade da mbulumbumba, 
no~ trnn\mítir toda a drama11c1-
dadc dos protagonista~ e do seu 
co~íli!o com a estrutura opressora 
e:mtente 

HESTÓRIAS 
DE CONTRATADOS" 
Awor. Costa Andrade 
Ed11or União dos Escruores An­
golanos 
Colecção. C'ontcmporúncos 

Do Tarrafal 
0 .1.. 

com dor e esperança 

"Nos momentos mais \ÍVos de 
~perança, sempre pense, sair com 
vada e. então. Julgava, poderia ser 
a hora de selcccionar e publicar 
algo de tudo o que cscre\.i nos 
quase 13 anos dc cadeia. Mesmo 
que ainda_ houvtsse pades. l ogo­
·logo. f-ch,mcme. não foi . 74 75 
era tempo de muato muis luta, mais 
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dinamica, nada tão aparememente 
mona e estagnada, como, por ve-
1cs. a cadeia parecia ou o desânimo 
fa vorecaa". 

António Cardoso. o autor das 
palavra, acima. angolano de 
Luanda, foa preso pela Padc em 
1959 e. de nO\'O, em 1961 para só 
ser libertado a I de Maio de 1974 
com de, anos de I arrafal. Apesa; 
dos ''Poemas de c1rcunl>tãnc1a" 
pubhcados em 1961 e aanda "São 
~aulo",. no me~mo ano, só após a 
labcrta~o de Angola pôde começar 
a reunir os i.cus inúmeroi, verso:.. 
quase todos e!>CritO!> na cadeia e 
reveladores. por asso. de uma forte 
componente de angústia que 
nunca. todavia, abafou a extraor­
danária esperança deste poeta mala­
tantc. 

Esta recolha de poemas, ~Chão 
de exílio", publicada pelo Instituto 
Nacional do Li, ro e do Disco de 
Luanda compreende. para além do 
texto preambular que dá o titulo 
ao volume, tre\ ciclos de poemas 
que correspondem a cada um dos 
anos de 1970 a 1972. 
. Um excelente e orientador pre­

facio de fernando J. B. Maninho 
abre a colectiinea tornando-se um 
texto importante para a com­
prcen~ão deste Poeta de quem 
Manuel Ferreira dis,e. "António 
Cardoso, pcr:.onalidadc literária 
plasmada numa ,ida intcimmente 
dada ao mundo da mudança: ou 
SCJ/1 d re, oluçâo. ( ... ) E -.e a sua 
obra poéuca no\ impre~iona. o 
certo é que não é nada fácil <le~li­
gâ-la da \Ida ""'ada pelo homem 
que a subscre\.c" 

'"CHÃO DO EXfl.10" 
Autor. António Cardoso 
Pre/ac,o: Fernando J . 8. Martinho 
Editor: Instituto Nacional do Livro 

e do Disco de Luanda 
0.1 

Luta de um povo de África 

~ab africano Mttmdo no golfo da 
Guiné. a República Unida do:. 
Camarões é lormalmentc inde­
pendente desde 1960. Pro,eniente 
de tcrritonos admmastrados pelos 
ingleses e franceses. em 1971. a 
República Unida dos Camarõe~ 
adoptou uma estrutura unatària cm 
':' de ledernl e a actual des1gna­
çao. Dc~de a data da mdcpendên­
caa que o Presidente da República 

é Ahmadou Ahadjo e que a sua 
política se caracteriza pela suJeição 
ao neocolomal15mo. 

Em 1948 foa fundada a União 
das Populações dos Camarões. 
movimento de libcnação encabe­
çado por Ruben Um Nyobé e ile­
gah1ado em 1955. Ruben Um 
f\yobé foi assassinado cm 1958; 
p~teriormente, foram assassinados 
os seus suce~ores na chefia do 
movimento que, não obstante, 
subsiste e permanece vivo. 

Com Ferdinand Oyono, Mongo 
Beti e um dos dois grandes escri­
tores dos Camarões e um dos 
maiores da Áínca senão ate de 
toda a literatura do nosso tempo 

"Remcmbtr Rubcn" é, pois. um 
romance cnra11.ado numa concreta 
realidade hast6raca, espécie de 
fre\co épico sobre um povo afri­
cano em luta, construido. litera­
raamentc:. segundo o estilo dos 
grandes romances populares que 
são. samuhaneamcnte, obras de 
arte e cartalhai. exemplarei. para 
consc,cnc,ali.roção de um po,o. 

Lendo-se com emoção e andtg­
nação. "Remcmber Rubcn" e de 
leit~ra obrigatória para quem 
queira conhecer a fundo a reali­
dade da luta de alguns po,os afri­
canoii na busca da ~ua ,erdadcara 
dagnrdade. 

"RfMEMB[R RUBEN" 
•lwur: Mongo Bcti 
EJiwr.· Editorial Camrnho 
7ra,Jutor: Jo:.é Saramago 
Cok1 rão; t I ma terra sem amo:. 
Lisboa. Abril de 198.l 

O. L 
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_ Especial Paraluai 

Uma ditadura pouco lembrada 
BOLÍVIA 

PARAGUAI 

Con~pciónQ 

ARGENTINA 

Perseguição, tortura. desterro, falta ab­
soluta de liberdades civis, morte de 
opositores políticos. Este é o panorama 
do Paraguai, ao completarem-se 
29 anos de ditadura do general Alfredo 
Stroessner. 
"O mundo tem uma grande divida para 
com o povo paraguaio", afirma com ra­
zão um dirigente da oposição no exílio. 
Na verdade, a opin ião pública mundial 
- incluindo as tendências progressistas 
- poucas vezes se pronuncia sobre 
este regime tirânico. 
Com os presos pollticos e os exilados 
mais antigos do continente americano. 
o regime do general Stroessner acaba 
de comemorar 26 anos de estado de si­
tio. Pela sétima vez, 
o ditador foi "reeleito" presidente da 
República . 
Stroessner, actualmente com 70 anos. 
depois de dizimar as forças opositoras 
mantém no cárcere figuras como File­
món Valdéz. Antonio Maidana, Cha­
morro, Alcaraz entre mais de um milhar 
de prisioneiros. 
Muitos deles estão há duas décadas a 
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Oceano Atl.ántico 

aguardar um julgamento, que nunca 
chega. 
Outros, condenados a longas penas. 
cometeram o crime de as cumprir. mas 
o tribunal do silêncio apanhou-os e já 
ninguém se lembra deles. 
Com todo este terror, forjou-se o "im­
pério do contrabando" ou a " Hong 
Kong" latino-americana, como também 
ficou conhecido o Paraguai. A Coreia 
do Sul e o Japão, entre outros, têm em 
Assunção o seu melhor armazém. 
O país converteu-se em refúgio dos ter­
roristas da direita europeia e de alguns 
conhecidos lideres do nazismo e crimi­
nosos de guerra. 
cadernos do terceiro mundo conseguiu 
entrar no sistema paraguaio. que se 
auto-proclama de "regime democrático 
e reoublicano". Héctor Escobar, en­
viado especial, visitou as prisões e con­
viveu com dirigentes políticos - tanto 
em Assunção como no exílio. Sentiu o 
clima repressivo e ouviu diversas opi­
niões. Esta é a reportagem que ele nos 
oferece. quando Stroessner inicia o seu 
sétimo mandato. 
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Especial 

Cresce o descontentamento 

O " Acordo Nacional", que aglutina os democratas 
paraguaios, as greves de fome nas prisões e a acção 
coordenada dos exilados estão a põr em causa o mais 
antigo ditador do continente 

"Dara pôr fim à "anarquia", como declaram todo:. e aqueles que laiem golpe,; miht.,m:s, o general 
Alfredo StroeSl>ner depô~ o último p~idc:ntt 

constitucional do Pamguai, Frederico Cba,(",, cm 
1954. e estabeleceu o estado de sítio. HoJe. trh dê­
cada!> passadas. o moviment.o popular desse pequeno 
pais encra\ado no continente "cst:i. desarticulado". 
confinado. prisioneiro ou desterrado. "O qllc aqui 
existe é uma abi.oluta falta de garanll&l> c1vi\, e o 

S1roenner. "rMlelto" mals uma vaze 
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C!>tado de sitio foi o mecanismo ui.ado para suprimir 
~1" liberdade!. tundamcni.rn,'', as\egururam-n0!, c:m 
,\ssunção. Juan Manuel Benitel Florentln e: Carmcn 
de Lara Castro, prc. ídentes do Par11do Liberal Ra­
dical Autêntico, e do Movimento de J usuça e Direitos 
Humanos do Paraguai. re:.pecuvamente. 

"Com a aphcaç-lo do famoso artigo 79, o Executivo 
pode prender ou deter as pessoas indefinidamente, 
,;cm julgamento pré,io. Há JX.'SSOas que ficaram atrás 
das grades 20 anos, sem processo E o caso de File­
món Valde7, de Alcara,~ Chamorro, Maidana'. E 
contra i~to não há qualquer recurso jurldico". 

t m simpl~ pedaço de papel 

l\apoleón Ortigoza. designado em 1982 o " Pmo , 
do Ano" pelas soc1cdadelt lattno-am,mcanas de Di­
reitos Humanos e o sargento Escolástico Obando, 
condenado em 1968 a 20 anos. são o melhor exemplo 
de que aqui não hA justiça Orugo1.a está louco. de­
nuncia l ara Castro, "e se recorrermo~ a um recutso 
de habeas-corpus para ele, Supremo T nbunal de 
Justiça indefere. alegando que durante o e!> tado de 
sít io é prerrogauva exclu:. iva do presidente prender 1 

as pessoas. pelo tempo que j ulgue mais conveniente· . 
MCom a eliminação prática do habeas-corpu:,, a 

Consutuição ~va7iou-se. lícou reduz.ida a um s1mpl~ 
pedaço de papel", assinala o dr. Bení1c, Florent\n, 
acrer,centando: "Não '>e re<,pe11a qualquer garanua 
A corresponden_cia. os documentos parucu!ares, o 
direito de propriedade e de 11.'!>1dênc1a são .,,olados. 
Só depois da morte de Somo1.a. houve mais de cem 
mtl violações do~ direito~ humanos em A!>sunç_ã?· 
Com a operação Pcnte-f-tno. o exercno e a policia 
1madiram milhares e milhares de re!,idências. ,em 
ordem Judicial." 

Sem qualquer defei,a legal. as pcs~oas são expul~, 
e desterrada~. ê o caso dos dirigentes democrarn~· 
-<.rn,tão~ e libcraii.. l.u1s Resk, Gon11ílc1 C111;,l\iancu, 
Domingo Lamo e Mario Mayorquin. que temarum 1 
regressar ao pai!. no dia das eleições. Mesmo quando.• 
devido à reali1ação do pleito. tinha std() levanta_do o 
estado de sitio. não lhes pcrmittram sequer sair do , 
avião. Foram expulsos novnmc:ntc. 



Um regime absolutista 

No Pamguaí. o poder do general Strocssner é total. 
Aqui. ninguém pode "sequer sonhar em ser militar. 
pollc1a, Juiz, professor, ou aspirar a qualquer simples 
cargo sem estar filiado no partido do governo", dcs­
laca Bcníte, F-lorentín " Imagine que não temos se­
quer direito a um passaporte, Quando o conseguimos. 
mediante uma acção legal, a policia llra-nos o do­
cumento ao voltarmos ao pail. Só e válido para sair 
uma vez." 

Até pensar. está proibido !\Ião se permite discor­
dar. nem em casa "O dr. Mario Milciade~ MelgareJo 
e o ad,ogado Rubcn Dario l.e6n, membros da di­
nx:ção do parudo go\'crnamcntal, estão presos há sele 
ffiC\CS. por discordar". assinala Lara CaMro. "Quem 
não pensa como o d11ador é subvcN.1vo", acr~centa 

"A Santiss1ma Trindade do Paraguai". formada 
, pelo e:-.érc,10. o gO'l,crno e Stroessncr, tem wdo sob 

controlo Além de estar proibida a organização em 
sindicato~. coopcrauvas ou ligas camponesas. as for­
ças policiais e param1litares. conhecidas como pmandi 

"pés descalços". em guarani , estão 1nl1\tradas 
em todas as organ1Laçõcs socia1i.. profi<.Mona1s e e5-
tudantis 

Túnt is ~m safda 

Atrá) da\ grades. os inimigos da d11adura costu­
mam ser d1vid1dos em ,árias clas~cs. o~ do "artigo 
79, do estado de ~it10; os da lei 209, condenados por 
crimes contro a democracia: os do depanamcnto de 
invcsugações, e !malmente, os condenados por uma 
pe~da ,entcnça". Os prCJ,OS incluídos nas três pri-

' me1ra, categorias. seriam conhecidos como "refén~" 
polit1cos em qualquer parte do mundo. 

''Estamo1> atrá~ da~ gr.1dci. à 1011. não füémos 
nada", as~cguraram-no, três detidos da pri~o de 
"Tucumbú". dois adolescentes. os irmãos Ccnturión 
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NalgumH MCÇ~• do 
l"terio r, •• mHH de 
voto fu"cionaram asaim: 
nlo havia cabine illdividual, 
1 VO!Alçlo foi pública 

o mais velho, \'Ítima de paralisia infantil -, -e 
Alfonso Silva Quintana, de 51 anos. 1 J dos quais 
sem JUigamento. 

"Nós não matámos. não roubámos, não fizemos 
qualquer mal". responderam-nos os Centurión. "Fez 
três anos em Março que estamos aqui". A policia 
procura o pai, Victor Centurión, um líder camponês, 
refugiado na Venezuela. ''Levaram-nos a tribunal e 
não sabíamos que dizer, não fizemos nada". Na pri­
são. ~trabalhamos duro para pagar a comida". 

O número de presos políticos no pais é grande. Há 
sete meses trouxeram a última remessa de 34 pns10-
neiros e ei.tão todos aqui". disse Silva Quintana. "A 
minha mulher e eu ficámos 13 anos presos. sem ter 
feito nada. Ela foi expul~ do pais, desterrada recen­
temente. Chama-se Satumina Almada. Foi expulsa 
para a Alemanha". 

"Os companheiros mais Jovens fizeram uma greve 
de fome em De,embro. para tentar forçar o governo 
a tomar uma decisão relativa ao nosso caso", acres­
centa. E, ao que 1udo indica, essa foi a primeira vi­
tória dos presos pollttcos parag-ua1os. '·Os tribunais 
viram-se pressionados e soltaram sete, entre os quais 
a minha mulher". continua Alfonso Silva Quintana. 
"O método consiste, neste caso, em protelar durante 
anos o Julgamento, e embora a pessoa não tenha sido 
condenada, não sabe quando vai sair". 

E mais, considerados "inimigos da democracia~. 
os que têm a sorte dê um dia serem condenados, ao 
cumprir a pena "passam automaticamemte para o 
departamento de 1nves11gações~, sob o controlo do 
qual podem passar anos. O caso mais conhecido é o 
do sargento Escolásttco Obando. Há cinco anos 
cumpriu a pena de 15 anos que lhe habia sido imposta 
e e5tá à espera que um dia o chamem para prestar 
declarações. 

Apesar de Jâ ter passado ··uma vida" na prisão, 
S1l\'a Qumtana diz orgulhoso: "Eu sou comunista e 
isso, aqui. é considerado como grave delito". 
E acrescenta: "Eu não pt.'ÇO por mim. mas pelos 
companheiros mais jo,ens. Em 30 de Maio, Eustacio 
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Rodriguc, ,a, cumprir tres anoi. de pri.,_,io GCl~tana 
que ~e füc~1,;c uma campanha mundial para que nà('I 
o de1:-.em morrer pn::-o. no dcp:1rtamcnto de i11,c~11-
gaçôc!>" 

"'\os não c~rnnH>!> num presidio a "er 1r.uado., 
como p~os políucos. biamo, num pres1d10 comum. 
e recebemos o me,,mo natamento que o, Jema1, de· 
tidos. E denuncia .. Le,amo, uma \Ida muna dur:i. 
de trnbalho. porque a a,,1,1~nc1a e os ,en ,~o, ,ão 
terrhc:1-.. e o comida e pé,:-1~.1". 

Maidana: pra•o hi maia de 20 ano~ 

interrogado sobre a "pé:,s1ma alimentação". Silva 
Quintana explica: -É nojenta. uma ,ergonha, pode-..c 
dizer! Por isso temos que trabalhar em artc:.ana10. 
para poder comprar a nossa própna comida ... 

.. A comida é uma mistura de feijão com (oao ... 
esclarece. "o locro (prato paraguaio) é feito com mi­
lho amarelo-avermelhado. usado anteriormente ape­
nas para alimentar animais. Btamos a comer comida 
de ca,alo. E não há carne ... O governo manda uma 
ração de carne para alimentar os prisioneiros. "ma:. 
isso nunca che~ aos pre1,os". É negociada com algum, 
.. privilegiado:,", uma espécie de companhia anónima, 
onde se distribuem os ganhos com alguns chefes. c:m 

qualquer dm:1to r a 1mpn:n,a aqui é amarela. nuncu 
di1 11;1da. hto ~ o csqucc1nwn10 .. " 

t\ pn,rH, de·· 1 ucumbu .. é conMdcmda p1 h 1lcg1ada 
P101 é a $IIUai,iio no Pre-1d1t1 Central e na pn,àc1 de 
mulhcrc, '\o P1c,ld10 C'cnlrnl. c,1.10 .\ntonio Mm· 
dana e ~liguei ,·\nt1-d ~olcr Mt11dan(I. dcpo" de 20 
.mo, tk pn,:io. rc:1 ug1t111-,c na \1 ~cntina. mih loi 
11a11do de no,o, clandc,unumenlc. p.ll'a a pn,ao. 

f um facto hcm conhecido que p111 a as policias 
da" d11adur.1, mihta1e, J.1 A1ni:nc,1 1 ,11i11a não há 
1rontc1r.1:, O "~a,o M.11dJna" não é uma t\.ccpção 
p.ir,1 11, lorç.i, dt ,qiuranc:a d<1 gcncml Su oc,!,ncr 
Até mi Brasil lt1run1 1ealuud,1s rncur,õc,. nos c,tadO\ 
do P.1rnna e S11nta Ca1arina. onde scquc~m1n11n e 
ttirturaram rcfugi.,J,,- poli11co~. c,,m i;r.indc lncih· · 
d,1Jc ,egundo dcnúncms ;1, qu.11!- 11,em<'' ncc,,o du· 
ranlc ,, no,,a c,1,1di.1 em ,\ssunç:·10 . 

.. \ pohrn1 r,ir.1g11.1i.i c,1:1,,1 na pi,1.1 de um ,u110,10 
1c,an1amcnto. um.1 m,u,ào que o, l\:lugiados mam 
1a1cr''. uhrma o "'\cr.ro". um cxil,1do que hi\ 2b ano~ 
\IW no 8rasil. "rlcs ,,eram c ,cyuestraram·nt>\ 
:'\1an11,eram·no, presos durnntc ,árias ,emana,. 1or-
1urando-no~. Por pouco não ,alamo-. vivos. Procu· 1 

ra,am ,10cular-nos a essa ,upo:,ta com,pirac:ão", 
·· Acu..avam (.'.arlos André:, Pêre,. o ex-presiden1t 

,cne,uclano. de ,er o ·cérebro' da ima,ão'·. d11 o 
":--;egro". Queriam :,aber "onde cstayam a5 arma~ e o 
dinhdro que Pc:rc, teria cn, iudo para a in,asão. a 
,erdadc. não ha, ia nem invasão nem nó~ sabíamo, 
de nada. Graça~ à, denúncias internacionais do no~\O 
caso. alv:imo, a pch:~, afirma o "Negro··. acrcsccn· 
tando que ··no l'aragua,, Pére7 e consic.krado um t 

terrori~1a perhtoso·· . 
.. Somos uns 20 mil exilados poht1co~ e um milhão 

e meio de retugiado~ económico~ e sociais. a vi,cr na , 
Argentina. Uruguai e: Bru~tl. Um número dc,ado 
para uma nação Je apena, tri::. milhões de habitan-

tes." 

O .. Acordo !\acional": uma alternativa 

Ape!wlr do poder que e"ercc com mãos de krro r 
do notório apoio da admtnistração norte-americana 
a ditadura paraguaia c~tá u enlrayucccr e u resi!,ténc1a 
interna fortalece-,e. Com e,~ afirmação. concordam 
tanto os lidere~ da opo:,ição paraguaia entrc\lslado, 
em Aswnção como O'> e,1lados. ":'\ó, não temos um 
projeclo u01par11dáno. ma~ procuramo~ um c~tatulD 
democrático apro\'ado por todos. o que foi concrc:u· 
zado no Acordo !':acional 

fase acordo é uma frente polh1ca "criada ém 1979 
por todll!i 3!> força" democrática, paraguaia,". Dele 
fa,cm parte dc,,dc O!i hbera1'> e democrata, con,cr· 
,·adores até ao, comuní,1as e membro" de ouir.11 
tendência, revolucionárias. 

metade-metade. 
O pequeno-almoço é um coí'ido negro, feito de 

mate e açúcar. com dois biscoitos. O almoço com,1ste 
cm /oao com ossos. sem carne. E ã noite senc:m 
uma mistura de feijão com milho ... bto explica o 
mouvo da ~ubnutrição das pessoas'', 

O Acordo :-,;acional rc, um apelo à .ibstcnção na, 
eleiçõc~ passadas. nas quais Smx.-s,ncr se "auto-clcgC\l 
pela ,étima ,e,. "Não existe nem a mais rcmma po:.· 
:.ibilidade de participar numa eleição com o d11ador 
Seria fa1er o papel do, Do/tl(l11 t-' dm. Celaurn", g,t· 
ranuu Bcni1c1 rlorcntin. "Aq111. ,abc-sc com cinco 
anos de antecedência quem vat ganhar e com que 
percentagem". Um método que <;operou a clcctró· 

.. Aqui quem manda é a força bruta, a força viva. 
Es1amos como os presos poliucos da Irlanda. !>Cm 

nica... O 
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Especial 

A oposição consentida 

Ao reconhecer o governo como ditatorial e autorib\rio, os 
dirigentes dos partidos tolerados pelo regime de 
Stroessner mostram as contradições da sua polé mica 
actuação polltica 

r 
Oold6n e Celauro (na foto) alo considerados pelos 

aectores progreuistaa como "lnauumentos" do regime 

O Panido Liberal (Pl), dirigido por Fuh10 
Celauro. e o Parudo l ibcral Radical (PI.R) 
~ao dua., orgam1açõcs nào-go11crnamental\ 

4uc actuam nn legalidade. Acu,1.1do~ pelo~ punidos 
que e~tão na cl,1nde,tinidadc como o Parudo l.1-
beral Radical A11ténl1co, liderado por Donungo 
l.aino, e o Acordo \lac1onal de conmbuircm par,, 
manter a rachada de deml)crac1a que lc~ou o general 
Stroc~~ner a reelcgcr-'>C pc!la ~ê11rna ,w. o~ seus diri­
gentes ~ão muitas ,c,c~ dcMgnado~ pelo própno pre­
sidente. 

A\ declaniçôe~ que pubhcamos a seguir. dos 
"candidatos" il presidcncia da Rc:públic.1 por e,ses 
dois pa11ido,, ajudaríh1 o leitor a formar um jui10 
,obre: o pa!'cl que eles desempenham no processo 
paraguaio. 

Cn/0 Doldàn. o e;,.611co candidato ~1 pre~idcnc1a 
da Repúblico pelo Partido I ibera! Radical, e um '>e· 
nhor gordo. de bigode à mexicana. de ge,to, e estilos 
íolclórico~ e ,onoros O \CU cuiriculo é digno da sua 
,upo,ta condição opos1citrn1sta: ex-,argento do 
cxémto durante a guerra do Chaco. 15 prn,õe, e um 
atentado a mão armada Al.:m do ma1~. ek e .td\O· 
gado e ,enador 

Doldán recebeu-nos na ,edc central do ,eu par­
tido. Uma antiga construção verde. enfenudo por 
meia dú,ia de cartazes de JO por JO, que c~.ibem a 
cara sorridente do candid.itt, L>c,assci, horas note~ 
das clc1çõc,. o local c,ta\.t \'J/ÍO Só ,l\1s1:1mo, o 
continuo. \juc pa,,a\n pelas brasas. e o próprio can­
didato. 
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Porque rozã" rew/\-eu dfaputar 01 eleições? 
Fui candidato por um imperativo do meu 

partido. Participãmo, no proce,~o eleitoral à espera 
de que o pais pudesse desem bocar num regime de­
mocr.illCO, num Estado de d1re1to. a que todo'> nós 
aspiramos. 

/:.' ,·omo e.1perom ,·onq111stá-lv:' 
Lutando. 

J.utando, roml>:' 
- A luta é pacífica. L samos a imprensa. o Con­

gresso. a rádio. e todas as oportunidades que se nos 
apresentam, 

frha que ho111·e realmeme eleições ,w Poroguo, 
e q11t hal'la rvndirõe1 pura a sua 1·i1óriu' 

Bem. podem-se organi,ar em qualquer pane 
do mundo eleições como as que houve aqui no Pa­
raguai. ~1as não são eleições reals. de acordo com a 
con,tituição e a lea. 

Pncle e/ar-nus olgwu p,1rmenores da .ma campa-
11ho 1•/eitoro/" 

Só organizámo~ quatro cornlcios de alguma 
importãncta de!vido à~ hrni tações. 

011dt•, nu rapual! 
Não. no interior. , isitámos mnü. ou mc:ao~ 50 

locahdades. 

Q11al t' o tipo de ,:owmo que e,:i\fe no Paraguai' 
Bom, pod.:-se dizer que está no fronteira de 

um gO\erno muno forte e uma d11.adura. 

Erwici não exüte tlemocraria. 
- Há uma democracia relat1,'ll. onde 01, partidos 

funcionam. mas condicionados às nece~sidades do 
go\crno. 

t· qual lf o ,íwaçào 01 tua/ do, direito, hu111011os? 
Os direitos humanos são re~peuados na medida 

dessa, neee,sidades. llã algumas liberdade~ e re~pei­
tam-~e algun~ d1re1tos, ma~ não podemo~ afirmar que 
os d1rc1tos humanos seJam respeitados em toda a ex­
tcnsà(i do concell(l 
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Há per.wguiçiio politi<·o• 
Dominwu multo. Contudo. ha limitaçõc~. c:\Í· 

ho<. e algumas prisões, paro não ,e perder o hábuo 
(solta uma gargalhada). 

O senhor paT1ic1pa na mobilização pelo regre.no 
dos exilados? 

- Eu não peço o regresso de ninguém. Peço 
apenas o cumprimento da lei a da constituição. 

Mas se Doldán esta,·a so=inhu. em companhia du 
continuo da sede do partido, quando emrevmómos 
Fulvio Hugo Celauro, candidato à presidência do 
República pelo PaTtido Liberal. este encontrava-se na 
companhia de um /i,•ro que fingia ler. no sola da .fua 
casa. enquanto umas quantos galinhas cacarejavam 
pelo jardim. Ninguém perturbava o ombieme. 

Porque razão se candidat0u' 
- Acho que isto é uma democracia, segundo o 

conceito do governo. 

E segundo o seu conceito? 
- Para os comunistas, a democracia popular é 
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um., dcmocr.1c1a. No, pcmamos de outru maneira, 
Se temo, uma d~·muc1ac111. cmho1,1 1nc1p11:n1c. e to­
murmu~ conta dela algum dt.1 acab.'lrcmo~ por tc1 umn 
democrnc1a liberal 

Sr~umfo o < 1111, 1'11<>, o 11•11 1·011, t'llu. ,, que ,: 11 

Porax11ai dt' l111it•' 
Umn J..:mocracia. 1al 4ual é ..-n1cnJ1do pelo 

io,erno. Umn dcmocr,1ci1t rcpttc com um.r 
.itcnçlo c~pcc,al à ordem. cm relação à 4ual c•mtc 
um p.llernnh,mo exager.ido 

'\Jo h.i contwl~l du .1dmini~1raçã~, públí~·a e üi­
gc-,c hlMçllo p.i.r11Janu. t.1010 no c,c:rc1to como para 
exercer 4ualqurr cart;ll púbhco. Ha librrdadc na im­
prcn~t indcpendcn1c. na, acti,idudc, indl\ iduni,, 4ue 
<io stmpre ~·orajo,a,. e no facto de 4ue cad.1 um 
lnLer o 4ue 4ucr. ,cmpre e de,dc que nllo allnJa o 
go,crno. 

Como tl,•fimria c> gu, NIW do \t'II pm\' 
~ào po,so defini-lo como a d1t.1dura de uma 

sõ pc,soa. mn~ como a ditadura de um partido. com 
o apoio do c1<.erc110 : 

l 

Então, rom urda que e\i\tt· uma d11adura no Pa· 1 
ra~ua,' · 

Sim. do ponto de Vhta de um liberal, é uma 
ditadura: quahftc;ida l>egundo o conceito que teria I 
um conservador. ou a adrnimstração Rcagan ou 
qualquer outra ~imitar. poder-se-á considerar \Ím- f 
ple~mcnte como um g~ncrno autontáno. 

Se co,,firma qm• "tri.\11• '""ª d11ud11ra" e qul' 11ã11 

J,ó o 11101.1 '""'º'ª po.u1hi/idode de ,·em er Stroeunn 
qual o ,,..nticlo da wa cand,úofllra? 

1 
Teve o sentido de fa1er com que a ltberdadc 

não :;eja e:,.11nta, que a democracia se instale e pOS!,;t 

melhorar Se o senhor considera que não existem 
condições para actuar em política. só ,e~tam dU3> 
alternativas: a não-panrc1pação politica ~ que é uma I 
forma de ca~tração pMcol6g1ca ou a ahernauvn 
armada. E isso ,ignificana, para nós. levar o paí, a ( 
um estado 4ue eu chamaria dt "centro-amcncano", 1 

A ré agora a111do não c-<>n.lt'flLII e111e11dn />CJf qur 
razão afirmo exiwr 111110 ditaclura t 1i111ul!a11t'amentt' 
que orflle ,,ara que a.1 liberd,1de.t não .1e1a111 ex11111a.1 
Se não existem. como podem ser extintos~ 

1 

l 
Bem, não há liberdade absoluta mas há uma 

série de pequenas liberdades. Agora, a L1berdad1· em 
abstracto é a defendida pelo Partido libera 1, e preci­
samos para isso de uma liberdade plena. precisamos 
de todas as pequenas liberdades, que configuram. 
somadas, a grande liberdade. E ela pode-\e desen· 
volver de forma a haver rcspcllo pelo d1re1to alheio, 
dignidade do individuo. e justiça social. que é fun· 
damental para que desapareçam as grandes diferenças 
soc1a1s: os privilegiados, extremamente ricos e o~ 
humildC1, que são explorados. Acho que a liberdade 
é uma pequena árvore e é preciso saber conservá-la f 
ou ela murcha Para nós. a democracia paraguaia. 1 
embora incipiente, pequena e m1rrada,é a única 4uc 1 
temos. e por Íl>!,o devemos conservá-la. cult1vá-la e 
fazer com que cre~ça. O 

I 
1 



Especial 

''Stroessner é anticomunista 
como o Santo Padre'' 

Augusto Montanaro. ministro do Interior. define a 
" democracia" paraguaia 

O rcg1m,· par,1gua10, ,·ondu11dn pelo general 
Stroc,,ner, , ,11 compll-tar JO nno,. Ao cabo de 
todo, c,tc ano,, o Paraguai con~cgu1u um re­

corde nada recomcndáH·I. tem o, pre,o, políuco, 
ma,, antigo, do continente. c,1a entre, hta, o m,­
ni\tro do lntertor dá pormcnorc, ,obre e:-.tc lenó­
mc:no 

St'nlwr mmiHrt1, nmw wgunc/11 Jw111t•m tio pai'.\, 
pmlrrw tlt·/1mr-111n a au11al 1iwo1 Õt1 Jo Puru1110P 

E,crço a, lun\õc, de m,m,tro do Interior a 
pa,ta polttt~-a do gabmctc ma, temo, todos a 
me,mu rc,pon,abthd.idc. o mc,mo ,enttdo de ,cnir 
a no,,a patria ,. o no~i.o partido. a Â\)OCtJ\' :ÍO r--a­
c1onal Republic-Jn.1, Parudo Colorado. D,,er-mc que 
~ou o ,c:gundo homem é um pouco c,ageradu da ,ua 
parte. ~ou ma,, um colaborador do prc,identc. 

Quanto à ,ua pcrgunt,1, po,,o afirmar que graça, 
a um pcrtodo de 211 ano, de c,wbtltdade e de efectt,a 
acção go,crnamcnul do 1,rc,1dcnte Stroe,,ncr, o pa,, 
, "e hoJC numa dc:mocrac,u rcpre,cnt,111va e republi­
cana, ,cgundo a Con,11tu1ç5o. 

f: qual , o .11/Uaçàu tlu1 tltrc11111 tlt1l , ulatlàm l' 
/,berdade.1 pub/11 01 ' 

hta ,ob .i minha Jumdição o rc,pcito pelo, 
direito, e hberd.ides da~ pc:.,oas. :-.;o pab rema o 
pleno go,o da, in,111u1çõe~ dcmocra11c,1s e republi­
cana~. (h 1ntm1go, atacnm•noi. pclu ngência do c~­
tado de ~itio. Mo, c\le é um.i faculdade conferida ao 
poder executi,o que permite deter por tempo m­
dcfinido Jlc!~)oa, ,u\pctta, de acll\ idade) contra a 
~cgurança do btado De rei.to. O!i. parttdo, e a, pes­
soa, dc:\cn-.ol\,em-,c com toda a liberdade de acção 
e mo,imcnto. 

llo quo111CJ tempo 1·.\IÓ o ParaKuai .wh ,·,taclo clt• 
ií1101 

Bom, entendo que durante a epoca liberal. com 
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40 ano, de go,crno. durnnte J7 estc,e Hgcntc o e,­
tado de sitio, Agora, no período do go,erno do 
preStroe,sner, "dente hã ::?ó ano, que o estado de 
,iuo e-,tâ em Hgor. 

E por quantC1 tempo man \·a, wr "nt'cesiário" esst' 
esraJo de titw? 

Ourante o tempo em que o poder e,-ecu1i,o 
ache com emente. Pela pre~rvaçào da par. da tran­
quilidade e da ordem do país 1':ão queremos ~er 
re,ponsa,ei-. amanhã. te,antando o e,,tado de siuo, 
por acto, e, iolências que possam ocorrer. 1 críamos 
então que apelar no,amente para o estado de sítio. 
par.i poder prender as re,,oa~. 

D1·11m., de quaw rrê.i dtTOtÍas dt• e.uac/11 ti,• sí110 
c·o11sen1t11·0. não or/10 que o regime está .\11/it 1ente­
mt'11te e omobtlodc1? A 111./0 prea,a de se opor ar em 
leu ele• t·.,H•pçãc•' 

- Achamos que o pa,, esw em cond1çôe) de pre,,­
cindir delas - admite o ministro, dt• mau Jwmor • 
mas não qucremo, ~r re,pon-.a,ei, por mortes de 
inocente" em con,-cquência de acto-. de sabotagem e 
terron,mo. como acontece noutros ,iuos onde, depo,, 
de IC\'Untado o e,tado de ,ítio. se te,e que o aplicar 
novamente no ,cn11do de defender a~ mst11u1çõe, 
democraticas e republicana, 

Cc111w qualij1e·o o siwarão do.\ pr1c·so:. pc1/íti«>s 110 
Paraguai 

".lo existem! 

E ,•nas pessc>a.\ qw· st• rom,•1110 t'Storem n111de11atlal 
a pristit1 papéttw > 

~ào procc,-.ado:.. condenado,, não ,ão presos 
poltttco,. ,ão delinquente~. C são do,,, o capitão Or­
Liga e o tenente Obando htc último cumpriu a :,ua 
pena ha cinco ano, e contmua prc:-.o São o, úmco~ 
proce,,.1do, Peço-lhe que me diga o nome de um 
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O mimauo do Interior (eo 
lado) con1idera Domingo 
laino, dirigente polltico 
exilado (em cima). um 
ºe1emen10 nocivo~' 

pre~o politico e eu dir-lhe-ei ~ t:l>lá realmente deudo 
e se é por actividade política ou por outro delito. 

No enramu, a Amm.uia lmernacional prununcíou­
-~e em Dezembro passado sobre uma grn·e de f oml! 
que há mais de um ano se encumram atrá., dal gra­
des .. 
de presos políticos paraguaios. 1,icnte f \'erdade. 
é verdade. São processados pela l.ci 209, pela defesa 
da democracia. Esses que o senhor aponta Cl>tâo na 
Penitenciária :\acional e a cargo de um jui, de pri­
meira instância. Alguns me:.es antes do fim do ano 
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ra,s.1tli>. 1cn1ur,tnl uma grC\l' Ôl' tome e 4u1scrum. 
C(llll 1~,o. l\lrç.ir unw dcc1,ào do nrngi,trudo. 
mu, tc,an1.1mm n i:rc,c e Jj c,tã(I 1ran4uilamcnte. O 
,cnhor pode inélu,l\c, 11 t,11.H com de,, na Peniten­
c1ana :\ad(lnal. :imanhõ ou hoje :i tarde. 4ue e: diu 
de, 1,1ta . 

.-1 pr<Jpag,mc/11 cl,> go, "'"º Je.: um apt•/11 à 1•111tJ( ào 
"p, lu pa: c pl'lu tlt•nwuucta ·: /1.w ügrujic u q111· 110 

pr,i,mw pNiodo ha1t•rci ul>,·rwra p11/ittni1 0.1 nila­
dt"' J)cJliaiio 1·0/t,"' 

De acordo com '" ~t·u, comportamento, e de 
.11:ordo com os ~eu:. plano, é ,1c1tvidadcs no pab. Se 
ele, :1bandon,m:m o~ r1,1no~ ,ubH'TM\l)\ para per­
turbar a ordem e .1 tiunqu1hdudt· do pni,. poder.1o 
Hlh,tr 

Como ,·u, .11·r jc•1111 t'.1.\11 wlnçtio' llm·ati al,:11111 
Jltrum,ntt•'' 

l·u ;á 01,~ numa conkr~nc1:1 de lmr1én,a que 
ele~ n;io rrccham dar nenhuma ga_rantm. mm, sim 
adapt,m:m•:--c à Con~utuiçilo e ª" leis. e rcah,ar acll­
' idade, publica, aberta,-. amiga~ da democr-.,ciu e do 
li, re Jogo da, in,t ituiçõi.:~ da Rcrúhlica. 

Ua.,· , oncl,•' Lá fora ,111 oq111 ,lemru do pai.\? 
,\qui dentro. 

Então. porqm· ra:ào nilo o., denarum 1•11trar nas 
dín·nu1 oportumdacle.1. l'ln que tn11uro111 voltar·• 

Não, porque tentaram voltar ,ubvcr:.1,amcntc, 
com aquilo que chamam de "Orcração Regrc\\o". 
~e cb \Olicitarem autori,ação um a um, como já 
manitc~tcs, não h:l\erã nenhum 1mpcdimcn10 rara 
L1bcrc1l que regrc,,cm. 

Quer dt:l!r que. um a um. poderão l'C1ltur;' 
Poderão ,oltar. 

/11du.m·e Dommgo Lamo. 11 prt•.Hdl!lllt' cio Partido 
Radtc'al A lllc;1111co? 

:\ão I amo e Resk (l!stt' últm1C1 ti u pre.1uk111t 
do Portidc, Demo1 r111a Cr1.11ào. m1 erilio) foram ex· 
pul\O~ do pab. '\o momen10 nilo cx1\tC nenhuma 
penalidade contra eles, mas con,sdcramo-los elcmcn­
to~ nocivos à ,ida mstitucional. 

O clouwr /..ui., Re:,J.. é marn.Ha ou cl1•11wc-ra1u-, m· 
rào·• 

Ele d11 que é dcmocra1a-cri!,tão. mas nós su~­
pc11amo~ cXÍ)tm:m ,inculações com o soc1ahsmo 
europeu de ~qucrda. :'\6~ cxpulsámo-lo por o con· 
sidernr-mos um agítéldor. Por ,,,o fo1 cxpatrtado. 
Pu-.emo-lo tora do país por ~er um agitador. 

\a sua opmuio. a quem 1e tine II êriw dei ~wm·ral 
.Stroi•.1.1ner. mume11do-.1c• hd 28 a110.1 no (ltnlt•r:• ( om11 
c·onsegiuu re<'lt'Kt'r·w ., 

Devo d11er-lhe com toda a honestidade ljUC o 
êxito ~e dc,e ao facto do pO\O estar ,at1slcito com a 
po~1ção l1rmc que o candidato do Parttdo Colorado, 
o general Stroc,sncr. adopta Detende uma posição 
anticomunista e e: inimigo do 1errnmmo. tal t·omo o 
~anta padre João Paulo 11 tambt":m o e D 



Especial 

A luta pela terra 

O M ovimento Camponês Paraguaio está a ter êxito na 
organização e na defesa dos direitos dos camponeses, 
segundo declara o seu responsável máximo. Gabriel Garcia 

Paulo Cannabrava Filho 

O MO\.imcnto Camponês Paraguaio (MCP) é 
actualmcnte a maior organi,.ação de mas:.a~ no 
pab, P reMcs a transformar-se numa grande 

lederação unitária. o movimento começou a ganhar 
força a partir de 1962. com a~ Liga~ Agrúias e a 
.lu\cntude Agrária Católica. organllações que 
actuaram até 1976, allura em que a repressão termi­
nou não apenas com elas como com todos os partido, 
polltico5 do pais. 

Em 1977. a J uventude e as Ligas Agrárias rearti­
cularam-se numa acção unitária que originou o Mo­
vimento Camponês Paraguaio. actualmente dirigido 
por Gabriel Garcia· 

'la sem1-clnndesttnidade. o MCP tem como prin­
cipal bandeira de luta a defc-.a dos direito\ sociais e 
politrcos do po\'o. Tem ainda, como objectivos fun­
damentais conseguir n 11:gah,ação da organi1.ação e 
chegar à lorm.1ção de uma grande federação de 
camponeses que 1,tnranta n autonomia e u indepen­
dência do mo\.imento cm relação aos partido~ políti­
cos e às inst11uiçõc:s governamentais. 

Gabriel Garcia, re~pons,hel nacional do MCP e,­
tcve rt:centementc no Brasil acompanhado por Luis 
O. Alon,o. do Acordo Paraguaio no Exílio (wr 
caixa) e de Santiago Rolón e Porfiria Mcndo,.a. 
cxrludos poliucos que representam o movimento 
camponê, e o movimento pelos direitos humanol>, 

f:ncarando com grande op11m1smo o descn, ohi­
mento da luta democrática no seu pah. Gabriel Gar­
cia cons1der.1 ,er determinado por doí~ foctores: um. 
v11al. é o dcM:n,ohimento da lrente interna de luta. 
outro. e a correlação internacional de forças, ou scJa. 
o lactor e,terno. 

Acçio \Olidári» 

O dirigente camponês parai,tuaio considera natural 
que o processo de: rcdcmocra111açiio que se da nal­
guns países. part1cularmcn1e no Brasil. ,e repercuta e 
tenha rnllui:ncra no desen\'Ol\'imento poll11co do Pa­
raguai . Ma, está con\'enc1do de que 1sso apenas não 
bust,1 e é nccc,sãria uma acção solida na do conjunto 
da socrcdadc de todo, os países. em apoio ao pO\ o 
paraguaio nu sua luta contra a ditadura , 
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Para Gabriel Garcia. o factor determinante é o de­
senvolvuncnto das forças soc,aís internas. através dos 
sindicatos classistas. da organização de intelectuais. 
da actuação e do desenvolvimento dos partidos poli­
ucos e das organizações populares em geral. 
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O dado mais po,iti,o nesse sen11do. e o de todo, 
o~ sectores da ~ociedade ,e e,1artm a l'lrgan11ar, 
criando as base~ para uma grande lrente nacional de 
luta democrática , 

Como exemplo des!>e espírito unitário. Gabritl 
Garcia mencionou o própno mo, 1mento camponê< 
que se rearticula e o 17 :.indu:arn:. opedrfo, que: 
formam a S, •l1dar1e,laJe lnienindieal. um p.1~\0 ,1gm­
fica11vo em dírtc,;ão à org:rniznç!o de uma no\'a 
Confederação Operaria independente e, o A eordo 
.Vaeional Parag11mo. uma frente compoqa por qUàtro 
partidos político,. 

O Paraguai e um pah agricola com farta d1)poni­
b1hdade de c,celcnte, terra ... par.1 a agricultura. En­
tretanto, apesar de ter 40675i 1,,:m: e apenas tr!~ m1-
lhõe:- de habitantes (uma proporção de ,etc h,1b1tante~ 
por quilómetro quadrado aproximadamente) um do, 
pnnc1pai~ problemas do pai~ e a tcrta. Ma,, de um 
terço da população paraguaia te\'C que emigrar por 
ra1õcs econõmiC3!> 

~s vítimas da repressão 

Em 1940. h,1 ditada uma l e1 de Relorm.i Agruna 
que alem de orientar a di,iribuiç!o de titulo, de 
rropried11de,. prniu a repatriação do, emigrado, 
parn aJudarcm na ocupaç;lo e.lo, c,paço, tc:rntor1BI\ 
,ati(h do ra1, , Entretanto, a I c1 e 11 pducu da, in\· 
titukõc, do fa1adC1 111, orccem pnor1111 riomc:nte o 
imigrante e,trangciro 

No, último, ano,, c"c problema agr.1vou-,e com 
o ingresso do c.irital 1ran,nac1onul na ac11, idade 
agrícola. e,rub.ando o, ~ucno, produtore, para dar 
lugar à produção c,tcn,i,,, de wja t1u ulgod3o, ore­
roda com maqu1nar1,1 agríc(,la ~ofi,11cnda 

A concentração de prorncdadc da terra piorou de: 
101 lorma que, actualmentc, dois por cento das prn­
pried.idc, ocupam 85% da, terra\ paraguaia,. h,o 
origina permanente, conílnos entre o, pequeno, 
propnctáno, e o, no\o, propne1am1, estrangeiros 
que s.ão pri\1lcg1ado, pela, ins11tu1çõc, de credito e 
que, muita-. ,-cze,, 1~m mulo, falso, de rropricd.idc. 

:,;a fronteira com o Bra~il. num território de dol\ 
mil <1u1l6mc1ro, de c,tcn~o por 65 quilómetro\ de 
profundidade, concentra-se a maioria da~ empresa~ e 
dos colonfü c~trangeiro,. f.ntrc 300 e 400 mil bra\1-

RELAÇÃO doS cldadlos paragua,oa mortos e desa faha de ass1116nc1a nwld1ca e em consequ6nc1a de tor 
parecidos em vtnude da represslo pol uca bem turas Membro das Ligas Agrárias 
como dos que se encontram presos Esta relaçlo 11) - Victor L•guiz•m6n - 16 anos morreu na 

for elaborada de acordo com a documentaçlo fornecida pnslo por falta de ass1st6nc1a médica 
pelo Movimento Camponfs Paraguaio pela Com1sslo 12) Oorot•o Brandal 30 anos esteve preso do11 
Paraguaia de Defesa dos D1tenos Humanos, do Comité anos e quando 101 1 bertado denunciou as torturH Em 
de lgrejls e da Juventude Paraguaia pelos Direnos Agosto de 1978 iol 11111&s1nado numa emboscada 
Humanos Os dados referem-se a casos ocorridos desde peram lnar 
1974 131 Blas Rodas desde 1977 que trabalhava na 

1) Mwio An•-"",. Flores - das Ligas Agrárias, reorganização dos camponeses Foi assassinado pela 
61 anos m0110 na tortura no dia 11 de Abril de 1976, pollclD polluca em Abril de 1980 

21 Doroteo Sllwno Flore• - d1nven1e das ligas 14) banidas Bagado. viúva th GonzMu - acusada 
Agr6nas, f1l1Ddo no Partido liberal Radical A sua casa de pertencer ao Partido Comunista foi presa e morreu 
foi 1nvad1da em Abril de 1976 pelo exército e pela poh· na colónia penal de mulheres por falta de as11s1'nc1a 
c1a foi detido, espancado e degolado d11nte da sua ~1ca em Fe11ereiro de 1983 
mulher e filhos 151 E11as/o S.nhH ArmN - morreu na sala de tor-

3) Juan de Dlos SeMIY• - m1hU1nte da Juventt.de lura em Novembro de 1974 
Agrária Católica Pai de seis filhos Fo, detido e morto 161 B•nlcío L6,,.1 Q1111tóne1 - herói da Guerra do 
em Junho de 1976 Chaco. morreu na tortura em Dezembro de 1974 

4) Arturo Bemal- dirigente das ligas Agr6rias, fl 17) Ju•n Carlos d• Costa dei Ca,tlllo - dirigente 
hado no Pan1do Democrata Cnsllo. pai de cinco filhos da organizaçlo Primeiro de Março, morto num confronto 
O seu cadáver f0t entregue à famll1D dois meses após a com a pollC18, em Abril de 1976 
sua detenção 18) Ma,/o RIIÚI Scltaerer hona - era profenor h· 

5) AJeJ-nd,o FalctH, - membro da Juventude Agr6ria gado a comunidades de base Morreu na tortura em 
Católica Morto em 17 de Maio de 1976 Abril de 1976 

6) Dionlslo Roda - membro das Ligas Agr6nas 191 Julto Romln - operário O Au corpo apareceu 
Morto a tiro pelas forças paramilitares (Maio de 19761 no rro Paran6 dias depois de ter sido detido em Setem-

71 Albino V•ra - membro das Ligas Agrárias pai de bro de 1977 
sers filhos. morreu na tortura na sede de Delegaçlo de 201 Jorge Agustln Z.val• Esquivei 21 anos, d1rt· 
Governo de Paraguarl gente da Organizaçlo Primeiro de Março to, morto a 

81 Shtto Me/ganjo - membfo da Juventt.de Agr,r a 1110 em Assunçlo em Janeiro de 1978 
Ca1óhca, 25 anos, morto na tortura Em 8 de Março de 1980. cinco mil efecuvos do exér 

9) Juan M•nwl Cabral - pai de 0110 filhos Brutal· cito e de forças paramilitares realizaram uma operaçlo 
mente torturado, morreu de tuberculose na pnslo sem contra os camponeses da comumdade de Acaay m1, no 
recebe, ass1stênc1a médica, em Outubro de 1976 departamento de Caguzú Esta é a relaçlo dos campo· 

10) /gnlcJo Martinez - pai de oito f1lhos:..._.Mo~ r_r.::.e..::.uc,;por.;.._ __ ne--=-se-=-s'--m_ort_ o_s_n~o-=---ma-'-'s;.:sa___.__:;;c_re'--___ ~---~-~-~-1, 
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le1ro, ( 1or, ou mais da populaçllo do Paraguai) ci.tão 
fixado, nos departamcmos de Conccpc16n. Canediyú, 
Amambny, Alto Paraná e Caagua,ú. onde se encon­
tram a, melhores terras para a agricuhura. 

Rdorma agrhla lmtdlata 

A produção agrlcola no Paraguai. até ha pouco 
tempo a,scnic cm torno da pequena e média pro­
priedade, está a ser gradual e rapidamente desarticu­
lada por cs~n pollttc-a de pnv1leg1ar o capital e oco­
lono estrangeiros, orientados para a grande proprie­
dade fundiária. Como consequência~. houve um 
agravamento da queMílo social no campo e: nas ci­
dades, onde desaguam levas de camponeses expulsos 
tl.J~ suas tcrrns e \Cm nenhuma perspect1va de ~obre­
v1vencia 

Ape~r desta snuação de abandono no campo 
não ciw.tem escolas nem qualquer tipo de assistência 
social o campcsinato paraguaio está a consegutr 
progressos cons1deráve1s na organ11ação deste sector 
maior11árto da população. 

O Movimento Camponês Paraguaio (MCP). a 

211 Estanlsl•o Sotelo - membro das Ligas Agrárias. 91 D•rhs Vill•gr• - 1ornalls1a. secretário da Juven-
22) M•rio Rulz Di•s - membro das Ligas Ayránas, 1ude Comunista, deudo em Novembro de 75 
23) S•cundíno Segovill Brltez - agocultor. 24) Feli- 101 O,:t•vío Rub•n Gonz"ez Acost•- membro do 
cl11no Verdun - membro das Ligas Agrárias, 251 Frt1· PC de Maldana preso na fronteira com o Brasil em De-
d•rico Gutí4rrez - camponês. 26) R•ln•ldo Guti4rrez zembro de 75 
- membro das Ligas Agr6rias. 27) Adolfo Cdur Britos 111 R•món Pintos - agncul!or, de11do em Maio de 
- membro das LJgas Agrérias. 28) Conc•pción Gon- 76 
zl/,z membro das Ligas Agrárias 29} Fulgencio 12) Diego Rodes - 11gncultor, dettdo em Maio de 
Castillo Uli'ambre - membro das LJgas AgrárJas: 1976 
30) Gum•rcmdo Br/tn-mcmbrodoPC-C. 311 M•r- 13 14, 15, 16) Os irmãos Fr•nclsco. Adoffo. Polí-
cehno C•sco - membro das L,gas Agrárias c11rpo • El111to López. camponeses no departamento de 

Relação de c,dadãos desaparecidos no Paraguai, vi· M1s10nes, foram detidos em Maio de 1976 
t1mns da repressêo pollllca Todos os casos reg1s111dos 171 M11rtmo Rolón Centurión - dirigente das Ligas 
cstAo documc111ados pet11 Comissão Paraguaia de Do· Ag1ér1as, detido em Abril de 1976 
feSD dos Direitos Humanos e pe)o Comtté de lgre1as do 18) Ju•n Jos, P•nayo - militante do PC (Ma,dana), 
Paraguni tendo ocorrido a partir de 1970 detido em Janeiro de 1977 

1) Lorenzo López - membro das l.Jgas Agrárias, de 19) Cestulo V•r• B••s - m1tnante do PC (Ma1dana). 
1,do em Abril de 1970 Foi 111s10 pela úl11ma vez no detido em Dezembro de 1977 
quartel do Regtmen10 Escolta Presidencial Relacllo dos dez camponeses Que se E:ncontram deti-

2) Torres de Ouint•n• detida em Assunção em dos 1legalmen1e no Paraguai EliodoroJíminez. Andrés 
Março de 1970 Centurión: Luciano C•nturlón: R•m6n P•iv•: Arc•dio 

3) C•rlos Josi M•ncu•llo - estudante de enge- Flores; Gil S•ntos Dur•: MarílÍno Meninez: Felipe 
nharia Preso em 74, desapareceu no Depnnamento de Flores. Francisco Sol•no Dur•: • Vid•I M•rtínez. 
Investigações em Setembro de 76 Membros das ligas Agrlmas, foram detidos em Março 

4) Am1lc•r Ovi•do - estudante de1tdo om 74 de· de 1980 
saparecou em 76 no Departamento de lnveS11gações Existe ainda um grupo de 30 camponeses que estão 
Militante do Exército Revoluc1onár10 Paraguaio a ser Julgados em As<1uric;llo, acusados de pertencerem 

51 C•rlos Rodolfo R•mi,.z Vil,.lb• _, membro do ao Partido Comunista de Oscar Cre)-dt Foram detidos 
ERP, detido em 74, desapareceu em 76 no Departa• entro Janeiro e Março de 1982 Legalmente, nllo pode-
mento de Investigações riam continuar na pnsllo sem que fosse provada a sua 

6) B•ni•mln R•mirez Vill•lb• - irmão de C8rlos culpabilidade 
Rodolfo, desapareceu nas mesmas circunstênc1as • A relacao mclut 56 cidadãos que desapareceram na 

71 Bit1nv11nido Atguello - carp,nte1ro, de11do em Argentina e dois desaparecidos no Brasil Sol•d•d e 
Maio de 75 Jorge B•rr•t Viedm•. Soledlld. grávida de llános meses 

8) Miguel Angel Sol•, advogado. secretário-geral e o seu irmllo Jorge, foram v,stos pela ôlt1ma vez no 
do PC de Ma1dana Detido em Novembro de 1976. Recife, Pernambuco em 1973. ------~~----------~-~~~--------
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principal organização de massa:. do pais, esta n clcc­
tuar um levantamento minucioso da Situação real do 
campo e do campesinato. O MC'P Jd com,cguiu tam­
bcim anícular as rei, mdicaçõe~ básicas dos campo­
neses na actual conjuntura. que estão cont1d.1s num 
documento subscrito pela rcpre~cntação no cxtcnor 
da organização: 

1) reforma agrãria integral e imediata,.?) liberdade 
de organização r3ra todos o~ trabalhadorc~ do 

.::::=::.::==========-=---=-=-=-:::=-=-:-:=========;-, 

Ap_, da altuaçio de abandono. 
o campeslnaco paraguaio nú a 

c:o"Mgutr conllider6ve11 
swogres.c,s na ,.,. Otgantraçlo 

campo:)) lcgnh,,11,Jo do Mo\lmcnto C.1mponês Pa. 
raguaio: 4) uss1,t~nc,a tcc111ca e c1edttlc111 JUstu e 
CÍCCll\,I p,1r.1 o proJutM rural. 5) h\fC COO\Cíl'Íllll/a • 
ção dos produtos, 6) c~cl,1rcc11nc1uo sobre u sttunçiio 
dl):. dc~aparccido, no Pnragum (n,1 ,u,1 m1110na 
camponeses). 7) amn1,11a gemi pura tvdos o, cam­
ponc,e, preso, e .1sil.1du, e par,1 todo~ os compatno­
tJ, que ,e encontrem nessa ~,tuação: 8) entrega aos 
fomiliare, do, c:td,i\crc, 1foi. camponc,es mortos.O 

O acordo paraguaio 
no exílio 

UM mllhlo • melo de peragualo1 vivem ectual­
mente no ••Rio • c•rc• d• &O mil tiveram que 
abandonar o pela •m virtude de repreallo ... 

•reide pele ditadura do general Alfredo Stroeuner. A 
maioria doa exlledo1 (um milhlo na Argentina, 200 
~li no BrHil) teve qu• abandonar o pela por motivos 
económicos. ou aeje, pele absoluta impossibilidade 
de conaegulr trabalho • meloa pera sustentar a sua 
famfU. no pela. 

O Aconfo Paraguaio no Exfflo (APE) 6 uma frente 
democ"tica • unittria de exilado. peragualoa (bNl­
camente ,esfdlndo na Europe • na Arn4rica Latina) • 
exlate desde Dezembro d• 1981 O objectivo do APE 
6 • luta contra • ditadura e a conquista de um ,eglme 
d•mcx:"tico para o Paraguai.• 

O APE apoia e complementa. no lmblto Interna­
cional. e luta que o Acordo Nacional do Paraguai 
(ANP) trave no interior do pela contra• ditadura• o 
lmpenahamo. O ANP, ao cont""º do APE - que 6 
uma frenta de per1onalldedea -, 6 uma frente de 
quatro partidos que lutam pela criaçlo de um espaço 
legal de •ctueçlo polltica no pela: o Panldo Febre­
rfata. o Partido Uberal Redice! Audntico, o Partido 
Democrata Criado • o Movlm•nto Popular Colorado 
(MOPOCO) 

Actuelmente, participem no Acordo Paraguaio no 
Exllio a, aeguintea forças polltic:aa: Febreriataa no erd­
llo, Uberala • Uberai, Radicai,. ex-oficiais do ex6rcito 
paraguaio exilados. ind•pendentaa. o Partido Comu­
nista Paraguaio de António Maldana. o Partido Co­
munista Paraguaio de Oacer Creydt e Colorados no 
exflio. 

Coordenado pato advogado Arturo Acosta Mena, o 
APE tem cinco propostas Wticaa pan a sua acçlo 
polltlca; 11 libertaçlo de todos 01 preso, políticos e 
eaclareclmento de 1odo1 01 caao1 da desaperecldoa; 
2) amnistie geral e regresso imediato de todo, 01 exi­
lados polltico1; 3) levantamento do estado de aftlo e 
extlnçlo dH lera repreulvaa 294 e 209; 4) liberdade 
de organlzaçlo pera todos 01 aectorea polfticoa. ea­
aociet1vos e 1indlc•i1; &) eleições livr•• e lmperc1el1 
para inicia. ~ caminho da democratizaçlo do Para­
guai. 

• O •nd•r•,;o d• •u• Coord•n•dor• G•r•I , APE Ab•nd•­
,, .. , • . 30/ 99 B•rn• 3018 - Sul,;•. 

--~-------------------
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Humor de Wasserman 

-
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Ul-\4 ~C,A.~ 
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